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NO 3. º DIA DE VIAGEM DA APOLO 11 

Mais -perto da Lua 
que . da Terra 

HOUSTON, 18 - (R.) - A Apolo 11 americana dirige-se : 
para a atracção da gravidade lunar e, possivelmente, para um 
desembarque na Lua mais cedo dó que o previsto. 

Os astronau t6s Armstrong, 
Edw:n Aldrin e Michael C-01- · 
lins descansaram a noite 
passada, e durnnte 1~ horas, 
após darem un1 espectáculo 
de 'felevfsão a cores do es
r>aço ext,e.rlor . Transmitkam 
Imagens da, Te.rra e do in
teror da sua cabine, cheia 
de aparelhagem. 

E nquanto d ormiam, a na~ 

{Continua na t .• pár ina) 

IHOIE 

POSSÍVEL 
·: ALUNAGEM1 

.1 • . - • • • - 1 

'.DA _LUN~-15-
·I LONDR~. 18 -'- (R .) -

É prov,á,vel que a sondá. lu
nar sovlé-tiea Luna-15 ta,; a : 
hoje um desembarque es
pecta.:uJ.a.r na rnp1:rfie1e· 

Aproveitando o lago 'do Miradou ro de Santo Luz ia, a . pequenada : l'unar, s egundo nl ir1Mu o 
c!e Alfama nele improv:i~ou uma piscina, para fazer face ao éalor dos proeminente técnico espa-
_úl ~i mos d ias. E se nãó fosse o polícia de giro, ainda · ogór·o ló estariam! (Continua na 16.• pá.gi.nÃ) · 

GRANDE PRlMIO . DE PUBLICIDADE l 
• ' . 1 

~ . i 

<<DIARIO: ·oE L'/SBOAJ> --1 

A Latina - Agência de Publicidade conquistqu o 
Grande Prémio (40 contos) e, também, o 1.' prémio 

A CO NQUISTA DA LUA I;_ A . MO(?A 
Estes fatos interplanetári~s (Í~nininos) · fonw, "Sl;t'ci:a11•J~Jt.(• 
desenhados para ,uma série da T. ·V. ft0rle·amerk'1t o"' ·drno,. 
mit1.ada ({ U, F . O.u, J)C'Qd01.id a _por Sylvia Andt rsoa 1 Ve-stid~· 
por .Antónia Martin Et.lis, tle 23 :rnos de idr1t1e, , por Dol~. 
Moote-1., d" lS, os fatos ,fizeram fúror • muitas !§ào- ljs 11bou,. 

tiqUHn que pretmdem Def:'OCÍar a com:()ra do;, '!•odil'"u:,~ :i T . 'V',~ 
., 

O 2. ' prémio («exaequo») 
foi atribuído à Sonarte e à · Ciesa · t A VOLTA À FRANÇA EM BÍCICLETA : r . . . ,. 

Com o Prémio Especial da Cor foi drstinguida 
a Agência de Publicidade Êxito 

PROSSEGUINDO na sua acção em favor das actividades artísticas - tradição que 
o nosso jornal legitimamente se orgulha em manter - , voltou o «Diário de Lisboa» 
a promover este ano o «Grande Prémio de Publicidade», criado em 1968 com o objec
tivo de distinguir os melhores anúncios · publicados na Imprensa. Qualidade artística 
e gráfica, penetração junto,.do público, lan çamento directo, .estímulo de produção cria
tiva e mensagem publicitária, foram aspectos que o júri teve de apreciar e considerar, 
em face dos trabalhos apresentados a concurso. (Con t . IJO .11." P-Óg ino ) 

: UMA ESCALADA DR 1/ CATEGORIA 
1

NO FINAL DA'ETAPA DE H'.oíf .-· 
Dyosso enviado especial AMADEU JOSf.óE FREITAS 
,. com o patrocínio do BANC(/P/NTO &,SOTTO MAYOR : 

BRIVE, 18 - Apenas 675
1 
nho do velódromo municl• 

quilómetros e 800 metro.s I pai d'o Bosque de V111cen• 
separam Joaqu im Agosti- nes -onde, s três -da tarde 

. de domingo, começa:tt a 
HOJE 40 PAGINAS \ cllegar ·os sobreviventes da 

VISADO ----
PELA CENSURA lContinua na ultima página) 
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<<Eles conversam em voz alta mas nós necessitamos deles>> 
- escreve um jornal alemão sobre os trabalhadores estrangeiros 

1 «CONVITE PARA O JAPÃO» 1 

O PRAZO DE INSCRIÇÃO 
COLÓNIA, 18 - (A . N. J.J - «Eles necessitam 

de nós e nós necessitamos deles, dos «trabalhado
res-hóspedes>. Sem eles, numerosas empresas te
r iam que enver edar pela automatização e faltar 
- nos- iam muitos operários especializados, - es
creve o jornal alemão «K olnisohe Rundschau>, 
r econhecendo que a. Republica Federal neces~ita 
dos trabalhadores vindos de Portugal , da Espanha, 
da Itál ia e de ouwos paises. 

não é uma questão da Caritas, mas um negócio 
em que cada um recebe e dá o estabelecido. 

i «Frent e aos preiuizos que a lguns sentem em 
1 f ace dos estr angeir os, é impor tan ' e não se esque
, cerem d isto.> 

'TERMINA NA SEGUNDA-FEIRA 

. «Aotualment e>. prossegue o artigo, <de cada 
vinte pessoas que trabalham na Alemanha Fede
ral uma é estranoeira. Em breve serd ultrapassa
do o numer o de um mUhdo e trezentos mü es
t r angeiros, o máximo atingido a té agora. , 

1 

<Eles t êm outros gostos quanto á comida, nwi
tos gostam de conversar em voz alata, super lo
tam, por vezes, os compartimento.• dos comboios 
e apoderam-se de cervejarias situadas numa e 

1 

noiltra esquina. Mas sempre é fácil , no nosso dia
- a~dia, aceitarmos os estrangeLros. No entanto, 
':'lidado com aqueles compatriotas que, com a sua 

1 
intolerancia e altaneiro nacionalismo, pretendem 

. fazer polít ica.> 

Já poucos dias nos se. 
param da data de encer
rame·nto da inscrição das 
concorrentes na inicia tiva 
que o «D iário de Lisboa» 
está a p ron1-0ver para le. 
var uma jovem portuguesa 
ao Japão, a fi m de parti
cipar no Concul'$0 1 nterna. 
cional de Beleza, para se-

i I lecçã o da Rainha In terna 
ciona l de Beleza 1969, on
de estarã o presentes re
prese n tantes de países eu
ropeus, americanos e orien• 
tais. 

nn segunda-fe ira o prazo 
para a recepção das con
correntes, que terão de 
c.ontar, pe lo menos, 18 anos, 
ser em saudáveis e soltei• 
ras, co m boa presença , ca
r á c t e r, peMonalidrule, 
«charme», b eleza de rosto 
p d e figurá. 

Para conco rrer, basta 
enviar para o «Diário de 
Lisboa», cuidadosa m e nte 
preenchido, o cupão que 
pu blicamos, acompanh a
nhando-o de duas fotogra
fias (a preto e branco ou 
a cores, uma de busto e 
outra de corpo inteiro) , for-

<É conveniente que os cidadãos a lemães te
nham consciência de quanto dependemos dos t ra
balhadores estrangeuos• . sublinha O <K õlnische 
Run<Uchau>, <e que proporcionar- lhes t rabalho 

<Tr ata-se de «trabalhador es-hóspedes• no ver
dadeiro sentido da palavra, e n,fo de trabalhado
res estrangei r os> - conclui o jornal. - cEles ne
cessitam de nós e nós necessitamo deles.> ' 

Com efeito, termina Jã 

A FESTA NACIONAL DE ESPANHA 
tELEBRADA EM LISBOA 

1 

· DEONTEM ' . 
mato grande, para permi
t ir a primei ra selecção. 

J 
Disti nguida pelo Juri, 

constituído para o efeito, 
a con corrente com maior 

.

1 

s~ma d e atribut os, essa se. 
, PARA HOJE · -

Passa h oje o 33.0 ani\'er- d e 1939, d ia da ent rada d as 
sârlo do levantamento do tropas fra nquist as em Ma- A IMPORTÂNCIA DA INVESTIGAÇÃO 
gen eral Francisco Franco dr!d. A F esta Nacion al d e 
no norte de Africa, deto- ' Espanha, foi comemorada 
nador da guer ra civil es- ' em Lisboa por iniciati va da 
panhola que haver ia d,e Embaixada daqu ele pais . 
durar cerca d e três anos, As 11 horas. foi dita mis
até p recisament e 1 de Abril sa em S. Roque, com a pre-

sen ça de m embros da coló-

companhl·a nia espanhola em Portu-
S gal, depois do qu e o emba, . 

Reunidas Gás ' xador, José J im en ez Arn rn 
. • ent r egou na chancelaria da 

e Electric1dade rePresentação espanhola as 
AVISO AOS CO:'<SUM IDORES ' seguintes. condecorações a 

É aos doru ingos Que podemos t p er_son:,:1dades P?r.tugue
interromper a corrente em algoos sas. gr cruz deme n to n a 
locais onde 6e torna indispen- val ~ t enen te. An tó n!o 
sável efe<:tuar trabalhos de repa- Cavaleiro Ferreir a; g ra
raç.ão e de amphaçào da nossa -·cruz d e mérito civil a o 
rede .de distribuição de energ1a prof. R eynaldo d os S a n tos ; 
c,léctnca. medalha de prat a de mé-
es!º trf~~fi~~s~ ~~~1~:ignf~: 1 rito turístico . ao eng.º Al-
05 seguintes Soctores e Zonas: ] varo Roque.te , la~o de ~a-

3." - Sector - Coorelbo de m a de mérito civil á sr. D. 

No 30.0 aniversário do Grémio dos Arma dores da Pesca de 
Ar rasto, houve sessão solene comemorativa d a data. Efectuou-se 
num dos salões da «Doca.p escan, sob a presidência. d o min istro 
da i\larinha, a lmirante Pereira Crespo. São do d iscurso do ministro 
<'St.as pa lavras: «J ulgo que a.o desenvolvimento da pesca , para cor
respondermos ao sacrifício dos armadores e dos pescadores que 
tantos sacrifícios tém feito, compe-te, tam bém, ao ministro da i\tari
nha, no seu a.mbito, apoiá-lo o mais possível n o Que respeita a 
mvestigaçã.o cien tífica das pescas. Pois bem, nós dispomos boje no 
nosso Min istér io de t rês organismos que vã-O d edicar-se a essa 
investigação; um Institu to Bidrográ..fico, um Inst itu to d e Biologfa 
~lar:ítima e vamos dispor de um Gabinete de Estudos de Fomento 
de. Pesca. São três org-anismos que terã o de trabalhar em conjunto, 
cuJa esfera d e a cção ficou a bsolutam ente delimitad a, O Institu to 
Hidrográfico com os seus pode rosos m eios de navios terá d e fazn 
ocea~ografia física n ecessária á in vestigação d e pescas; 0 Instituto 
de B1olog.ia Marítima devera com base n essa investigação fazer a 
investiga.ç~o p rópriamen te do peixe e o Ga binete de Estudos de
verá complelá ·4a com investigaç..io tecnológica. Estou absolutamente 
certo que impulsionando a acção destes três organismos podf' r emos 
da r um passo d ecis ivo na evolução e d esenvolvimento das nossas 
pescas.» 

Lisboa: &trada do Loureirn to- ' Marla Lacerda d e Ce r tma ; TERÁ VINDO? 
ela), Rua D. Ma.· ia Pia (Vila Ma- 1 comenda d e Isabel a Ca
los), Trnv. Hona Navia (toda), , tólioa aos drs. An tón io d e DE ONDE 
J'rav. Costa 93-A, Rua o. Maria , Cer t lna e António Anjos 

OS SARILHOS 
DOS 
AUJOMóVEIS 

Pi~ 20 • ] º"·A e de I a 241 A Dinis ; comenda de mér ito No Porto, em ca-
:.,~edJaçoes. (Das 9 ás 12 ho- civil aos drs. António Mei- sa de penhores da J un1-0 á e,6 tação de 

6.: - S<ctoc - Rll<l dos Sa- r eles d e Souto. Eurico Pais Rua dos Márti.rea da Alcãntàra-Mar houve 
p«teiros, 104 a 144. /Das 8 ás e Nuno Bol,e,lho Medeiros, Liberdade, BJ>resen- ontem, á noite, um 
111. horas). , e arq.0 Miguel Gerald e,s tou-se um ind ividuo 

,10: - Sector - Estra da do Cardoso: com vat.iosa jar ra. sa rUho enorme com· 
Desvio (!Parte e Ca lçada do Poço Ao fim da tarde O embai- ' d iversos carros. Um 
(jpart~)- (Dos 8 ás 12 horas). xador r ecebeu na sua r esi- i Queria empenhá·la. 
:r.!,~inh:, ~~~~.-d~=~~r~ d~ncia , Palácio d e Palha- O funcionário notou ::roqu:tJ;l~:tee~=i~: 
go dos Ferreiros, Rua •Direita da va, os seus compatriotas j O valo.r do objecto e. 
Ameix~.ra, Travessa de Santo residentes en t re .nó$, assim , como é da 1e!, ped iu n.a..v!; e este emba
André e imediações. (Das 8 ás com-0 individualidades por- o bilhete de identl- teu n.u/11 \ercelro que 
12 ~oras). · · . , ·. tugu esas ,e repres entan t<e;; , ctad• o ,·ndivlduo ainda embateu um 

J. Zona - Concelho de Oe,- do corp,o d iplomático acre- nesiitcu e perguntou " n 
~~ -lj~~! AUI;i~t~;1ç~~! ditado em Port ugal. se era necessário. quar~0. Desastre3 e 
do ai f · A · p dr mais d.esastr,es .. . 
va res ê:b:!i (jp:.~~~~ R~· 0 ~~ ., ~ Responderam q ': e 
Oliveira Salazar (Jl)orte)f Aveni- Bebeu petroleo ! ""m .º b.l,ihe te. ™º 
ela Font« Pererra de Melo (por- p ~d 1 a m fazer a 
le). -Ol)as 8 ás 15 horas). , .· -transacção- e ·, ~ ho-
»fi~; _..-:-~J,Bf~t b: ' uma cnança de meses I me'l11 dei e,; a fugir, 
t<ls). deixando Jàrra e bu· 

; · - Zo~a - AMADORA : VISEU, 18 - _Recolh"'.1 ao •do. Supôs natura~-
J3a1n<? da M ina, Ba triro Vda Oiã H~ntaJ da M1seri.córd 1a . a mente q trJ 8 r 
e Balrro Novo. (Das 8 ás 15 pequen in a Maria, de Lurd,e.s ue a e 
boro,s). do VaJ.e Lopes, de 17 meses, pr-e.so IPOrque natu• 
S.:i..a:--L~~~~ ;-R~:;lº~ de i~oselos d<a Cann1>0, que ~al é que o mereces
ea'HA Uk>fGA. (!Das 8 ás 15 1n?"er1u uma boa do,e dit ,pe· se. Não será furtada 
ooras). · troleo, como se fosse um re- a Jarra? 

:S: - Zona - Concelho ck frooco. 

SOBRE A 
Sobir e a ca rreira 

rnMi,:,a falou ontem 
na Ac ademia das 
Ciênc ia s o p rof. 
Milier Guem-a, ibas
to.náirio da Ordem 
d<>s Médicos, aoen·· 
tua n do em pa.-ti
cul"'r a necessidade 
de acbual ização cons· 
tante. Di&se: •O ~ o. 

PRESIDENCIA 
DA REPúBLICA 

O s r . Pre.s ldente 
da Repúbl ica ofere· 
ceu ontem à tarde, 
n o Palácio Nacion a.J 
de Belém, uma re
oopção ao sr. P resi
den te d-0 Conselho e 
a quantos o acom
panha,ram na wa 
viagem ao Brasil . 
~ sis ti ra;n Lambém 
o secret.á r:o geral e 
os c-or:h,ponentes da 
Caoo Mi,!itár do Pre
s iden~ da R e p ú
blica . 

CARREIRA 
ga~e..._,;;so das c iências 
bioméd k:as, c au.sa o 
envelheci m,e o to r á-
pido d a t.eoria e 
prática d a m,edicin a. 
Por is,so, é lm,!lo.ssí· 
ve1 exercitar h o}e a 
cLíni.ca $em ,renovar 
d ia a d ia o cabedal 
de con h,ec i men tos 

AGUAS 
DE MORTE 

ra a representante portu
guesa no Concurso Inter
nacional de Beleza. 

De morte foram as A jovem vencedora da 
águas ele Xabregas nossa Iniciativa encontrar
para An tón1-0 da s,1. -se•á em Paris com as re
va Amor im. de 23 prese-ntantes de outros pai. 
an os. solteiro, f ilho ses e u r o P e u s , seguindo 
do sr. Manuel Amo- i j u!'_tas para Tóqui_o, . .,um 
r im e da i:;r .• D. An a av1ao da <t J apan A 1rlinesn1 
Joaquin a da SL!va, com esca la pelas cidades 
morador no Be..-o do.; de Kyot o, Osaka, e Na. 
Toucinhei ros, 25. Fa . g oya, Recordamos que a 
zia calor e A.otóo io vencedora do Concurso ln
da SHva Am<>r'm ternacienal de Beleza re. 
atirou-se à água . ceberá d o is milhões de 
Sentiu--6e logo aflito uyem,, o que corresponde. 
e mo rreu. a de.:.~ito rá, auroximadamente, a 160 
de socorr ido Jogo. contos na nossa moeda. 
Uma congestão o vi- Muitos outros prémios va
timara. liosos e t en tadores a guar-

A ÚLTIMA 
MORDEDURA 

1 d a m as concorreintes. 
Uma viage m maravilho. 

sa está ao alcance das Jo
vens leitoras do uOiário de . 

la a passar no sí· Lisboa». Até á próxima se· 
tio da Costa, perto I gu nda-feira, ainda podem 
do Colmeal, Góis, a co ncorrer. 
sr.ª Conceição Fe r-

~f:0~; ~e~:,;1::..~ ABERTAS 
~~e ~r m~~e~:. AS MATRICULAS 
tou a vibora e me- NO c·r:NTRO 
teu-a numa · caiXa. C 1 I 1 

Com a vibora se 
a,presen~0u no.s Hos· DE ESTUDOS 
p ilais da Universida- 1 
de a receber trata· GREGOR''ANOS 
mento. T ratada lá 111 . 
segtliu com .. a sua 
·asaaltante dentro úe 
uma caixa. para lem
brança .. . 

N a t ecret'aria do Oen iro 
.Els tudos Gregorianos. estão 
abertas as m·a tri-cu las para 
todos os cu rsoo regu•lares do 
próximo ano escolar. 

MÉDICA São a.s segu intes as o}asses 
adquir ido d urante O que funC:onarão regularanen. 
cwrso. Pode calcular- t,e : solfejo, can to gt egoria
-se Que o médico, 1 no, dil'ecção Coral g regoria· 
uma d ezen a de anos I na e prolifón ica~ harmonia. 
depois d a lic-enciatu- 1 con traipon to e f uga. lal.lim li• 
r a, se se não actu a- 1 tiu rgico, modalidade, p iano, 
tizou, eat.á maJ1 il,es~ l óngão. lm1provisação e peda, 
taan ente a tr asado em gogia m usical segundo o 
.-ela ção á =eciali- métOdo Ward para form•· 
dade a que se de- ção de professores de mu, 
d ica». 1 ~ica pa ra c lasses infantis. 

~

ai, - CASCAJS: Avenida 
Ultramar entre a Rua Eça de 
ºr6s e a ~ lia do Come. (Das eo1·sa ma# 15 horas). 

.!;.. - , ~~ ;-..;1ª::t.;.r!i l # 

~r6:i'l>JVã/:o1º~! 1 nunca Vem SO r: s"u1~~~1 J214i0~~Í: VISEU, 18 - Ainda há 

CUPÃO DE- INSCRIÇÃO 

r,,..• - Zona - Conc:e·Jho de v. pouoos dia.s, teve a a,margu
de Xira: ALVSROA (par te)- ra de sepu ltar o mar ido, co
O IR. G A iDOS VJJALONGA- mo foi noticiado; e agora, 

•DEiLHA IPIO RU,llV0,11(). a sr.• D. Felic idade Sam(Paio, 
iOA LAIPA-SAIN'l"A BULÁ· professora oricJ.al , a,p~enta· 
-SAIN'I1A ORUZ -MOOOS· da, foi lnternada na casa de 
,~f6DE ~~~ sallde dest,,. cidade, por ter 
-<POVO,S (parte). CiD•• 6 :tracubuirado o colo dO flám'llll" 

14 horas), ooquerdo. 

'.~ Ope ra ções de Bo lsa 

L~ BANCO DO ALENTEJO 

ONVITE 
PARA .... ,~,~ ... ·O 

JAPÃO 

NOME 

MORADA 

LOCALIDADE 

DIA DO NASCIMENTO DE DE 19 

PROFISSÃO OU ACTIVIDADE 

Recorte este cupão, preencha-o com letra bem leglvel, Junte uma foto de busto e outra de col'l)O 
Inteiro (a preto e branco ou a cores, em formato grande), e envie para «DIARIO DE LISBOA, 
-Selecção da Rainha Inter nac ional de Beleza 1969 - Rua Luz Sorl.a.no- 44 - LISBOA 2. 
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OS ESFORÇOS DE COOPERAÇÃO 
REGIONAL AFRICANA 

DEPARAM COM DIFICULDADES 
' DACAR, MAIO, - Partidários resolutos da unidade importações obrigaria a adiada <sine die> - tem a 

africana, oe dirigentes senegaleses não deixaram de Gâmbia a rever esta poll· I sua origem na queda em 
pensar, com realismo, que esta devia c0meçar por um t!ca e a agravar fortemen- , Novembro do ano passado, 
bom entendimento entre os vizinhos Imediatos. Nestes ! te as taxas colectadas nas I do regime do presidente 
últimos anos, esforçaram-se p0r achar uma fórmula Lsuas fronteiras, o que pro- Mob!bo Ke!ta, no Mall. O 
de aeeoclação com a Gãmbia desempenharam um pa- vocar!a !mediatamente um presidente Seku Turé, que 
pel essenolal na criação da 'organização dos Estados aumento do custo da vida por S>Ua vez se encontra 
ri"irln.hos do rio Senegal (O. E. R. S.) 8 militarem neste pequeno pais e slmul- 1 pessoalmente a braços com 
com ardor favoràvelmente à constituição dum. a Comu- taneamente um grande des- 1 sérias d1ficulda~es lnter
nidacfe Económica Oeste-Africana. , contentamento entre a. po- nas. recusa obstmadamen-

~ctualmente, no entanto, parecem deparar, na exe- 1 pulação. A entrada numa te reconhecer o novo regl
cuçao destes três olliectivos, com diversos obstáculos. 1 un ião aduaneira com o Se- me do Mali, saldo dum gol
alguns dos qua is muito sérios. negai levaria aos mesmos Pe de Estado m!lltar de 

'. resultados em consequên- 1 que receia, com toda a evl-
0 t ratado senegalo-gam- Na sua falta, contentar- : ela do alinhamento, por dênc!a, o valor como exem

b!ano de associação, assl· ! -se-la, por algum tempo, · assim dizer Inevitável, com pio. Disto resulta uma pa
nado em Bathurs em 19 de com um conttngenclamen- ' 0 regime aduaneiro e fi scal I r a 11 s Ia suficientemente 
Abrll de 1967, não permi- to fiscalizado b!lateralmen- senegalês. grande da organização, 
tlu a-té agora chegar a de- te, das importações gam- contra a qual se esforçam · 
1 • 1 b! Mas os ~enegalenses su- t c soes r ea mente importan- anas, de modo a trazê-las portam cada vez mais d ifl- por reagir. sem, no en an-

tes, a não ser a instalação a um volume proporciona- . to, querer forçar o curso 
de alguns organismos de do às necessidades reais do cilmente serem os banquel- dos acontecimentos, os 
concertação. Em Dacar, mercado interno da anti- ros da. estab!l!dade pollt!ca três parceiros da Guiné na 
desejar-se-ia, principalmen- ga possessão br!tanlca. Ggambiana. Entret ºt8 d~s O. E. R. S .. designadamen-
te que a Gâmbia ace itas- , ovem os, no en an º· n ° te O Senegal. 

· Porém em Bathurst não foram cortadas as pontes. 

;J 
parecem' estar decididos a do que é testemunho a reu- Estes problemas estive-

• meter-se m u 1 t O adentro I nlão, nos últimos dias, em I ra~ no fulcro das conver-
. POI neste caminho. De facto, é I Dacar, do Comité M!niste-

1 
saçoes Que o tenente Mous-

claro que O importante su- 1 r!al senegaJo-~amb!ano. No 
I 
sa Traore, chefe do Estado 

RE BIARNi)s plemento de Importações entanto, a visita que o P:1· 1 do Mal!. teve na sexta-fel
); · destinado ao contrabando melro min!str_o da Gíimb1a, ra da semana passada em 

1 permite ao Estado gambla- Sir Daudá DJawa.ra., devia 
I 
Dacar e na segunda-feira 

1 
no praticar uma politlca efectuar na segunda-fe!_ra , ----

se constit uir uma união 

I 
aduaneira e fiscal bastan te passada a Dacar fol adia- !Continua na pág. •eguintel 

aduaneira apertada, q u e liberal - as taxas são re- da para data ulterior. 1 

permitiria t erminar com o partidas por ma!~r quantl- A CRISE DA O, E. R. S. ~~~~.JJAl ·1 
muito Importante contra- ' d-ade a.e mercadoria - sem ~ .. ot. ....: 
bando proveniente de&te ' correr o risco de compro- ' A crise que a O. E. R . S. ~ e. ~\.J>-;o P.,. 0 

1 
território, que lesa grave- ! meter com Isso o equilibrio a travessa actualmente - a ~ -\..: ef'I" •"'""' oE 1,.1S~~ 
men te o comércio e as fi- . do seu orçamento. Uma conferência, prevista para ~ .01'f..f'.IO WA I 
nanças senegalesas. 1 senslyel diminuição d as ' Março, também teve de ser ~~~I 

<<ESTÁ 
Fot em Badajoz, no termo de 

duas semanas em terras de Espa· 
nha. Ao cair da tarde de Setem
bro, nas ruas estreitas e movi 
mentadas, com toda a gente a 
espairecer, os pi rovos a saltarem 
de boca para boca e os olhos a 
alimentarem-se do fogo de outros 
olhos que se cruzam no passeio 
fronteiro. 

Nós andamos por esta e por 
aquela rua, a ver se esgravatamos 
um lugar para o carro. Finalmente, 
tr~ metros cairam do céu. Volante 
4 direi ta, marcha atrás, e el e at 
está em csu sitio>. 

Eu e o conselheiro Gonçalves Pe
reira saimos pa~a gastar as tlltimas 
pesetas, enquanto as senhoras e,
peravam no automóvel. Entrámoa 
num estabelecimento e desde cara
melos a chocolat es e umas «botei
las>, gastei o que t inha. No final, 

ETP 25 

SANCIONADO!,, 
digo eu para o homem detrás do 
balcão: 

-Não tem at qualquer bebida 
para 25 peset.as? 

- Esta garrafa custa ·cinquenta, 
aquela oi tenta, outra são sessenta. 
Para vinte e ci1tco <no hay>. 

Regressámos ao carro com os 
embrulhos. E, mal lá chegados, 
ouço minha mulher: 

-Está ai um poltcia dana.do com 
o carro. Não se pode parar aqui. 

-Parqué? 
Olho para a direita e para a 

esquerda e aparece logo o guarda 
com o bloco na m4o. 

-,- Está sancionado/ Passagem de 
cpfetones>. Se vé claramente. 

Não se via, nem claro nem es· 
curo. o& riscos inteiramente amor
tecidos; mas, vão lá convencer um 
casriiurro da nwsa boa f é/ 

- Está sancionado! 
E o pior é que não t inha di

nheiro. Entretanto o conselheiro 
Gonçalves Pereira aproximava-se, 
pronto a valer-se na penllria: 

- Veja ld se precisa de ,d i
nheiro ... 

-Preciso, preciso, com certeza. 
Só me sobraram 25. pesetas. 

Entretanto o guarda acabara de 
preencher o pa-,elinho e estendia
- mo como quem me atirasse uma 
bala. E eu: 

- Quanto é, afinal Isso? 
- Vinte e cinco minutos, <t iene> 

que pagar vi1tte e cinco pesetas/ 
Esvaziei-lhe nas mãos todos os 

cobres, 4 Justa, agradeci ao meu 
amável companheiro de viagem e 
sal de Espanha· sem dinheiro e sem 
d!vid,as ... 

RAUL Rll:GO 

~Ci97 
LINHA 
BP-25 

A MAIS MODERNA LINHA 
DE MÓVEIS METÃLICOS 

PARA ESCRITÓRIO 

ELEGANTES E SÓBRIOS 
PRÁTICOS E CÓMODOS 

SELDEX SOCIEDADE OE EQUIPAMENTOS OE ESCRITÓRIO SARL 
EXPOSIÇÃO E VENDAS: AV, OA LIBERDADE, 127-1>9 - LISBOA 2 - TELEFS, 324986 -328671-327022 
ESCRITÓ RIO E FÁBRICA: EST. OE BA RCARENA - QUELUZ OE BAIXO - TELEFS. 950172-952107/B/9 
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ECOS 
HOJE em dia os homens da publicidade 

modelam - e cada vez mais tendem 
a fazê-lo na sociedade tecnológica repres
siva - o universo da comunicação em que 
se exprime aquilo que um célebre filó
sofo germa-no-americano chama o «com. 
portamento unidimensional». As comuni
cações de m assa que estabelecem a me
diação entre dir,igente, e dirigidoo. ou 
entre senhores e siervoe, consoante os di
versos estatutos socio-<po'1ítico-econÓmicos, 
estão impregnados dessa es,péciie de bem
-estar , dessa superestrutura produtiva 
que assenta na base in.fieliz da sociedade. 
A linguagem dos homens da publicidade 
orienta-se n o sentiido daquilo de que e r ra
damente por vezes !<e acusa o socialismo 
e que é a ident ificação e a unificacão. a 
promoção sistemtica do pensamento e da 
acção positivas. e m oposição ao eSIJ)írito 
crítico e às for mas de pensa,mento dialéc
ticas, ou seja, contendo em si dois contrá
rios. 

* 
ENTRE as novas figuras que a vitória da 

ala esquerda no partido socialista 
francês de maior expressão numérica. a 
S. F. I. O .. trouxe ao de cima, fi guram 
Ala-in Savary, Jea.n Popereu, da União 
dos Clubes Socialistas, o mais veemente 
na defesa de uma unidade que ele pró
prio põe cmno condição para a sua per· 
manência no Partido; Pierre Ma.uroy e 
Claude Fuzier. 

Se se confir mar a de cidida viragem à -.. 
esquerda da S. F. I. O. que papel càbe 
dese mpenha·r a François Miterr and. o an
tigo leader da E'ederação da~ Esquerdas. 
e a Michael Roccard. s,,= tário-geiral do 
P . S . U.? 

É admissível que todas e! sas formações 
venham a concentrar-se, ao lado do P ar
tido Comunista, num combate s,,m tré
gua,s ao neocaipitalismo de que Pompidou 
terá de ser multo hábil timoneiro. 

U r\f país do ,c}1amado mundo ocid·ental, 
a Dina.ma r-ca, <le tradição cristã, esta

beleceu por lei que a moral pública não 
está forços:>mente ligada às noções con
suehtdmárias do bem e do mal, parti
cularmente no que se refere às questões 
eróticas e sexuais. Daí que toda a espé
cie de livros e revistas se vendam actual• 
ment..e em Copenhague, com inteira liber
dade, inclusive publica~ões pornográíi
cas. T-odavia, · a exiposição de&tes air tigos 
de consumo é acautelada, de modo a não 
ferir aqueles a quém tais produtos pode
riam compreensivelmente molestar. Assim 
se res.peita o princípio de ql!e os limites 
à liberdade individual de cada um resi
dem na liberdade individ'.llal dos outros. 
Um dos psdquiatras mais célebres da Di-. 
n amarca, o dr . Mog,ens Jacobson, em de-
clarações que fez ao Express, ' sobre este 
ciomplexo e delicado assunto, disse: «O 
grande mal é a dificuldade de comuni
car. No am.or como na ,polí tica ou na in
dústria.» 

UM dos mais fascinantes· escritores do 
nosso temPo, mau grado à a.cusação 

da facilidade que sobre ele se adensa, 
Laurence Durrell, a.caba de publicar um 
novo romance, onde a arte de contar e 
o sentido do mistério se equiparam à iro
nia, ao gosto do exotismo e ao amor da 
palavra., ao saber da palavra, à destreza 
com a palavra. «Tunc» aborda, tal como 
«O Quarteto de Alexandria», o problema 
da sa,Jvação da liberdade. Trata-se de um 
S·ábio, um inventor, que p retende manter
-se à marigem de uma sociedade devora
dora, defender-se da sedução dos trusts 
da feitiça.ria do dinheiro e dos mass me
dia. Para Laurence Durrell o sal da vida 
é um grão de loucura .poética, de iden ti
dade fundida na independência. 

l'Rl Crédito Universitári~ 
ILlJ BANCO DO. ALENTEJO 
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REJEITADOS EM LISBOA 
DURANTE ·o MÊS DE MAIO 
10 778 QUILOS DE CARNE 

IMPROPRIA PARA CONSUMO 
A aotividade d0;e Serviços úYOs, 36793 ; divel'SOd, 3, e Aves, fora1n in'&peocionado.s 

f,t«iiev-Veterinários de Ins- cria@o e caça, 542 peça.~. J e aipr ovadC\S para consumo 
pecçã.o Sanitária da Camara Fizeram~ e 47 vistorias a 183 953 frangos. galinhn..s, pa.
·Municipa,l de L isboa exerci- estabelecimentos e outr06 t-0s, ,perus Q coelhos. e rejei 
da durante o mê.s cLe Maio locais de venda, preparação, ta.dos 1785. 
tieve o seguinte movimento: fabrico e depósito de prod u- No Cen tro l\luniclpa1 de 
:mercado3 e fiscalização sani- t'o.s alimentares, pa1"a efeito Inspecção e Clas;ificação de 
tária, produt:oo insp,e.ccion.a- de abertura, licenciam-ento e Ovos, aprovaram~e para C'Vn

dos e ap.rovados para oonsu- execução de obras; 2586 a sumo, em fresco, 6 20S 337 
hlo - oarne.s e .Produt\Jcs de- m·eroados e outro.s estabeleci- un idades e ,oara a mdu.stria 
.r1vados, 697 450,5 quilos; pei- mentoo. para f iscalização e 992 572. Foram rejeitados 
x,e e mari!Co, 4 947 316; ovos, jn.specçã-o sanitária d e pro- 73 583 ovo.s. 
619182; la.cticínioo, 283 264, dutos alimentares; 15 a es
e criação e caça, 239 243 pe- tabelec,mento3 pela flscaliza. 

ças. Rejeitados impróprios ção móvel com a1oreensão de 
l)ara consumo - carnes e I produt'os em transiLo trans
produtos derivados, 136 qui- 1 portados em veículoo 
aos; peixe e marisco. 430 147; No l\Tatadúuro Mun icipal de 

No Ma tadouro Fr ,gQrifico, 
foram abatidas e aiprovadas 
pa,·a consumo: res~ bov inas 
adultas. 4723, rom J 012 2.52 
qu ilos; bovinas adol-esoem'es. 
3õ8, com 27 363 quilos; sui
nas, 7632, com 580 OD7 quilo.::; 
ovinas, 40 352, com 381 534 
quilos; caprinas, GG com 7·!2 
quiloo; e equídeas, 393 com 

· Necrologia . ~ 
f UNERAIS 

D. Antóttio Gil Canda 

MONTARG!L, 18 - Reali-
2<>u-se7 com grande a.compa-
11harnen to, para o cemitért.i.o 
d,e Foros de Asrão, terra an. 
d,e falecera. na sua iresidên
cia, o funeral da D. An,tón,ia 
Gil Canda, ele 71 anos. natu-

. ra.l da vizinha freguesia de 
Couço. 

D. Carlota Monteiro 
da Silva Ferraz 

GESTAÇô (Ba ião), 18. 

a .sr.ª D. Maria do Carmo Aze- 66 823 quilo.,. 
1 vedo Ribeiro da Cunha de As rejeições tolalizaram 

67 anoo. A bondosa .senhora 107 cabeças, com 10 778 qui
era casada com o sr. João lo.s, e parcelarmenle 4286 
Ribei.ro da Ounha, fiscal das quilos. 
Obras Pu·b!i cas, a•P'vsentado, Regist\JU·se o .-seguint.e mo
e mãe da sr.ª D. Lu ciana Ri· vi.menLo na Central Po..steu
beiro da Cunha, casada com ri1,adora de Leite: leite pas
o sr. Fer·nando l\l art.ins :,.J a. i.:eurizado - consumo publi
bico, e dos .s rs. Licínio, Hel- co, em garrafas de litro, 
der e Abel Ribeiro da Cunha, 2 539 084; em ganafa,; de 1/2 
corr€:sPonden te suhstHuto do litro, 872 239; em garrafa'il de 
«Diário de Lisboa» 1/4 de litro, J 45 224 ,75, e em 

A família enlutada. e ao bilhas, 455 543. 

- Quantos cafés toma por dia? 
Há bito genera lizado no quotidiano citadin o, o café, a lém de 

ser muitas vezes pretexto para dois dedos de conversa, pausa 
necessária nos afazeres, ou mesmo confraternização de escassos 
minutos n1as cimento indispensável ao fortalecimen to de a núza des, 
constitui um quase intprescindível estimulante, capaz de nos fazer 
aguentar o r itmo de trabalho e dar forças para apanhar o «eléc
trico». Para os estudantes, é muitas vezes «passaporte» para ocupa
rem, dura nte um espaço de tempo mais ou me.nos longo , aquela 
mesa, onde mesmo no meio do bulicio se consegue estudar, escre
ver e também sonhar um pouoo ... 

• O sr. J o.sé Floro Co,r-
tê.s Afonso, emipr-,ega

do <le eooritório, bebia o 
seu cafêzinho, quando o 
ahord.ámos. 

- Uns 5, ern 1nédia. 
Gosto de beber café. so
bretudo de manhã, pois 
sinto-1ne mais apto a tra
balh,ar , mais estimuLado. 
Rtconheço que o caU 
1ne faz um po'l.lco mal, 
ta!' o tabaco, de que f_aço 
uso em. exces,so, e isso 
leVa·rr:i,e. por vezes, ~ d~
minuir o numero de «bi
cas• diárias. li! as lá dei
xar de beber café por 
completo, isso. não. 

• O &r. JC'Jf;É F.enretra. 
im1p re€soc. d i.sse-n os: 

- Agora n(lo bebo ne-

nh"m. pai.;, há corca de 
1 ano, o médico aconse
lhou-ttne a ,não beber ca
f é. Fazia-me ma L mas 
sinto-lhe a f alta. Bem 
v~. trabalho d~ . noite e. 
assim, o caft aiu-dava
··nie a f i e ar acorda.do. 
GGrabnente, ndo tomava 

mais de quatro e a f é s. 
mas estava habituado a 
eles, pois bebi-os duran
te niuitos~ muitos anos. 

• Por ultimo, o gr. Joa
quim Aln•es da Costa, 

f I e I de ..-maeçm, res
porid eu-nos: 

- Em b ora me faça 
rnal d saude, e t!fni casa 
não tome rtão passo sem 
as 1ni,nhas 4 ou 5 «bi~ 
oo.s» diárias. O m~dico 

já me a não 
as tomar. do mesrn.o mo
do que me vroibiu de 
fumar, mas não consigo 
prescin<fir do e a fé. E 
i.9to porque d e me acal· 
·mar os nervos.. Sei per
feitamente q u e com a 
maior parte das pessoas 
Hu:ede o contrário. mas 
1 1nim taL como Lhe dis
w, acalma-me... e per
n ite - nie trabalhar me
hor. 

Olhe, m. e sm o que o 
tnédico insistisse e d is
sesse que eu não podia 
ingerir nem mais uma 
chávena. eu continuava 
a (>, ber café. Sou apre
cfo,dor. e prefiro uma 
«bica)) n um copo de 
cerveja! 

Da sua residência no lugar 
da Mó, para a ig,reja parn
quia.t desta localidade. efec-

sr. Abel Ribeiro da Cunha j A fiscalização san1lliria fez/ 
apl"e,'>entamos sentidus condo- 432 visitas a estabelecimentr,~ I 
lências. <fe :revenda. venda e con.sumo. .:...------------------ ----- ------------

~Ef :~;J~~os~1:1:r~~?e~ o ESFORÇO DE COOPERAÇAó AFRICANA 
cida há dias. 1ConLinuação da pág. an terior) (lJ, o Togo, a L ibéria e as estivesse o presidente S eku 

lEra casada com o sr. Ger- antigas colónias inglesas Turé. 
m.ano Pereira Ferraz e mãe 1 da região (Nigéria, Ghana, T ambém era esta a posi-
dos srs. Felisberto Fere.ira n.a pequena cidade fron tei- Serra Leôa e Gâmbia), en- ção do chefe de Estado da 
Ferraz industrial de hotela- nça de Nema, na Mauritâ- contra-se actualmente num Costa do Marfim, que, por 
ria; J~Sé da Silva Ferraz, nia, _onde se encontrou, su- beco sem saída de tal ar- outra lado, também não pa
ôhefe da redacção do nosso cess1vamente com os presi- dem que não se faiou nisso rece acreditar muito no m
l[lre-,ado colega «Diário do dentes Senghor e Moktar práticamente mais nos úl- t eresse do projeto, e que 
iNorl€, e Jasmim da Silva Ould Daddah. F a 1 a - se timos tempos. No en tanto, arrastou na defecção três 
iFenraz; func ionári,, ultirama- igualmente de uma visita era no mês passado que dos seus associados do Con
ir..Lno. Deixa ainda muitos ne- que o chefe do Estado da devia reunir, em Uagadu- selho <ia Entente (Niger, 
tos e bisnetos. Mauritan ia poderia elec- gu, no Volta Super ior, a Daomé e T ogo). Por fim a 

o «Diário de Lisboa, apre- tuar dentro em breve a Co- segunda conferência prepa- Ser ra Leôa encontrava-se 
êenta sentidas condolências nakry para procurar levar ratória da futura organi- em plena crise consti tucio
lí faritília, especialmente ao o presidente T uré a tornar zação. Mas, já o ano pas- n al. Desde então, a situa
:nosso prezado camarada na mais flexíve l a sua posição. sado, em Monróvia, na Ll- ção não evoluiu grande coi-
illJlJprensa sr. José da Sil-rn Quanto ao p't"ojecto de béria, a prim eira reunião sa. 
ll<'erraz. ' constituição de uma Comu- não foi um êxito. Os diri

nidade Económica Oeste- gentes da Nigéria t lnham 
D. Maria do Carmo -Afr ican a, que agruparia, problemas mais graves e 

Azevedo Ribe iro da Cunha en tre ·os oito Estados de urgentes a resolver. Os do 
OOVILHÃ, 18. - Faleceu lingua ' francesa da anti i.a Ghana não desejariam sen"° Hospital da Misericórdia, Africa Ocidental Francesa tar-se a uma rriesa em que 

NOVA AGÊNCIA DA 
PROCURANDO DESCENTRALIZAR 
OS SEUS SERVIÇOS 
PARA MELHOR SERVIR 
TODOS OS SEUS CLIENTES, 
A TAP INAUGURA NO PRóXIMO DIA 
UMA NOVA AGÊNCIA EM LISBOA 
NA AV. GUERRA JUNQUEIRO, 15-" 
TELEFONES : 71 60 73/4 

ll Mauritania, Senegal, 
Sudão (torn ado d epois Ma
li), G uiné, Costa do Mar
fim, VoLta S uperior, Níger 
e o D aomé. 

Projectou e exec utou 
a instalação eléctrica 
de: •lluminaêao 

·Força Motriz 
·Aquecimento e 
ar condicionado 

do novo_~dificio da 

COVINA 
Companhia Vidreira Nacional, SARt 

na Av. da Liberdade 
forne cendo e insta la ndo t a mbé m 

o Posto de Transformaç ã o d e 250 l<VA 

ptJ;J[? 
J.F. DE A ZE V E DO E SI LVA & C.•, L!' 
Rua S. Francisco de Sales, 2- Telefone 65 41 65- lisboa 1 

AGORA! 
~;:~~ 
}i!?., , 
CREDITO A 24 MESES . 
SEM PAGAMENTO INICIAL 

l 

FRIGORÍFICOS..,... MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA 
A 'PREÇÓS SEM CONCORRÊNCIA - CONSULTE-NOS 

q A$TROYft:-.'IC.\ Rua dos Anjos, 71-8 
lis bila Av. António· Augusto de Aguiar, 58 -B 
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SALA OE JOGOS 
TODOS OS DIAS 

DAS 15 ;._5 3 HQR,\$ 

18 JULHO 1969 

FERRER TRINDADE e sua orquest ra 

no g1anhlão ies1ama11e as 23.30h m/Jlanos no wonie1 \ai àl.OOh m/2lanos 

SO NO WONDER BAR 

NO {)!NlJIDJA, às 21 e 30 

O DOCE CORPO DE DEBORAH 
QM/ 17 anos) 

O •Diário de Lisboa• eacontra-se 6 venda nas tab:icariN 
de Leça. Matosinhos, Foz, Avenida da Boavista, carvalbosa, 
Canalltldo, Rotunda da Boavista. Praça Marquts de Pombal, 
Rua d-e Costa Cabral. Constituição, Praça da Republica, Bon• 
fim e Antas, a partir da.!I 19 e 30, e na Tabacaria do Bar-Restao• 
rante do Aeroport-o e.m Pedras Rubros_ a partk das 20 horas. 

-ml 
ESTREIA • HOJE 

AS 21.45 - AD ULTOS 

CLAU DE BERRI 
CRIOU UM VEJRDAJDEIRO 
POEMA DE L'"1AQENS 
NUMA HISTóR!A CHEIA 
DE V E RDADE E D E 
GRAND'E PODER HIS· 

TRlóNICO! 

o 
CASAMENTO 

( <e Le MARIAGEn 
ou 1c1\tAZEL TOVn) 

EAS'11MANCOLOR 

co m 

CLAUDE BERRI 

ELISABETH 
WIENER 

Exclusivo 

TALMA FILMES 
(AR CO:-i"IDICIO:S:Lo\DO) 

PAGINA 5 

PODER-SE.J. HAl!.MONl%AR AS AMBJÇOIS PROFISSIONAIS COM" 
Ã SIMPLES FELICIDAJ:>E HUMANA1 ... . nas VIDA_$ ... UM CA1 
SAL ... A SUA FILHA... . 

ctim ICAREN BLAN<iUEkNON • LESLIE BED0$ 
FRtl>tRIC DI PASQUALI 

... uma m1111ltr )ovem • h11ita... entre a 111.a ,.._ 
-e o amor .. tva filfla... si 

SINTRA ESPERA-O H o J E 
Reali.11açlo 6e DIRK s.\NDltlS j 
Diilribuliio ele EXCLUSIVOS TlllUNFO j 

estreia no ~1,~lJlflnU!!tt11i , NO DOMINGO 

Pa.r-a a soa desloca.tã.o ou-

W 
JóHt .. .·. . ... ········· ERNIE 

. i'!ai CAPUCINE. KOVACB 
.Jllla fABIAN 

Pfoduçl!o • Direcção do 
HENRY HATHAWAV 

-~... Ar2ulne:t:· -"- .-. 
JOHN UE MIJl1K • MARTIN RAC~N • CIJUOE BINYOit 

Novamente HOJE ás 21.30 

LI MPEZA E RESTAURO 
DE CARPETES 

V. Ex.• voi p o ro fora? Apro~ 
ve i te O oportt,unidode paro mondar 
l i-~ol', •restouror OY tingir os sUOS 
topeço rios. 

ConsuJ,Je os seJ1Viços ,tiécni-cos do 

FÁBRICA DE TAPEÇARIAS 
SULTÃO 

Pedidos oos eS'cri1'6rios : Ruo Conde 

1 

Redondo, 64, 2 .-, o :r. 
Te1-efone 59.288 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

9°tN• MAScte,e,,E! 
COLOR DI LUXI!" 

MAIORES Dt IT ANO> TI VO L 1 

:l. ~ 

.SANVO 
UM GIGANTE DA MARAVILHOSA INDÚSTRIA JAPONESA 

RÁDIOS, TRANSISTORES, RÁDIO- GIRA DISCOS, GRAVADORES/ALTA ílDELIDADE 

DISTRIBUIDORES· /r.igef LISBOA 
/ 

/ 



PAGINA B 

PRIMEIRAS 

EXIBI 
COES 

•NO S. JORGE 
Tj'J'U LO - uO P e rigo Vem 

d as Mulh eresn ( f< Som e 
c irls do)) - 1969). 

REALI Z.\DOlt 
T homas. 

R a I p h 

I NTllRPRET ES - Richa rd 
J ohnson, Da lia h Lavi. 

A brir a porta do frigori 
tko, encontrar u m cadáver 
e d i~r «A inda está quen· 
te!», é este o estilo ( incon 
l'Un d ível?) de Hugh D nu,1-
1mond, agen te secreto. Não 
l1á a qui originali dade ou 
íi.lnagi.nação que dê nas vis· 
tas. .\luito simplesmen te, 
Rai ph Thomas retoma um 
f órmu la m uito conhecida 
pa ra ia execu tar ,com -ele
gânc~a. divertimento e u ni 
JX>UCO d-e loucura. É possí
vel que o espectador se· i.n 
d jgne com a gratuitidade de 
eemelhante empr,esa. 1Ias, 

, depois de termos visto de
?,<mas e dezenas de filmes 
de espion agem perfeitamente 
iil>.Sipidos, é agra dável en
oon trar um bem feito e des. 
oont raído. O segredo é fácil 
de revel ar: basta reuni r um 
,grupo de raparigas muito 
bonitas e vesti-las segun do 

o prindp:o (Ucfendi do em 
Emm an u.elle ) Uc que todo 
o Y('Stuúrio só vale a pena 
quando é urna homenagem 
à nudez. basta encOnln1r 
algumas pel':-:on[lgens .c:.ecun
dárias b.J .-,tilnlc sofi::;ticadaz; 
( u.\1iss :\ l ary», por c:-.i•m
plo); ba~ta desC'obrir uma 
rn úti:ca de rclati\'a qualida
de ; basta construir magní 
ficos,,.inleriorcs. onde domi 
nam o l>om got5to e o re
qu inlc ern decoração : basta 
parlir de um argum ento su
f icien temen te invC'rosím:1 e 
dnco mpreensível para que 
n in guém se vá preocu par 
com o seu valoz·: basta não 
acreditar em excesso na
qu iio que se faz. E p ronto : 
O perigo vem. das mu.lhe,-es 
tem todas as condições pa 
r a começar a sua carreira. 
Será. certamPnle CUt'la, por
q ue J ames Hond. 1J1exorá 
vel e condenado (desta vez 
sem salvatão) à morte, já 
espreita a oportunidade pa 
ra surgir numa última vez. 
R ic hard J ob nson imita-o . 
alt as. muito pl'emcditamen
te. Tal corno Hal ph T homa~. 
o real·:zador. se deixo u 1ê
n ueme.nre influenciar pelo 
,modelo da Modest y B l alse : 
u ma homossexualidade aiss:.o. 
clacta ao poder maléfico; um 
sen t ido pervc-rso d os objec
tos : uma relação latente
mente sádica com as mulhe
res. etc. ~las fiquemo! por 
aqui que o filme não jus 
tific; mais. 

1::1r complemento : «Por 
um a ca m isola amarela» , ex
celente d ocumenUit·io de 
Lelouch . que tem o Iam en 
táveJ m éril o de nos demons
trar que o seu e.:;tilo n ão 
ch ega a ser ostll o, mas m e,r a 1 

técn ica qu e se a pl ica indi - ! 
f.e-re nci:act amente a qualqu Pr 
object o 

~J P. C. 

toi.Ull8~PIC11JRES ,. .. s<NTA 

JAfflES EOBURD 
AMARNAsHORASVAGAS . 

lDEAD HE,AT 0111 A MERRY·GO· ROUNDJ 

COl!I 
j Adultos ! 

CAMILLA SPARV • ALDO RAY • NINA WAYNE • ROBERT WEBBER 
TODO ARMSTRONG . P,oJx. CAllTEROeli\YEIÍ 'M9"fllnt, 1R<.I,,.,1, SERl!WI GIMRD 

!Dcllll'!II-IIRAAO IROO\IIMI!, EAS~ COlOII 

1 HOJE ~~~/lli~1~ol4•)ft:I 
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·~· '°ry"·1· • ·"~··_wr . ~/":"' · ... 

. . ' IMAGEM DO DIA 
Rea pa r ece hoje, no T I. 

VOLI, u m film e d e acção 
fa mos o: «A TERRA D AS 
MIL AVENTURAS, , p as
sado n o c e n ário p rodi.gio .. 
5 0 do Alasca, va lor izadíss i. 
mo p e lo Cinemascope Cor 
d e Luxe. É um «w estern» 
a dmirável pa ssa do nu ma 
cidade mineira e notá ve l• 
m e nte interpre ta do por 
J OHN WAYNE, ERNI E 
KOVAKS, STE WART e 
CA P UC INE. 

l 

Concerto 
pela banda da G.N.R. 

. Na pró:oma quarta-feira, 
1 nas ruínas do Con\·ento do 
! 1 Carmo, p ros!-egue a série <le 

concertos da band'(\ de mú• 
t} · sica da G. N. R. sob a direc
j} 1 ção <10 capitão S'\ya Dionítiio. 

. 1 ~~~~~~~~ 

-T~ 86 47 ~ - (AOULTOS1 

HOJ E, 2 SESSÕES: 
AS Z0.45 ~ 23 H. 

2 HORAS DE RISO 
1 ABSOLUTO 

Carmem Sevilha e Aug us to A lg u t•ró perman ecem como figu ras d e 11 r imeiro pla no na B 3 o Mrs 
actuahdade a rtís hra d e Es11a nha . O reg resso do ({ Show d e Carme11J1 aos pequenos · 
«ecra nsn da 1'V fo i um êx i to: nessa 11rimeira edição pa i h c,pa ra m a ca o tora romena 1 • 

Ma rga e a ca nçondisla ,\USlria.ca Ma rika Liechler. Aq ui , da Hcsquoer<lja ,,Ea,ra a dm:ila: : e~~~e Augusto A lgut•r ó . .\la rga, Augus to Ma rzagão (d1r ector do Festiva l do ltio de J a neiro ) 
Carm en Sev ilha e i\'{ar1 ka L1echtn 

No Estú! : 44 E S :,~/J~;a~!~~1i~~? v~ 7.,1~i e!~~~ituguês-,AmJ I ''=:õ;~~~,\~~i~::º"º· 
'J'ílulo em purlur1uês - «O Género - romance. nas horas vagas» • ANTóN.1 0 ANJOS 

Casamen to» . !) ist,·i bu iç<io - T alma F'ilme.s. 1'itulo 0nginal - «Dead rJ eat e GRAÇA LOBO 

J'>rurluçüo - franccFa. Processo - Eastmacolor. j on a Merry-go R ound., \ • DAV ID SILV A 
R('<tlizaçrio - Claude IJ.erry. Classiflca,r<io - 17 anos. Produção - amer!cano. 

--------------------- - 1 /? eatização-13<,rn ard G1rard Só ATÉ DOM INGO 
I ntérpretes - James Coburn, 

· UMA GRANDE 1 
REVISTA 
DOS PAROD IANTES 

DE LISBOA 
, UM ES PECTACULO 

f~ DE VASCO ~'IORG ADO 
{..1)i com 

lw!t CAMILO e 
5i1. FLORB EL A 

4.' SEMANA 
HOH. " NUIT~, 2 SESSÕES, 20.45 e 23 H. 
AOS DOM INGOS, À TARDE, AS 16 H. 
2.' -F lllRAS, DESOANSO DA COMl'ANH!A 

rEATRO COM AR REFRIGERAOo (ADULTOS) 
AO Pú BLICO : - Nenhum número ser4 bisado, pa ra qu~ 
o espcdáculo não seja cortado e lcnninc à hora norma l. 

HOJE • NOITE DA MODA • HOJE 

FEIRA POPUl.4R 
cé:e&l~BOA 
A FAVOR DA COLONI A BAL.Nl'AR INFANT IL DE •O StCULO, 

REU N IÃO DAS FAMILIAS NO PARQUE OE ENTRE CAMP OS 
O GRANDIOSO CARTAZ LUM I NOSO DA C IDADE 

UM MUNDO DE MARA VI LHA S AO ALCANCE DE TODA A GE NTE 
TODOS OS REQUI SITOS DE CO N FORTO AO A R LIVRE 

- ABERTURA ÀS 19 HORAS - 8NmAOA: QUI NZE TOSTõ ES 

HABILITE-SE AO SORTEI O DE UMA MOTORI ZADA CASAL 
OfERTA DA METALU RGIA CASAL, DE AVEIRO 

Cam illa Sparv , Aldoray e 
N ina \V ayn e. 

Género - aventu ras. 
D istribuição - C o 1 ú me r i a 

Filmes. 1 
Processo - E astmancolor . 1 
Classijicn('ii o - 17 anos. 

No São Luís e Alva
lade 
'J'íttllo em, português - «Esta 

TEATRO D A 
TRINDA DE 

(F. N . A . T .) 
Hoje, dia 1 8, às 21.30 h. 
3 ." Récita com a ópera 

WERT H ER 
'l - ' de Mo sse ne t 001 e nao ... ». 1 

P toduçüo _ franoesa. Pel a Com;;"~~ªe,/o·rtuguesa 

Realizaçcio - Dirk Sanders. 
hitérp,·etes ~ K aren Blan- ' 

guernon, Fréde1·ic de Pa.s
guale e Le.slie Bedos. 
Género - romance. 1 
D istribuição - Exclusivo 

'TJ·iun fo. : 
P rocesso - colorido. 
Classificaç<io - 17 anos. 

' 

Mo:ores de 12 onos 
6P ERA PARA TODO O PÚ
BLICO A PREÇOS POPULA RES 

Desde 5$0 0 

Amanhã , Dio 19 - 2." Ré 
cito das Ópe ra s de Rossini 
• Lo Ca mbi a le di Motrim ónia•, 
... s co lo di Se ta .. e 11 Ad ina • 

HEtG11 
O SEGREDO DA 
MATERNIDADE 

m aiores de 
21 

anos 



~10 DE LISBOA 18 JULHO 1969 

• .LISBOA . Entrado ao serviço da S . G. tm 1010 ooubt -lh t • honra d, .. tab,l1cu o primeiro oon lacto ,ntrt I nossa Comp1nhl, t o octano. 

Foi de facto o mar que nos 
proporcionou a experiência em, que 
alicerçamos o futuro. Foi ele que 
nos ensinou a liç~o fundamental 
da permanência e da transformação. 

Assim, a nossa Companhia, que vem 

·~~ 

§@) 
~,:," 

, SOCIEDADE GERAL 
DE COM!ReK>, IND0STRIA E TIWl!.l'ORTES, S.A.R.L, 

PAGINA 1 

servindo uma vasta clientela 
disseminada pelo mundo Inteiro. 
continuará a seguir uma dnlca rota: 
uma rota· de progresso, a que conduz 
à inovação. à descoberta de novos 
valores, ao seguro desenvolvimento 
da riqueza nacional, 

LISBOA- Rua dos Douradores, 11-Tel. 370151-Telex 1543 * PORTO-Rua 5á da Bandeira, 84-Tel. ~2314•Telex027l8 
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QUATRO FILIPINAS 1 

E AS «BLUEBELL» 
-principais atracções do Casino Estoril 

Considerando indispen
sável - como é efectiva
m ente - um bom conjunto 
coreográfico para se obter 
um bom espectáculo de 
«music -hall>, o Casino Es
toril resolveu o problema 
do seu actual programa da 
melhor maneira: contr,atou 
as famosas «Bluebell Gir!s» 
e; com elas, deu vida a um 
•show> espectacular, para 
o qual concorrem mais 
duas at-racçõe6 de renome 
i;lternacionM - Cal'men 
iPerina and The Triplets e 
Miohel de la Vega - e uma 
cançonetista portuguesa de 
presença agradável e voz 
bem timbrada - Lídia Ri
beiro. 

te excelente conj,unto vo
ca.J. 

Segue-se Michel de la 
Vega, já conhecido das 
nossas plateias. Mestre em 
illusão, faz nada menos do 
que duas «gracinhas» in·ex
plicáveis», mete a sua <sl)ar. 
tenalr·e• dentro de um sa
co, ata o saco, mete-o nu
ma mala, fecha e. mala e, 
zás, a <;partenaire» a,pare
ce cá fora e ele lá dentro; 
e, por artes de berliques e 
berloques (levitação, põis 
claro) põe uma mulher 
suspensa no ar. oaralela ao 
solo. Só visto. 

•BluebeLl Gir!s• - doze. 
Um a,nunca a,caba,r de be
leza, em quatro tempos: 
uma fantasia parisiense, 
enquadrnda num turbilhão 
de plumas e lantejoulas, 
um moderníssimo b ai l e 
«.go-,go>, uma requintada 
coreografia sobre temas ci
ganos e, por último, uma 

1 
parada de ritmo e precisão : 
de movimentos em jeito d·e 
desfile de «majorettes>. 1 

Par.a quantos, para além 
de ver um bom espectáculo. l 
querem ainda dançar, o 
Casino of,er-ece m ú si e a 
constante pela orquestra 
de Ferrer Trindade. p~lo 
conjunto de Shegundo Ga
larza e por Jirina's Combo. 

intérpretes parl icip:intes no 
nono nFestival da Canção 
Portuguesau que, amanh~ e 
no domini:o, se r e~11iza no 
C:1sino Peninsuhtr da Figuei· 
ra da foz. Outros can\.-o ne• 
tistas no certame : Sissi, Le
na Bra nco , Maria da G lória, 
VaJêrio Silva e Ga briel Car· 

doso · Vejamos. um PDr um, os 
motivos de agrado do es
pectácu!o que o Casino Es
toril presentemente ofere
ce aos seus frequ,entadores. 
~ primeiro lugar o exce
lente quarteto voca•l fi!LJ)Í
no chefiado por Carme,n 
Perina: esta artista e as 
três simpáticas gémeas que 
a acom,panham são um re
ga.Jo para os olhos e um 
encanto para os ouvidos. 
Cantam e dançam mod·er
nas composições de mistu
ra com exóticos trechos 
musicais escolhidos do fol
clore da sua terra natal. E 
ficamos a saber que lá, nas 
Filipinas, são muito aJ.e
gr,es. suficientemente ro
mân tlcos. encantadora
mente sim.Pies - um nun
ea acabar de vir-tudes. tan
tas ou mais do que as des-

De Lidia Ribeiro diremos 
apenas, por ser suficiente, 
que se mostrou à altura 
do encargo de representar 
a canção portuguesa num 
espec-táculo de verdadeiro 
nível internacional. É vir
tude de Que nem todas po
derão gabar-se. 

Finalmente · as doze -

fAl Operações de Bolsa 

~ BANCO DO ALENTEJO 

ESTUFA· FRIA 
DIA 20, ÀS 21.30 HORAS 

ESl' ECTACULO GRATUITO 
O t..~SE1PARÁ VElL, de Agustina Bessa Luís - com Mad.11ena 

t 1~~:int001\f.~1, ~;;;~ ~~~:~~a~ ª :~~~:::d:, ~;!~s r.;;:~i~ 
Macha d·o e Augusto de F igu~iredo 

Pela COMiPAN ll lA DE l'EATRO P<Jtl>ULAR 
Dirigida polo Acto-r Augus to de Figueiredo 

Distribuição de bilhete~ 
Ra;tauradores . d as li à3 20 h 
Estufa Fria. às :!1 horns 

----
M /1 7 an06 

INSTITUTO VAZ SERRA 
Cursos eleme,ntar e com plementar do E,nsino Primá rio. Cic lo Prepara tório, 

Curso Gera l e Complementar dos Liceus 

In te rn a to e semi- i,nternato Mascul ino 

Externato para ambos os sexos 

CERNACHE Do BONJARDIM TEL. 20 

Em ALG l!S o «DlARlO DE 

1 
L1SBOA11 n nde-se na n,bacaria 
d o Café Caravela d'Ouro. 

MARCAS 
PDDDLIZADAS 

lUNIK 

FAD A 

MANDARIM 

HEl/US 

MA(;ISTllAL 

A GAIENSE 

SÓMATOS 

ftEGILDE 

IMPI.R/0 

CICONIA 

P/N1 '0l..lVEIRA 

Ol/VERSIL 

NETO 

~ll.AR 

FINUS 
NINFA 

ÁRTICO 

TERMAlf 

GAIATO 
s. , . 

Refresque-se com a moderna cerveja suissa 

' sem ãlcool 

Nos bons estabelecimentos e restaurantes. Distribuição diese 
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, OS VII CURSOS MUSICAIS 
DA COSTA DO SOL 
REALIZAM-SE EM SETEMBRO 

Rea1Iizar-se--ão e·m S.etem- langer, de Paris; 1<IDvolrução 
bro o.s. VII Cursos Muaicais 

I 
da Dança na Mu.!ica d,e P ia• 

Intern a-cionails de Férias, no» (2 a 16 de Set'emrbro)', 
llill1a iniciativa da Junca de sob a r -esponrS.abilidade de 
Turismo da Costa do Sol que Helena Costa , do Porto, e 
tem o patrocínio da Secre- de Joaquin Rodrigo, de Ma
taria de Estado da Informa· <lriO; «Técnica Vocal» (1' 
ção e '11.lrismo. a 20 de Setembro), a cargo 

Nos cursos d~see ano, de 
1 a 20 de Setemlbro, funcio
narão as seguintes ola.isee: 
«Análise• (8 a 13 de Setem
bro) dirigida por Nad\a SOU· 

oquee 
o 

calcado 
PODOLiZADO 

? • 

PODOLiZADO 

d.e Lisie Egger, de Salzhurg; 
« ViolonceJ!lo» ( 12 de Agosto 
a 7 de Setembro) dir!gi(}a 
por Mau rice Ei5enberi. de 
New York; «Piano» (1 a 15 
de Setembro), êob a d ireC'
ção de Karl EngeI. de l-Ian. 
nover; «Interpretação de 
Musica Francesa» (1 a 20 de 
Setembro ), so:b a reeponsa
bilidade de Ivonne Lebebu .. 
re, de Pari-5; «Lied, ópera 
a1emã e acomipanhamento, 
(1 a 20 de Set'embro) , por 
Pau,! von Sch ilhawsky, de 
Sal.zburg; «Violino» (1 a 20 
de Setembro), por Sandor 
Végh, de Zuri.ch e 1<1'\·Iusica. 
de Camara» (1 a 20 d·e Se
tembro). também Por este 
U1lt1rno mestre. 

As e Ia .s ! e s ftunciona rão, 
ma:s uma vez, no Museu 
Cond&S de Castro Guimarães, 
em Calcais, genf.Hmente ce• 
dido para o e.feito, pel-a res· 
pectiva Camara YlunkLpaL 

confortá v e l, 
e legante 

e que n ã o 
é m a is caro 

sapato novo ... conforto de velho 

EXCURSÃO 
DA 

CD 
-------=--

'IINU•fRMJOA 1a: NOHA H'tiHOM DAI 5AI.VA3 

DOMINGO 
20 

DE JULHO 

LISBOA a SANTIAGO DO CACÉM, 
LAGOA DE SANTO ANDRÉ, SINES, 
SÃO TORPÉS, PORTO COVO e 1ol11 

COMl"REENDENDO O TR.L"ISPORTE EM COMBOIO FJAT 
(J! CI.J,SSE COM AR CO.NDICrONADO), PEQUENO .At,. 

MOÇO, ALMOÇO E CIRCUITO TUR1STICO R0DO\'UR10 

EXCURS!O COMPLETA""""""""' ll40S00 

Só TRANSPORTE EM CAJ\11'1110 DE FERRO 
(COll l'EQUE."0 J.L)IOÇO NO COlUIOlO lNCUiJOO ?iO raE<;O) llllA E VOLTA) 

LISBOA a SANTIAGO DO CAC,m .............. 103$50 

LISBOA a SINES ........... ,.................... 113$50 

DJLOETES Ã VENDA NAS ESTAÇGES DE LlSBOA {ROSSIO) 
l:: LJSBQ .. \ (SANTA APOUNIA), NA EilPRESA CERAL DE -
TRANSPORTES. RUA· DO ARSENAL, 124, NAS AGtNClAS 
J>t VIAGENS AUTORIZADAS E NOS DESl'ACH.OS CENTRAIS 

l>E LISBOA 

Em ALGt.s o 11DIARlO DE LISBOAu está á ,·toda na A:,. 
Coulbatenles da ~ande Guerra, IO·C (José Bral'O), 
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O p,ri meiro homem, Neil Armstroog, pisa o solo da Lua. 
No próóxirno dia 21 , o askouauta nortc.ame:rican@ descerá 
na supe-rfíde lunaT, passando a figura n:1 História da Huma
nidade ~omo o primeiro habitante da Te-rra a passear no 

n-0 nosso satél ite 

r 

APOL0-11 MAIS PERTO 
DA LUA QUE DA TERRA 
(Continuação da J.ll página) tros da Lua. a veloc idade vem mover mais eficiente- módulo de eoman<.lo «Co-

da nave aumenlará gr6dual- mente na imponde.rabilidade lurnbia» com o <(Agu !a», o 
ve espacial continuava se- mente quando Se fizer sen - do espaço, onde O movim,en- módulo de desembarque lu
gu indo uma rota para uma tir mais acent uadamente a to de um pulso pode fazer nar que se parece com um 
órbi t6 lunar. Diorectores do atracção da gravidade lu- sai r um homem do seu inse.cto de quatro palias. 
voo disser-am que não se- nar. assento. Aldirin, um coronel da 
riam necessárias mais cor- Hoje, os do is astronautas Aldrin e Armstrong ras- força aér,ea, que pilotará <> 
recções pra colocar a nave inspecionam os dois módu- tejarão e-través de um tunel «.!.guia», será O primeiro, se
na sua primeira órbite em los eprendem como se de- 1 de 75 centímetros ligando o guido cinco minutos depoia 
redor d,a Lua no sábado, a / por Armstrong, 0 civil 00~ 
um a al titude planeada de. L u N'A 15 _! mandante de missão. 129,G quilómetros. 

O func ionário da dinâm ica • 1 Collins, outro coronel da 
da missão, David Reed, de- Forç,a Aérea, pilotando o 
clarou que a nave espacial (Continuação da l.ª página) a,té ás 22 e 30 locais (21 módulo de comando, ficará 
enwaria em órbita lunar· e 30 T M G ) da noite pas- 1 no ((Columbia» .e.nquanto 08 
três minutos mais cedo do cial britân ico, <.5 ir» Ber- 1 sacia ,seus comp_anhe.11os. _Passam 
que originalmente planeado., nra,rd Lovell. Um informador .disse que I hora e. meia_ a verificair ~ 
Antes, o d irector de missão,. «S ir:P B ernard, d irector , a sonda se enco_ntrava pr~- 1 comple:os sistemas ~o fra. 
Clifford CharJ.esworth afir- ! do gigantesco radlo teies·có- 1 sentemente aiba1xo do horn- 1 ~l tr~ns::,p?rte que ser~ ª sua 
mara que «não estava fora I p.io de Jodrell Bank, q ue zonte e novo rasitreio seria hgaçao vilal com 6. vida. ctu
do ctom(nio d as possibilida- J' ten1 segulido ta.nto a rota im,p ?ssível a ,té ás 8 horais rante 35 ho~~s no dommgo 
des» que, Os primeiros pas- . da Luna-15 con10 d•a Ape lo- locais. e segunda-fel!ª 
sos do homem,, na Luia se -11 1a,meri,cana, afirmou a 
pudessem registar, també!Jl , noite pass,ada qu~ ju!gava 
mais cedo do que estava que um1a tentativa seria 
previsto. feita para d<ese1nbarca,r t0- Houston- a febre 

Armstrong deverá aban- l d a ~u pa.rte ~a Luna ·15 e 
donar primeiro o módulo I traze-.la , depois, d e regres- d A 1 11 
luna r, seguido e e r c a de SO p ara Terra. ~01n amo~- a po o • 
m eia -hora de.pois pqr AI- tra,s-- d a _swperf~c1e lunar . 
drin. , . A Uni ao Soviética an un-

- , ; ciou ontem que a Luna-15 c EN T R o flE NAVES tes a «l1astear a ve1,11a gló-
Amanha, as 3,30 ho_ras 

I 
se tornara <em mais outro j ESPACIAIS TRIPULADAS I rta» (a bandeira amcr'.ca

T. M. G., ª nave,. pass_ara o , satél,,ite artificial da Lua». (Hou·ston), 18 - (R.) - na) pela Apolo-li, desejam 
«ponto de grav~s!;r~o igua~» As primeiras horas de ! As comunidades no!·mal- aos a.stronauitas da nave 
á 1:1m marco mJl!ano lmag1- I hoje cie111Jtistas doe Jod.rell I mente calmas á volta des- «boa sorte e boa veJo~ida
n no no vácuo negro do I Bank ao siul d e Man-ches- ta Meca d e lançaimentos de» no s,eu voo ou ~azem 
E_spaço o_nde a, força da gra- ter , és,perava1n r ecom eçar lrunares aipa.nharam a fe- [ votos pelo êxi to da m:ssão 
v:da~e d_a Terra e da Lua a seguir a rota da Luna-lS bre dia Apolo-11. 1 ct e mna _forma engra('a.da 
sao iguais. O potente radiotelescópiÔ I Disticos etn motéis e ar- corno «alo L ua, ver- te- emos 

Passado esse ponto, a oer- seguiu a Lun.a-15 na s·ua mazéns a.o longo d•as auto~ en1 br~v~» - . _ 
ca de 344 800 quilómetros da,/ órbita a 100 quilóme tros/ .estrada.s conduzindo a este A Rad io, a Tel_ev1sao e 
Terra e a 52 260 quilóme- acima da superfíci e d a Lua Centro exortam os braseun- a Imprensa locais !azem 

constantemente r eferencias 

~ 

Entre nõs( meu caro amigo ... e 

PERSONAL 
Aqui onde me vê, tenho idade para ser seu pai ! Bem, seu 

pai não direi, mas seu irmão mais velho ... Não acredita ·r 
Por causa da cabeleira? Pois é, pareço um rapa,. 

Ainda ontem a «Pat. me disse com certo sorriso: «trrrinta e 
trrrês ... ». Quer saber o segredo? Vê este frasco? 

. :E:: Personal, o tónico capilar que evita a calvície prema
tura pois é uma loção cientificamente preparada. 

á Apo.lo e a outros acon te
cimentos da era do espa
ço. Os bolet',ns noticiosos 
dos postos da Rád io são 
dom inados pela missão de 
d ese1nbarque 1u.na1 

C<,n t ros de Tua·ismo, In
cluindo a própria loja de 
recordações d entro do Cen
tro d a Agência Nacional 
do Espa,;o. estão a faz~r 
mn n egócio tremendo, ven
dendo bilhete,s postais e 
ohapa.s a cores d e pr1)jec
ção de an,tigos lançam en
tos lunares, modelos em 
plásti•co da nave Apolo e 
toda uma variedad e da 
objectos para os ca,;adorns 
d e «souivenirs». 

E para as crianças que 
visit am a cantina da N'.A, 
S.A., aberta aos buristas, 
há gelados bribhantemem.te 
coloridos, a qu e foi dado o 
nome .de «skyroc ket po,ps>, 

F u ncionários afirmam 
Q'Ue o aumento de turistas 
n ão é tão grande corno se 
poderia aguardar , pro.vá.
velmen te p(l!l'que multa.. 
pessoas parecem pensa,, 
Que o Oen tro estaria dema
siado ocupado com O de
semba,rque lunaa- para aco
modar visi ta111tes. 

TANTO 
CABELO 
E_VOCÊ 
NAOTEM? ... 

Fundamentado em vitaminas, hormonas, antibacterianos, 
antimicóticos (são esta.s palavras difíceis que lhe 

garantem resultado tão fácil), Personal é o tratament-0 
contra. a calvície e a caspa. :Faça con'io en: aplique siste

màticamente o concentrado Personal nocturno e a 
loção Personal diurno na sua. toilette ma.tina!. 

ver que, dentro em breve, outra «Pat» lhe dirá, também 
. com certo sor riso «twenty trrrês ... » 

l\fa.s que isto fique entre.nós ... Não vale a pena darmos 
a eha.ve do êxito a toda a gente! Lembre-se da concorrência, é 

As vi s1 tas cte'correm nor-
11;a1men te. embora O audi
torio onde visitantes vêem 
normalmente film es da N . 
A. S. A. e assis tem a confe
rências sobre s actividades 
americanas no capítulo do 
espaÇo t enha sido transfor
mado em sala dê conierên
cias de Lmprensa e em tea
tro para transmissões de 
Televisão da Apolo 11. 

~p~~~.~~~~ 
Representantes: • Aymami Peig . lda. 

Av. Grão Vllseo, 45, r / c., Esq. Lisboa-5 

Uma barraca especial fot
erguida para visitantes po
d erem ver a cáJJ)sula Apolo 
que trouxe os astronautas 
Jim MeDivitt. R u s se 11 
Seheickart e David Scott 
de regresso á Terra, al>ÓS 0 
seu ensaio em órbita do 
módulo de d esembarque 111-
nar, 

Fora da sala da Impren- · 
sa encontra.se um módu-lo . 
em tamanho natural do 
módulo lunar, bri-lhando 
liOb o sol Intenso do Texas. 
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A QUALQUER HORA 
ponha o seu dinh-eiro 
em segurança 
Os cofres nocturnos do Banco de. Crédito Comercial e Industrial 
resolvem o problema dos seus depósitos 
depois do horário normal de expediente do Banco. 
Ràpidamente. 
Com a maior segurança. 
Para sua tranquilidade utilize os cofres nocturnos 
do Banco de Crédito Comercial e Industrial. 
Consulte a nossa mais próxima Agência ou Dependência . 

DIARIO DE LISBOA 18 JULHO 1969 

• 

Cofres nocturnos 

BANCO DE CRÉDITO 
· COMERCIAL E INDUSTRIA}~ 
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GRANDE PRÉMIO DE PUBLICIDADE «DIÃRIO DE LISBOA» 
(Continuação da t.• páe-inaJ 1 

Cifrou -se e m 194 o número exacto das. produ
ções recebidas, correspondendo a vinte agências· 
, serviços de publicidade, sendo dois do Porto, 
quinze de Lisboa e três do Ultramar. De salientar 
a colaboração das técnicos de publicidade de An
gola e Moçambique que remeteram nada menos 
We quarenta trabalhos, demonstração eloquente do 
interesse despertado pela nossa in-iciativa. 

Após o êx ito do Concurso-68, o «Diário de Lis
boa» levou de novo aos que dedicam o suo octivi- 1 
<fade à execução de anúncios, o certeza do 
reconhecimento público do seu valor, do seu 
espírito crioti,o, da suo já inegável craveiro inter- ! 
nacional. O júri confirmou este ono, e ém face dos 
trabalhos apresentados, o enorme evolução con - j 
j;eguido pela publicidode e pelas artes gráf icos no , 
nosso País. 

Certos de que o anúncio é um extraordinário 
fneio de comunicação, não duvidávamos do êxito 
i:la iniciativa justi ficando-se, plenamente, portanto, 
~ expectativa com que era oguârdodo o decisão 1 
!:lo júri. 
0 PRÉMIO ESPECIAL cio de Publicidade) . Tro- · 

to-se de umo viagem de 
Recordamos que além ido e volta O Novo York, 

í.!os ~~émios atr ibuídos com hotel pago durante 
pel_o . JU ri . (e o Grande u ma semana na grande 
frem10 atinge este ano me t ró po l.e americano. 
b vol':r de es_c. 40 000_$

1 
Este p ré m i O especial 

j:)or noo ter sido atribui- conta com o colaboração 
ilo .• n.o ano. findo),_ o do lntertur - Organi
:«.º1?"º .de Lisboa» ,1n~- 1 zoção Mundial de Turis
t1tu1u b1ndo um Prem,o mo Lda com O Air 
tspeciol poro a agência I Fra'nc ., c~nstituiu sem 
i)U serviço de publicida- dúvid; ~ais um alicion
Be q ue conquistasse o 
trande Prémio (neste 1 

lo.so O Latina - A.gên- (Continua na pág. •egu inte) 

A esquerda: O anúncio que conquistou o «Grande Prémio 
de Publicidade " Diário de Usboa" ,., com que foi distin· 
guida a Latina - Agência de Publicidade. Em baixo: 
Os anúncios a qua foram atribuídos o 1.0 Prémio de 
Publicidade e o Prémio Especial da Cor, atribuidos res· 
pectivamente à Latina-Agência de Publicidade e à Agência 

de Publicidade Exilo 

O SEU INVESTIMENTO 
em propriedades 
merece o melhor cuidado ... 

O Júri do GRANDE PRltMIO DE 
PUBLICIDADE •DIARIO DE LIS• 
BOA" , constltuido por Igrejas Caei· 

ro, presidente do Clube Português 
dos Publicitários; Luis FIiipe de 

Abreu, professor da Escola Supe
rior de Belas-Artes; Sebastião Rodri
gues, artista grálico; Vítor da Si1va1 

professor da Escola de Artes Deco
rativas António Arroio; e Jorge de 
Oliveira, técnico de publicidade, 
decidiu: 

• atribuir, por unanimidade, o 
GRANDE PRl!:MIO DE PUBLICI· 

DADE «DIARIO DE LISBOA» ao 
anuncio «A qualquer hora, Ponha o 
seu dinheiro em segurança~•. cria
ção da agência de publicidade LA· 
TINA para o Banco de Crédito Co· 
merclal e Industrial; 

• atribuir, por maioria, o 1.0 PRt-
MIO DE PUBLICIDADE ao anún· 

cio «O seu investimento em proprie

dades merece o melhor cuidado ... », 

criação da agência de publicidade 
LATINA para o Banco de Crédito 
Comercial e Industrial; 

• atribuir «ex aequo» o 2.0 PRt-
MIO DE PUBLICIDADE aos anún

cios tc Era de esperar», criação da 
agência de publicidade SONARTE 
para a Junta Nacional dos Produ· 
tos Pecuárlos; e 

tc O carro mais caro da Foi:d", cria· 
ção da agência de publicidade 

A acta do júri 
CIESA-Norman, Craig & Kummel 
para a Ford Lusitana; 

a atribuir o PRÉMIO ESPECIAL DE 
COR ao anúncio <(As malhas 

Sidney são um símbolo de elegân
cia )) ( MS5) , criação da agência de 
publicidade ÊXITO para a campa· 
nha conjunta Secretariado lnteróa
cional da Lã/Sidney; 

a atribuir MENÇÕES HONROSAS 
aos seguintes anúncios: 

MODALIDADE PRETO E BRANCO 

1 - «Um slnal de Ouro num mapa 
azulN, criação da agência de publl· 
cidade FORMA para a 'Companhia 
Nacional de Navegação; 

2 - <e Entre os pneus e o seu 

carro», criação da agência de pu· 
bl icldade LATINA para a MABOR; 

3 - cc Na rota de mais um ano que 
começa ... )), criação da agência de 
publicidade MARCA para a TAP; 

4 - cc Um encontro da OPEL com 
a técnica do espaço », criação da 

agência de publicidade ÊXITO para 
a General Motors de Portugal; 

5 - " Ouça também com os olhos ,• 
criação da agência de publicidade 
ARP para Valentim de Carvalho, 
Comércio e Indústria; 

6 - «O prazer do super-rendimen
to ... N, criação da agência de publi

cidade LATINA para a CIDOL; 

7-' ccO nosso amor ê o Mar ... ,., 

criação da agência de publicidade 
INTER (Lourenço Marques) para a 
Companhia Nacional de Navegação; 

8 - «Fechado a sete chaves», 
criação da agência de publicidade 
FORMA para o Banco de Angola; 

9 - ,cQue falta nesta garrafa?», 
criação da agência de- publicidade 
ZEIGER para o Porto Calém; 

10 - «é no regresso que se apre
cia a segurança dos pneus», criação 
da agência de publicidade LATINA 
para a Mabor; 

11 - «Já sabemos contar até 
4 ... », criação e promoção prôpria 
da agência de publicidade ÊXITO; 

12 - ,(Qual é o original?», cria· 
ç ão da agência de publicidade 
FORMA para a Kores; 

MODALIDADE COR 

- «Bolo de Ouro », criação da 
agência de publicidade UNTAS para 
a FIMA; 

- «Gostar multo, muitissimo ,,, 

criação da agência de publicidade 
MARCA para TERGAL. 

Entre os trabalhos ap:esentados, 
o Júri notou a presença de algumas 
campanhas de apreciável nível e 
unidade de conjunto, pelo que decl· 
dlu distinguir, por unanimidade, com 
menção honrosa, a campanha cria
da pela agência de publicidade 
LATINA para o Banco de Crédito 
Comercial e Industrial. 

as malhas~~ 
são um símbolo de elegância 
Sio jovens e fatem I rnod1, ucolhe,11m p,ra a sui eltgAncis a PURA l.l. Vll'ICEM. 
MALHAS SIONEY. em PURA l4 \IIRCEM COffl o cont.ol• WOOLMARK, ê I Moda I a 
[legincl• ,.. eu• expreuio de re1111lntldo MA'i JMl9. MALHAS SIDNEY - suavidlft, 

AJ 11.1 .. J)l'OJ)fiededts sia uma lante dt rtndimtnto. 
O Ntviço de 1dminist111çãc dt propriedades 
do 81nco dt C,éditc Ccmercial • Industrial 
IIMOUFI I tua gestão efic1z 

Administração de Propriedades ,oofw<o, ""'"' ,.,~M'" dn <WH. ~ ! J • • -• • 
• 1 lrtntftrlnc ia dos v1lorH rtctbidot. 
Yfcnteos especializ1dos cuid1m de todas " form1Jidtde1, 
f,n Moçambique. Angola • f)I Metr6polti 

«:or.wht I nou, mais pr6xitnt Ag6nclfl ou Dtptndlnei1. 

BANCO DE CRÉDITO 
COMERCIAL E lNDl7STBIAL 

apalet~ 

confie na WOOLMARK 

• 

1 
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Grande prémio de publicidade ' VIDA SOCIAL ' Alter do Chão <<desligada>> da estação do Crato 
ccDiárío de Lisboa>> 

(Continuação da pág. anterior) 

te e um estímulo para a 
classe publicitária. Nova 
York, como nã0 se igno
ro, é uma das capita is da 
publicidade e o benefi
ciado com a viagem, a 
'indicar pelo entidade 
contemplada, p o d e r á 
tomar contactó com al
gumas das maiores or·
ganizaçães do sua espe
cialidade transformando, 
assim, , prémio numa 
~ iagem profissional do 
maior interesse. 

A ENTRECA 
· DOS PRtMIOS 

FAR-SE-Á 
EM OUTUBRO 

Embora revelando 

hoje o decisão do júri e 
as agências e serviços 
de publicidade contem
plados, a entrego dos 
prémios realizor-se-á em 
Outubro, com o objectivo 
de concentrar maior nú
mero de publicitários al
guns dos quais, durante 
este período, se encon
tram em férias . 

A entrega dos prémios 
for-se-á, pois, em Outu
bro e constituirá, sem 
dúvida, uma bela reu
nião de publicitários por
tugueses, naturalmente 
interessadas nesta ini
ciativa do «Diário de 
Lisboa» e, assim, home
nageados pelo nosso jor
nal. 

Os anúncios a que foi atrlbuido "ex-aequo» o 2.0 pré
mio, criações das Agências de Publicidade Sonarte e 

Ciesa 

a galinha põe 
e você dispõe 

EMBAIXADA DE FRANÇA 

Nos Jardins do Palácio 
do Marquês de Abrantes, 
oferec-eram ontem ao em
baixador de França e à 
condessa de Rose uma re
cepção de despedida a 
umas centen:,,s de persona
lidades das suas relações 
durante os anos que estive. 
ram no nosso Pais. 

Compareceram à ele~an
te recepção pessoas do.s 
mais diversos •ectores da 
vida pública, soclal, <>eonó
mica e literária 1Y>rtug,1esa. 
Ministros, subsecretários de 
Estado, antigos membros 
do Governo. membros do 
corP<> diplomát!co, oflclals 
superiores. qu Lsenm mnni
festa·r aos con<les d• Rwe 
o apreça , em que têro as 
suas pessoas e quanto apre
ciaram a sua estad1a entre 
nós. como reores•ntantes 
da República franc ~sa. 

Em VILA REA L DE SANTO 
A1''T6SIO o «DIARIO DE 
LISBOA• • .. ndwlo por HEN
RIQUE DIAS GUERREIRO 
{Httdeiros) - Prata Marquh: de 
Pombalt 21. 

fone públilco, para uso dos 
passageiros, nada se conse
gu1'u. Mais, chegam-nos no. 
ticia,s de que a própria C.P. 
perante a justiça da pre
tensão, tentou um rE)me

·de.lo para o caso, requisJ
tam.do u,m telefone pa.rti
cu,l_a.r, o q-ual com a melhor 
boa vontade colocaria á 

caminhos-de-ferro qllé~ 
d ese-mba.rcam, vêemse s 
transporte e o que s 
multo pior. sem meios se- ' 
quer para os pedirem. ls<to, 
quando Alter do Chão se 
encontra a po,ucos dia,s da 
reafü,ação das suas anua.is ' 
(e concorridas) festa,s. ' 

ALTER DO CHAO, 18. -
A vL!a e Alter do Chão e a 
estação do Crato conti
nuam sem li gação de 
transporte colectivo. nem 
sequer llgação telelôn!ca, 
embora os dois loDais dis
tem. apenas de 9 quilôme
trw. Pois a de~peito desta 
evidente neces,sidade · e das 
expWições feitas. a quem 
de dla:eito, pela·s Câmaras 
MuJ!l!i<:àJ)ais de Al•te.r do 
Chão e do Crato, pu,ginan
do paa,a que, ã semelhança 
do exlstente noutra,s esta
ções d-e caminho-de-ferro, 
a.11 fosse monta.do um tele-

disposiç·ão pública. M a s JOVEM AFOGADO nem assim foi poosivel so-
,ucionar o p r o b I e m a , 
agu,ardando-se há seLs me- EM LOCAL FATIDICO ses ou pou,co mais, por pa,r. 
te dos e. T. T. deferimento l . 
ao pedido feito. Desta for- \ DO RIO SORRAIA 
ma os muitos llltentes dos 

CRUZEIRO DE F~RIAS A ANGOLA 
CORUCHE, 18. -Moreu afo

gado no rio Sorraia, em frente 
do Campo do Rocio, o jovem 
Armandino Augus-to dos Santos, 
de 16 anos, filho do sr. Leonel 

Fol adiada para amanhã a tamento do Ministério do UI~ Augusto, natural do Rebocho o 
partida de Lisboa marcada f tramar. · eÁ~:ad~~~aJ?sfées~~~··06 
para ontem do paquet:e «Prín-' bomb.::iros municipais consegui• 
c,iJ)e Perfeito», a bordo do O regresso deBte cruzeiro, ram rclirar O cor,po do infortu-
qual se-gu em 150 pessoaEi que In icialmente previsto para 5 nado rapaz do fundo do rio, que. 
se inscreveram no Cur~o de de Agosto, foi também adia· naquele local, é fatídico, pois 
Férias a Angola organ izado d a para 14 ou 15 do mesmo outros casos idinticos ali têm 
pela Agência GeraJ do Ul tra- rnê.3 - º. que quer dlzer que oc~rij~· aunge ali grande pr<r 
mar. ~"'ie é o prlmeiro de o cruzeiro ·~ prolongará fund,idade, devido a tiracem do 
uma ,érie de cruzeiros ás por alguns d ias, Ha,verá eEi· ! are.ia constante. Uma vedação 
provínclas ultramarinas Or· ca,Ias no Funchal, em S. To. ' ou, pelo menos, uns letreiros 
ganiz.ado por aqueile de,par- · mé, e em La.s Padmas. deviam ser lá colocadOEi, 

FORD 20M 

o carro 
mais caro 
da Ford 

Num mundo em que todos 
01 carros começam a ser 
iguais - felizmente ainda 
existe um Ford 20M, HoJo 
um carro 6 Igual a outro 
carro .e I outro c:arro , a 
outro carro. Um carro , 
Igual 10 carro que passa 
n1 rua ao lado dos outros 
carros. E acaba por aer ape. 
na1 - mais um carro qU:11· 
quer. Mas não o Ford 20 M, 
Porque o novo Ford 20 M 
- o carro mais caro da 
Ford alemã - destaca-se 
da multidão. Ele tem a ao• 
Uáão das coisas realmente 
grandes. 

Novo Ford 20M. 2 e 4 
portas. Sistema de trava .. 
gem de 2 circuitos e ser6o .. 
.. freio. Via mais larga. Sus-. 
pensão McPherson. Modelo 
2300 S, com caraCtertsticas 
d11portivas '(1 26 HP), .,. 

Vl1Itt o Ctnctnitnlrlo Ford • txpttTm111tt II novos mod,tH 
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:oiárío 
Visita à Refinaria 
da · Sacor 

O «Dia 
da Cavalaria» 

. PAGINA 1S 

. DIA D.Á CAVALARIA ~o~se do f?vernador I OS COLOQUIOS 
Fo, ho1e_ comemorado, em Cffd substituto 

\~~fa. 
0 

Pais. 
0 

D<ada C<lva- 1 B ' DAS SEXTAS-FEIRAS 
Em Lisboa, fo i no regi- ( e CJa 

m e-nto de Cavala,ria 7 que EM LEIRIA 
T 

se registar'8m as cerimón ias u E J A, 18 - Num acto 
eatro e poesia alusivas, cujo ponto princi- muito concorrido a que assls. 

• • , • pal foi a homenagem a Mou. tkam os pre3:dentes de to. 
por Un1vers1tarlOS sinho de Albuquerque, se- das as camaras munici.Pa.is LEIRIA. 18 - O escritor 

Houve. eJl2 manhã ou tira Com a presença do sr. ori. d e • gu ida de diver,$as alocuções do ~ !str1to, da~ principais I e jo~nalista Mário Ventura 
visita á RefI.Daria do Porto, gadeiro Ohvei-ra e Sousa. e 01mbra j de oficiai~. imposiç~o de autorrdad~ cwis e militares _ Henriques, estará h-.Jje, ás ?IJ 
na qual tomaram parte ,ndi- 2 0 comandante da 1 Região I A conv>i-te de organismos i condecoreçoes e deof1le das da cdade e o prelado da d ia- ,· horas, na sede ao Ateneu 
v i-dualidades do maior relevo · Mi-litar comemorou. se no associat.livos e culturais da I forças em parada. Presidiu cese. tomou boje po.sse do Desportivo de Leiria, num co,. 
nos meios financei.J·os e tn· 1.Riegi.m~to de oa.va'Iaria I Unl'Versidade, hoje, às 21 e .

1 

o general Sousa Costa, di- lugar de gov~:fnador-eivH de lóquio incluido na iniciativa 
dus~iais e entidades ofic ia is, n.• 6 0 cr:Dia da cavalaria>. 30, na_ Cooperativa do Povo rector da arma. Depois, os Beja; que há muitos anos s~ «<?°:nversa á Noite•. prozno. 
mcluindo <>.i directOl·es-gerais. Ho~ve formatura geral. ! Portuense será rep-resentada oficiais e f u r ri eis di. encontrava vago, o dr. AJ. vtda por aquela Colecti,yidade 
de Contrbuições e lm,postos ' sob O comando do sr. ma· a peça «A Ilha dos Escra- r igiram-se para Lanceta-os bertino Moreira de Oliveira, e Que vem decorrendo~ com 
do Trabalho e dos Serviços I jor v. alente · continência ao I vos,, de Marlvaux, e haverá 2, onde confraternizaram. delegado distc1tal .do 1. N. T. regularidade. ás sextas-feiru. 
Hidráulicos; administ,radores 2.• comandá.i·te da Região; recital de poemas de auto- ! · Discursara'll o dr. Greck O llema, escolh <do pela u-
bancár10s. ~e com.pallhia, de a leitura, pelo sr. tenente ree mOdernos, respectiva- Ea .U.DANDllA 

O 
cDIARJO Torres •. secretário do Gover- sistência, versará os seguint.!if 

seguros, d1str1bmdoras de Justino Vaz de uma sauda· mente, P.elo Teatro de Es· no C1v1l, que ·vinha a desem- a6Sun tos: «Turismo e anl.l,. 
combusth•eis e dependentes ' ção ao g€,Tl;ral dtrector da tudantes da Universidade 

I 

DE LISBOA• • ••adido par penhar o lugar agora preen- turismo,, «O que é um ro
da Saco~. M A,rma de Cavalaria, pales- 1 de 0o;mbra (T. E. U. C.) Mwb do Carmo B•m>Jo '""' eludo ; o governador-civil , dr. rnanoe, uma novela ou um 

Os V1s.ttantes foram recebi. tra alusiva, pelo B!l", tenente e pelo C. I. T. A. C., ta,1n· . Viei,ra da Silva e o empos- conto?• e 11:Um jornal - • 
dos pelo presidente do con- Pinto Machado· homenagem Mm de Co!mbn. deltos), A•. Mo]Or Joaquim Joll6 sado, que afirmou o desejo que é? O que deve ser?,. A 
selho de ad:nii:itstraqão, sr. da unidade ao; mortos pela I Seguiir-se-á um colóquio. Paiva. te. 1.·-0t. · de bem cumprir. entr:ada é Hvre. 
p rof. Costa Leite .<Lumbra.

1 

Pátria; entrega d" condeco
Jes); pe10 vt<ie-pres<d ente, ""· rações e prmlos e d esfile. 
eng .. Duarte do Amaral; pe. Durante a tarde distribui
lo d1rector.gera1 da Sacar, 1 ção de pr<>mlos aos ve:11 ce-
11r. dr. Valadão Chgas e. pelo 1

1 

dores e demonstN1ção d" pr .,. 
d1rector da refina ria. sr. ,par ação física e militar. 
eng.• RudQlfo de Alm eida. 

O d . · Espectáculos 
uro esaparecado ! • 

Queixou -se na Policia /U· 1 para hOJe 
d iciária a firma Aura-M etá
lica, Lda., Travessa <1 e San
to l~idro, 110, de que de 
uma encom,enda de ·quat..~ 
Quilos e seiscen tas gramas 
d e ouro, despa chada, ~m 
avião, por uma firm a b elg:i 
desapereccram um quilo. e 
5elscentas e trlnta grama3, 
rio valor de 65 000$00. 

A caixa na qual vlnM o 
ouro apresentava o selo re· 
bentado. 

o Beira-Mar 
reforça-se 

IEATROS 

ANT6Nlô PEORO - ÀS 21 e 45 : 
cA RoOOS(1 e os l>.-os• (17 ()1"'10$) 

CINEMAS 

SÃO JOÃO - A.s 21 9· 30: cJogos 
perigosos• ( 17 onosl 

COLISEU - ÀS 21 e 30: cO mun
do Moluc,o.. (1 2 onos) . 

RIVOLI - Às z.: e 30: cVh..rvo .•• 
mos. ol-egre• (17 anos). 

OLIM,Pl,A - Às. 21 e 30: clJm 
Império no SeLvo• (1 •2 onos) 

l'RINOAOE - Às 21 e 30: •O 
que elos ~em é cosor !. .. • 
(17 onos). 

AGUIA DE GURO - À$ 21 e 30: 
cA vofto QO M'Ll\do em oitenta 
d i-os• { 1•2 on°') 

ESTUDIO - As 2 · e 30: cObros
• P r, mo s de Wo!-t D isney. 
(6 onos) 

0 Beira l\J ar eon tratou o CARLOS ALBERTO - Às 21: •AS 

médio Celestino (do P,ena. ~rt:' g~ri!:C(0iõ:O!\. •Mode

fiel) e o sporúngulsta Teja- JULIO DINIS-As 2>1 e 30: •Dion

na, mantendo-se em negocia- vfL°e ~~M~~0·A/
1
{, ~~; 

ções com B ilhó, que já re· cSol e Toiiros• (12 anos) . 
pres:ntou o Vitória de Gui- CINEMA DO TERÇO-Às ll e 30: 
maraes. cCorkios de Luxo• ( 17 onos). 

Por outro lado renovou 
c,!10t· a época6> os compromia- · Amanhã, à tarde 
sos com Colorado, Oleo e Al· 
ro-eida. E estabeleceu que será e • N E M A s 
Amancio Nogueira o treina- SÃO JO},.(J - ÀI 15 e 30: •JoOot 
dor-ad junto da sua equi1pa de per~gosos. (17 onos). 
futebol. COLISEU - Às 15 e 30: •O mun-

Calendário 
desportivo 

HóQUEI E:M PATINS 
Torneio quadrangular do 
Paredes: Valongo· Vigvrosa 
e Fânzeres-Paredes, a µar
ti,r da,; 21 e 15, no rinquo do 
clube organi1tador. 

T ÉNIS DE MESA - TOr· 
neio de populares Je s eni o
iI'eB: Nau Vitó1,ia.1ntciadores 
e Mígas·Efacec, a part.'•r das 
21 e 15, nas ealas Jos pri
metros. 

DIVERSOS - Na Associa
ção de Voleibol do Porto: 
às 22 horas, ceri.m ó!tia da 
entrega do diploma de csó-

,,,,. do honorário» com que a 
Liga SanUsta do Brasil ô ie
it.inguiu l!quela Associaçãô .. 

Horário •os comboios 
Comunica-nQo a C. .P. -

4codo o dia I de Junho oio fei
lat diver... dtoraçõeo ao Ho
n!rio aotualmonte em rigor nu 
Unhas o Rarnaie a oei:tJir indi
cadot: 

- Ll'1ba do Norte 
- Linha da Beira Mta 
- Uohe da Beira &lixa 
- Linha do Vouga 
- Linha do Dão o Ramal 

do Aveiro a Sernada 
- Ramal da Lousã e Linha 

do Coimbra a Figuei,a da 
foo, (via Pampi»iosa) 

-Tcanvias - Figueira da 
Foz.Coimbra (via Alfa· 

do moluco• (12 on0$) . 
RIVOLI ,- Às 15 • 30: .vauvo ... 

mos oleg r-e• ( 17 onos) 
ESWDIO - As 15 • 30: •Obros

-pr.mos de Wolt Qjsney• 
(6 ano<) . 

TRINOADE - 1v. 15 e 30: •ÕUpe< 
FesN:va! Tom e JeNY• (6 onos.) 

AGU IA DE OURO - Às IS e 30: 
cA volta oo Mundo ..n 80 d iOi• 

(12 ""°''· 
CARLOS ALBfRTO - À< 15: •O 

Vo!e dos Tig-res-.. e cA Voko 
do Pis:to!el10• ( 12 onos). 

:X..IMPIA - Às 15 e 30: cUm 
império oa selva• ( 12 onos) . 

VALE FORMOSO - Às 1 5 e 30: 
«Sol e To iros,. (12 onos). 

JULlO OINilS - À s 1•5 e 30: 
«Oj ongo o t1i r<o pr,ime-i-ro !o1o (11 7 
onos). · 

Farmácias de servico 
esta noite ( l .° turno) 

ANACLETO DE IARROS0 Ruo · do 
Lou......,, 1~ (Tol_ 3-507SI * 
CAMARElllA, R. do Herolsmo, 90 
(Tel S-2S831 O CANAVARIO. R. 
do Restouro,;/!o, 53 (Tel . 6-07541 * CONFIANÇA. R. dO Santo Co
torino, 960 (Tol 2-2ll8-i, • cos. 
'A CAHAL. R. ... ec.to C<lt>ral, 
1832 (Ttl. 4-071IOI O FIGUEIRE• 
DO, Ruo dO Cedofe!to, 125 (Ttl. 
Z- 16201 O FONTE DA MOUI\A. R. 
do T.ongor, 1'463 (Tol. 6B•l4+41 • ~H~:.os ~~· !iif;i 1 
MOHTI CATIVO, Ruo do Mont• 
Coli>wo, 444 (Tol 4-16871 * NO
VA. AVEHIDA. Av. Femondo Mo
ao!hães, 692 (T«. S-:1!2501 • 
PADRÃO. 1.. <!O Podrõo. 342 (lei. 
S-.2149> • PARENTE, R dO$ Flo
reo, 114 (Tel. 2-16111 o POM
BEIRO, Campo cio< M6rtlreo do 
Pá!- 152 (T.i. 3- ltl.951 * SS. 
DA 8ANDEIRA, R de S6 do Ban
deir<>, 236 (Tel 3•66871 * NA• 
CIONAL, R. Senhora do t..u&. . 56 
- Foz <T• 68-0&33 11 

~
1

~ ~;:"•;i011ê~;;: Pastor Alemão 
-fr~ia, - Porto-A\'Ci.ro 1 3 casais mês e meio. YfJl'l'DE-
- Ramal <k Iomac • .SE - To!. 68 55 31 

o 
A NOVA UNHA DE VEÍCULOS COMERCIAIS 

MERCEDES-BENZ 

Peaoa brutos 
Carga útll 

Comprlmtnto da caixa da carga, 

Altura lnttrlor do furgão, 
Vtraões: 

3.500 Kg 4.000 Kg . 4.600 Kg 
1.460/1 .635 Kg 1.930/2.1 30 Kg 2.530/2.760 .Kg 
Galera (C~assis normal) - 3,24 a 3,50 !f1etro1 • 
Galera (Chassis longo) - 3,82 a 4,40 metros 
Furgão - 3,08 metro• 
1,75 a 1,80 m 
Chassis com cabina 
Galeras 
Furgões normais 
Furgões frigoríficos 
Mistas para 6, 9, 10, 13 e 16 lug~re.i. 
Autocarros para empresas e colé.gios 

C. SANTOS S. A. R. L. 
Aua Artilharia Um, 101 -A, 
Filiais em : Porto Coimbra 
Agentes em todo o País 

B • Lisboã 
Braga Faro Olhão 
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O secretário da Indústria 
visitou as importantes 
instalações da · SEPSA . no · Porto 

O .sr eng O Hog énv ll a r . 
tins, s ecret'ário de F.s tado da 
lndui:stria, que on telll se des
locou ao Porto para v lsitar 
empreend imento~ indu.s t riais 
de vulto, começou o.s .seus 
tt·abalhos com uma tntcres· 
sada visita ás in.stalaçõe.s da 
Sep,;a em Leça do Ba lio, on
de fo i recebido pelo st·. eng.0 

Alfr ed•0, T aillet Alves, admi
n istr ador-d elegado e pelos 

restant~ d tngente.s aa 1rn 
portante empresa . Esta, qu e 
suced.eu em 1964 á Sécheron 
Portuguesa devido á sua na· 
ciona-lizaç-ão, a ll'ura desde a 
qua1 pa.stsou a denom·inar-se 
SEPSA - Sociedadé de Con.s. 
tr~ções IB !ectro.l\l ecamcas, S 
A. R L., também flcou a par· 
t1r de 1966 a ser súbsci·n a 
na total idad e por capila1.; por . 
tugueses 

Aspecto dos trab!11hos na Brnndoíl Entret'ant'J. (À$ VOJ1:'Ct l VOS 

da emll)!res a <os meemos da 
Sécheron) eram o.s de cons· 
t ruir máquinas eléct r tcas de 
grande potência e estender 
at, sua3 actividade.s a outros 
sectores da metemocãn;ca. A 
S.IDPSA lnic taria, a~sim . um 
período de expansão que em 
men<>s d,e ano e meio levou 
ao lnve.stiment'o de mais d e 
45 mil contos. 

A BRANDOA VAI TER AGUA 
ESGOTOS .E ARRUAMENTOS 
(OBRAS NO VALOR DE 14500 CONTOS) Posteriormente, na Dtv t.5ào 

de Construçõe3 E léctr icas, e 
para além d os meios rei-ati
vos a equipamentos. foi dect •. 
cada particular atenção á 
reetSt.'ru tw-açâo doo quadroo 
des ta Dlvisão, tendo sido r e
crutados vá,-ios técn icos cuda 
forma~ão foi corrupl;,tada com 
estág io3 int,en.sivos no estran
geir.:>. Por seu lacto na Di· 
visão de Construções Metalo· 
mecân icas· ,;erificou-s-e um 
cr,e-scim,ento d,e produção em 
1968 d e. 130 % em r efação 
ao ano an t,e,rior 

Nos $ervlço,, Moo icÍl!)aliza
dos da Câmara Muni<,i,pa! de 
Oe-ilras p.rooOO-eu-se e.sta taT
de á abcrtu, ·a de pr~ostas 
do conourso públieo d as 
®ras de s·an-eamento e a·bas
tecim,énto de água ao aglo
m erado populaciooal da 
Brandoa. O ecto foi presi
d ido pelos srs. dirs. Mena de 
l latos e J oão N;,ves da Cos
t.a. respectivamente presi
dente do conselho de adm i· 
11lstd'ação dos Serviços Muni
ci;palizades da Câmrura de 
Oeliras e del~gado do Pl'O· 
curador-Ge ral da Rea,ública. 
A base de lici tação era de 
9 387 448 es,·u<IO". 

Vem a p,1·o pós1to referi r 
que na pass.ada terça-feira se 
eifectuou já a abertua·a <:! as 
prqposta s do conou1·so pü
bl!co pa,ra a l'ruamen tos (l." 
iase ) , com base de l!citação 
no valor de 5000 cóntos. Co
mo é n aturaJ aquel e acto 
mer,ece u tam1bém grande ln· 
tere&se do,, habitantes d o 
f>Opu loso bakro da Brandoa. 

Como se sabe, m.1uitoo fo· 
raim os problem as ca·iados 
ifQm o sur to ,explosivo d a.s 
constmw; ões clandestina,; d a 
JBrandoa, verifkado no pe
rlodo com.pree.ndido e n t r e 
~965-1968. Mas a denrocada 
de lliil1 ,pré<lio de eete an da
res, OCOOTida ee.te ano, fez 
1> ar ar totaLm1ente, naquela 
locallctade, a febre Jas cons
tiru,ções cland estin as, pondo 
~obro a uma .sér i.e de aibusos 
~qua li ficável~ l()Or parte de 
especuladoi,es e dos chama
dos «m ix0trd-ei roe <l a cor..st,·u
ção». 

6olu~ã0 emergência 

Uma v-ez 1·eeonhecido o 
".icaso sociab daquele aglo
merado de mais de ZO mil 
,pessoas. o Governo er. tendeu 
(}Ue era ungente promover 
uma acção d~ 1'00\JJl)eiração 
da chamada Quinta da Br:m
doa.· Toda u,ma série de lrp.
plicações le,g<l ls, sociais, eco
nórn,icas. fin anceiras, admd.· 
31.iBt ratirvas e técnicas teriam 
õe cond icionar e in terf«ilI' 
tortemen te na ,-e,l'e.rlda acção 

ll sempre prova de cari
nho dar uma prenda de 
aosto ás pessoas de ami
zade. 
GRANDE OURIVESARIA 

DA MODA 
RUA DA PRATA, 2'7 

de .r.e<:u1P·oração ur'banis tica 
Eo tretanLo, tor.naiva.se im· 
p.eriosa uma ! Oluç;ã o de 
em.ergência, qu..e resolves,se 
as necessidad es prlmá•ri::is d e 
llll'l1a popula ção n-umer o~a 

Até há pouco. não havia 
água canalizada, n em esgo
t.Q6. nem arruamentos Ae. 
sim . fo i cometida a câmaira 
Mu n icipal d,, Oeiras a tar,ef43 
d e solucionar o mais ráipida
meo te possível o problema 
d as tn fra-estruturas p rim â· 
rias . Nesta conformidade a 
Câm a, ·a pr-0moveu ulfna &Órie 
de concursos públicos para 
adjudicação de ol>ras pr,ell
m in3lres essenciais a um co,. 
m-eço de viâa de um agrega
do popl1Iacion a l de tão gran· 
de dimem=ão 

Ta is obra~ estão em curso, 
e tlLdo Leva a crer q u-e o 
próximo I nveirJ10 tra,ga um 
substancial al'1"-vio ás inú me· 
ras d Lficuldad<!s de vivê<lcia 
dos mil!lares de pessoas que 
habitam a Brandoa, na qua
lidade de inquilinos, sem 
quais()U€il' cuLpas no apareci· 

ª' 

m en to da que foi designada 
I>Or «cidadie c lan destinaio. 

A Câmara pede terreno 
para safos de aula 

Os poderes públicos enten · 
deram que as condições de 
vida de tOda aquela g.en te 
não deviam con tinuar a pro
cessar.se e.em qualquer espé
ci e de in f1·a-estJ·utUJras llll"ba
nístic.as i\.I as. r-elalivam,eo te 
aos especuladores e oportu 
nistas a Câma!!'a Mun iciü)al 
de üe'ira~ vai exigir a sua 
q,uota -.oar t·ti de responsabili 
dades 

O M,ur1 idJ>io de Oeiras. 
.fel1do ai.nda em atenção que 
na Brando.a vivem cerca doe 
três mil cr ianças em idade 
escola.ir pirLmá1ri-a , crian ças 
que têm d.e deslocar-ee â 
V.end a Nova e Amadora para 
·receberem a instrução pri· 
mária e.5tá na disposição de 
instalar ali salas de aula 
pr.etf'abricadas desde que d. is· 
ponha do nece-ssá.rio local. 
Por is!:10. a Càmaira está a 
fazer apelos a0s d-etentore6 
de te fll"eíl os, para a instaJ.a
ção das referidas sa Ias. 

T rabalham actua.Jmente na 
SEJPSA oerca de 800 trabalha
dores assalariados e 300 m-en· 
.sais. 'Destes, 13 sã·.:> enge. 
nhei'ros, 4 licenciados e 16 
a.g<!Iltes técn icos de eng.enha
r la. No t'Ota,l de cerca de 1100 
pa:;soas. A superfície cober
ta fa br il é de 13 500 mett·oo 
quadrados., O valor d a pro
dut ão em 1968 atingiu 150 000 
contos. 

Discurso do eng.º 
Alfredo Taillet Alves 

Finda a visita, na qual o 
eng.0 Rogério Martins foi 
acom!P"nhado por ·a lt'as lndl· 

papelaria da moda 
e ·uma nova-
papelaria da moda 

~ verdade, a nova Papelaria da Moda, reabriu totalmente 

remodelada! 

Continua na mesma rua. exactamente no mesmo local, 

e, é claro, inconfundível como sempre! 

A Papelaria da Moda, agora reorganizada em moldes 

completamente novos, permite aos seus clientes a fácil 

escolha e rápida aquisição de qualquer artigo. 

. / 

c:zt6~ 11 

:~:~AL!~~o~~)~~!c!! 

1 - A ::>ecne ron Portiugu,e. v1o ua1io~o e.s e.ta nossa vida 
eêonómica, reali:zou-se uma 
breve seseão em q u,e o adm i
nistradO!'-d<el<>gado d a PIDPS A 
eng.0 Alfredo T aiUet Alve.s 
pronunciou o seguin te im 
portante d iscurs.:>: 

«Em no1ne da Adm in ist ra 
çâo da Sepsa Ctl!lllll)ro o gra· 
to dever de aig,radocer a V. 
Ex •1 a ho., ra q u,e, nos d e,ram 
em aceita1r o convite qu,e fi 
zemos pa.ra a v:.eita ás nos
sas Instalações. Par a V. Ex. •. 
Senhoo- &ecrel4íirio de Estado 
este agradecim,ento reves te 
um asp,ecto muito partk u la.r . 
Pois avaliamos o sacrifíc!o 
que esta d esloca.ção repre· 
senta para quem , como V 
Ex.•, é Jntensamente solicita
do pela !'€SOiução de todos . 
0 6 µ,ro'ble.mas Inerentes ã Se· 
<'r e t8ll'"ia de E stado. 

sa . an tecessora da actual Se
psa , foi fundada em .1956, 
tendo a Soclété An onyme 
d es A te!iers de Sécharo,n 
Jaoga participação no reu 1 
ca,p :tal. A su1 pr incipal fl. ' 
nalid ade era a construção de 
máqu inas eléctr icas rotati'Vas 

IDfeett;vamMte pa,r,ec-eu-nos 
não ser conveci tente deixar 
de d ar a con1hee er e V. Ex.• , 
bem com-0 aos nossos il.us
tres convldado.s, qua1 o li!· 
v,el atingido ipela n ossa em· 
presa. nomeadamente p ela 
Divisão de Construções .Eléc
tricas e o silêncio em que 
temos vivido nestes ú ltimos 
três anoo ,podia a paJ'ti·r doe 
agora . .se-r inter,pretado como 
falt.a de din amismo e até d~ 
ideias d.efinidas sobre a n9-c;i. 
sa imis.são d.e industria~ 

E ls, portanto. a razão ao 
n osso convite e da,r·nOS·emos 
por satlsf-e ito.s, ,;e. d,esta Vi · 

sita. V. Ex.•11 leva.rem a con 
vicção de que a Sepsa é ho
je, no contexto da indú slrta 
el.écbrlca e metalo-mecân lca 
nacional. u m -a eanip.resa din.!l 
n1ica. bem eQui.oa<la (' co-.,, 
p,etitLva. 

Em comiplemento da v1s ita 
reallzad-a d a,rem,os agor a a 
V. Ex . .., aligun s ,eeclair-ecLmen
tos que per,m lt.am ajuiza r do 
nosso deee-nvolivimento e do.~ 
riossos problemas. 

d.e grande po t~ncia - aoima 
d,e 2 MW . Para este efe itc 
celebrou-se um contra ·.o d,e 
colabora.cão Léct1 lca <'<>m a 
S. A. · A. S. 

Em conse<i u.êncla de vá
r tas di!iculdades a mato,r:a 
do capital da e1111Pre.sa pa5SOÜ 
paira mãos naclonals em 1964 
e o que restava das posições 
e&tirang.e1ras tornou-se per
tença d e acc:onlstas portu
gueses em 1966. A partir deS· 
ta data, a Sepsa passou a 
ser uma empresa 1nteglral
m.ente naolonal, ·não só quan. 
to a cao!tal , como a corpos 
gerentes e têcnlcoo. 

Os numeras seguin tes per
tniti.rão a V Ex__. •a verificar 
qual foJ o caminho percoru·i· 
do de 1950 aLé ao presen~: 

ProdU<;ÕO 
em contc5 Etect i>,,os 

]()57 4831 120 
1958 8091 104 
1959 il76C 22Jl 
1960 11005 166 
1961 10111 170 
1962 13560 200 
1963 .... 25002 249 
1964 2H95 216 
1965 25212 336 
1966 36401 402 
1967 76149 634 
1068 150396 896 

Sendo a produ tividade uma 
das nossas gt·ande.s preocupa. 
ções indicaremos a V, Ex.·• 
a evolução de \ 966 a 1968 d e 
dois dos índices cuja variação 
seguimos muito at.cntamente. 

Escolhemos este período 

-o RESTAURANTE 

<<0 GUIZO>> 
NA PRAÇA DE TOUROS EM CASCAIS 

Na sua Campanha, de g.rãnde, valor turístico, de divulgação 
da boa Cozinha Portuguesa, uma das melhõres do Mundo 
quando . é bem confecdonada como em (( Q GUIZ(h, apre
senta sempre ESPECIALIDADES INVULGARES PORTU· 
GUESAS SABOROSSISSIMAS E MARISCO FRESQUfS
SIMOS. 

Nos próximos Sábado e Domingo, ao almoço e ao jantar, 
tem entre l'ários pratos com especial rele~·o para os cnlhados 
sobre carvão de sobro, as su.'ls grandes especialidades que 
tanto socesso têm feito: Sopa R.ica de Peixe rom Camarão 
e Lagosta (lhna das mai~ saborosas Sopas Porturue.sas), 
Gaspacho à Guizo, Bacalhau que Nunca Che&a, Caldeirada 
de F..na:uias ià Moda de Aveiro, Filetes de Liniuado rom 
Molho M Ostras, Pato com Arroz à P-0rtuguesa (Receita de 
OUeboma), Caldeirada de Cabrito (Sempre wn socesso apo .. 
teótico), Franao Assado com Presunto e Queijo à Moda da 
Bejra Coelh-0 Guisad-0 à Moda da Porcalhota (outro ei-ande 
sucesso). Devjdo ao ar condicionado, a temperatura ambiente 
é sernpre agradabilíssima mesmo nos dias de grande ca:lor. 
Depois das 21 e 30 boa música para daoçnr, pod~do reg,res,.. 
sar a ü sboa sem a11relia.~ com a utrada marginal já não 
rongesti-onada. Telefone 28 34 34. 

«O GUIZO» 
NA PRAÇA D~ TOIROS EM CASCAIS 

. . 
}NIDE SE COME MAR.A VILHOSAM&'ITE A P,REÇOS 

SEM EXAGEROS E ONDE O CJLIBNfE i REI 

e 
\li 
s -

i 

l 



CENTRAL 

O import:mtc cOmplexo industrial 

porque, como uve ocasião 
~ dizer. fo ' em 1966 que p11-
;;em os em execução um pla
no lntens1vo de rees trutura
ção dos nossos quadros e re-

t
rz::~ão das nossas i.nsta la 

Teremoe assim: 

Prod ução ~m contos por 
abalhador. 1966, 73; Ul67. 

04 ; 1968, 130. Produção em 
por t,-abalhador: 1966, 

76; 1967, 3.2; 1968, 7,43. 
(Va lores ref ?.ridos aos c-fec- · 

1 vos médios anua!s) 

Actualmente traba U-lam na 
: epsa cer ca de 1100 ptssoas, 
• as quais 800 são trabalha
' ores assalariados e 300 t,ra
. alhadores mensa is 

Os nossos quadro~ con tam 
1 oje com: 

13 engenheiros, 4 licenoia
, os ê 11' agen tes técnicos de 
e genharla 

t i ivisõ0 metolo-mecônica 

No · 1t1kio da vida <la em
t resa, a Divisão M,etalo-mie
·lan ica da Séoheran Po!·tu· 

sa tinha duas im1p orta.i1 -
-razêes de s·er: 

·'tas- ~~!tt:nc~a1i:~~1
~~ ~~~ 

los Jrand-es g-eradoroo; 
-dar á ex,p ioração da em

'> r-esa maior flexfüilida.Je , EO
>retudo nos períodos em qu:e 
~ n.,r; fic ag;.!!m ,oJ,uções cte 

•!On tin u idad,e no fatbr lco das 
:quinas elé-ct,ricas 
Em l 066 a nec-ee1.5 :<l tJ de tm
riosa d e produzir em Por· 

! _, a l eq,u iJ)amoentos pee-ado.s 
·áque! a data semo re lm

rtado.s , le vou-nos a desen-
1 !ver a Divisão Metalome-
1 nica e a insla la·r, !la nave 
t mecân ica p e-sada. du.'.ls má
t irias un ieas ,.m Portug.:;J 
~ rem as quais era itn1POS&1-
, 1 ,produzir o •Q11·pa.m e.nto 
1 ,erido. 

'lirata -se d a prensa pRra 
< brar a fr io chapa d e ato 

~ as d-e 100 mm -e 
torno para lelo c0m 22,5 

e 30 m enLre pon~,c,.s ,para 
< ãm,etros até 7,5 m. 

Este con jun to -:fe · múqui
s, aliado ao fa c to da nos. 
associada Cometn:1 se ttr 

IÇ§,tr'() no fabrico Oe peça.s 
AÇ{) vazado até 50 t . uti-

4zan<lo aiS ruíl idad es ,de f~âo 
a Siden.urg ia Na e 1 () ri a I. 

O Utn ~"Q.ll>"ml 3 JPI'O· 
posto ip,or ela a e,:3t.~ ultima 

· e "IJ)!'eSa permitiu fixar de 
l er.ma d-efinit1va em Portu
gal o fabr ico de t!-qu\;>amer.
t<>s que, há quatro escassos 
an<>s, era !Jmp009lv1>l prod,u· 
zir localmente. . 

A Utulo de exemi,lo <les
te s equõpamentoo pesados, 
citarei que nos ultimOs três 
,anos o c-0.njunto 00.:net..Tla
S= fabricou lin!ns com-

pleta.s para p:-ouução ae <.:I · 
rnentos e uma insta J.a1:âo de 
1amlnagem de carril. N,ee-te 
mom.en to es tá em curso o 
fabrico, ta•mbém pel~ P'':me '. . 
ra v,ez no no.sso P.:ifs, dCM 
cwbos da;s roda.s Kap ·a!J pura 
as turbinas destin~Hta.s ao 
aprOVeilam·ento da Régua. 

Em face do que desurêV·e
mos parec-nOs não haveir, a 
p,a1rtir ct.esta data: qualquer 
razão que torne justl.ficável 
a Lm,portação d-est,e,; tipos de 
eq,ui.pa.mento pois que e :-es 
pod.€!111 agora ser totBlm ente 

· fabricados no nose.o Pais. 
"A o ossa Divisão Meta lo 

-m e e ã n i e a desenvolv€u-se 
p o l s deixando progre:;Bl va
m.ente de ser u,ma secção au· 
xiliaa- da Divisão de COOE· 
bnix;ões E~trlca. . 

Assim, em 196~. mais ~e 
m.etade da nossa produçao 
destinou-se a satisfazer en
comendas de reservatórios 
e outro equ.ipamento que a 
Sacor nos encomendou pa
ria a sua Refinaria Norte. 

Pena foi que num em 
preendimento daquela gran
deza, e apesar d·a boa von · 
tade sempre demonslrada 
pela sacor. não tivesse sido 
possível estabelecer uma 
programação que perm itisse 
maior participação da in
dústria nacional. 

Parece-nos, de facto, que 
haverá no fut.uro que ter o 
maior cuidado ao programar 
grandes Lnvestimentos pois 
é necessário enoontra•r solu· 
ções de compromisso que, 
sem prejudicar a entidade 
que faz os i•nve.stim,entos, 
não deixe de acautelar os 
interesses da indústria por· 
tuguesa forn,ecedo.ra d,e bens 
de equipamen to 

No o osso caoo .:sucede que 
vimos com a maior apreen· 
são aproximar-se o 2: se
mestr,e deste ano, pois não 
temos encomendas em car
teira que permitam sequer 
uma exploração em termos 
marginais, sobretudo a par
tir de Setembro. 

Divisão de montagens 
exteriores 

Oabe aqui uma referên ci a 
apenas à nossa Divisão de 
Montagens. 

É óbvio que, tendo a 
Sepsa colaborado no lança
mento do fabrico de equipa
mento pesado e de grande 
porte, teve -i.gualmeinte que 
preparar-se para a .sua mon
tagem. 

Criou-se em princ1pios de 
)967 a Divisão de Montage,ns 
que conta hoje eom um equl.
pamento multo completo, 
permLt;i.ndo montagens de 
gr ande volume. Ressalta 

(Continua n!l 20.ª página) 

PAl , Operações de Bolsa 

~ BANCO DO ALENTEJO . 

SERVIÇOS DE CHA 
l:1,llll:111.AllS T,\l:mr~ GR,ANOE VARIEDADE 

Fabrico próprio 
Ourivesaria PIMENTA Mtll'IEIRO· I.JllllQt. •QUIIU.a 
a .. Auaustf, ?53 - T<I. 324564 
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, temas de.trânsito ---·-

AVENIDA DA REPÚBLICA: 
<<Onda vermelha>> e ausência de prioridade 

exigem providências urgentes 
Os problemas do ~rãns1to re

vestem-se cada vez mal.s de uma 
impor tancia decisiva - e será 
um lugar comum. lnJ'.el!zmente 
verdadeiro, dizer que entre nós 
eles não têm sido devidamente 
curados, multo pelo contrário ... 
É cla.ro que o problema do trân
sito não se resume ás competen
t!l\S normas legais que reguàam 
a matéria, ou a questões de or
denação do m"smo, nem tão · 
pouco ás campanhas melhores 
ou piores, que se possam piromo
ver no sentido de fazer cum
prir as leis e, a.penas sobre este 
aspecto, tentem evita,- os aci
dentes. Não: os problemas do 
t rânsito têm a ver com as es
tradas e o estado das mesma.s. 
com toda a necessidade de uma 
slnal!zação compi~ta e adequa-da, 
etc., Hc - e até, em ultima 
anál,se. se quisé&semos Ir até As 
ralzes mais fundas, no que ~ ca 
ao comportamento de tantos 
automobilistas e .peões, ao pró
prio civismo e á própria educa
ção. 

Não há duvid a, porém, que a 
ordenação e boa regulação Jo 
trânsito, em sentido rest:Tito, s~ 
revestem também de multa e 
}ndiscutivel lm.portancla, nomea
damente numa grande cidade. 
E !Sito pelo menos num duplo 
sentido: pfio que permita e fa
culte de boa e rápida lde,itro 
das medidas claro) circuia.;io e 
pelo que contribua para evit,ar 
acidentes, engarrafamentos, et<'. 

Po!.s em Lisboa há numerosas 
artérias, mesmo entre as mais 
Importantes, em que o trata
mento dos problemas do tràn
slt.o nos parece ser aboolutamoo
te ina<leq,,a.do. Daremos hoje um 
exemplo, que se nos a!lgura ser 
partlc,ulannellJt,e expressivo - o 
da Avenida da Republica. Cam 
efeito, nessa via de grande clr· 
ctilação e movimento reina o 
que se pode chamar de onda 
vermelha., além de outras coisas 
que também reinam ... 

Já não se trata de não havw
aLnda a anumcia.da onda verd,e 
- mas de, .positivamente, nada 
se fazer no sentido de fac!lltar 
e acelera,- o tráfego. Ora, pareee 
que não se pode esperar pela tal 
onda verde - que aliás ainda 
não está pa.ra breve - a fim de 
regularizar devidamente o tr.'tn
sito e fazer com que um pacien
te não demore 10 ou 15 minu• 
tos a percorrer os três quilóme-

COM 

/ tros que separam o Marques de 
Pombal do fim da Avenida da 
~epubllca, Junto á estátua dos 
mortos da Guerra Pen insular. 

O Jornalista que escreve esta 
nota, e que nesta aven tda ali 

• passa, em média, dua3 a quatro 
vez!l\S por dia. pode afirmar por 
experiência própria, ' irma<la em 
estatística /caseira, como <l ób
vio .. . ) elaborada · durnnte mais 
de um mês, que em mais de 50% 
dos casos teve de parar em mais 
de 50% dos sinaleLros ali exis
tentes. E não poucas vezes lhe 
tem acontecido e.sta coisa sin
gular: chegar ao prim eiro sina
leiro e para.r : esperar calma
mente até que ,, trânsito seja 
aberto, arrancar. chegar ao si
naleiro segulnt.e e ter de para,
de novo; esperar um pouco me
nos, calmamente até que o trân
sito seja de novo aberto, al"ran
car. chegar ao sinaleiro seguin te, 
nem 500 metros ~orri dos. e ser 
obrigado a parar .,utra vez espe
rar já muito d~n adr, ... " rr· t:mi:. 
lo, etc .... 

l!! claro que á.s V0Zd::> a a1.:Jg!.'a
ça não flca por aqui. Com ef 1i
to, alnoa um destes dias, ce,.·ca 
das três da tarde. quan.do o ior
naJ\s:a circulava do lado do 
Cam.Po Grande para a Bal~:i e 
suspl:ando de alivio, já t:nha 
ultra,pa,;.sado todos os slnah .r 1s 
da Avet ida da Repu•bl!ca (Cú'11 
parag-em obrigatória em três de
les, no Saldanha. em frente do 
Mor,umen tal. quand., a ·nassa 
do$ <.-arros avançava de novo o 
lnte,rro:;1peu um diligente r.i vico. 

D1ga s,1 porém , em aboílo da 
ve,rd ad?. que pouco dep0;~ ele 
abriu o t~ân.:>: tu ·- prec·r,amente 
n~ altura em que no entronc1 
menta com a Avenida 5 de Ou
tubro se anunciava o sinal ama
relo, já vermelhmho, c 1 ar o . 
quando ai chegámos - e pará
mos uma vez mais E a,té surgi
rem os providenciais sinais lu
m.lrrosos da Avenida ainda hou
ve mais duas paragens .. , 

Enquanto a t al onda verde 
não vem, parece fora de duvida 
que se impõe a quem de direito 
tomar p,rovldências. nomeada
mente atra vês dé um estudo es
clarecido e de Instruções con
cretas da.das aos sinaleiros que 
ai! prestam serviço, no sentido 
de coordenarem a sua actlvida
de em termos de. quem paran
do no primeiro sinaleiro. quan
do este abrir o trânsLto não ser 

obrigado a ter de parar em mais 
nenhum, cl!rcu1a·ndo li vontade 
até ao fim da referida a venlda. 

Mas aqui inscreve-se outro 
problema de mais fácil resolu
ção e não de menor lmportan
cla, que é ·o se~~lnte: mesmo 
quando o trânsito na A venl<la 
da Republ!ca está a.berto para 
06 que nela circulam. há sem
pre o perigo de aparecer do lado 
dlire!Jto, num dos vários cruza
me.ntos sem sinaleiro, um vei
culo que ... tem prioridade de 
passagem. Portant-0. mesmo nes
tas condlÇes o tráfego não pode 
escoar-se com a velocidade e se
gurança exigíveis 

Depois, como h á automoo!l!s
tas que não têm da prioridade 
e da forma como ela sr exerce 
uma noção correcta. comú se 
aJ)l'esen tam pela direita. a van
çam mesmo que não possam 
pa.ssar do outro lado e tenham 
de flca,r atravessados na via. 
prejudicando al ta.n ente o .trân
sito - e, aliás. em nosso pare
cer, aetuandn ,crmtra.vrnclonal
mente. 

Pois pelo que :>t! ct1SS L' - que 
não é wdo - impõe-se qu e além 
do ex,posto sobre· a ordenação 
do trãinsito naqu<' la via e pre
paração do pessoal competente. 
quem circula na Avenida da Re
publ!ca tenha priorldad i, sobre 
os veiculos Que transitam nas 
avenidas que a crusam - para o 
que devem ser coloca(las as res
peotivas placas Ginailzadoras. 

E u,rge que seja tomada tal 
medida, pois ela é Indispensá
vel para tornar .mais simples. 
mais rápido e mais seguro o 
tráfego. Aliás. pa<rece-nos que 
essa politica de trttnsito. com 
escolha de arténas de grande 
movimento com prioridade e é 
ev!Jd·ente que a verdade '.ra espi
nha dorsal constituída pelas ave 
nidas da Ltberdade, Fontes Pe
rei•ra de Melo e da Republ!ca 
está entre elas. assim como por 
exemplo. a de Almirante Re1s. 
tem de ser urgentemente adap
tada. Aliás, a própria modifica
ção da regra <la prioridade nos 
entroncamentos devia ser obri
ga.do, . como aqui em devido 
tempo se sal!ent.cu. a uma am
pla e criteriosa sinal!zação de 
prioridade em lnumeros locais 
onde tal é aconselhável. Mas 
também Isso. ao que sabemos, 
continua por faz<>r ... 

IADE - INSTITUTO 

TAKY 
DE ARTE E DECORAÇÃO 
Filiado na CNSEA - lnternational Society for Educ:.tion 

Through Art \ 
NÀO HA PROBLEMAS 

Pl<RA A MULHER 

~IOOERNA 

TAKY 
O DEPILATÓRIO FRANCl::S 

QUE ELIMINA OS Pl::LOS 

EM POUCOS MINUTOS 

SEM DÔR 
SEM IRRITAÇAO 

(órgão consultivo da UNESCO) 

ESCOLA INTERNACIONAL 
DE DECORADORES 

{Di1>loma de Dtcorador de lnterions ceconhecido 
internacionalmente) 

Dado o limite de alunos que poderão ser 
admitidas ao 1.0 Ano, bem como o elevada 

, número de candidatos já inscritos, será obser
vado rigorosament, a prioridade de inscrição. 

Secretaria : Ru:. das Flores, 77·1.' - li..d,oa.2 
Telefone: 32 4216 
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Actualidade internacional O Conselho de Segurança 
a~recia hoje uma queixa 
-da Zâmbia contra Portugal 

A SUCESSAO EM ESPANNHA 

Deputados às Cortes 
• • procurariam impor 

o voto nominal 
• Esclarecimento do Governo português 

LUSAKA., 17, - (A. N, l., a quem, sem qualquer mo- para se ocupar de incidentes 
F. P. e R ) - O edifício do tivo a,parente, agrediram com I que, segundo alega o G<>ver • 
Supremo T ribunal de Lusaca v iolência, espancando-o. ras- no zambiano, se teriam re• 
foi hoi_e assaltado Por ce rca gando.,lhe o fato ·e ro~b.an· \ centemente verificado junto 

MADRID, 18 _ (F. P.) _ boa , J osé A.n<tónio Gimen ez de meio milhar de e lemen- do-lhe a máquina fotográfica, 
1
da fronteira oom Moçal!Ubi· 

Dllf.s ca,rw, provindas d o Amau. tos pertencen tes ao Serviço O pretext o para este assa!- ,· que. 
cellefl&l l"lraneo e do prin- A car ta de seu fil!ho rot- Nacional Zambiano da J u. to foJ a detenção de dois A est<> rea,peii:o O informa-
cipe Juan Carlos, Informa- -Jhe trazida pelo marquês ventude. os q uais destruíram mUit:ares portulueses acusa. dor do Min!stér i~ dos Negó-
Nlffl D. Juan de Bourbon, de MondeJar. grande par~e de mobiliário e do.s de havei:em v iolado. a li cio8 Estrangeiros deu-n0.s os 
oonde de Barcelona, da o c er imom! a l d,a nom ea- ca usaram outros estrago,, , fronteira zambiana. O tr>bu· esclarecimentos seguintes: 
próxtma nomeação do prllll- ção d o princiJpe fa,r-<5€-á d e •· As assaltantes tentaram n a! considerou improeedente ·l - Sem pre houve paz nas 
Cllpe comó 6 u e e s s o r d e a,cordo com as d isposições o prmc,pe Juan Carlos, tas de acesso a0s gabinetes a acusação e mandou pôc em f ronteiras de Angola e Mo-
1\'an,co e f.UtllirO rel d e ~ - da !e! de sU<: essão, seguu- provável suceosor do , e- inutilm ente arrombar as por- -liberdade Os dois hom.,ns. , çamblque com a Republica 
l)ailllha, segundo se anun- do se de,clara noo meios neralissimo Franco dos juizes, del)O!s do q ue de- Elmbora isto se haja pas• ; da Zambia e não se iJrodU• 
Oia de fo,nte fided igna. oficia,!s. No pr óximo dl·a 22 , bandaram. Aa saír em, encon- sado há doze d ias, os dois ziu durante anos qualqu,er 

A men&a,gem do gener&l S egundo a}gumas tn for- langlst as e a,n timoná rqut· ; '°'.aram no parque de esta• militares . cont_!nuam detidos i incidente. 
IP'ca.noo foi entregue ao ma;;ões d e boa fon te. um I cos - procur aria impor o c1onament., próx,mo o adi· e a sua situaçao tem serv:_do 1 2 - O Governo zambiano, 
pretecd.ente p elo embaixa- g~oo,o de deputado s á s Cor. 1 voto nominal e secreto na do de Imprensa checoslovaco de _pretexro O~ pressoes com violação da Carta d.a o. 
4lilll' de ES])aniha em Lts- tes - n-a s u& m aiori a fa- 1 sess ão das Cort es. em Lusaca, BO'hslav Hynek, políticas extremistas Junto I N. U. e dos princípios de boa 

LONDRES é tudo isto ... e muito mais! 
Todos 01 encantos e grandiosidade de uma velha cidade Europeia, 
as maia britânicas tradições e as mais ousadas inovações. 
Capital do tempo.- onde o passado e o presente têm a ·mes(na juventude. 
A ·TAP-leva-o • LONDRES. 
Utilize as nossas· tarifas especiais 
e a tarifa nocturna (esta até 31 do Outubro) 1111::.:.+ 

em boi companhie 

. TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 
~ Agente de Via;ens .•. e dehce ~ vlagem a nosso Cuid~ 

do ,presidente Genne~h Kaun- v izinhança, autoríZou a !na
da. 1 ralação no seu te rritório de 

. O resu ltado dessas PI'fflSões bases de terroristas e é a 
ficou. agora pate~te, V,:, ls os partir de tais bases que têm 
ª"':ª ltantes do tr rbunaJ, de- s ido pratioado.s 0 5 acto,, hos
pois d haveNm a-bandonado tis contra as r,·onteiras por
o edifício e agredido o d iplo. t'ugue.sas. 
mata dlecoslovaco, dirigi. 3 _ A f 
ram·Se ao palácio p res!den- s orças portu.g•uesas 
-cial onde Kennetih Kaunda i ~ ordens se,v-e-r_as ,P1'l'a r es-

,pe1tar a sdbaran1a e a inte
<>B i:ecebeu, tenOO palavras de I gridad.e ter.ritorial da Zâ1n .. 
a·pmo ,para o seu procedi- bia m,a.s não I>odem onvia
mento. _ ~te ser v1:tim~ de ata-

N~ma longa aJocucao, o ; quis lao çados a 'coberto das 
pres1d,ente Kaunda d!s.se aos l fronteiras sem que, em 1€€1· 
man_uesui.ntes da Juiventude . tim,i defeoo, lhes dêem a Tes· 
Nacional Zam1>.1ana que o seu I posta adequada. 
país continuaria a lu tar con- 1 4 _ Quanto a O inci,Jente 
t.'ra o imperialismo, acrescen- que a Zâ.mlbia tran sformou 
tando que dentro de dez anos I em pretexto ipa+ra 90Iidta:r a 
«to~os Os zambianos estarão r-euQião do Conselho de Se
eq_ui.pados com as mais aper-

1 

gurança. não tem o mesmo 
fe1çoadas armas do mundo e o m1eo.r fundamento e o Con
prontos a enfrentar a ameaça ,sellho se t iver em con~a os 
das forç;>a.s imperialisLa.3». \ fac to; e as provisões '1a Car-

I~auncta declarou que vai t.a, <1,e1v,e ria •rej,eitar a qu~ixa 
assinar uma ordem para que zan11biana e determlnar, P,E"lO 
os dois militares pvrtugueses ootirálrio, que a Repuib!ica da 
oontinuem presos Q>Or moCi· Zâmibia cumprisse as ()briga· 
vos de ,3eguranca•. ções iternacionais de ma11 ter 

Os observadores l)Olit!cos .-elaçõe3 de boa vizinhaça e 
em Lusaca fazem notar que de cooperação co.nst.rut~va 
este endurecimento da Posi· e,m fa,vor do bem comum. 
ção governamental zam!biana 5 - De resto tal colabora· 
re lativamente aos portugue- ção ,aeria no pr6pirio lnterc,,.. 
seG C'Vincid,e com a agitação se do G- ove r no z.a.mtblano, 
polMca que tem vindo a de- Pois os te=istas Por ebe 
senrolar-se no pat3 desde O acollhidos não deixaram de 
referendo oonstitueiona.} de ipcaticaT actos d-e saobot9.g~m 
17 de J unho pas.sado. contra o Caminho de Fenro 

Entretanto foi anunciado <:be Benguela, que fa•aJl&pt,rta 
em Lusaca cÍue a reu nião do I m·ercadorias de lá ,para a 
Consel!ho de Segurança, pe- Zãmlbia. 
d i<lo p el·v em1baixad-0r d a F ina•lnnente. o informador 
Zambia n as Nações UnidJ8s . d'aquele d@artame,ni!o do Es
para debater uma queixa I tado reoordou <1U,a recente
contra PortUª'31, foi marcada mente as autoridades_ fNn.!e!. 
!para amanha, ás 19 horas riça.s z,ambianas so1ic1taram 
(T. M. G. ) (20 horas de L!.s· a dois m,iJ!itare.s portugue;;es 
boa). , que se desatimias~ e a{ra.-

Em carta diri,glda aó em- J veS1518..ssem a fronteira para 
baixador do Senegal fürahi· ,e proceder a «uma1 t=a de 
m.a Boy-e, que este .:nês pre- J.mll)r.essõe.s». Os mi·~rtarC" 
side ao ConseI1ho O emba.i- porllltgues-es, em espir1to de 
xador zambiana' Vernon CQOPeração e num gesto de 
Mwanga~ aleg.>u <iUe as t'ro- boa vontade, o.ssi1m fizera~ 
pas portuguesas bomlbardea· mas a, autoridades zarrnbia. 
r am, n o dia 30 de Junho, u ma nas prend.era~-~os e subme
alde ia zambiana, Lotes, sl- tera:11-no.,: a )'Ulgam-e11~ ~n· 
tuada nas it>roximidadoo da do s ldO condenad<>s a ,pr.sao e 
fronteira de Moçambique. muJta. 

•O meu Governo ,reeela que, o Governo P ortuguês, em
u tiilzando o dJreito de Jegí· bora fa.,endo-o scib p rE>t~X'to. 
tima defesa, que Q a,rtjgo 51.• .. d~larou,se p ronto a pagar 
d·a Carta .reoonheoe á Za.mbia .a · mull~. En tréfanfo, u ~ 
como Estado, se produda uma. i:nsancla judicia,! elljpeI"ioc 
sittiação mais gra,ve•, d ecJa. a'bsdlveu os m i.JLtlares partu• 
rou o re,presen~te da Zam- g.uesE>o de qualquer culiPabil-i. 
bia na o .. N. U., Vernon dade ou faoto vlfolto, e d~ter• 
Mwanga, na oar>ta que entre- minou a <1Ua Libertação. Ai>e· 
g'ou ao p residente do COnse- sar disso, o G<>vem o zambill• 
~ho de Seg,uranéa, Imrah!ma no con&e.l'Va det idos o; mlJli, 
Boye (do Senega.J), tares portugueses, sem em. * bargo de t()da.s as diligências 

fe~ s pelo lado portugul!s. 
Em comentário aos telegra

mas que pu'IJ!lcamos acima, 
um por.ta-voz do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros 
confirmou-nos que efect!irva • 
mente a del~ ,ição da Repu
blicll da Zambia junto da O. 
N U . solicitou uma reunião 
dÓ Conselho de Segurança 

Hé, portanto, motivo par& 
pôr em <Nvi<h a bôa fé dos 
res!l)Onsáve!s zambianos. O 
porta-voz daquele deparúl· , 
menir.o do Estado coneluiu ln. 
fo.l'IIWlndo que se -ra qtt~ 
a reunião do Consel!ho de Se. 
gurança não termine ante., 
da p róxima sen1ana. 
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BAIRRO DE SAIGAO 
BOMBARDEADO 

SAIGAO. 18 - CR.) - atacarem as posições co
Fogue tões de fabrico sovié- 1 munistas. Foram mortos 
tico caíram num bairro oito norte-vletnamianos. 
desta capital quando o O informador ammciou 
Vietcong desencadeou dez também a lgumas ewara
ataques, dwrante a noi te, muç·as esporádicas no pafu!, 
contra cidades e acarapa- mas a pausa ger,al, que co
mentos militares sul-viet- meçou em 19 · d e Jumiho, 
namianos, segun.do revelou contln!uruva. 
hoje um informador nort e- ESIJ)era-se que o preslden
-amerlc·ano. , te Nguyen Van 'l'hie,u rea-

Cerca de cinco foguetões 
de 122 mm eJ<Ploru.ram 
num bairro pouco h abi-tado 
a cerca de cinco qullóme
tros do centro de Saigão, 

PROPOSTA 

llze uma co,nferência de 
Imprensa nos próx!.mos 
dias, possivelmente na SJl· 
g,unda-fei ra, a fim de es
clarecer as suas recentes 
propostas de pa,z, segumdo 
revelou hoje a presidência. 

Um funcloniár!o di.sse que 
o presidente tim a lido al
guirnas notlc!as da Ima>ren
sa que pareciam ln te.r,pre
tar mal a sua of.erta de 
eleições, feita em 11 de Ju
l!ho, á Frente Nacion aJ de 
Libertação. 

Na capital soviética, onde se encontra para rodar o filme tcTournesofo, Sofia Loren, a conhecida matando dois clvi:s vletna~ 
vedet:, do cinen1a it~ liano, tem visitado os monumentos e os locais turísticos. Na foto : Sofia 1 mi,ainos e fer:lindo mais doi•S, 

A REUNIFICAÇAO 
O presidente declarou 

ontem que a guaTd•ava uirna 
r e a c ç ã o eX'J)rimlda com 
malor clareza do outro la
do nas eonversa,;ões de paz 
em Parfu!. o EXÉRCITÕ Dõ' SALVADOR \~jai~~1fÊ :::,;::s 

. , Soldados norte - vietna- SAIGAO, 18 - (R.) - O 

Mais tarde, em Pari;;, o 
Vietcong, a,poJ.ado por Ha
nói, rejeitou categórica
menite as suas prO!l)ostas 
para eleições, denuncian
do-as como uma <farsa>, 
destinad·as a manter no 
Poder a administração fan
toche americana, 

Caw~iNU~ O SEU A ll}1 Nço 
mia.nos, empregando a,rona,s Vietn.am do Sul propôs hoje 
de pequeno ca)ibre e fo- a r e u n i f l c a ç ã o do Vle-
gdueeetõmet:_;:1'}1adªnah~~amcoonm·bte0m1_0 tnam do Norte e do Vletnam 

'"""V um do Sul por meio de eleJções 
blilndado amerlcaino a 88 gerais com fiscalização in-
qu!lóme tros .ao norte de tern.ocional. 

- .0117 IIUA ••oTA IAIIITAR SaLgão, ferindo nove sold•a- A proposta foi foita num 
IL Ulfllt fll f lt IJIIL l lt dos e danLflca'!ldo alguns comunicado a assinala.r o 

Anumciou-se que a mis- veloulos. · 15.• aniversário da assina-

flEMODELAÇAO 

SAIGAO, 18 - (F. P.) 
SAO SALVADOR, '!8 - l"'ltlENTE 

(F. P. e R.) - o Exército I UM CESSA1R-FOGO 
salvadorlano anunciou es
tia norte que as suas tropas 
continua\'am o · seu avanço 
irresist1 vel e que se espe
rava de um momento para 
o outro a queda de Santa 
Rosa Copan, a terceira ci
. dade das Honduras, si·tua
da na estrada de San Pe
dro Su!a, outra cidade im
portante. 

WASHINGTON, 18-(~ .) 
- O ·eon:selho da Orga,ni
zação de Estados America
nos encont rava-se de pre
venção ás primeiras horas 

·São de paz da O.E.A. pro- O comboio pediu O a,poio tura dos tratados de Gene
curava Obter um novo com· da a.rtllha.Tia e de bombar. bra sobre a divisão do V!e-
prom!sso de 72 horas. 1 deiros cLe mergulho ' para !tnam. 

O Gov e rno T·ran Van 
Huong será remodelado, 
anoociou o chefe dos rer
v!ço.s d·e Lmprensa da pre
sidênda do conselho. As 
<infüvid·ualidades> chama. 
das a entr,ar no Governo 
sê-lo-ão a tit ulo pessoal e 
não como r e,pr.esen tantes 
de p-artidos políticos, acres
cen tou. · 

Apeh, do P. C. ... as italiano esquerdas 
de hoje nesta caa:,ltal paT•a ROMA, 18 - (F. P.) - , por Mariano Rumor «dev~
fazer os aJ-uSJtes fin ais pa- «Existem hoje na Itália a ' rã sê-lo PQr partid os que 
ra a :mgpensão de hostlli- n ecessidade e a possibi.U- i definam oom exactidào as 
dades na guer.ra não d ecla- tlade duma deslocação á 

relações que oontam ter 
[posteriormente com o Par
tido Comunista>. 

O moral do Exéreito con
tinua bom, acres·centa a 
nota militar. 

Dur,ante a noite, foi de
cretado um cBlack Out, 
total para prevenir qual
quer ataque aéreo hond u
riano. 

2400 MOR TO S 

Elntretanto, · o nume1·0 de 
mortos conthrua a subi,r, 

Fontes do Exército de 
Salvador anunciaram que 
as violentas batalhas tra
vadas em três frnntes cie 
combate causaram mais de 
300 mortos de ambos os 
lados nas uJtima·s 24 !for.as 
elevando assim o tota.\ pa
ra cerca de 2400 dos quais 
1700 mortos são das Hon
duns. 

Noticias da frente s,ul 
onde as tropas do Salva
dor penetrar<l.m cerca de 
20 quLlómetros na r egião 
de Elvale das Hond·uras 
aifirmam que as t ropas de 
Salvador estão a em[)reg-ar 
tractor.es para sepultar os 
mortos. 

rada entre o SaJvador e as ,esqu,erda na situação po11-
Hond•uras. tica. Pàra taf é preciso unir 

Fontes dl!PlomáUcas dis- todas .as forças da esque.r
seram que estava imment e da, leigas e católicas», d•e
um ces•sar-fogo, acresce<n- clara um documento apro
ta,ndo que uirna mensagem vado pela direcção do Par
do grupo de mediação de tido Comunista Italiano 
sete países. d.a O.E.A. na qu.e se reuniu ontem para 
zonia de guerra da A,mér iea examinar os desenvolvi
Central lndlcwva que esta- mentas· da crise governa
va a fazer progressos nas mental 
suas diligências prura re- Por seu lado, o Partido 
mover obstáculos ao acor- Liberal Italiano, durante 
do de cessar-fogo. uma reunião da sua Direc-

As HonduQ'as pretendiam ção Central, salientou qu,e 
que as tropas do Salvador «A Liberdade, a Paz e o 
r etirassem do seu territó- Progresso Social era.m pos
rio dentro de seis horas, siveis só.mente dentro da 
após o inicio do cessar- Ahança Ocidental e da unl
..fogo. Sa1vador, que origi- ficação da Europa, obJ ecti
nalmente defe,nde u o pra-

1 
vos que não poderiam ser 

zo dt: um mês pa,ra a e"!a- atingidos por um Governo 
cuaçao, estava agora fü.s- 1 sob a h ipoteca comunis~a,. 
posto,. segUJndo se Julgava, 

1 
O Partido Liberal aerescen

a reaJizá-Ja em quatro dias, ta que o Governo a ro.-mar 

AUXILIO DE PANKOW 
AO IÉMENE DO SUL. 

ADEN, 18 - (A. N. I) 
O chefe do Governo do Ie
m,me do Sul, Ali Haitham, 

A guerra contra a lagarta 

afi rmou á «United Press 
Internacional» qu e a Repú
blica de Pa nkow fornecerá 
grande auxílio a este · pais, 
especialmente n o campo do 
desenvolvimentio a g !f' icola, 
mas também em projectos , 
..indus triais e económioos. 

TURIM, 18 - (R.J - Soldados italianos, usan
do lança-chamas, lutaram perto desta cidade con
t ra um exército tnvasor de lagartas. 

Os soldados queimaram qua,tro acres de terras 
perto de Ccmàove, a 25 km a oeste de Turim, para 
diztmarem milhões de laga1"tas, que foram 1d ata
cadas com bombardeamentos m aciços de insecti
cidas. 

As 1.agar tas, avançando a uma média de 20 a 
40 metros por dia, devorMn todas as folfUis, mes
rno nas drvores mais altas, ao descerem das coli
nas d voita de Condove. 

Funcicndrws disseram que as tropas tinham 
repelido a ameaça de i nvas /%0. 

Peritos julgam que a praga é devida ao empre
go excessivo de i nsecticidas pelos agricultores d.a 
área. o equatbrio da natw-eza foi transtornado, 
matando-se os parasitas que vivem nas 1.auartas 
e fazem com que o seu numero se mantenha a 
uma média normal. 

Ali Haitham recusou-se, 
po.rém, a revela,- o valor d0 

1 auxilio prometido por aqu e
le pais, pormenorlm·ndo ape
nas que o acordo final, a 
a,ssinar dentro d.e dois me
ses permitirá ao Iémene do 
Sul oanali:oa,r o auxilio no 
sentido que mel,hor en.\en
der. 

O chefe do Governo tam
bém afirmou que o tenente.
-coronel Amede Salé Alah- , 
mar, chefe dos rebeldes, des
de há um ano, se rendeu 
recentemente, abando.M-ndo J 
canhões pesados no1·te-ame
ricanos, 

No ESTORIL o «DIARIO DE 
LISBOA» , vendido na Tabaca
ria Paris, Av, Fausto ele Fj1uel
redo. 

VENTOI NHAS 
E L Ê CTR ICAS 

AS MAIS POPULARES VENTOINHAS 
DO MUNDO 

KDK. A PRIMEIRA COMPANHIA NO JAPÃO A 
F ABRICAR VENTOINHAS ELECTRICAS 

A 11KDK" ao comemorar o GO! antver5 ~rlo, conlinua a ser 
o maior produlor mundial de ventofnhas elcctr lcas . Pos l• 
çllo esaa, conqulslada pela aua e,cper l&nc ia e programas 
de de8envolvtmento lecnol6glco. 
Oalsteme de oscllaçlo automthtca, o poderos o motor con .. 
den&ador e as Up4s em KII, Inventadas pela n)<OK" , ganha ... 
ram reputaçllo em todo o mundo. 
A "KDK", produz • por multas razêlcs .. uma ventofnha .,,, 
cada trls segundos ,e e>epor ta-as para 150 pa rs es de to. 
das as partes do mundo. 

KDK apresenta o sensacional modelo 
KOK SIXTY E:. E"T,sQ SUPE üt'LUXE 

l40em) 

OSCILAÇÃO AUTOMÁT ICA COt.tpL.ETA 

MOTOR CONDENSADOR 

REL6Gt0 COMPLETO INCOR PORADO 

CONTROLE ELECTRÓNICO PAAA . 
ELIMINAR RUÍCOS (SOLIO S TATE) 
LUZ NOCT\.ANA 
CONTROLE DO ANGULO OE OSC!t-AÇÃO 
PÂS META1.ICAS 
GRELHAS CROMADAS 

PÁS EM COR DOURADA 

KDK CONTROLA PARA SI A BRISA MAIS AGRADÃVEL 

0 1STRl8Ul00RES EXCLUSIVOS EM PORTUGAL; 

A.e. LIMA & GODINHO. Lda 
LARGO FREI LUIS DE SOUSA, 10 - D (A lvalade) - LISSOA S 
Telefs,P,P, C,-7781 47 - 778148 - 7 70063...:... 77 83 19 

FILIAL NO PORTO : 
RUA DA ALEGRIA, ,139 - TELEFONE 3 23 52 
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CtNliVOZ-0!-IR- lt 

t 
PAUL LEON VINCENT 

E 

JAIME MACEDO CORREIA BESSA 
:.. GRADECIMENTO 

SUAS FAMíLIAS, NA IMPOSSIBILIDADE DE O FAZEREM DIRECTAMENTE, 
COMO DESEJAVAM VIM POR ESTE MEIO AGRADECER, MUITO RECONHE
CIDAMENTE, A TODAS AS PESSOAS QUE AS ACOMPANHARAM E BEM ASSIM A 
TODAS AQUELAS QUE DE QU~LQUER FORMA MANIFESTARAM O SEU PESAR. 

DfARIO DE LISBOA 18 JULHO 1969 

COMUNICADO DAS FORÇAS 
ARMADAS EM ANGOLA 

LUANDA, 18 - IA. N. l.J , ças militares accionaram 
- O Comando-Chefe das um engenho explosivo, a 
Forças Armadas em An- sut de Quitexe. 
gola comunica: Numa outra operação !o-

«O periodo de 6 a 12 de ram destruidas cubatas 
Julho de 1969 foi caracte- onde se acoitavam b:rndo
r izado Pür modesta activl- 1 leiros e capturados várlo3 
dade dos terroristas. sem artigos. No decorrer dest:1 
dúvida dos mais calmos operação os bandoleiros 
no.s últimos tempos. As montaram uma emboscad:1 
suas acções revelaram pau- aos nossos-. soldados. 
co vigor e. especialmente, No Cuanza-Norte o em
ausência de Iniciativa. Por pregado duma fazenda na 
seu turno a actuação das região de Quiage aperce
forças da ordem. apesar do beu-se da presença de três 
esforço que desenvolveram. bandoleiros na proxim1da
não alcançou resultados de de e conseguiu abater dois. 
grande relevo no aspecto No Móxico os carrascos 
militar. A1lgura-se. pois, do povo as,;;assinaram uma 
não ter hav1do alteração mulher que seguia numa 
significativa na situação viatura civil na estrada 
mas, em pormenor, ocorre- Luso-Luma Cassa!. Por ou
ra.m algumas acções secun- tro lado. numa batida efec
dárias. tuada a J.est e de - Lucusse, 

No distrito do UlJe. a sul as nossas tropas embosca.
de Ma.baía, as nossas tro- ram alguns agentes da sub
pas realizaram uma opera- versão e provocaram-lh es 
ção e a,preenderam duas um morto. e noutra op~ra
granadas do rtp0 «Bazoo- ção. efectuada a sueste de 
l<a• e dua.s minas antl- Muie, no decurso da q~a.1 
pessoal. os Inimigos de Angola ma-

Noutra operação. ievada n lfestaram a sua presença, 
à. e fe ito a noroeste de Qul- mais uma vez as no.;;.sas 
xico. recuperaram vin te e rorças fizeram dois feridos. 
du as Pe$-SOas. r etidas coer- Na totalidade. dunnte 
clvamente pelos Inimigos este periodo, as nossas tro
do p0vo. destruíram o lo- pas sofreram cinco feri".!cs 
cal de refúgio e captura- em combat e. Na população 
ra,m material e artigos dl- civil há a lam entar um 
versos. No regresso as for- morto>. 

5 HORAS NO TEJO 

A C. P. 
DANDO REALIZAÇÃO À INICIATIVA DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
ORGANIZA TODOS OS DOMINGOS DE 
JUNHO A SETEMBRO PASSEIOS NO TEJO 
NUM DOS SEUS MAIS MODERNOS BARCOS 

EMBARQUE NA . ESTÂÇÃO 00 TERREIRO 
DO P/\ÇO AS 14 HORAS E DESEMBARQUE 
NO MESMO LOCAL ÀS 19 HORAS 

PREÇO : 12.00 

BILHETES A VENDA NAS ESTAÇÕES OE LISBOA (ROSSIO). 
LISBOA (SANTA APOLÓNIA), LISBOA (T-ERREIRO DO 
P,..ÇO) E NAS AGÊNCIAS OE VIAGENS AUTORIZADAS 

LOTAÇÃO. LIMITADA 

PRIDIO 
PROX. DA BAIXA 

Construção em alvenaria em bom est~do, corn1H>sto d~ 
5 pisos. Habitação de S di,- . por habitação. Rende 91 800$. 
Pce('o 1400 contos. 

MOSTRA E TRATA: 

«A CONFIDENTE» 
ROSSIO, s. z.• - Telel. 36938(/ 5/ 6 - 328232/ 3. 36115& 

/ Em MIRA D'AIRE o •DIA· 
1 Mant>Oi Capaz Lopes, Praça do 

RIO n,E LISBOA, 6 .. adido PI< 

Comércio, 1S. 
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Bolsa de Lisboa 
AS COTAÇÕES DO DIA ANTERIOR 

Compre 

542$ 

'fendei 

525$ 
543$ 

Ultramartna. 

O anontew; N'IQolo .•••••• 
11 e:. Revu6 ..... .. 

ltec. 
1.67 5$ 

Comp,e 
1.670$ 

...... 
1.680$ 

6SO$ 

As actividades cientificas 
assistenciais do Centro de e Saúde 

"'""°""""' ' ', ...... .. . 
Centenõnoe, 4~ ... .. u • • 

~.~ l~;i.~~ .. ::: 
. ,,, •• - ~ , . ..,,.. e. ••• ••• 
t: ... r..-.""'·:! w .. ........ . 
b· , .. r1') :j ." 'iérte e. .... .. 
COJ'• -aa :i · S.ne 

1.000$ 

540$ 

'QOO$ 

890$ 
175$ 

1.490$ 
1.00 ' $ 

830$ 
800$ 

•Jho do Prfnc'pe , ...... .. 
"'oÇO'nt)IQul ......... - .. -. 
>One-te t'L . .. . .......... - ... 
X>t'lef• p ............... -
lornbéz.1<:I ....... 7;--•••••• 
""'Oolono .......... , .-., ... . 

120$ 

761 

119$5 

365$ 
75$5 

20$ 

375$ 
761 

e Assistência Materno-Infantil OBRIGAÇOU 

Odlo ............. -.. .-.-....... . 
Cl,n ~ 'ria ........ u .... .. 
Om f.-{o ........... , .... ,. 
Co -- ....... ~ 

7.2501 
1.3001 
6.2501 

7.L50$ 
1.000$ 
6 150$ 

960$ 
1.23 5$ 

1300$ :~ 
1.ôooi 

O Centro de Saude e Assis
tência ~late1:no-Infantil «Dr. 
Bissaia Barret'o» desenvolve , 
como se sabe, larga activida· 
de científica, do máximo ln· 
teresse para os meios oJínicos 
da e.3íl>ecialidade. 

Novo reit,or 
do Liceu 
D. João 111 

Na terça-fe irn, às 1S ho
ra.~. decorrerá. no Uceu 
D. João III a posse do novo 
reitor. sr. dr. Manuel Elísio 
Dias Vieira. 

A par dissv, um movimen
to assis tencial de importan
cia crescente. que se assina
la através do eluc idativo re
latório de OOdns as aotiv:da
des da not.1ve.J in.3tituição. 

Verifica-se assim que au-

Vida religiosa 
Seguem em dois autocar

ros mais de meia centena 
de vicentinas desta diocese, 
que Vão tomar parte na pe
reg1,inação nacional das ct:o
ceses do Pafs a l?átima. 
Acompanh a a pcreg,rinação 
a presidente do conselho 
regional. sr.a D. Júlia Ma·ria 
Barat,a Tovar. 

FESTAS E ROMARIAS 
O «Dio do Com pinos 

do Sorr o io» 

CORt;CHE, 18 - Na resi 
dência da Azervada, do oa
valeiro tau r 01náquko dr. 
Fernando Sa1gueir0 próxi. 
mo desta v ila, houve uma 
reunião dos com ponenLes 
dos diversas comissões que 
promoverão as celebrações, 
aqui, do «Dia dos Campinos 
do Sorra ia, ein 17 de Agos
to. Sob a presdência daquele 
antigo oavaJeiro, que, este 
ano, é o juiz das festas, fo
ram Lra tados diversos assun
tos; e, no final, foi servido 
um beberete. 

No Borqu in ho 

BARQUINHA, 18 - Co
meçam am.enhã e prolon . 
gam-se pelo,, das 20, 26 e 27 
as-trad iciona is Festas da Mi
ser icórd ia cujo programo 
l n e l u i procis'são, festival 
tauromáquico, e arraial noc
turno com ,a colaboração de 
afem ados artis tas da Rádio, 
e da Televisão. 

Em louvor de Sonto 
António no Coutada 

(llhavo) 

IL!lAVO, 18 - As !rad i
cionai15 fes tas em honra de 
Sanw Antón io, do ribeir.inho 
J<igrur d a Coutada, deconrem 
amanhã e no dom ingo coon 
um p rog,ra.ma ll.llZido. Ama. 

UNIÃO 
NACIONAL 

OILIVE[RA iDO DA liRRO, 18 
- Foi nomeada a comissão êon
celh.ia de OJivei ra do Bairro da 
União Naciona'1, a qua1l é com
posta pelos seguintes elementos 1 

Dr. Manuel da Conceição Fi
~. prc.:,idente; Manud Bernaf'
do Ferreira de Sousa, vice-pres;. 
dente; profc!16or João Duarte 
Silvano, professor Horácio Mar
MS da Silva, Ma11ueil Marques 
Libera l, Daniel da Si1va Cravo e 
prof. Joaquim Grangeia Seab.ra, 
voga1'1 

O acto de i>DSSe terá lugar M 
próximo dia 26 do corrente, no 
Governo Civil de Avei•ro . 

nhã haverá as hab itua is ce
ir imótüas J.'e1igio.sa6 (missa 
sol,ene, s eJ·rnão e ,procissão 
que de€lfila1·á até ao luigar 
das R ~bas, como de costu
me) e a-rra iaJ diwrno e 
noc turno, com a cOllaboração 
da F·ilanmónica Ilhavcn.se e 
da banda de m11.1sic.a de La
mego, ,e vistoso fogo de arti
fício. No don1ingo, dia popu
Iair <ias fe,statS, in cliui diveirti
m.ento5 caracteríslicoa e e.xi
tbição de u.m gJ·u1po folclór ico, 
organizado no lugar, exclu
silva1niene para as 1'1f'fetr idas 
festas. Ra,paz es e raiparigas 
estão .a ser en saiados .riigoro
eame.ste, e ,ex i1b irão tirajos re
gionais d e grande .efe'.Jlo, 
exeoutando as sua,s danças 
caprl.oho.sas. Ilá grande in
le!'esSe por este nu.mero 

De licença 
um cabo da G. N. R. 
acudiu 
a três incêndios 

ALTJilll DO OHAO, 18. -
O protagoni.6ta de uma bela 
acção alt,ruística, par todos 
apr,eciada, foi o diligente co
manda nte do pos to da G. N. 
R., o prime iro-cabo sr. João 
Diogo Clérigo Grifo. 

Embora no gozo de licen
ça graciosa, e sem que seja 
b o nt b e'l. r o, a com,panhou a 
corporação die bombeiros 
nos ataques a lrês incêndios 
iSUJCess.ilvOs IP a ir .a que !foi 
dhamada. Tal gesto cons
titui <>xem11>!0 e e.stfunulo 
11>a.ra <>,, seu" colegas d,e 
ocasião, os esforçados 
bombeiros, os quais não re
gat€iam elogios ao excelente 
colaborador que se }hes d e
parou, o qual transformou, 
voluntária e altruisticameri· 
te, um dia destinado ao re
pouso, numa fatigante e 
exaustiva acção de muitas 
horas continuas de trabafüo 
duro e perigoso, visto que o 
regresso das viatt1ras ao 
quartel se verificou ttnica
m.ente por volta ctas cinco 
h9ras da madrugada. 

:A] Conta Infantil 

~ BANCO DO ALENTEJO 

men tou o numero de mulhe~ 
res inter nadas nas clínicas 
de obstetrícia e ginecologia, 
que corr es-ponde, enti·e 1965 
e 19GB, a mais de mil doen
tes, o Que revela as {)'V.ssibi~ 
!idades d-0 refet·ido Oenrro, 
que tem um rendimento as
s istencial da melhor valia~ 
Também o numero de partos 
ali ocorridos revela uma di
ferença de mais 700, de 1965 
para 1968. 

Desta forma, temos o se· 
guinte quadro: mutlheres in. 
t·er·nada.s em obstetrícia e g i. 
n,eeo!ogia, em 1965, 1828 e 
em 1068, 2997; intlarvenções 
cirurgicas em übstetrícia , 515 
e 1531, respectivamente ; gi
necologia, 284 e 651; partos, 
1311 e 2010; consultas exter
nas, adu ltos e crianras 41 952, 
sendo 1128 a 1pr irneiré1s con
sulta.'5 e 9732 a consu ltas pos-
11eriol'es, e 31102 para t rata
!rnen tos d iver.sos. 

Méd icos 
da Previdência 

'°"°' &JIOoc ),. ··"··-.. p ' 5'lb S6 ....... .. 
,...,,5%51 ... ,-.--
c. ol 4 ' / 1«11, '' .... .. e. "' s n~ '1 ... ... 
~ u • 6'll, ........... . 

~ U ci!a 5~ 68~ ··.:::::: 
Góo flec! • ,. .. 51 ••• 
~ tiec1 >'lb si ..... ,_ 
Gâ1 Elect 5% 51 .,. .. .. 
SOi. Elect 5 CI 7i .... , .. 
Góo etoc, S'll, ~ .... .. 
GOt é tecc i,~ 63 .... .. 
:;o., f lect 5'11, 65 ..... .. 
~ i.iect ~% 61 ..... .. 
t1 e. " .f\Jent•to SCJb ••• 
t1 • UM>oo S'lb .. .... 
tt • Cbv- 6'lb •••••. 
tt • Deu,: 5'll, ........ . 

~ t :0É!t.:i:16cl~::: 
tt • zaz ... 5'llt 55 .••. 
tt E llz..-. S'll, Sl ••• 
... .,,._ 6'lb ............. .. 
Met roooJ,'tonc 4(Jb ..••••• 
M etrooolftonc 5 ~/4(jb .•. 
Maçcwnb1o.,.e 5CJb ••••••••· 
Nac Elec:tt ~'li, .. . .... .. 
N ,troto. 5% ·-····••••·••· 
Nitrotot 5% 60 ......... . 
P•troQU(m:c.o 5% ........ . ~"' 's%' ~'li, ........ . 

Sooo• S'lb 60 .......... .. 
Sld0,vro,c 5% L' ..... . 
S1,cle,\,rg o 5'lb ~-· ..... . 
Sl<1M.org ·o S'll, 4.' ...... . 

f"!,'· /1% ''.::::::::::::: 
formoeroet Port . 5'lb .•. 
U t.. f' :S :S / 4% ........ . 
U • P 4% .............. . 
1JfP4 ' /2'll, ........ . 
U E P 5% ............. . 
U ._ P 5% 60 ......... . 
U • P 5% 63 ......... . 

1.010$ 

825$ 

825$ 

l.000! 

900$ 
840$ 

900$ 
1.001$ 
l .008$ 

995$ 

875$ 

82S! 

825$ 

830$ 

1 0001 
895$ 

800$ 
835$ 

880$ 

9 15$ 

8451 
950$ 
820$ 

901 

960! 
960! 
9 10$ 

0 1 2$ 
' 000$ 

860$ 

925! 

e.. u f . ............... ... 
.no ~anço ............. .. 
"lai; Novegoç6o .... - ••• 
->e t1°""'tnlCO ..... ...... r-
.1oor, • Colónloa ....... .. 
.;110"" e.~ ......... -
.. ~ Pesco 
"'o"1 f obac.ol ........... . 

""'" . 
) oen.,tQ o Noc .. -····· ·· ;oc. 
l oooc.o, de P9'fulld .. . 
fot>oe,...ie ro ......... ..... . 
J l\ioto ............. -

4.gu• Electr • G6t 

8301 ~ t::: : .. :::::::: 
1.000$ 'Quao Uoboo ~6 ...... .. . 

830$ ':. léc:f &t .rat ............. . 
9%$ 3~· Eleett 

998$ ~ ~ ~~~ •. :::::: 
850t 11 t; Douro , ••• 

. 005$ ~ : ~~1,.:~ .. ::: 
900$ ... Zlzere 

1.g~g: (~~:~N~ ::::::: 
840! J t P ................. . 

SS0$ FUNDOS 
900$ DE INVESTIMENTO 

~t•õr"t 'cc ....•. 
o t !) ..... 

8901 

1.240$ 

3 . 1501 
2. 150$ 
1.610$ 
1.0001 
1 0501 

650$ 
4.8001 
1.350! 
2 850! 

4 ! ' $ is·,, s 
1.2.50$ 
1.250! 

1.355$ 
1.3+51 

' 95S 

3 00$ 

1.600$ 
3.970$ 
' .050$ 

650$ 
4.4501 
1.345$ 
2.820$ 

'3.000$ 
765$ 

4 10$ 
4 10$ 
395$ 

' 550$ 
4 10$5 
· 51$ 5 

l.24S$ 
1 .2sos 
1.720$ 
1.330! 

1. 3451 
' 951 

175$ 
''7$5 

840 1 

ÍNDICE _ 
BORGES & IRMAO 

• 2-40$ 
>454 

~ 80$ 
1 1704 

61 0$ 
1.020$ ·.oeos 

6554 
1.550$ 
l.350$ 
2 860$ 

4 ~ 

4 15J 

~m! 
· 531 

mi 
. 350$ 
• 355$ 

'-mi 

·aow 
2 ' $ 

COTACÀO DAS ACCÕES (Base-Dez 65 100) 
85! 

840! --- ------

Es tão abertos, até 6 de 
Agosto, concursos documen· 
ita1s de habiHtai:;-ão para 
médicos dos serviços da Fe
dcraç-ão das Caixas de Pre- 'e ç O li:. 
vidência e Abono de Fami· 8ancot 

GERAL .. ....... 129,6 130, I 129,7 

10/7/ 69 116/7 / 69 l 17/7 / 69 

METROPOL..... 12"',0 126,9 126,5 
ULíRAM. ... ... l~ ,4 153,6 153,1 

l ia. de neurocirurgi·a, na ~r,Culturo ... ............ .. 
área da cidade; clínica rné- =~:: .;::::::::::::::::::: 1.260$ 1 25>8! 1.26 51 

760$ 770$ Compro, Vtndot 

dka , das delegarões clíni· Bu'T'lay .................... . 
2.450$ 2 4401 2 490$ 

PAISES 
"tr-co 4c Suh 

- Ronc:ls de 1 • ~ . •• cas <lc C ranja do Ulm eiro I Creo Pr.-d 01 ............. . 
e de ~[aci nheta do Vouga. t. ?"110 ... ............... . 

A documentação deve ser ,~;: ~ ;:·:::::::::::: 

2.810! 2 800$ 2 8ZO! 

20 000$ 

- Ra1à, CM 5 e 4-0 .• . 

4.J'nêl'.(O; 

~4!<X, 
35100 

~6$50 
H !SO 

entregue na· Zona Cen tro - a.. & "-çor• e,. .......... .. 

Rua Antero de Quental, 180, ;- tr~~~ ~ :::::::::::: 
9000$ 

7 000$ 7 0001 
7.000$ 

1 ,5001 =g~:::: ~>': ~ 28$25 
18140 
l6120 

2S '65 
;8$8() 
16$70 e1n Co l•mbra, ou na sede, Portugo n. ............... . 

6 7001 
2.9501 

c.onoao - OoNor 
._,1 emonno - More.o ••• 
""""st,.. o - Sch··thng 
~-osi( - Cru~ro NOYC 

1$05 
$0/l 
,$50 
$10,2 
1!1 S 

7$30 
$ 15 

1$50 
$41,1 

8$00 

Avenida Manuel da Ma ia, Portugc,: P ............... . 

58, 2.". esquerdo. em Lbboa. ii::;,,~~ 3 450! 3 5001 

Excursionismo 
Foi estabelecido o pro

gJl'.ima do passeio de este 
ano do C rupo Excursionis
ta do Bait•ro de Celas, que 
se rá por Espanha e durará 
cinco d ias. 

Os excursion is tas vis ita rão 
Salama-nca, Ávila, S,egóvla, 
Madrid, Toledo, Escorial e 
Vale de Caídos. A pedido 
de algumas pessoas que não 
podem dr a Espanha, o Gru
po organiza, também, un1 
passeio, de dois dias, ao 
Min ho, para o qual hã jâ 
d iversas inscr ições. 

«Semana inglesa» 
no comércio 

A partir de am·anhã e até 
a o fi m de Setembro, vigora 
o reg ime de ttsemana ingle· 
sa» , com encerramento aos 
sábados, de tarde, para os 
es tabeleci ment-Os dos ramOB 
de !€cidos, sapataria e retre>
,saria. 

Espectáculos 
para hoje 

CINEMA 
AVENIDA - As 21 e 30: 

«F. B. I. contra a Mafia» 
(12 anooJ . 

Farmácias 
de serviço 
RODRIGUES DA SI LVA -

Rua F errel.ra Borges (Te!. 
24348). 

SANTA CRUZ - Rua <kl• 
Padeêra.s (Te!. 25569). 

CORREIA - Rua V·isconde 
da Luz (Te!. 2283·1 ). 
SÃO JOSJ!: - Arcos do Jar

d,i!m ('fi>I. 24697), 

6.6001 

tJJtronorno D, 
2.3001 2.260$ 
2.580$ 

Segwroe 
Aler)te10 ...... ; ............. . 
e>oc.,ro , ........ . ........... .. 
Mundla, ................. , .. 
)Ogres ..................... . 
r ronQU!l!dod• ............ . 
Vt.trO{ll(W"no .............. . 

721 
1.0001 

510$ 
1.500$ 

45 0001 
15 000$ 

UltramortnO!I 

Açúc:Of de ArlQOIO •••· ••• 
"O~ .......... ~ 

7501 
7301 730! 

"-.Q 1ncornoh ............ . 
Ag Neves ..... .. .. . . ..... . 

6 .600$ 
2 3001 
2 580! 

151 

520$ 
1 800$ 

30 000$ 

7601 
735$ 

:soarYio - Peseta .... .. 
Hotondo - F~ .... .. 
1ng ioterro - Llbro ···
:táio - Ut-o 
MorrOCG4i - Oimewt .. , ._ 
Bé lg GO - Franco ....... . 
Fronço - Froneo .•.. ••. 
Svlço - Fconco .••.••••• 
D1nomoreo - Coroo •••. 
Norvego - Coroo .••.••. 
Svéc: o - Coroo .•....••. 

Ouro: 

1ngro terro - Ubro te.obet 
1ng1o terco - /'J. L1bco 
Ouro t no - Borro . .. ... 

67$.1() 
$0-.,11 

1$75 
151 

5$40 
6155 
;110 
H90 
5$40 

3 17$00 
255$00 
38!5u 

69$20 
$0-..el 

5$25 
155 

5180 
6$75 
1100 
1$20 , 
5$70 

33>2$00 
175$00 

10$00 

AQ i. Tomé e Prloc lpe 
B0r0t ... .. ....... . ........ . 

Bu.Q ·••••••••• ••••••• ••• •• ••• 
751 

195$ 
7515 
90$ 

76$ 
200S 

J BURNAY, L. DA ~!:;:,':., es;;·~~!:! 
Cabndo ... .... · •• . • .• ••.• KIIA ou OflRO 12 rei 321273 

REB,OCADOR «SAUDE» 
REGISTADO NA CAPITANIA DO PORTO DE LISBOA 
COM A MATRICULA L · 2. 3 5 O TL E ANCORADO 

NA DOCA DE SANTO AMARO 

LEI LÃO 
Por ordMl. do Ex.•• DePoSitário no pro«s&o de execução que cor.re te,rmos pela 1." Scccão 

da 4." Va.ra Cfvcl de Li.3boa em que é exequente Pirolan - indústria Na:eiona~ de Lã de Aço, Lda. 
e executa.da a Sociedade de Re-boques e Cabotagens, Lda., será ip06to em praça no or~x-imo 
dia 22, às 10 horas da •manhã, na Doe.a de Santo Amaro, onde se ea.conft'a ancot'ado, o rebocador 
acima ii ndicado que tem as se.gu~ntes c.1.rncteirísticas : Fora ,a ifora 19,71 rncLros; comprimento. 
·liS ,07 meliros ; boca 4,05 metr06; ,ponta1l 1,77 metros; arqueação bruta 3'4,97 tonelladas Moorson; 
a.rqueação liquida 6,68 toneladas Moorson; ipotência 450 H. p.; motor H. M. O. com aa~ 
seguintes ca,racterístic.as: 6 'OiJi ndros, com o d iâmetro de 225 m / m ; olllfso dos unho.los l20 m/m; 
rotações ,por minuto 425 =365 H . P.; sistema de admissão 2 tom.{)06 ; a·limentação, 1njecção 
mecân[c.a (!Bosx::b); inflamação Dieôe1; refrigeração água dou @leap erohangcr); tt!l"'fanquc ar 
c()IJ)Q)rimido. 

Pode s« visto no local todos ~ dias úteis das 15 às 17 horas. 

A LEILOEIRA, LDA. 
A V&"'IDA ! DE OUTUBRO, lJ, l .' LISBOA - TEILFJFON:&5 4 59 J4 • 4 .i • 
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A visita às instalações da SEPSA no Porto 
(Continuação da p ág. central) 

1 

Fazendo um acto r!e fé no / mcnsâo do 'IOSSO, isto e P.111 

---- futuro, resolvemos : .que as encomendas mal clH 
deste equipamento um pór- -modificar a 1n,w1açfio gam para manter em activi-
tico de 30 m de altura para fabril, separando a D:vis~lc dade um unico (abr:canle de 
80 t, que se tem mostrado .:e construções l!: l "···.:·:rc1.s alternadores, é desastroso o 

ANO 

lim.p1,escirndívcl para certos da Metalo-rnec'3.1lica; facto de as e1comendas se- l9GG/67 
tiipos de montagens. - moderniza:· 0 e,qu pa- rem colocadas com grande 

Este pórtico permitiu. por mento de fabrk'l de l)Ol1 iw1s. irre~ularidacte e ainda. o que I 
exe_mplo, encontrar uma so- .p,e;nniti.ndo a u til.izadio de / é p :o_r, .s..etf: ter em conta a 
luçao económica no esturlo isolamentos moderno5; d'> t1- espec1qltzaçao que se tem 
d.t montagem de um hangaT oo SAMlCAT H l~;!t:\1 á ba~e I p nxu,!~ado e que julga.mos 
que, riecenuemente, foi a eon. d_ .... resinas terrr,?;>1:i-:tka~; [ es.ilencial por u-ma qL1 estfio de 
curso e para o qual a Sepsa - aumenta,r e instalar ~- ' sobrevivêncta. 
apresentou u;11 pr:eço s.ensl- venietemet O equLparn~nto. Pa1·a .;atis,fazer á segunda 
velmentAe 1:1ais baixo Que a de ensaios ~-ec ~ário 30 c.-on- 1

1 

condição, a que. diz ,·e:.~it? 
oonc~rrenc1a.. . . trolo d,e qualidade dns pi•·o- ao treino intensivo de tecm-

S_er1~ uma U1Ju_st1ça grave dutos fab ricadoo e á en !-ra- oos. torna-se necessário esta. 
atnfbm r esta d1f·e,~nça de da em s-ei.rviço das mdqu .nes ! bel€ccr relaçõe.:; estreit.as com 
p :eço .ª outiras razo~ q,ue fabricadas; um grande conslrut'or d e 
nao ~eJaan o estudo ~md~do-- -estruturar Os quadros , classe verdade :ramente iil-
80 feito .~los_ n ossos :.écnt?os Div,isão de Con.-,trui:--ões I tiernacional. Só deste m·odo 
e.~. ut1h,zaçao d ':? r.efendo ~éctsrica.s em o:·de:11 a . po- . poderemoo prom,:wer estágios 
po~ 1f°A~ird~~;ta,~~~I'a as- de.r, no ma:s curto p:-azo f frequentes durante o;:,. ~uais 

·ctos. r elacionados com a pof:síveil, tornar a nos~H la se estabeleça um amb1€nte ;":s Divisão de Constru- bcração, pr,..,.g:·e....sinin,ente, I ele abe1·tur:3 L'ot.al e_ uma te~
õe:a Eléctricas e tentar.e!l. ir.dependenle da col;il"wr::ir;:ão muta de mformaçoes ~cm-

ç · u • ti e!-:trangelra ca.s sem qualquer reserva. 
eluc1dar V. Ex. sob1e o • .. I • • • á A no.ssa ex:periência mos-

19GS 

J9GS 

ANO 

1970 

1971 

CLIENTE 

Brown f1overi-.\ lag-ue / 
ETP 

(Central ao Carrcg·a do 
l e li ) 

Asl'a -H idouro 
(Centra: do carnq>alelo ) 

A:,ea-1 l idouro 
( Régua) 

CLI EJ;,,JT!i; 

Ae-ea Eléctric:a / E:facec 
/ J ordão 1..I:.:: e.a 

(Central do Corvetc) 
Asea / Sofomil / li. E. 

A. Oatumbela 
(Central d<> Lomaum) 

DESCR 1 ~·Ao 

l•~a hr;caç·âo m eta!omecft 
nil'a parcial e corte ela 
chupa rnagnét:ca eslató-

rica 
li'a UriC'a"ção mctalomedi 

n ica parcial 
l1'abricaç-ão meta !ornecà 
n ica e eléctrica parciais 

D8SCRIÇÃO 

Fabricação total 

Fabricaçfio metalomecâ
nica e eléctr:ca parcials 

l'OTê::\t 1.\ 
NO~ l l:\AL 

k\' .\ 

2x!GGOOO 

3 X 67 000 

ax:;s ooo 

POTJl:NCIA 
NOMlNAL 

l,VA 

1 X 1 750 

1 X IS 750 

% 

20% 

15% 

57% 

% 

100% 

10% 

de roblemática que en- ll'.: obv10 qut int,ere~sa ... . . . f 
Pú P t economia nacional fixar es- tra s_er 1m.poss1ve1 efeotuJr 
JrentaT"~~ ncs ;

96
fctor. 

0 
tes fabricos em Portugal pois· e.slág :os nos mold,e.s aponta- · Além d-esta.3 rea!lzaç,õe.s a subsidiados ou nfü:>, que as Sempre que assu11 não fi.. 

r ~ da Sé:hcron' a c~:he· são cal'acte:izados_ por um dos utilizando fabricantes e_s.. f Sep.-,a •oerdeu em 19ú8 o for- 1 empr-esa., estrangeiras ofe?·e- j zer,e,m, poderão as vossas em
epow P tu_ e. ParNcipou elevado valor acre~centad-0 e_ 1 trang-eiro3 com os quais haJa necimento do alternador pa-

1 

cem no nosso mercado devem , presas beneficiar de uma eco-
rcm -0\nf

1 
8:"caliza ões·· normalmente ,..ão u niUfiO~ relações esp-Jrádicas nor- ra Vilarinho das F'urnas, cuja ser, em nos.:.:."'O entender, pu. 

1 
nom ia m-0ment.a.nea, mas não 

na.s segu es {' · 1 parte rnetal.omecan ica vai ou ramente sim,p!e~ente igno-, restam duvidas que tai~ de

ANO 

-
19Gl 

1961 

1962 

!{)64/65 

ANO 

1962 

1007 

1967 

CL!ElN'rE 

B idouro (Central de 
Miranda) 

J\leliers Séoheron / 
HICA 

(Central A. Rabagão) 
Ateliers Sécberon Z 
Gov. Est.0 S« Paulo 
(Central Euclides da 

Cunha - Brasil) 
Jlidouro 

(Central de Bemposta) 

CLIENTE 

Ateliers Séoheron 
Com pensadores si-ncro

nos 

-
DESCRIÇÃO 

Fabricaç;ão meta1omecâ-
nica parcial e circuito 

magnético e.statórico 
F'abrioação mctnlomecã-
nica parcial e circuito 

magnético e.~tatórico 
Fabrioatão m etHlomecâ-

nica parcial 

Flabrico quar3e total 

DESCRIÇÃO 

Fabricação metalomecâ
nica pareia l 

POTJl:NCIA 
NOMINAL 

kVA 

3x60000 

2x45000 

2x35000 

1 

3X 78 000 

POTJl:NClA 
NOMINAL 

kVA 

3xGOOOO 

% 

---
30% 

50% 

30% 

85% 

% 

20% 

, esl.'á a ser produzida por um I rados e, para aferir do bom cisões contiribui.rão para a~ 

1 

fabrican4:! nacionat send·J no ou mau nível de precos da m-entar o at'raso da nossa 
entanto,. to?a . a oane E:'léCtri- tndus:ria nacional, as nos.5as ecJnomia e, o que é gw·ave, 
ca .~e fabrico estrange_tro. . C'.:J taçoes. devem ser compa- f ajudarão a ceI'cear as possi• 

'"l ambém perd~n1os, infeJtz. 1 r adas com aque13:5 Que a~ I bilidades de promocão social 

1 

mente, o fornec imento do al- empresas estrangetras prau- · . 
ternador des11nado á Cen tral cam nos .3cus oróo rio~ mer- · a que OS portugue.:,es tem 

1 

de Belver, não nos corrstan- cados _ dir-eito., 
do, até· esta data, que e.3·t.a · 

1 
má9uina esteja a ser cons- 0 
tru1<1a, total ou parcia lrnelll'e, OS EXA''1ES DO 2 ANO 
em Portugal. Devtdo a perda IT • 

~~: =~~:;:ne~~~a:t~~a"~~~;: NUM LICEU FEMININO DO PORTO 
gcm completa da Divisão de 

Construções 81éctricas, a HOUVE MAIS 150 Ol DE ALUNAS Sep~a produ~iu por su?c~n- 70 
trato cta Asea e por feliz rn-

~i~;:!~:ª ;:o,c;~en):" in~~r~t~~ REPROVADAS DO QUE NO OUTRO 
"llJa pott!nc1a v.ana entre 
2Z50 CV e 3500 CV, utilizan- Parece terem silkl dadas 
do nesse fab rico a i.nstala{'ão instr-uções 8 u per i O re 8 no 
exi.slent~. sentido de ,no corrente amo 

uticado? in]ustificado?) no 
mesmo refe rido esta'beleci· 
mento de ensino'? 

Vou_ termina.:· es-ta.s ~onsi· lectivo haver especial be:ne. 
de:·açoes }01·,:n.u1a~~-º .doi.s vo- volência para com 06 que 1 t~'\ O pi 1meuo dtt 1g;c~~ a V. 

1 prestam prova~ do 1,° Ci~lo HOS{lJTAJS CIVIS 
Ex . . scn-lwr . creta1 io lie liceal. Com efe,ro este e o 
E s-tad-0; o. segun~o. a V. E:: último an;o em qu~ se reali -
senhoi-e,:: rndu~tr1a:s. prodtt· zam exames d.o 'l.0 ano dos I DE LISBOA 

Sociedade Uidro-Eléctri- Fabrico quase total 2 x 24 000 9.:.% tores de energia. liceus e aqueles que por-
ca do Revué No mnm-ento em que vai ventu~a reprovem ficam em _ .,., ... 

(Central de Cbioamba) Jl:r estudada a rees,rutu.-a- ' si tu ação particular-mente AD,\IISSAO DE St;;RYE.'< l'l!8 
Ateliers Séoheron /D. G. Ei'abrico Lotal, ensaios fi. ~ªº. _dest-e sector _industrial difícil , na medida em que \ Nos Ho.~i,it-ai.5 C ivis de Lisboa 

S. Hidráulicos nais e entrada em ser- 1 so lictla~os que seJa tomado 
I 
têm de t,ransitar para o _ Secção de Pes.<i;:o al 0 0 n"°' 

(C.:. de Bugalheira) viço na Oenu·al 2x800 95% , em _devida Conta o es.forço I correspondenite ano (o 2.0 pita-1 de s. J o.'lé. - "ceiHnn-sie 
___ _.!. __________ .:..._ _________ -'-------~--- re~!Jzado pela Sepsa e que tam'bém) do Ciclo Prepaª inscrições alé ao dht 30 de Julh& 

. 1 h aJa o cuidado de corrigir I ratório dio Ensino Secun~ corre.ote, pa-ra o concurso tlo-

No..fknal ctesloe período ve- ou em ba;xíssirna sê>-r;e. _R_:u- ma lment!e oon.sequênci~ de f~i~~::~?os"lt e lemen~tos de ' dário, no qual hã dife ren- ;~~::~~~ pi.iu • adrn i~ão doe 
rilicou-s.e que, da colabora- r nem, portanto, as cond1çoes uma só encomenda. Pata re- ! o a ç-ao. • por ex:mplo, ç{a~ acentuadas no que resª 1 Os c:rndidato, de,·er fio obede-
ção íntima com a s. A. A. s., ~ para que. quando falu·i<:ado.,s so l'V er este pr·oble1!1a entre· 1 bo e t~ d.e ~;~ 

1
.relatót.to :n: pe1ta aos. p~o~ramas dte ai· cer á.s seguin.te.ii cond itfies: 

não tinha resu ltado a for-
1 

no País, posr.a m enfrentar a gámo.s na Secr~tar1a de Es· 1 f 
1 

r~ r 
I 

e.ado~ elabot ª1 gumas d1sc1plinas. 1 a) td:1de: mais de 2t e nte
ma{'ão de um quadro técni.co cor:corrên<'Ul est,range'.ra. rnd_o da Indust.r1a uma e~· 1 pc O · , · ·· ma.3, e~ que ~o P·orto _foram os se- nos de ~s .~nos_; . . ., . • 
com conhecimentos sufic-ien- 1 No entanto vara que a si~ao 11'.)ropondo uma soluçao O seu autor, fr. _ \ ar.ohon, gu1ntes os nu meros de alu. b) H.ib_ihtaçoe_s lit e.r<.1r_ia:lii · 2· 

t,e~ _para pt:os~eguir a obra ex~têncta de 'uni. const,rutor qu; permitis.:e á Sepsa ,itra- ~~r~~eD~~~1~0~~1~::~ ~rt~~~!~ n,os ~ue_ prestaram exai:nes gr~) fdeo~!?Ja~~"ºm~'t':~~da 
ilUCLada. , nauonal d e alte1 nadores se- ba,har durante u:n ~110d.o f r 1 ~ , . . 1 • • do 1. ciclo e dos que fie~- pela Junla de Fre1:uc,i:i, Rege-

D facto a irregular:dade ja viável em termos de boa d,e cinco anos em !lgac;ao 1per- t 1 ç~o do. nrnter ial e.ectnco [ ram reprovados nas escn· dor ou Pá roco. 
e ue~ez do nosso m .erP prcduti.v:dade e eeonomia, 1 mç1.nente <X>Jn um construt'or lipe,sa 0 : e tsLo, ~,pesar de Ler- tas : !O, Manuel 11: 955 - I ___________ _ 

e d.opeq . t edºda 
O 

haverá que reun ir pelo m-e- estrangeiro de renom-e inter- mos tido O cuidado de .lhe 87 ; Alexandre Herculano : 1 ~~in~= c;;,~t :ci;ni~tas I nos duas cor.d:ções: . nacional. fobrn_ecer el:111entoS p..rec:sQ.3 908 - 72; Rai-n_ha ~anta : CA"" '·'ARA uuNICIPAL 
• _ • • / • - •• - 1 • • so •e ª nossa em[)re.sa e o 844 -50; Caro!ma Michae- lll lll 

estt-~.e~ros, nao
1 

permitiu a --: gairan.~ a labo1_ac:ao des- l A par t1.r desse per!odo e m-ercado naciona1 e até, nos Hs : 849 - 13-2. Temos por· 
con&t1tuição a títJu.lo perma-

1 
ta rndu.stiria um minrnio de t-endo a Sepsa constitu1do um I t'ermos exip-ressam.ente desl'J- tanto respectivamente as · DE LOURES 

nente dessa equLpa. ragular1dade; . 1 quadro té.cnioo 
1
_de eJ-evad? 1 cado, a 1-ilra.nça 1pwra re.força•r segui~tes perce.ntagenà d'e 1 

E foi neste _estado de coi-1 -dar ao ,c?:stL'ulor nac;;~ / n!vel e.star1~ enrno em posi- · esses elementos. reprovaçõe-e : 9 %, 8 %, 6 % 
sa& que terminou a9-u ilo a l na! ~ poss_.b!l1da<1e de tre:i- ç:ao converuen~e ,para o tra- j A v. Ex ... , eenho1·es in-du.s- e 15 %, . , 
qu,e dl1am.arei fase Sech·eron.

1 
na.ir. <1ntens1vamente o.s seus \ baliho e1n regime de «open triaia, queria J,e,rrubrar que a Com pode notar 8 SERV I ç ~l~U~IC IPALI-

Em 1967, transformada a j técni<:os dura~te alguns ª~· 1 s_h?J>», ca~o fos3e de ~a _po· \ nossa indu.stria não é subsi- propor~ã:' de reprovaçÕes l 
emi,resa, to; J1egociado com obtendo º. apow de um Caim. htwa, ,pois que as hgaçoes diada pelo Estado, ó. sem.e. no Liceu Carolina Michae- 1 AVISO AQS SENHORES 
a S. A. A. S. o cancelament.o ?ante esi1ange1ro <.le ,~nome iª estabelecer para. cada en- 11íl1ança d<1 muHas das indus- lls tol nltidame·nte eupe- 1 CONSÚMIDORES 
do accxrdo de fabrico das má. i!Ilte1·nacwnal; 00?ie~d_a co:1stitu~r~am, enl triaa estrangeiras q uando se rior á de todos os rest,an-
quLnas eléciricas ,rotativas de -apgio aduane·ro. prmc,pio,_ me.:o suficiente ,pa. apre,;enLam a eoncorrer em tes - uactame1>1e 150 % DE ÁGUA 
gra!3-de ~tência. pois que a E~ _ ,·elaç·ão á primeira 

I 
r~

0
actuahza~ao dos s-eu.s qua-1 Port.,ugal. . '!1aior ~e . a do outro Por imperiosa neoe&s-idadc de: 

assistência qu_e aquela e-1!1· cond1çao e dada a ,pequena d 8 · _ A gu,erra que nos é mov1às. hceu femm1,no, o Rainha : rea•lização de lràbalb<>s da o,m.. 
p resa nos podia prestar nao d1mensão do mercado nacio- Julgamo.s Que a r~oJuçao em Africa e O e;sfOrC') de Santa. E não será talvez ! panhia das A,guaa de 1..Ã6bOft 1u, 
satisfazia .as nece.ssldad-es dos nal --:- ,metropolitano e ul- deste . iPl'Olblema contwu.a .a I conjunto qu,e d eivemos fazer desc.aJbidlo pergu1ntar a que j seu. sistema. abasteced-or de Mo,.. 
no.ssos cllentes portugueses. t..ramall"i.no - julgamos funda. l revest1r cará'cta- urgente e ,para desenvolrver a nossa Sé deve tão grande cfesproª ca,ftde, a,vl63JIHie 01 s,eohor~ 

FeLto o ponto da sitiuaç-ão mental que na.s encomendas l 1emh1·am05, por exempl~ que economia em ordem · a dimi- P:Orçãc>: ~erá que as alunas oonsum.idorc.s de Q~ 0 = 
e estudado em profundidade de todos os alternadores ne-1 no ramo da C'>nstruçao de nuir o ~emp0 perdido, oon- diO Caroll11a ettudaram _me- n>enlo hd,, áC:, fá t:'i: 1 h .. 
o problema da construção de cessá'l'iOs ao País se preveja tra~sf~rmadores de granda tra ind:~am de forma l.nequl- nos e se preparara~ p10TJ ;l: !, ~·:i., Julb~ em cur..,':' 
alternadores concluinno.s. em a par·liclpação da S~psa . Só potencia, o eaiminho ses'lndo voca a h ipótese de oo~.>car Ou terá antes havido d1-
pirimeira ar;ális.e, q;u.e para deste modo !i€ consotida,rá a J foi sem,elihante ao qu,e ipro- encomendas de equilpamien.to verginc_iat de. critério, com 
assegu,·ar conli1111idade a e~ nossa egpec.ia!ização e será \pomo~ ~~ndo os resultados no estrangeiro, sE>lil!Pre que um mu,10 maior Tlgor (Jus-
ta. p rodução teríamos que permitida uma exp loração em l>em a V.la3t!a. e,sit,e ivossa ser produzido em 
poder contar com quadros termos de rendabiHdade ace-i• Em terml)a de p rodurãv fo. Por tugal em boas oondiçoos FA BENA V&,'TE O iDIÁ· 
eeapecial-izad0s e me:os tecno- tá.v-el dos me:os de prod.uç·ão ram reali-z.~as ou !·egis-ladas 

I
de quail idade,. p re('~ .e p razo RIO DE LISBO..'• nllcle-se u 

Júg'.co3 dr nivet s-uperior aos existentes. )nos três u ltimos ano.a: ae, se· <le entrega. casa Leiti"io, Reada fAclia PM-
ex l,;!ent't'.:s, Nurn ,nercad-o c0i1u a di.- guin les anoon1endaa; Os preco.s de «dLLrnp-i_ng,, tucuesa, 13. 

Serviços Municipa~dos da 
Câ<na,ra Muniqpol d,, Loure., 11 
de Julho de 19611. 

O l'ceoidonle <lo Co,n,soibe 
do Admini:Maçãio 

Joa,quim 11ias d~ S(1IU8I 
Ribri<e 
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HOJE PODE VER ... 

NOITE DE CINEMA : 

«ALMAS 
EM FÚR/AJ> 

EXIBE-SE PELAS 22 HORAS o fi lrne de· gran 
de rnetrage.rn <Almas ern Furia>, realizado por 
Anthorny Mann. Bar bara Stanwyck, Wendell 
Corey, Walter Huston, Judith Anderson, Gil 
bert Roland, Thornaz Gomez, Beulah Bondi 
e Al bert Dekker , s4o os intérpretes desta pe
lícula. 

B arbara Sta nw ick intér 
p re te de 1'.Almas em Fú
r ia )) , entã o nos seus t.em
p,os á ureos d e estre la de 
oinema. Hoje é a. ct grand e 
dama n da série «Gra nde 

Gi lber t. Roland foi astro de renome do 
cinema de Hollywood, anos e a nos atrás. 
Hoje, pa ra m u itos, é uma. sa udade a 

r,ever n esta uNoite de Cinema,,. 

«Jetto, é um velho autoritárw e violento 
que domina o seu Grande Rancho <As Fu
rias>. M as esbanja dinheiro e a situação 
agrava-se .. . > Vale» 

~1\<\ .'\1\,\,\1\,\,\1~ \.""-,\_.\,\,\,\l\<\t\ ,~ 

Í 2. 
0 

PROGRAMA { A APOLO 11 EM ÓRBITA LUNAR 
~ ~ «DAVID ~ NA EMISSÃO DESTA NOITE haverá duas transmissões: a pri-

, meira, cerca das 20 e 30, será preenchida por um resumo dos 
COPPERFIELD)) ~ acontecimentos do dia. 

~ 
E «ZIP-ZIP» ~ 
Pelas 21 e 30 exibe- - ; 

-se m ais u m ep isód io 

1
, 

do f o lh et im ~David 
Copperfleld», já apre -

A segunda transmissão, a efectuar pela meia-noite e vinte 
minutos, dar-nos-á imagens directas de bordo da Apollo 11 já 

em órbita lunar. 

5€ntado na rede n acio- t JUVENTUDE 
nal em Março do ano l 
corrente. T a mbém em ~ NO MUNDO 

Recital de RAMÓN MIRAVALL 
r epetição, seguir-se -á, ~ 

,.; pelas 21 e 55, o progra - ~ 
;t. ma n.º 3 da sér ie «Zip- ~ 
~ -Zip», transm itido do $ 
s Teatro ViHaret, a car- ~ 
j go de Rau.J Solnado, ~ 
s Carlos Cruz- e Fialho J 
~ Gouveia. Direcção de 
;t. TV do realizador Luís S 
~ Andrade. :: 
~\\'\'\\ '\ '\.\IV\ 1\ \ \ \1\'\ \l.''\.\ '\•\ :\IV\-\V\A,'\" 

ESTE MAGAZINE para jovens que se 
apresenta pelas 19 horas, será preen
c!J.ido por três filmes. O primeiro veio 
da Nova Zelandia, um outro, da 
França sobre o Tea tro de Sombras e, 
por ultimo, uma produção australiana. 

IMEDIATAMENTE a seguir ó edição 
da noite do telejornal, é apresentado 
o violoncelista espanhol Ranmón Mira
vall que muito recentemente esteve 
entre nós. 

O seu recital inclui: 
«Sacalaeeda, de Bach e concerto 

de Viva ldi. 
Ao piano: Maria Ma lfa ia . 

VARIEDADES -OU O TEMPO 
Paula R iba ~ Sotto, Florbela 
Queirós. ' 

DE UM REGRESSO À MEDIOCRIDADE 
Não se com.preen<le a in

clusão na rubr:ca <le um 
apresentador que nada a~t·,?,

.nmta, como sucedeu a Ar
tur Agostinho, cuja presen,;a 
foi de uma cruel inut,iJ.-id:ide. 

O drama de começar ... Agora, que t udo 
acabou, agora que a s var iedades já lá vão 
longe, longe, nas brumas de um quase total 
esq uecimento, ago ra há a drama, o meu dra
ma, de começar a crít ica . Bem-aventuradas a s 
que dormem, porque deles é o reina dos cé us. 
Ai de quem não pode dormi r, ai de quem tem 
de f ica r pesado de s ilêncio, mas lúcida, a ma
gicar estranhas h ierogl ifos , mas lúcida, a roer 
ra ivosamente os nós das dedos, mas lúcida. 
A procura r lembrar o que tanto gostaria de 
quecer, ma s 1lúcido. 

Co.rneçar a crítica meus 
aoni,gos ! Ah, como era bom 
fazer a crítica se,m a come
ç.ar, · sem a dor, sem o drama 
de o começar. sem o esforço 
de procurar a palan·a exac-, 

t.a e alheia a uma surda kl'i
t..ação a que o c.ríUco, e_stá 
clairo, não pode, não deve 
dobrar-se ... 

l rritac.:-ão? Não, nem isso. 
Antes, uma indolênoia, tU11a 

AUTOMOTORA RÁPIDA DA BEIRA BAIXA 
Informa-nos a C. p_ que a automotora rápÍda, actua lmen{e 

drculando entre Covilhã-Lisboa-Covilhã. passa a circulair entre 
Guarda-Lisboa-Guarda desde 1 do corrente mês, sendo constituída 
por uma composição FIAT. com ar condicionado. 

Esta automotora dispõe de um serviço de ba,r. estando pre-
visto o fornecimento de pequenos almoços e refeições ligeiras. 

O horário e o seguinte : 
7-50 p 
9-02 p. 

11).54 P. 
14-59 e. 

1 

" 
G uarda 
Covllliã 

Castelo Branco 
Lisboa (St.' Ap<>lónia) 

A 

1 
p. 20-2:2 
e. 0-35 
e. 2-2,8 
"· 3-40 

ir!Lsteza lorpa de ve,r como 
na Te1evisão Portmguesa se 
atiira di.nftleiro ás ,mancheias 
pela janela fora. Aguarda-se Não se comipreende que i:m 
urna reform,a 1110s processos, realizador - Adriano Naza
ina consciência da Televisão. reN1 - se ocupe de um tra
No entanto, o soho é uma balho a que não terá P,rf-.si
coisa, a r.ealidade é out-ra. d i<lo um mini.mo de !Pa ixão, 
A ,realidade chama-se a má- d·e in1v,enção, de conv,i.,..,;ão. 
xima medioclii.dade, expressa Har,1mcnte as carn.aras esr
nas varUeda.des d,e ontem. vc.ram onde de-vian1. Naza-

Não se comipreend,e a uUli- !'etn incluiu-se, com o seu 
zação üe cançonetistas sem a esbatisirno no clicrna de me
mínima poss,ihi.ilidade - e 

I 
diocndad,e ge.ra1 das vai~ied.:i. 

esses são Gabriet Cardoso, . des. 

PRÊDIO 
A B ENF I C A 

Bonito prédio de gaveto lodo l'h ·estido a e vine1, e n trad as 
e escada cm llll :irmóre. Todo alugado :1 inq , scleccio.n:1dos. 
Rendas de 1500$ e 1600$, t>â't"a lrnbit. de 3 e 4 soalh ., coz. , 
desp., e/b anho, )oiças de cor, azulejos _deco1·at i,rns, mos a icos 
de m a-rmoT.ite e acab, gcrnls de bom gosto e de 1.• q uaHdade. 
Rende cerca de 129 000$. Pireço c/ esaitura na mão 2000 
contos. S/ oferta , 

MOSTRA E TRATA: 

«A CONFIDENTE» 
ROSSIO, 3, 2.• - TELEF. 369384/ 5/ 6 ~ 328232/ 3 - 361756 

AMANHÃ - 1 Prog ram a - Às 14 e 50: Abertiuro e Eurovisõo; 
17: Dokta.ri; 17 e 50: Teledesp0,rto; 18 e 15: ,Projeoto Af>o!o; 119 e 05: 
Nos Bos.tidores d o Aventuro ; 19 e 30 : Téejorno!; 19 e 45: Diálogos 

1 

de Sóbodo; 20: Ao Serviço do Noção; 20 e 20: Mesa-Redondo - O 
voo do «Apoi/o 1 h; 20 e 50: é,urov;i$õo - O voo do «Apol!o- 11-.: 
Tronsmissôo d1recto; 2·1 e 20: Telejornal; 21 e 55: TV Oube, com 
Moro Abr-ontes; 22 e 20: TV 7; 22 e 50: O fugitivo: 2a e 50: A 
Marcho do Mundo; O e 05: Fecho. 

li Progroma - Às 21 e 20: Telejornal; 21 e 50; Tunel do T,empo; 

1 

22 e 40: Tempo lnternocionol; Z3 Voriedodes - "Estúdio C»; O e 05: 
Fecho 

PROGRAMAS Df HOJ E 

EMISSORA - 1.• Prog rama 
451 m - 665 kc/!I. - Às 16: 
Noticiário; 16 e 05: Grupo Coro l 
Cerornico de Volodores; 16 e 30: 
Rot-eiro Musico! Português: 17: 
Ginástico de Pouso, p elo dr. Mor
Ques Pereiro ; Rote iro Musico ! 
Português; 18 e 05: No Mundo 
do Conçõo; 18 e 20: • Um a go t<a 
de Songue e Renasce umo Vid a » , 
p rogramo do Instituto N, t:1ciono l 
de Songue; '8 e 40: No mundo 
do c a nção; 19: Cortoz dos Es
pectó::ulos; 19 e 45: Rádio Ruro l 
- Musico só Musko; • 20: Di6rio 
Sonoro; 20 e 20 : Melodi-os cor 

orQu-es·tros; 20 e 40: 7." Episódio 
do folhetim cTrisit ezos ó beiro
-.mor>; 21 : Jornal de Ach.Jalido
des; 2 1 e 30: Novidodes em dis
cos, texto e selecção de Pou:o 
M.edeiros; 22 e 05: O Homem e o 
Soci-edode, pelo prof. dr. Ferreiro 
de Almeida; 22 e 30: Fados, por 
A<l r-i ono Franco e Nuno de .Agu-tor; 
22 e 50: M u 5 i e o l igeiro; l: 
Fecho 

2 ." Prog ramo - !1 97 m - 755 
kc/s. - Às 16 : Folclore do Mun
do - Dois contos tra dicionais de 
Israel interpretodos por Mogdo
lith; Musico d-e Ce,ilõo e do lndo
nésio; 16 e 15: Pastoral d'dété 
(Hon.egger) - - Qrq~ s.tro Fi1orm6-

I nico d~ Novo York, dirigido por 

1 L e o no rd o Be rnstein; 16 e 2S: 
Cun1osidodes Musicais - Dois No
r.etos: 17 e 10: Musico de Co-

Não se com.preende, PO!· 
ultimo. a irnpor tancia da,ja 
a produções ca.nçonete: r;is 
dv 1mais ba'.xo nível poélico 
ou rnusical jamais ouvida.; 
.em programas da Tel evi.3â:) 
Portuguesa. 

Quando não se foi 1Ja:1r-1. 
como com Gabriel Cai-doso, 

7'eu cabrlo de oiro 
parece urna esl!'l lo 
nu:nca n inguém viu 
men ina tão bela. 

(Continu a na página seguinte) 

COMICHÃO 
Nos PÉS 
ELIIIINA DA EM 3 DIAS 

Tem comlchlo no11 pée, pica.da.a e 
udore11 tão terrlve ls que qua.ae o en• 
Jouquecem? A pele greta.. eatal& ou 
sangra? A causa. des ta.a perturbaçôe, 
denom ina-se de vá.rias manelru, tais 
com o: Pé de Atle ta. Comichão de 
Singapura, Comichão de Dboby. etc. 
Não poderá ver-ao Uvre deste mal 
sem exterminar a ca usa. Uma nova 
descoberta. chamada a nxoderm pâra a. 
comlchtlo em 7 mlnutaa e çomeca a 
tornar a p ele macia, 8uave e clara em 
a dias. Nlxoderm é tá.o encaa que.•ae 
garante a cabar com a comtch&o e 
sarar a pele não só nos péa msa tam~ 
b ém nos mais t eimosos casos· de Ec• 
z ema., Bor bulhas, Acne , B olhas e 
Jmplgens na tace ou no corl)O. P~11 
&o seu tarmaceutlco N I XOOE:RM 

Nixoderm :.~J.: 
Para Doensas De Pele 

moro; 18: Mus ic o Portuguesa -
Duas obros conc-ertontes Poro 
pi a no; 18 e 4~: Vivione - poe
ma sinfónico 01'.) . 5 (Chousson) -
Orquestro do Fes,t.ivo) de Estros
bur.go dirigido por Morc-eJ lev ine; 
19: Horizonte Literór,10, p or Amon
dio Cesor e Mário António; '9 ~ 
15: O Conto e os seus Intérpretes, 
por Ma ri a Heleno de Freitas; 20: 
Di 6rio Sonoro; 20 e 20: Musico óe 
p iano; 20 e 30: O Quarteto df 
Cor<los « Holon-dês :o; 21 : Music o 
Sinfónk,o; 22: Teatro dos Nossos 
Dias; 21 e 35: Quarteto n. • 8, 
ClP. 8 (.Sho.stokovitch) - Quarteto 
Borod ine; 23: A Voz do Oc::den1 e; 

11 e 15: Fecho 
2." Prog rama - {M F 2) - 94,3 

mc/s. - Às 23: A ópero em tr+s 
oc,fos cO Ropto do Scrrolho» {Mo- _ 
zort); 1 : Feoho. 

Em issão Estereofónica - (MF 1 
de Li'S'boo, Porto, l ousõ e Mon
chique) - 95,7 mc/s. - Dos 21 
6s 23 : Mus.ico ligeiro; Musiic.o 
Sinfónico - Mu9k:o C o r o 1 -
Solos. 

As 19 e 10 : R6dio Universidade 
- 45 1 m - 665 kc/s 

RÁ DIO CLU BE - 290, 13 m -
10314 kc/s. - Às 16: P~ognxno 
C. O. C.; 18: Elo e o seu mundo; 
18 e 15: Momento risico:do; 18 
e 30: Lisboa ó Torde; 19: No-ti
oi·ório; 19 e 15: No Mundo acon
teceu; 19 --e 30: Ródio- Jorno.l; En
tre o~ 20 e os 21 : Hoje Corwt
ôómos ... ; 20 e 01: Europa Mu
sico!; 20 e 30: Jorno! dos Esp~
tóc-ulos; 20 e 445: Em foco ... ; 21 
e 02: O Olovo falo cons·igo; 21 
e l 5: Musko I rodicionol e poles-
tro ,religiosos.; 21 e 32: Impacto; 
22 e 30: Quondo o t-e-tetone toco; 
23 e 08: Grande rodo; O e 02: 
c:P. B. X. »; 2: Contado; 3 e 02: 
A noite é nosso; 6 e 02: Diório 
I\J/IOl; 7 e 03: Ta lismã 

Modula ção de frcquêncio-97,4 
mc/ s. - Às 16 e 04:- ProgrCJn)O 
C. O. C.; 17: Notkiório; 17 e 57: 
O nosso programo; 19 e 04: Em 
órbit a ; 20: Not,o de Abertura • 
No.ti·ci'ório; 2 l e 02: Soo no;.te 
em fM; 22 e 02: Progromo 6 
Gô-Gô; O e 02: Alto fidelidade 
Phi!,ips; 1 e 03. Sondo Sonoro; 
2: FM-67 e-f!ô.cho . 

Emissor de Miromar-383,6 m 
- 7'82 ,kc/ s. - Às 16: Programo 
C. D. C.; 18: Depoi.s do Chá; 18 
e 30: Elo e o seu mundo; 18 e "1 5: 
Mot inée te o t,rol; 19: Notioiório; 
19 ,e 03: Mis·celoneo; 19 e 17: 
ConjtJt"l;to; 19 e 30: Es-tudio 64; 
20: Not>a de Abertura; zo e 10: 
Norte dio o d io; 2 l e 03: R6dio 
P,1.oc o rd; 21 e 15: Só-Ródio; 21 
e 45: M-ensog e,iro do Evangelho; 
22 e 02: Boile; 22 e 1,5: Novos 
de A!egr! o ; 2 e 30: .Presença coim
brã; 2,3 e 04 : Gube cio Jt.wentude.' 

RÁDIO RE H ASCE NÇA- 233,2 m 
- n8.6 kc/s. - Às l6: Rodi• 
rom o ; 18 : Orqucs-tros e coi,ções; 
18 e 20 : No.ticiório e boletim re
liigioso; 18 e 30: Terço e bênção 
do BosHico dos Márt ires; 19 e 05: 
Musico s.ele.ccionodo; l 9 e 25: 
Liúturo do programo e bo!etim do 
S. C. R.; 19 e 30: .Página 1; 20 e 
30: Notld.ório; 20 e 55: Medi
tando; 21: Progromo dos SÕúios; 
22: Quondo o telefone toco; 22 e 
30: 1P,e.ntogromo; 22 e 45: Musico 
voriodo; 23 : A 213 • hora; 2: 
Fedia. 

Estação da Po rto - 256,6 m 
- 1169 - kc/s. - Às 16: Ro
dioromo; 18: Tongos; 18 e 15: 
Not,iciário regional e bolet:m de 
filmes e .reJigioso; 18 e 30: Terço, 
do Bosilico dos Mórhres, ,em Li$
boo; 19 e 05: M.usii,oo s.elecc:iono
do; J,9 e 25: Resumo do progro
mo, pubHcoções rocebldos e bole
ti!m de fi'lmes; 19 e 30: P.ágina 
um; 20 ,e 30: Noticiário; 20 e S5: 
Meditando; Zl : · Os Novos Emi!:so- · ·· 
res em Ma rcho; 2: Auditório; 23: 
A 23.• Hora; •2: fecho. 
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Poi~, Pois. . () 

J. PIMENTA, S. A. R. L. .,,. 
e 

• • • constrói para 

190 CONTOS rendem-lhe 
g-arantidos por escritura pública 

diferente' .•• 
toda a gente 

1.187$50 Mensais, 
durante 6 e até 18 anos. 

Administrando directamente, pode obter um RENDIMENTO MENSAL DE: 1437$50 (SUPERIOR A 9%) 

J. PIMENTA, S. A. R. L. 
Informe-se nos Escritórios em: 

LISBOA - Rua Conde Redondo, 53·i.O Esq. - Tele!. t58<13 e t78"3 
QUELUZ - Roa D ~1aria ~ 30 - · reter. 952021/22 
REROLEIRA A..:\11\ÔORA - Servico permanente - TeJef. 933tf20 

ALCATIFA 
AS 
ESTRADAS 

a~\s\8 

Canal da crítica 
(Continuação da pá1. antoriod 

fol,.se ridículo com Gerai'd 
de Sotto: · 

Por tudo, tu.do 
q11,e me tens dado 
merci Lisboa 
muito obriga.do, 
merci L is boa. 
muito obrigado, 
sou ' do •P igalle» 
mas amo o fado ... 

Não se compreende ainda 
o silêncio a respeito dOs au
tores das letras e das melo.._ 
dias. l!: i:n<.tispen:Sável, é ur .. 
gent.e acabar com o silêncio 
que tem qualquer coisa de 
cumplicidade. Deve a Tele
visão Portuguesa ter o orgu
lho de se ver incl'•im i.naaa. 
se for caso di.sso, como auto~ 
ra; deve recusar o papel me. 
d-iocre e nad a sidnpático de 
encob./iisiora. Os responsáveis 
de cada ;),ma daquelas tene
brosas cançõe3 devem ser 
ap o .n ta dos, devem se!" 
ama1rrados ao peloocinho das 
suas misérias publicas. 

Já agora seria igualmente 
ln>te!l"essant~ procurar sabe;r 
os ve;rdadetro5 m<>tivos da 
ex.ibição na rrv. dos discos 
gravado; pelos cançonetistas 
das va:riedad.es de ontem. É 
uma estranha maneka de 
organ fzair vari-e<I:1.dcs. - M. C. 

(( 8 conqui~ da lua 

Distribuidores: 
SOGERIM · SOCIEDADE GERAL DE IMPORTAÇÃO, LDA. 

AV. ANTÕN°lO AUGUSTO DE AGUIAR, 23·ABC ·l1SBOA 
TEL. 56 0156 

_Rua....:..Au:rea, 202, 

11!!!!!111âtllllllllllt141llllllll'llllllllllllffilm 

Sociedade «ESTORllr 
VENDA DE SÉRIFS 

DE 20 BILHETFS 
SEM DATA 

PARA OS DOMINGOS 

Tod6s os dias e em todas as 
estações. 

VENDA OE BILHETES 

Aos sábadoa na estação do 
Cais do So<lré, das 15 ás 22 
hora&. 

~ 

com 
Radiola~ 

,. ;,: 
~1 
·' 
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Os f>f'anuts 

Carol llay 

A ,,en turas do Tio Carlos 

' .1 
J • A . 
! ,-~·, • 

.,.._,.,,._,.' f 
i 

oJl, 
ett.usf 1· 

i' 
,, 
; ~ 

C!)-"....;._ ___ ..:_ __ .=c:::.:~ 
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HA 30 ANOS 
O «D 1ã. no de L isboa » de 

.8 d.e Ju lho de 1939 pu
o-Licava : 

«Um dos primeiros cons
trutores de bairros .vilas, 
de sentido urbanista, e 
oom expressão moderna, 
foi e m Lisboa .\ ga pito 
Serra Fernandes. ontem 
falecido. O seu bairro 
((Estrela. d e Om·o"-1909-
ainda atesta o méri to da
quela inicia.tiva , que d e
pois se desen volveu. 

t:Contava 75 anos, e ain
da há alguns meses nos 
dizia que se orgulhava 
maJs do seu bairro tio 
que d.o seu restaurante.» 

S. 'ft R. 
MINISTÉRIO OA ECON0)11A 

SECRETARJA DE ESTADO 
DA l N D úSTR IA 

Direcção - Geral dos 
Serviços Eléctricos 

tD1T05 
t 'az·:.e publico " u~. nos ier

mo. e para o~ efe1lo:. de art. 
19." do Regu la mento de licenças 
para insta laçõc.s eléclnca:. , apro
vado po.o Decre{O· Le1 N: 26 852, 
de 30 de Julho de 1936 . estará 
patente na Di rc..:ç:io·Gera l dos 
Serviços Bléct n co:.. :.Ha em Lis-
boa, tu:1 Rua de S Scba:.tiào da 
Pedrei ra . 37. cm tod o~ O:!! dias 
uteis, dura nte as ho ra:. de expe
diente, pelo prazo de qurn7c d ias, 
a conta r da publ ic,1ç;:1o deste-s 
éditos no «Diá rio do Governo», 
o projecto apr,.•:.en1,1 do p e 1 a 
UNIAO ELÉCTH IC~ PORTU
GUESA p..1-ra o C"il<l heleot mento, 
na fregues ia de S Lo urenço , 
concelho de Se tu ba l. de uma 
modificação da linha aérea a 

f OIHlllUIOO l'OI AGhK IA DIAS DA SllU - lJSIOA 

6 k V pa ra o posto de tra.ns.for- 1 

mação n.· 5-0:'. 3 Painel das A!l
·mas ent re o apoio d<' d.c,rivaç.io 
e o o · 4 (-ant igo n ' 5). que 
passará a der i var do novo apeio 
n: 9 da linha du pla <\ 1..citão-Pal
mela. in,ta lando·sc um no vo 
troço. com o co mnrime-1:t.o de 
467 m 

(COM PROVÊRBIOI 

PROBLEMA N.º S240 

HORIZONTAIS: t - Avançar 2 - Entrocto 
Mowmenlo osc1 lo tóriio 3 - Decâ metro QU OOro
do. N 1nfo qve to: Ol'l"IOodo p or Ju,pi te r, de ciuem 
teve Vénus (mitol.). 4 - Por boc.o. Devso egíp
ôo do Med k ino, do oosomento, et,c 5 - O QUOL 
ú idode do Jugos-1.éw i-o (+Croáci a ), no Dolmácio. 
porto no A dri ót k.o. Em o 6 - Preposição. 7 -
Fo lhar Fo!o . 8 - Mofam Co ixão. 9 - Cidade 
famoso do antigo Gréc 'o, copi-to 1 do Locón fO, 
QUe dominou sobre t odo o Peloponeso e CQn6e

guiu mesmo vencer Atenos Mui tos. 10 - Tor
novo !ouro. Em porções igua is (obrev.) . 11 -
Repos.s.o oo fogo. Seguia Consent imento . 

VERTICAIS : 1 - BordO Pendên cio. 2 - Re
zou Oiv indodes que p resrid iom 6 o!egri o. 3 -
Aguce . Restitui 4 - Concede Comportimento. 
5 - Quodro. Argu id o. 6 - Prevines. P,rende i. 
7 - Recuso . Fi< avo. 8 - Soavam vibrQfl temente. 
9 - An:mois voló teis. De um 10 - Popa de 
nov io lnt r,1,go1 1 J - ln ~ i roção poêt iço . Cu tdcwn 

Resolveu completamente este probl<! ma? 
Procu re agoro , c m seg undo passatempo, a 

PROVtRB IO nele inscrit o. • 

1 1-1~-+- ---~+-+-J--.... 
2 

3----4 
5 
6 

7 1-11--1--1--;-a .__ ___ _ 

91-1-1-1-11-11--11-1-
101-11--11-1--; ... -+
JlL-JL.-J'--1--1---'--

SOLUÇÃO DO PROBLEM A N.• 5239 

HORIZONTAIS : 1 - Am or. CÃO. Nó. 2 
Pcren<!. lmõs. 3 - Ter. lror. Os. 4 - Aio. At,roz 
5 - Siso. Um. 6 - N otos. QUE. 7 - Ato 
Azul. 8 - Dero. Aotos. 9 - Air. Luor. Ero 
10 - Rio. Ut. Adi. 1 - LADRA A cres. 

VERTICAIS: 1 - Apt o. Nado 2 - Mee.i 
Aiterro. 3 - Arrosit or. ld. ,._ - Ré. lo. Alor. 
5 - Niosso. 6 - Ce rt o. A u. 7 - Ar. Quorto. 
8 - Oeiro Ulo 9 - Teor. 10 - NÃO. MOROE. 
11 - Assomo. Sois 

(Provérbio : CÃO QUE LADRA, NÃO MORDE) . 

(NOVA MODALI DA DE) 

PROBLEMA N.• 908 3 

HOR IZO NTAIS: l-Cidode de Po~ tuçol. Prensa 
de penteeiro. 2 - Mog netes noturo is.. Cidode 
do médio Eu f rates que dom inou os poises svme· 
ri onos. 3 - Cu roo de ógu o natu ral e obund CW\íte . 
Coloca r Colondo. 4 - Át-0mo (abrev. ). Pós de 
o,n.imo1s Fut-il 5 - Justiço N ome de homem. 
6 - Botróquio Prefi xo de negação. 7 - An
tiig o copit o ] do reino de lsroe-1 8 - Rádio (~. q .t. 
Simp les. An tes de Cristo 9 - Plan tio de omie i
ros lmbeoU. 10 - f.rt?gu es1 0 do concelho de Lou 
fé . Ewooçor. 1 1 - Des.gosto Goste muito de 

VERTICAIS: l - Pôr do · avesso. Co rvõo incon· 
descen te . 2 - Tomo r por odeio Condutor de 
polonquim no l ndio 3 - Soucióvei . Interjeição 
Que imito poncodo oo desiigno p roced;m ento ró· 
p ido e decisivo R.·~ do As-io centro! (Zungórial 
tr,ibutó rtO do I o ,g o Bok oche. 4 - Pertences 
l)ti~1~ l~o doméstico. Est·im ois. 5 - Susten to N o
me de f)ÕS$,aro. 6 - Rit0 d e fronço. Cidade do 
Uc-rôn io. 7 - Chefe etíope. Amotinam 8 - An
tes do m eio d 10 . N oto musico!. S,epo ro. 9 - Po-
1.ovro goélico que si,g n.~fico filho e precede um 
g.ronde numero de nomes escoceses e irlondeses. 
D6 m ios. Roer. 10 - Tes.temunhom. M ornitero 
d c-sden.todo es,pécie d e to tu . 1 J - Es.póc i<? d<? 
ondol'inho. Esvoz,iaro 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 

1 ~.J-.J-4--4---l--l-4--'--1--1--1 
2 
3 1-+-+-+-+-+-+--+--+--+--+--i 

4 ~+--+--+---1--1--1--"-~--"---< 
5 

l--+--+-l-+-+-tl--+--+--1-......... 
6 ~.J-.J-4---l--l-4-4--'--1--1--1 
7 >--+--+-l--+--+--11--........... _._._ __ 

8 1--+-.............. _.... ...... _,._.._ ............ _.._. 

9 l-+--+--+--+--1--1--"-~--"---< 
101---1---1---1---1--1--I--I--I--I--"---< 
11 ,_..,__._._..._....__.'-.,_-'--'-L-..J 

SOLUÇÃO 00 PROBLEMA N .• 9082 

HORIZONTAIS : l - So tplcodo. 2 - Rã . Coom. 
Rim. 3 - A to. Arisc o. 4 - Loto . Af·ió . 5 -
Lus,t,ror. T i. 6 - Som f i o. 7 - Er. Remo to r. 
8 - Sapo. Anol 9 - P-eso ro. Avô. 10 - Cn. 
Voor. A t. 11 - Rcs-touro r. 

VERTICAIS : l - U ro l. Sei. Cr. 2 - A t-0 1,a.r. 
P.ré. 3 - A tum. Seis. 4 - AC. As . Rõs. 5 -
luo Tre,povo. 6 - Poror. M o rou 7 - lmit ovo 
Aor 8 - Si r. Tá Ro. 9 - Arca. Fpno 10 -
Dio. T-irovo. 11 - Am. C fo. Loto. 

O 11 Diário de Li.sb-Oa» encontra-se a .-eoda oas tabacarla5 
de Leça, Matosinhos, Foz, A venida da Boa "isla, Carva.Jhosa, 
Canalhido, Rotunda da Bon ista, Praça ~larqUC.s de Pombal, 
Ru2 de Costa Cabral, Constituição, Praça da Republica, Soo
fim e A.Mas, a par tir das 19 e 30, e na fabacarla do Bar-Rest11~ 
ranl• do AesroJ)Ot1o em Pedras Rubras. a oartir das 20 horas. 

• 

Tod.i , ;1~ rc:-.::ia maçõc.!, éontra 
a aprovação deste proj('ctb de
verão se r p re .. en tcs na referida 
Direcc:1o.Gc r.d dentro do c itado 
prazo. 

Repa r tiç:io dé LIC-..' 1ICl 3 D1 CO(O, 

em 10 de Julho di.: 1% 9. 

0SrL~1~~~iiri, "~T~s 

Z8lll!T. 

Mesmo com falta de espaço 
pode instalar ar condicionado. 

CarrieZE1? 
·."t. ... ~ 

Unidades distribuidoras de ar 
separadas das geradoras de frio. 

Capacidade de 2 a 12 Ton. 



O CONTRATO DE EUSÉBIO 
Esta noite, "ª secretaria do Sport Lisboa e 

BenficaJ vai reu,nir-se a direcção do clube para 
abord'ar o prob lema da renovação do contrato do 
futebo lista Eusébio. 

O uinter,nacionaJ» moçambicano delegou a sua 
representação nas negociações ao advogado dr. 
Silva Resende, também re dactor de «A Bo la». 
Assim, o novo co:ntrato ent re Eusébio e o seu clu be 
passa a ser estabelecido em plano de mais alto 
nível. 

CONCURSO HÍPICO 
DA FIGUEIRA DA FOZ 

Com o patrocínio da Ca-

1 

Mata da Mi~ericó1·<l a, na Fi
m ara Municipal e da ComU:i- gueira cta l•'oz, nos próximos 
são Municipal de Turismo, dias 23, 2-1, 2G e 2i d e Julho, 
vaL real!zar-se no Campo da o Concurso flíp ico Oficial. 

In tegrado no programa 
das fCt3tas de Verão o inte. 
ressante certame con,.:titui 

DIÁRIO DE LISBOA 

CONFRATERNIZAÇÃO 
DE GINASTAS 

um dos numeros que os ,~e- i\ t :1r ia Amélia Carriço, 1\1:ITia do Céu Lopes e Manuela Simões: t rês figuns i:cntis ent re a 
ra~~~~;e:

5 
mpa:iva:P1;:\~i'~as delcg.tçdo do :tl lefo,mo português que. se des locou aos Jogos Luso-Urasi leiros 

no programa merecem refe- 1 Jo11os 
rência especial as designadas E, 
«Camara !'\lu rnc1pa1 da l?L- L B 'f , 
gueira da [i'oz, <gran,1e pré- USO· l'aSl Cll'OS NO SPORTING 
mio destinado a cavalos da 

A secção de giná.;;tica do 1.a categoria) e a «Ministro J O t • 
Spartilng ofereceu ontem, da Defesa Nacional», que rar lU 
na. sua sede, um jantar d·e reunem sempre os melhores 
confraternização em que praticantee da mo<lalidade. B ·1 
se reuniram os chefes de o programa . nã_o esqueceu I pa 'ª o ras, 
delegação dos clubes 'que também os Jtin ,ores , dest,-
parUcipara.m na g\mnaes- nando.lhes p rovas a disputar •t • 
traida. e as su-as classes mais diáriamente._ . a com, 1va 
representativas. Na Coml.s,;ao ~lu111c.pa1 de . 

Presid iu O ten.-eoronel ' Turismo são prestadas tod ;.1.s f 
Lélio Ribeiro, presidente do as informações r_elacionadas , por uguesa 
Congresso da Federação com a orga111saç-ao do Con-
Portuguesa d e Ginástica. ~~so llípico. Partiu esta madrugada 
Aos brind es, usaram da pa- •) para o Brasil a delegação : 
l.a.vra os srs. Ernesto Gar- ------------ 1 Portuguesa aos IV Jogos ! 
eia, secclonista. do Sporting, Desportivo~ Luso-Bras,lei-
ten.-coronel Lélio Ribeiro, ros. 
qu.e fe,i: entrega da m eda- 1 A comitiva, de 138 pes-
1,ha de bons serviços ao clu- soas (98 dos qua is atletas), 
be <leonino>, Carlos Ra- é chefiada p elo subsecretá-
dlck, antigo dirigente do TÉNIS DE MESA rio de Estado d,a Juventude 
~ectivo pelouro, e d r. e Desportos, dr. F rancisco 
Pereira da Süva. vice-pre- Vítor Cabeleira e E<igar Elmano Alves. S eguiram 
B1denl;e da Junta Directiva Cardoso, da Rccordaç-ão de também os drs. Armando 
do Sl)O'rting. Apolo, ganharam o campao- Rocha, S aragga Leal, José 

Todos foram unánimes lllato de Lisboa, de pares- Mala e Costa e Jorge Mo
em realçar o brilho que se -infantis. r eira, e o sr. Fernando La
revestiu · a pr-esença dos O torneio efectuo11 s, cm cerda e Melo além dos di
g!nastas ,portugueses na três jornadas, na secreto ria I rigentes drs. · Mário Leóni 
gimnaestrada, realizada em do Benfica e nele parlici- das e Paulo Sarmento d e 
Basileia (Suiça). param 18 coiunloo. 1 Carvalho. 

VOLTA A VALONGo jREÚNE-SE AMANHÃ 
10N~oia~~x~:'a°1is~~s:inago;2l! o CON~RESSO DA F.P.F, 
Vohta a Valongo,, que tem o _ O Congresso da Federa- , Apreciação e votação do 
$eguinte percurso: Valongo, çao Portuguesa de Fu tebol r ela tório e contas da ge
Jo'brado, Lordelo, Paços de está CO!llVOcado Para reu- rência de 1967-68; AJ>recia 
Jl1erreira, Freamunde, Lousa- nir aimanhã, primeiro or- ção e votação do orçamen
lla, Paredes, Ba!tar, Gandra, dl.tlàrlamente e depois ex- to ordinário da F, P. F., de 
Cam;po e Valongo, A prova traordinà,riamente. 1868-69, enquanto na reu
" d.e6tinada a corredo1·es po- Para a sessão ordinária nlão extraordlnária 08 con
$JUla.res e organizada pelo é a seguinte a «agenda» d e gr essistas ocupar-se-ão da 
jornal ,Correio do Douro,. trabalhos: apreciação e votação do se

FERNANDO ALVES (GRANDE TURISMO) 
E JOSÉ GUILHERME FAEL <TURISMO) 
VENCEDORES DA PROVA OE PERÍCIA 
DA FEIRA DE S. TIAGO 

gundo 'orçamento suple
mentar da F. P. F ., de 1967-
-68; a,preciação e votação 
do «Plano de Contas>, 
apresentado ,pela d irecção; 
apreciação e votação do 
Regulamento do Fundo d e 
Obras; apreciação e vota
ção da proposta de revisão 
do R.egulamento das Rela

In t.egrada nas Festa3 da Ci
(lade da Covitillã, Feira de S. 
T iago, realizou-se a prova de 
f,)erí,cia automóve.J. na A;yeni
da Heitor Pinto, da qual saí
rt\lm vencedores em Grande 
,:'urismo: 1.0 , Fernando .Ail· 

ves; 2.•, Julio ~h>ura; 3.•, ções entre Olubes e Joga
José Rainaldo; 4.•, José Ma-
nuel Riscado, e 5.•, António dores de J\utebo,J, apresen
Mota Pereira Nina. tada !P e 1 a direcção da 

Na 11>rova de Turismo: !.•, F . P. F., nos termos do 
José Guilherme Fael; 2.0

, art .• 78.• desse Regulamen
António Bidarra Baptista ; 3.•, 
Carlos Pio; 4.•, Nor'!Jerlo Fa- to; apreciação e votação 

LISBO,A GINASIO zenda Gíria, e 5.0
, Joaqu im J do projecto do Reguaaanen-

lt .Peres. to Disciplina da F, P. F, 

HOJE Ã NOITE 
( 

ANDEBOL DE 11 - Cam
peonato nacional de juni~ 
roo: C. D. P. U.-F. C. Porto, 
no C. D. U. P., ás 18 e 30. 

HóQUE! EM PATINS -
Taça «Cap. Santos Romão», 
série A: C. Ourique-Spor
t ing e Oeiras-e. U. F .. ás 21 
e 30 (res. ) e 22 e 30 (h.) e 
Física-P. Arcos, ás 22 (h.) . 
Série B: Salesiana-Cascais e 

Belenensc~-Parede, ás 21 e 
30 {res.) " 22 e 30 (h.) e 
Benfica-Sintra, ás 22 (h.). 

TÉNTS DE MESA - Cam
peonatos individuais de L is
boa, de pares-mistos: infan. 
tis-meninas, nas mesas <lo 
Agu ias, Sporting e Ateneu, 
ás 21 h; homens-<Senhoras, 
nas mesas do Benfica, ás 21 
horas 

AMÁVEL AGOSTINHO 

Já ganhara duas etapas. Já era O ma is 
combativa. Como cicl ista, estava consagra-do. 

Não .contente com esses galardões, Joa
quim Agostinho foi mais longe. E, na pátria 
da galantaria, alcançou o prémio do ama
bilidade. 

A sua origem humilde não o i mped iu de 
dar lições de delicadez:a aos demais. Há co isas 
qu e nascem com as pessoas. 

A «APRESENTA
ÇÃO» DE EUSÉBIO 

Eusébio avreseritou ·ao 
Benfica as condições em 
qtie pretende ver feito o 
seu contrato. O clube 
«encarnado» dirá agora 
de sua justiçà. 

Se o acordo se concr e
tizar nos termos anun
ciados, os meios do grari· 
de jogador serão notá
veis para o nosso meio 
(desportivo). · 

Seia como for, a «apre
sentaçãon de Eu. s é 6 i o 
tem, ínconfestávelmente, 
m u. i t o boa apresenta
ção ... 

MUDANÇA DE ARES 

gentil Dulce Se apanha 
dentro do elemento li
quido metropolitano, ei
-la a estabelecer imedia
tamente um sólido ure
cord» . 

Até parece que vem 
cheia de gás ... 

«NO HAY 
BILLETES»· 

Os mexicanos abriram 
a venda de bilhetes para 
o «.Wu,ndial'/f e, acto con--

nizador reservou muitas 
entradas para os seus 
habitantes e pou.cçis para 
os visUantes. 

A I nglaterra foi a pri• 
meira a passar pelo des
gosto de receber a notl
tínuo, a lotação esgotou
-se. E' que o país orga-
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AINDA SEM DATA 

Na Praia da Rocha 
a zona europeia 

do c<Mundiah> 
de Xad1·ez 

Está já decidido que 
se disputarão em dois 
hotéis d a Praia da Ro
cha os jogos correspon
den tes á eliminatória 
da zona n.0 1 (zona eu
ropeia) do Campeonato 
Mundial de Xadrez. 

Para se oficializar 
esta decisrto junto d a 
Federação Internacio
nal zguarda-sc o regres
so de Joaquim Durão, 
presidente da Federa
ção Portuguesa da mo
dalidade. 

corre amanhã 

;en1 Madrid 
Desloca-se a Madrid para 

participar na corrida da 
Maratona do l.º Enco:ltro 
das 6 Nações (Espanha, 
s ui ç a, Holanda , Bélgica, 
Austria e Dinamarca) o 
a·tleta do ,Spor ting e. P. 
Arma,ndo A1dega,tega, qu e 
será acoffilPanhado p elo 
trein ador prof. Mário Mo
niz Pereira. Esta prova se
rá disputada amanhã. 

eia de que pcdtf'a dc,r1a
sia.do. 

r.No hay bHletes» -
respondeni do México. 
«No au derecho.,. - pro. 
testam os requisitantes. 

AI NDA HA JUIZES 
Numa Se&3ão de pugi. 

Jismo enLre amadores, o 
árbitro suspendeu um 
comibate por inferiorida•. 
d e física de u;m con ten· 
dor. Logo o pubHco, cio
so das suas pr,errogati· 
vas, reclamou por ver 
gorada a possibilidade de 
assist.ir a um massacre. 

Mas o juiz manteve a 
decisão, pois ainda há 
juízes no boxe. Aos as. 
sistentes é que fa lta o 
juizo. 

PESCA NO NABÃO 
Tomat sabe aproveitar 

o seu. Nabão pa,.a diver
sos fins,. entre eles o tu-· 
rís-tico. 

'1.1ari to que vai. promo
ver mais u1n Concurso 
I nternacional de Pesca 
Desportiva. Vircio canas 
de diversas proveniên. 
cios lançar aqui a isca. 

E os peixes de cá não 
deixarão de morder a 
i sca. 

O Lisboa Ginásio delibe· , 
rou Que no perfodo deCOr• 
tente de 21 do mês em cur
iio a 31 de Agosto, os sócioo 
seJam admitidos com isen
ção de ióia, a título de pro-

IAl Conta Juventude 

~ BANCO DO'~LE~TEJO 

Dulce Gouveia, nada
dora moçambicana, dá--se 
bem com a mudança de 
ares. Ou antes - com a 
mudança de águas. Texto de Francisco Camilo - Desenho de Pargana 

De facto, assim que a 

paganda da ginástica. 1 
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•·]®B·üih#i-\, !>J :f:3 :.t•1,t-~=]f•J;JE·- Agostinho 
"IÃRIO DE UM HOMEM SÕ. .g~~:iv.\,'.! d-;ntJ~;;,;,:~~ ~;~~-"~".n~~~ue~iv~~ª, ú:~:~: 

inamovível 
li' v «Tour• deve l'er entrado rage» dOS Pirenéus Deixou 

de «férias» Os lugares prrn- atrás de .s: um gnupo de ho
..::: p.a1r; parecem completa-men- mens em «frangalhos» e só 
te definid·.)s, e o.: .seus ocupan- Ago;:; t.nho no.t:- parece, na ver
!e.s , naturalmente, não irão dade ainda em condiçõea 
'11eter-se em cavalarias altas, plenai: de e1 l.ngir um rencti. 
j)O:.S é bem melhor ter um mem0 eieva<lo 

• Ditou JOAQUIM AGOSTINHO 
Primeiro que tudo, quero dizer que já 

não me sinto, na verdade aum homem 
eô» - estou mais dentro do ambimte e 
além disso já são tantos oe portugUi,ses 
à minha volta que me sinto perfeita
mente à vontade. Ago,ra até a televieão 
diz que veio atrás de mim. Estou con
tente, com certeza, mas tudo isto ma 
faz ainda um bocado de confusão. Con
tinuo a ser a mesma pessoa e só pre, 
te,ndo cumprir a minha obrigação o me
lhor que possa. Tanta gente à miflha 
volta faz uma certa vaidade, com cer
teza, mas isso <11ão chega para me mudar. 

Qua nto à etapa de 011tem foi a his
tória de costume em tiradas desta natu• 

reza - a,ndou-se devagar a pri:nc1pio 
para se apertar «à brava» nos últimos 
quilómetros. Houve duae alturas em que 
não estive muito à vontade - uma por 
estar mal colocado no pelotão, ou-tra 
porque flào «engrenei» a tempo. Acon
tece .. Depoie foi a correria até à meta 
,mas se para não deixar os fugit,ivos 
afastarem-se muito pois que, pela parte 
que me toca, eles não m11 faziam 
ccmossa». 

Quanto ao resto, sinto-me bem: pci•to, 
pernas, braços, tudo está a responder 
bem. Vamos lá ver se esta boa disposi
ção durará até Paris. Tudo farei por 
isso, podem crer. 

pás~aro na mão, «et caetera» · Essa cti.spo.sic-ão gerai, esse 
l ta.l «pacto» que parece i:er sido 

Por agora luoo na ideta ' assinado, fica bem ctemons
a,e que iremos ter até Pari.s trado com a etapa de ontem 
umas .s:m.!ples e.;caramuç.as, em Que, num traç-ado cápi· 
sem grandas reflexos na elas. do (com uma ingénua oon
.süicação, especialmente no tagem d.e 4.1\ categoria para 
que concerne aos lugares de o «PI"émio da Montanha• se 
hon ra . chegou aos 35 quilómetrM 

JOAQUIM AGOSTlNHO 
Merckx - mais se r·adica horárh)S, quando nos Alipes 

eo3ta opinião - deu cal>.J da houve um dia em que se 
atingiram os 39. l sfo diz tu

Ordem 
Só 

para Agostinho: 
assinar fotos! 

do, é claro .. 
E se ass .m for é bem bom 

para nós, po is isJo quererá 
diz.er que o Joaquim Agos
tinho vai anancar a melhor 
classLficacão portuguesa de 
sempre na «Volta á França,. 

Do nosso enviado especial AMADEU .JOSÉ DE FREITAS 
com o patrocínio do BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 

ETAPA -TRANQUILA 
Gribaldi dlsse-me: de velho, Gribaldl d-eu a Mas Q melhor é nem se falar 
- Quero pedir-lhe um ordem: assinaturas, só em nis.-,--o PorQue pode dar azar 

favor : diga ao cAgostinho> ,

1 

fotografias. É que O diabo - e agora, na verdade, só 
Que só assine fotografias. tece -as. .. par muito azar. 
Está bem? 

Gü!ONDl 

G/MONOI 

Fiqu ei surpreendido, cla-
ro. Mas Grlbaldi explicou
-me . «isto> d,e grande meio 
do ciclismo internacional 
está m esmo cheiinho de 
oportunistas. Que se dão to-
dos muito bem. com bebi
das e palmadas nas costas 
- mas Que só n;il) ,tra-

U'm inglés consegue proe- a Clermont-Ferrand, teremos 
za no «'l'our• : Barry floban um p ico de 1.· e porque no 
que, trm dia s consecutivos, sábado se corre - em vts
venceu duas elapas. E ga- pc1·a de duas etapa,1 e uma 
nhar tiradas nesta prova. delas contra-relógio - a 
mesmo em percursos relati- m .. azs longa tirada aa pro
vamente fác<is, com as elas· va. Pelo m enos um f inal de 
sificações defiuidru e os c'l'oun desgastante: a que 

não «ases• niu.ito sossegadinhos talvez muitos não possam re. m-~ ~ o pa "r" · 
é sem.pre /.eito de signif ica- sist'itr. D omingo, em V incen- .puderem. 
do. Até assim: tni pequeno nes todOJ o saberemos Acon tece ~ , , i:1quim 
«molho• e, de p o is. ao Reg istemos agora a classi- Agosti nho se transformou , 
«sprtnt,. f icarão geral: 1:, M erckx. 1sem favor n enhum. na 

A história da <>tapa está 93 h. 55 m. 54 ,.; 2.·. P in., grande revelação da <Vol- , 
.completamente feita e nada geon, a ~16 m. e 18 s. ; 3:. ta». Todos o dizem e é ver
h/I a acrescentar-lhe: Ho,uve Poulidor, a 20 m. 43 h.; 4:. dad e. Vai dai, ter n ascido 
uma saída rd.pida, com di- Gimondi, a 24 m. 18 s. ,· 5_·, um enorme interesse á sua 
versas tentativas que cria. Gandarlas, a 29 m. 27 s.; 6. , volta. A «Bic> e a «Fagon, 
ram certo rit1no. A seguir lVagtmans, a 30 m. 12 s.; Pôr exemplo, estão viva
caiu-s( na calma. E só ani- 7:, Vianelli , a 35 m. 22 s. ; mente interessados. Ora, 
1nou aos 170 quilómetros s:. L€tort, a 4.5 m. 47 s.; Gribaldi, quer «.prend er~ o , 
com a fuga def in i tiva. Mas, 9.", Agostinho a 46 m 50 s. ra,paz e ainda não está bem 1 
menno asslm, n ão fo i nrda De.pois da • lG.• eta~ cta seguro da ~ua sit:1ação co
d es;1ccial, pois os homens «Volte á França, a cJ assifi- mo os nossos leitores sa-
da fr<nte foram obten:lo cação geral por pontos é a bem. . 1 

1 avanço gradual att á meta, seguinte: Sendo assun - e porque 
prova provada de que o p1.,-

0 
• • par,ece Que já não seria a 

lotâq se incomodou mui to 1· .' r.;eickx (Bélgica), 214 primeira vez que isso acon- 1 
poi,co pts.' 2. ' Janssen (Holanda), tecia - podia muit bem 

J1 hoje e amanhã as coi- 141 pts.: 3·º Wagtmans (Ho- acontecer que num~ da
sas são mais com,plicad.1S: Janda), 130 pts.; 4·º· .Pmº- quelas «molhadas) QUe se 

AGR~Dici'.00 
p r imeiro porqi,e é chegada geon (Fronça), 112 pts., 5· • formam para pedir autó

G1mond1 (Ilá)ia), 103 pls; raf 

B}'IR,:}ILI 6. 0
, Dancelli (Itália), 95 ~e! º;0es;~~g~~~ ~:!:, P:i; 

pts.; 7.• Agostin~o (Portu- assinaria sem ver e podia 
D:sseramos há dias que gal), 86 pts. e ~- . Pouhdor muito bem ser um cootra-

G,mondi não se refer ira á (França). 81 pts. to. Como O seguro morreu 
ajuda - precio s a - que 1 

,~:~~~h.°u~~~/1;;: ~;::n1~;: -O MAIS VELHO / .---------
Rectifica-,se agora, porque · O PRE. ÇO DO 11TOUR" .• 
Gimondi (em conversa com VENCEDOR " li 

::gio';':C~~: ~uc; :~~~!~i~~ª~';:5;. Em 55 ~dições (rnmos na 2500 CONTOS 
56.0

) a «Volta á Françlt> 
- Depois de ~Ierckx - um conheceu 38 vencedores. O 

ca..-;o á iparte e que faz uma «record» pertence a Anque
cV01la1 só para «sll ... - til que a ganhou por cinco 
Agostin.ho é , inegcl.'Velmem:e, vez,es, quatro delas sucessi
o c:clista mais coma>leto qu·e vamen-Je. 
está no «'l'.Jur». Mais ex.pe· Como outra curiosidade -
r iência e «rod agem~ e será acrescente-se que Gino Ba.r
extraordinário. Quero ainda toli, 0 «Monge Voador», foi 
dizer QUe não foi Pot· uma, o seu mais velho w ncedor, 
mas s im oor dua., vezes que pois na segunda v-ez em que 
J.oaqu im Agosti nho rne aju- chegou como primeiro a Pa
dou no decorrer desta prova. ris contava 34 anos. 

A <<VOLTA>> LEVANTA-SE CEDO 

Mourice Ma rtin - 65 anos desempena
dos .e vivos, sempre em actividade constante. 
Ele e o chefe da caravana publicitária e quis a 
sorte q ue o tivéssemos um dia destes como 
companheiro ao jantar. T rocámos impressões 
falámos bastante e soubemos alguns porme~ 
nares bem cur iosos. Aí estão eles transcritos 
para os leitores: ' 

- Na sua totalidade a «Volta » custa cer
ca de 2500 contos. 

- Receitas? A «venda » dos finais de eta· 
pa e a publicidade. 

- O dinheiro, porém, não interessa em 
não anda.remos longe da absoluto: se um ano se ganha, o excesso é lo-
verdade se dissermos que g~ empregado no a~o seguinte, ou para pré-
são mais de cinquenta. Só m1os ou para melhorias. 
neste pelowro sem falar- - Não há uma diária fixa: a organização 
mos, llO~ exemplo, que a paga todas as despesas, inclusivamente de mé-
Rádio utiliza um avião que dic0 e massagistas. Estima-se em 400 francos 
serve de transmissor, sl-
multaineamente para a diários a despesa por pessoa (isto corresponde 
França, Luxemburgo, Sui- a cerca de 2400 escudos portugueses). 
ça, Ho!anda e Itália, que a - Quanto paga cada · carro para fazer 
Televisão tem dois l:leli- parte da caravana publicitária? Depende do 
cópteros, duas motos e vá- seu tipo mas oscila entre 12 e 15 mil francos, 
rios ,carros, que não são só mais . ou menos 70 e 90 mil escudos por-

A PEDALAR SE VAI AO LONGE ... 

VIVA O QUIM! 

'__; 
~+!------

llmol 
# 

i;l/1#4 

Vivo o nosso Quim que em pouco mais 
de um ano não só provou ser um coso 
à porte do ciclismo nocional como 
está agora provando em França ser um 
c o r r e d o r de classe internacional. 
Porém, não foi só isso que Joaquim 
Agostinho provou. Provou to m b é m 
Sumol. Provou é gostou 

&umol 
é o tbl coiso fresco e . saudável de que 
todo o gente gosto. 

Na verdade é muito oodo 
Que começa a movimen
tar-se a gigantesca <lagar
ta> que compõe toda a 
complexa e vasta organt
zação da «Volta, . Deixaindo 
a parte técnica é !Peit'feita
mente compreensível que 
assim tenha de acontecer, 
pois a caravana publicitá
il'ia tem de estar em movi
mento duas horas antes da 
partida. Ainda não tive
mos tempo de contar todos 
os oa!l'ros, autocarros e 
motos que a eompõem. Mas 

da francesa, como fácil- 1 tuguese$. , 
mente se compreende. 1------------------------' f doECatt~::vJi1 ~~J!,.!~º DE LISBOA11 ,·tnde-.,e na Tabacaria 
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ANDARES PRiDIO 
EM 

ODIVELA.5 por 1400 coo-
Comse,c:a,. 

tos. bom k)(:al, ... as soai ll .. .... prédio dt tr a nsportes à 
luxo. prontos a 
fazer escritura. pOl'l:1, 8, 11111. 
Rua E, • lh re,estido • Prol Dr. ,\o, 
gu ~lo rte Abreu m a rmorile • Lopes. Lo . H 

96 000$. 18 • Ili. r,ende 

f R'\ I .\ 
P. FER~A.r., ,A Luzárrican, 
DES & COSTA. 

Ca lçad a WA. do ,.. l..Jm. Reli. Carmo, 6, i.· . 
104-2. ' 

Td "3611 1213 Tel 368080. 

O ANDAR 
O A SEMANA 

Em QUELUZ : belisst mo, 1mbvel1 
d• 2 ! e 4 boas assoalhados, 
chei as de SOL, 2 assoalhadas des• 
de 165 contos. 3 a ssoalhad os dei• ., 
de 2.15 contos • 4 assoalhadas 
desde 230 contos. - Ruo Bostas 
Nunes, Lotes n... 4, 5, • 1 -

, TRATA ~ Ruo do Mada lena. 182•1.• 
Telefs, 86 7S 46 

DINHEIRO 
1/ A.UTO MOVEIS 

Vblte-noe • depot1 compare 
n/ condlçõea. Telet. 86.15.46. 

TEM CARRO? 
TEM PRÉDIO? 
ENTÃO TEM DINHEIRO 

Ficando 1111 mesma 
do ma proprluadt 
CONSULTE JA A 

ORCOSI 
E FICARA SATISFEITO 
Rua l.' ele Dezembro, 4S 
Tolefonea 367444/323172 

SE TEM 
AUTOMôVEL 

Rea:lixc dinhe,ro rápida
mente desde S ôootos ; 1/ 
vender, s/ hipotecac, s/ lc-
tcas, a/ fiador até 40 mã.e.: 

SIMPLES, EFICIBNTB 
ECONôMICO 

T. 560713 

MORADIA 
P.• t o u 2 inq., (unto Cor

eovclos, vendo 700 cont os 
s ujei to oh!rta e facilito por• 
te longo prazo. t a mora dio 
que hã para vendo mais per
to de estações, e m todo o 
Linho~ Estoril, dentro destes 
p reços. T. 539773 dias 11tei1 
10 ós 12 • 14 ás 18 • sá
bados 1 O á s 13 h. 
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NA C.OM PRA . VE NDA E HI PO TECA 
DE PROPR IE DADES 

PREDIO Dinheiro 
l'U K 4l00l'U1'· 
rus , • 1h 
t!. L. dit .\.mt
rtca. de · P'· 

'°'· hab e 

(0 
de construção 
moderna em 
bom local de 
Aleés, revesti
do 3 Evinel, 
composto de 8 
inq, e/ 3 casas 
a s s oalhadas a 
rendec 145 800$ 
P.: 2.400 000$. 
;Trata : F. Fe.r
o:mdes & Cos,. 
ta, Lda A.v. 
Almirante Reis, 
104, 2. •. felef. 
536111-2-3. 

e. d~ banho. 
aqot-t'1meoto. 
telefones mtet" 
oos r outros 
re<1uts-\to1. Reo.. 
d• !88 000$00 

iJ80PRIEOADE5 

A LUZA
FRICA 

C:Uç l armu. 6 
leld J6 HO RO 

PROPRIEDADES 
PRÉDIOS, ANDARES, MORADIAS 

OU TERRENOS 
Deseja co mpr:iir,.. vender ou hipotecar 
o a s mais vantajosas e o u d i ções? 

Consullt: 

ORCOSI 
Rt1a t : de Dezembro, 45, J · Esq.• - Telefs. 32 31 72,.36 74 44 

L I S B OA 

CAPITAIS 
Colocam-se com todas as garantias 
e nas melhores condições hipotecárias 
EMPRESA PREDIAL NOR TENHA 

Me.DIADOR OFK1AJ. 

P,.aça da Alecrla, 511-2: - l olelooess 362223 • 366731 • 36681l 

! CITROEN DS 19 
DESCAPOTÁVEL 
óPTIMO ESTADO, VENDE-SE 

· R ua cl e Campa li cl e, 2 7. B 

DA 

LEILÃO 
DE 

GADO CAVALAR 
NA 

SOCIEDADE AGRICOLA 
QUINTA DE FOJA, LDA. 

FÍCUEI RA DA FOZ 

s/ 
prédios 

,MEDIADORES AUTORI ZADOS! 

" , \1 1KA"Ht KlslS, 104-2. - l'ELEP 5J61 1112/l 

para alugar 

t'rucur.: '° . 1 
t,;Ml'~IA· l!:1. nos n/ es- • - ------ - --------------• .S~ r à p I d a,, :!!!i~rto, se:::: 

::»:.,º !:od~ç::. • a r 1adi.ssimoS 

::s ªem~ 00c!1.; :Sdªr:ra ~ ~:: P J A N O S 
2. ~ar em Usboa 

VENDA DE LOTES 
DE TERRENO EM 

CASCAIS pre:!~'«:,.~: , a rr e dores V E R T I C A I S 
de prédios ou ::: , ~º0~•· ::::~ E D E C A U D A 
~ ~ :.s ~:: çã: portâocia • ti· ALUGAM-SE A Cãman Mumcl=oa.J de Cu. 
aceitam p, &- ndu de comis,. Estabelecimentos 

I 
cais a nuncia que em praça a rea,. 

priedades para são ao1 inqui- VALENTIM lizac no dia 19 do corrente mês, 

~e:~ª; e s.C ~~ lio:;ata: soe. DE CAJlV ALHO ! ~s d!,! i~~: ;~ t':c~o. S:: 
ela Prata. 291, C O N S T. IN- Comét'cio e lndústria . S. A. i rão vend idos em hasta pública os 
t..· Dt ·-Jelfs. VICTA. Ro a R. L. - 95, Rua Nol'11 do 1segu i11te.s lotes de ter,reoo des~ 
J25487 , .170618 do Ouro, 292, Almada. 99 - L I S B O A ' nado. a construção: 
(lunlo t , P. da Lº - [elels.: 1 
_F-'ig'-u_ein-')"-. ___ l-0_ 2S_!l-_ 34_7_s_s. _ _______ ===== ; Ru~~1t;0d;ta\i!"~:.o~t~~ 

J com 189,5 m2. destinado a um 
4 prédio de rendimento com 3 pt .. : lutomóveis 1 

sos, pelo preço base de licitação 
de J 600$00 cada me tro quadra• 
do : 

VENDAS : 
Stand 
Patrício 

Tem sempre 
um au tomóvel 
para si. 
Av. de Berna 

48-A 
Telef. 76 42 34 

ANONCIOS -Automó
veis de 
Aluguer 
C/ e ai eon

d •t o r. A•. 
Barbosa da Bo
ea1e, 1. Tetet. 
761>848-761987 

Fiai 1500, 
1967; Fiai 850 
Coo pé, 1967; 
Opel Kadett. 
1967; M. G. 
1100. 1966; 
Aoto Union F. 
102 de 4 POT
tas, 1966; 
O pel Rekord 
1700 d• 4 por
tas, 1965 Sim· 
ca 1000 G. L., 
1965. Fac troe. 
• pa1, 

Vendes 
MA.RCELo 

A•. João Cri· 
sós.tomo, 47..C 

ESTAMOS 
sempre compra
dores I Auto
móveis, Fure~ 
netas e Utilit:\
rias, Pa1amen• 
to imediato. 
Antes de ven-

~ ta far .::: 
casa. G ara c e 
Boa Vlaa•m. 
Lda. Rua Sam
pâio P ina, 
•• - 56/60. ~ 
b oa. T elet. 
683737. 

S .• R. 
MIN IST~RIO DA ECONOMIA 

Se.cRETARIA OE ESTADO 
DA INOúSTRlA 

Direcção· Geral dos 
Serviços Eléctricos 

ll DITOS 
Faz~ publico que, nos ter• 

mos e para os cfeitOli do a,rt. 19,9 
do Regula.rncnto de licenças para 
instalações eJéctricas, aprovado 
pelo Decreto-Lei N,' 26 852, de 
30 de Julho de 1936, estará pa• 
tente na Direcção-Geral dos Ser
viços El.éctr.icos, sita em Lisboa, 
na Rua de S. Seba&tião da Pe
dreica, 3rJ, e na Seoretacia da 
Câmara M1lllicipa! do Concelho 
de MONTiDo em todos os dias 
uteis; durante as horas de CXI)e· 
d iente, pelo prazo_ de q uinze 
dias, a contar da publicação 
destes éditos no a:Diáirio· do Go
YCI'DO», o projecto , apresentado 
pela l.JINlÃO EII..BCl1R,lCA POR· 
I'UOUESA 1fara o esoobel«i
mento na fu-eguesia e conoolho 
do Montijo , de uma linha aérea 
a 30 k'V, oom 2472 m, do apoio 
a .• 1S da linha Montijo-Ffres
tone á Subestação 60/30/ 6 s. 
Fi.ra.ndsco. 

Todas as reclamações con-tra • 
aprovação deste projeoto deve
rão ser prC6entes na referida Di· 
r'ecção-Geral, ou na Secreta.ria 
daquela Câmara M·unidpal den· 
tro do citado prazo. 

Repartição de Licenciamento, 
em 9 do J<>llio de 1969. 

ALUGUER : 
SERVIÇOS 01! 
N () Ml!ROS 
rELE.FóNICOS 
PA.RA AI.TIO. 
MO\' I! IS SI 
CONDUTOR : 

Dois lotes de torrenõ, na Rua 
de Santa Mónica, em Cascai&. 
com a , área de 216 m2 cada, des
tinados a prédios com 3 pisos, 
pelo preço base de lic itação do 
1400$00 cada metro quadrado ; 

T,rês lotes de terreno. oa A v~ 
nida do Ultrama r, em Amoreira, 
com as áreas de 204 m2 e 265 
m2, destinados a prédios com 3 

• 534657 - L St.. Bârbara. 5-B. pisos acima da referida avenida, 
• 49612 - Jomll AO(o - Roa pelo preço base de licitação do 

Ponta D e I c •da, 1100$00 cada metro quadrado. 

•A·B . 1 Um 1otc ·de terreno , na Ave-
• 769848 - EUROCAR - A •· mda Gago Coutinho , em Parede, 

Barbosa du Bocaae. 1 com a área de 176,64 m2. desti• 
• 42890 - ru11 ua1ver90, Ld. · nado a estabetecimonotos comer• 

-A• Republica. 26. oiais, pelo preço base de licitação 
e 537476 - REfUR - R. Ro- de IOOOSOO cada metco qua<lra

d r • 1 o da FoD.ieca. do; 
S6. L Cinco lotes de terreno, no J u

• 727654 - A o e o Monumental ga. r de Pau G ordo (;próximo do 
do Areeiro. Lda. - Estori l), e o m as áreas entre 
A• Padrr Manuel 305 m2 e 336 m2, d<otinad<>s i 
1b Nóbre&a, 10-E. com5tmção de mor,adias, pelo pre,. 

• 5J9168 - 539J4S - u R u- · ço base de scitação de 15()$00 
.NAUTO, Rua Joa• cada metro quadrado. 
cautm: Boll.lfácio. 10-A 

• 5SJ84J - Auto Aram - Pra
ça Oleaário Mariano. 
6-D 

e 553113J - S'I A.LL - Kua SOc. 
FarmaciUlit?a. ~A. 

Cascais, 7 de Julho de 1969. 

O Piresídentc da Câmara, 

António de Azevedo Coutinho 

Eng.· Amrónomo 

AGORA, TANTO O AVÔ COMO O NETO PODEM VIAJAR 
NO S CA MINHOS D S FERRO A MEIO PRE ÇO 

A C. J', ANUNCIA A ENTRADA EM VIGOR DE UMA NOVA 
TARIFA CONCEDENDO A REDUÇÃO OE 50'/. NOI 
PREÇOS DOS BILHETES DA TAR IFA GERAL, EM 
QUALQUER CLASSE, AS PESSOAS COM JOAOE IGUAL OU 
SUPERIOR A 65 ANOS, MEDIANTE A SIMPLES APRC· 

5ENTAÇÃO CO BILHETE DE !OENTIOAD5 

INFORME-SE NAS SEC ÇÕ ES DE INFORMAÇÕES 
OU NO DEPARTAMENTO COMERCIAI. 

ES TA ÇÃO DE SANTA APO LÔN IA..,.TELEF, 86 41 81 R ealiza•se no próximo dia 28 de JoUto, · a partir dais 15 horas O EITTgenhe iro Otefe 

l !!Bmiíi:i:lllllm!-ilill-RW 
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MONIIMF~ 
ó P E R A 

TR IND.ADE - As 21 e 30: cW.er-
• Outro Bonde 

(Adwltos) 

SÃOt.U Z EDEN e:&.a.]1ntiJ,M i 
320768 

feleJ. 1263~ . <M. 12 anos1 Tel. 555131 
Te!. 327172 (Adultos> Te!. 

ks 21.45 
E S TREIA 

, As 15.15 e 18.15 (p . r.l e 21.30 A1J 21 30 no cécran• c icante r E A T R o s 

COSTA OA CAPARICA - CI Nl"! 
-·COl'ACABANA - À, 21 ;. ,Hé,,., 
cu!es» e l ,4 g..,err() dOs botõesa. 
(12 onos1 As 21.30 

ESTRE I A 
(Veja anúncio espe,ci,al) 

1 2.• SEMANA TRIUNFAL SPARTACUS MONUMENTAl - À& 20. 45. 
COM o FILME DE ACÇÃO com Laurcnce Oliver. IUr k ós 23 h : ,1<,-. t>e, Rl-te, (l7 

COVA DA PIEDADE - U N l Ã0 
ARTfSHCA-As 21 ~ 30: •Nas 

Um flllme de DICK SANDERS 
ESTA NOITE, NÃO! 

(Veja anó.noio especial) 
JAMES OOBURN em 

AMAR NAS HORAS 
VACAS 

EXPLOSIVA Douglas e J ean Simom ono,, 

Comissário X no Vale '='·~- XfaAXZ& LAURA ALVES - A, 20 e 45 
osos do a mor• ( 12 onos1 

As 15.15 e 18.15 - <Aool1>osl 
ú}t.tmas exibições 

«ESPI A SEM NOME» 

dos Mil Montanhas i ~f-~ltlf~l!J.I.d!I • 6s ia h: ,P..,s;e. (17 onosJ. ! 
com l'ON Y K.BNDALL ; (Adul loS) . relei 538743 1 NOITE ri: BALADAS 

(Col.) ' BRA D HARRIS I As 18.30 e 21.45 - e I N E M A s • -
As 15.15 e 18.30 - <A-dul-tosl <M. 17 

a.na<) 2.• semana de êxito! . OLl,\\PIA - À, · 9 .Fú r; o As,os- i NO AUDITÓRIO · 
~ 1 . últimas exibições - 1 t:•bfi:~ pre"-:u:ed "7.~cc:!~1d sino,. (12 onosJ l 
ÍitfJll'~,"/!,lf:Jt];I O ROUBO DA «PIETA» PSICO 

I 
ROYAL - A, 21 : ,Coço oo Ouro• , DE AGRONOMIA 

(Adultos ! Tel. 763080 E'2 let 17909~ AR CONDICIONADO 
112 

onosi . . 

ES
AsTR21E.451 A , ~-"'.:•Jl[e]:-it-1::t !Adulla. PARIS - Às 21. ,Res<aote Hu- A Associ a ção dos Esto-

_•L,_-1 -· ----- As 21.45 ' i mono• <17 o nosl. dantes d e Agronomia pro-
(Vej a anúncio especi"IJ <M. 17 anos, reL 5U53 ESTREI A \ 1 MOSCA VIDE - Às 21 : ,Co,tou- move, ama:nhã, wma gran--

Um m me de DICK SANDERS As 15.15. l8. l 5 e 21.30 Um poema de graça (M, ll anos) ret. 47163 eh<• 1' 2 """"1 de sess;io de baJadas, no 
ESTA NOITE NÃOI e de im<1gens! As 21.45 JARDIM Às 21 : •O Pce,idi órlo, auditório da Ta,pada d,a 

' · O PERIGO Uma alegre comédia musical 1 (17 onos1. Aj-uda. • 
~- última exib.ção VEM DAS MULHERES O CASAMENTO DE BRAÇO DADO CINEARTE - As Zl: ,Os Glooio- Na sessão partic ipam 

«ESPIA SEM NOME» oom Richard Johnson, Daliah (Le Maria-ge <l'll Ma zel Tov) EASTMANCOLOR sos Moluco, das Móovinos Voo- cantores como o padre Fa-

~ 
co m Claude Berri e Elisabelh MASSIBL - BRUNO - docas, (12 onos l. nha.is, que tanto êxito obf.e.. ,.J 

I I Lavi e Beba Lonear \Viener I LOMAS - MlKY PROMOTORA - Às 21: ,.Como ve a inda r ecentemente na 
Como homenagem ao ci,c,uista EASTMANCOLOR AR CO"lOICIONA.DO Mote- Ros,:,,,,,,, (12 onos), Televisão. Pa.rtieLpa.m tam. 

relefs. 322523. 326710 Joa.quim Agostinho e pela sua AR CONDICIONADO -============ 1 ARCO IRI S _ À, 21 , ,Opee<,çõo 

I 
bém «Musica Nov·arum, e 

As 15.15,_ 18.15 e 21.30 flagrante QPOrbunldade, volta ~ · .. Zomz·ib o r, (12 anos) Rui Pato, ManueI Frel,re e 
O grande e b~nd~n:[ª grandes ao _écra,n deste c inema a sen- (M. 17 an os) Tel. 937593 SALÃO LISBOA - As · 2'1: cFon- Carlos Paredes. 

cq sae1ona,\ reportagem de Clau- Praça o. João 1 _ AMADORA ny (.17 onosJ A. sessão efectu,~-se no 
O MELHOR de Lélouçh sobre a «Vol•ta à (M. 17 a.nos) Te!. 50598 Às 21.30 h . 1 IDEAL - Às 2': , O Vole dos anfiteatro. ao a,r livr,e, na 

DE BUCHA & ESTI CA I Frainça» As 9.30 da noite Um ti.lime impressio.nanite · Bonecos, (17 onosl . 1 T aipada da Aj uda; pelas 21 
!:' ~ 1 ~ . POR UMA '. CAMISOLA i JOHN w AYNE, ERNIE KO- de realidade! e 30 do próximo sábado. 
~ AMARELA,, · VACS, STEWART GRANGER BONECAS DE CARNE f e Linha de Casc11is 
M l i anosl reL 326283 1 e CAPUC!NE no famoso f i.lme com Troy ~::v:::e e Connie 11· OEI RAS - OEIRAS. OINE - A, ' Casa da Co1narca 
Às 15.15 e 18.15 (p. r.) e 21.30 de acção q,ue reapare-e.e 21: cA pé a té Pal'iS• e .o P-ro-
EXTRAORDINARIO ElXITO A TER RA feto, (17 onos). 

DO ~gii~~t:lLME <Adultoa • As 21.a/el mm DAS M IL AVENTURAS PA:i',º'.;; .~º:~~-~': :,.:: deOliveiradeAzeméis 
(M . 12 a.nos > Te!. !8560 

Encontro com a vida ' 3
·' SEMANA e·~-1 As 21 horas 117 onos) Para comemorar o 17.• 

Realização de Artur Duarte O regressoê:i~oom g-ra.nde ~ Ul\1 PIRAIA INVISIVEL ESTOR IL - CASINO - As 17 e aniversál'i o da sua fu nd ação, 
oom ROGe.RIO PAULO ROCCO'" (M 12 anos) lei, 661016 UM DESCONHECIDO ás 21 e 30. , O doce corpo de a Casa da Comarca de Oli• 

e MARIA DULCE E SEUS IRMÃOS De novo ás 21.30 ! NA CIDADE ., ' Deborah, 117 onos); CINE- veira de Azemeis, á rua Luís 

~ 1 

-ESP LAN ADA - Às 21 e 30: Deronet. 20-A 1.0, promove 
· • • e R ealiz.: Luchino Visconti 70 m/m - Te.ohniioolor I:'"· !li[~~~l•~ •Olho por olho • (l 2 onos). u.m a lmoço de confraterni .. 

Natalie \Vood, Tony Curtis l(+W • .. ;~ ;/:.\--:l:-%;1 CASCA IS - s JOS~ - As 21 i zação depo;~ de amanhã 
(Adultos!.. 15.I~ e 2f;:; 555134 . ::ot1ª:en~~~º\at::!'r1Gi; A c:1~~~mCOnRRIDA t M ' ªº°"' l'el 320917 1 30· . o gmnde omor• (12 onos I ó a imoç./é também de ho-

2.' SEMANA Claudia Cardina.le As 21 noras e L inho de s·ntro menagem ao d r Dulddio 
:!.,:"::~,/~ª::,.~: ~~~!,a"" AR CONDICIONADO À VOLTA DO MUNDO I A FELICIDADE AMA DO RA - RECREIOS DESP0R· 1 Marque,; Alegria, pr<>aidente 

DOCE NOVEMBRO Às 15.15 _ úl<>i.ma exibiçã·o_\ DA SR.• BLOSSON TIVOS - Às 21 e 15: •J"jlos da d 1re<cção ceseaote daquc-
fECHNICOLOR e• 11 0 LI VER)) 

1 
SEBASTIAN peNgos06• (17 ono,) la ca.sa t'legional\sta 

oom Sandy Dennis lítàJllllli:~~"'j·;;l!!J (M. 12 a.nos) ' __ ;_ ____________ ..:.._ ___________________ _ 

,;: Aothooy ~ewley 

t4Ul,H•i 
"<M. 17 anos> Te!. 610375 

As 21.30 
LADRÃO ROUBADO 

com l\IichaeJ Ca.in.e e Herbert 
T<>l. 555134 Loom 

As 15.30. 18.30 e 21.45 
TECHNICOLOR ~• e .. 

O ex&raordinário filme de .• • 
WALT DISNEY . 
O DESERTO 1 <M. 17 anos> Te!. 260729 

MARAVILHOSO As 21.so 
. O DOCE CORPO e:; htiJQ.Jtl\4 com C~rEol ~~~~.Rt.!'n Sorel 

tM ti <1.uos , rei. 45933 e Lugi PistiUi 

AsU-~ ---~ 
A MORTE ESPREITA ' Ama.nhã: «Mabinée> jn!a·ntil 

O MISTERIOSO 
I 
ás 17 horas - (M. 16' a,n.os) 

DR. FU MANCHU , OS PEQUENOS HOMENS 
. (Ar oonélidcma do> DA FLORESTA 

- K E S T A U R A N T 'E -

CANTINHO ALENTEJANO 
Ruo D. Luís dé Noronha, 32~A (junto 6 Av de Berna) 

COMUNICADO 
P.,or . motivo de descanso do seu pessoal , tnformomos os 

non o& Ex.• •• Clief'l tes e Am igos q -,e está encerrado, reabrindo 
no próx imo dia 1 de Agost o. 

RI S TAURA N TE 

QUINTA DE 
S. VICENTE 
Telheiros de Cimo, 144 
Telet. 790211 (M/ 15 onosJ 

PROGRESSO 
llnt aurante e Snock·B• 

e Pastelorlo 
fl lorot,a. Solgue)ro. " 

T.i•t -4().11 5 
- domlno<>o _..i

<IO c:ooc> . 
INSOPADO DE EN8UIAI 

À RIBATUANA 

· ·vox 
tAdulto.sJ fel 7 ?UMUtt,-

As 10.15 18.30 e 21.45 
2.• SEMANA DE l'!:XITO 
Silva Kosctna - feao SoreJ 
·- - Gabriele Ferzetil 
OS PROTAGONISTAS 

Uma extraordinária e excitante 
aventura 

· SCOPE - COR 

SOLAR DO MINHO 
de· Edüafda Maria 

FADOS " FOLCLORE· 
R. do Vigário, 60 

ALFAMA 
lelel ... 866811 ! M 17 anos) 

TONI DOS BIFES 
AMANHÃ 

FE IJOADA À PORTUGUESA 

DOMINGO 
PATO à. MODA 00 RIO F.RIO 

Av. Pra ia da Vitória, 50-E 
(Junto do Monurneoto l} 

Teld. 536080 
NOVO RESTAURANTI li 
SALÃO DE CHÃ 
NO POSTO SHELL fM 

AZEITÃO 
ESTRADA LISBOA • SETOBAL 

Tele t . 22 82 44 oos sábados e domingos 
JANTARES DANÇANTES 

c/ conlunt o privativo 
(Encerrado às 3 ... - t eiras) 

e COELHO • CAÇADOR 
SERVEM- SE BANQUETES LOCAL APRAZIVEL PARA 

E "L,\ NCHES DE CASAMENTO ALMOÇAR E TOMAR CHÃ 

TARANTELA 
RESTAURANTE 

antónio REST Al/RANT·E ,~ S,N,ACK-BAR 
L. D. Estefâ nia, 23 a 27 

Telet . 535203 

ESPECIALI DADES DIJ.R!AS 
Sola no 1.• andar poro 

Banquet es 

COZINHA TiPICAMENT.E PORTUGUESA 
OIAAIAMllN11E AÇORDA DE LAGOSTA 

o AI condicionado - Encerrado aot Domingos O 
R. Tomá., Ribeiro, 63 - Lisboa - Tet 538780 

(Junto do Esto,çõo 4o M~t.ro dos Ptcoosl Lanches de Ca same nt o 

AP0S AS REFEIÇOES-CHAVE 0'0UR0-0 MELHOR CAFÉ 

· 1 FARMA'CIASI _ 
DESERVICO 

e Em Lisboo - Turno L 
ALAMEDA - Esperan,a, R CorJot 

Mor'(lel., 10 1-B (722868). 

ALCÃNTARA - Nogueira . R do 
c.-«he. l (63 . 63 s, 

AI.. TO S. JOÃO - .Orien te, R LO
pes, · 20 (84338 1) * Teles. R 
João de Borros J. (6382491 

ALVALADE - 8 rls61io, Av R.o oe 
Jooei,ro, 66 CT211368) O Cartoxo, 

AM~REFRA~º~ºo. i;j-. (~~6Í 58cr 
João V, ' 6-C (6827721 

ANJOS - Motos, R Alvoro Co.J. 
tinho. '0 {404711 

AREEIRO - Avis, Av ·ce Roma, 
S6-,B·C (7 > 5370, o João >OCI, 
Av Joõo XXI, 1·6-A (726462) C 
Novo Lisboa , Ruo Gulhe-rmlnc 
Suggl-0, 12 (72772 1) . 

AV~D~~s,;jjJ_át/%º:í ,S1i 
· j~_:rts~1~s~vi> ,m:é~':! 

~i-lioe F<>ioue, 40-A- B (48002l 
;:, Palmo ~Av Ouaut de 4.v"do, 
l5 (47088). 

i dA~~A~~~~~~~ (~f4~ 1Av 
8 A I R R O DA ENCARNAÇÃO -

Ascenso, R. 21. n.• 4 ! (31 1 2 ' 61 
8 AI X A - Ame rica no, Colç. de _ 

~~ 3 
F ~

8it9:1~ o. e t~.J/C 
(32838 1). 

BEUM - Remislof R. dOI l erdrll-

eoi~:~o '6~
991-toi!. 5~Ã 

(63 "958) 
BENFICA - LJoboo, R. Cloucto 

N..,_, Lo te, 2 (7033931 • 
Souso, Est dl Benf ica. 429-"81 
(7800Zll 

CAM6ES - CoMblO. Cal;. do 
Combro, 18 (3260591 • AH• 
vedo Irmão 6 ve,go, R do Mi-
..,,.có"1io, '4 (323540( . · 

CAMPO DE OURIQUI - Castro 
Fonseca, Ruo 4 de ln tantorüo, 

~;fas<=• 3!-a0{6\~u66/t'° 
CAMPOLIDE - Lob., R. Rodrigo 

do Foroe<o, 101 - 10 1 A (6a23331 
O Pátria , Colçodo d05 Mestres. 
30-A (6806271 

CA=E~to~e3~-~S ~~?á:~ 
C O H O E REDONDO - Capuchos, 

R u o Luoiono Corde4-ro. l .. A 
(520761 

EHTRECAMPOS - G o I e n o, Av. 
05cor Monte'<o Torres 38...A 
(774920, 

ESTEFÃHIA - Estefâ nlo, R. Pc. 
coai oe Melo, 90 (44438) 

ESTRELA E LAPA - Central do 
~ 1ªJ-34~ dos l\lovegontes. 10 

GRAÇA - Mont•, R 5enhON> do 
Monte, ,!O - A . 8 (8678421 O 
Rosa 6 Viegas, R de S Vicente. 
3 1 (864351 ) o Bastos Andrade, 
Colç. oe· SI.º Atldré. lOI•D 1 

1860450! • $onto Ant6nlo, R • Outro Sonda 
t.. e . f e e,. vosc:.once1oa. 12-C 
(862333) ALCOCHETE .:.... Nunes - L. Coro-

LUMIA R - Ala medo, Av dai U• nel R.orno. c,o C06ta. ' O fT.il. 
mot de fo«es, i() 1 -S (790942) .. l.34 ' 371 
O S. Tom r, Est do Desvio, Lo- ALHOS VE DRO.S - Gusmõo - R.. 
te l-C (790704t Cônddo (jO!, R•~ Sv (l ,U-10.l()t 

MADR AGOA - Lco1dode. R do ALMA DA - Castr o Rodrigues, R... 
O! VOl, l'H:i (66341 ' 1 Capi tão Lei tão, 21-A (210076) 

OLIV AIS - Olivols. R "tves Gou- BAIXA DA BANHEIRA - Allan-
ve ,-0, · 9 (3 , · 2311 s:o - é,t l\loe,•orial 74 T ... 

PA;:;!v.i.~~ogui~~~~o.~~ BA(:~if~~l - Avenida · Av.• AJ. 
(764619; · tredo dO Silvo, S8 (Í.2732 \2) 

PATR IARCAL - S6o Morçolr R COVA DA PIEOAOE - Cerqueira 
de S Morçol, 00 (3 253 181 Afonso, P S CW Outubro, 18 

PENFiA DE FRANÇA - Conondo, (270LS41 
RUo Poc,.re Senc F-reJt~ ·0--.,4 MOITA - Silvo .Rocho, ~ c,o R .. 
(8425 18) ...... Of,fülko. fi {23 9()".l9 · 

PI CHELE IRA - ~ Lu:ffl or, ll Joõo MONTIJO - Higiene, R. Jôlli 
NOSCimento Cos.to, ' 6-A (728395 JOOQVim MorQuH, · 42 (230370) 
e l20103t V SESIMBRA - Lopes - R Cõndldo 

SI - Noclona l. R de i lo6o do doS Reis ._ 61 (T9' L29028t 

~~~-•2i,<~~:t AO BEATO- S~Á~~f~ ;;;, H~•,:;;•• (~2~ 
· Safte!, Ruo de Xob~g0$ 63~ O "Portugal, R Comi lo Costck> 
{3811851 Bronco (2321 1 1 

MOSCA VI DE - lmpfrlo - R u O SEIXAL - Godi nho, L do lgre,io, 
Olivenço 44 CTel l51 ·Si.o.. 5 · 122 . 85 801 

• Linha de Cascais 
ALG t S - Bro nco - Av • Cotnb G 

Guerro. J.9 (Tel 21a.oa 1 ). 
CAX I A'S - Nove - Ruo Bemot• 

(fim Rlbe.ioro, · - A (Te{ 2428391 
PAÇO OE ARCOS - Trindade 

8r6s, Ruo eo.t• P"'1:o,. ' 86 
443 20341 

OEIRAS - Godinho, R. C,6nd}clO 
do. Rols. 98 ( 243 00901 . 

PAREDE Alsir- Av. GoQo c.ouN• 
-.. nho - e dot Colxot cs. .... 
ISTORIL - S Joio, CT•. J61 "161 
MONTE ESTORIL - Coito, Jw,• 

Soboio, 29-S (Ui00i51. 
CASCAIS - Mergh1ol, Av.• MCW'-

i;r:,"'<2r:i.;_8•l.: o~:n c~e. R 

e Linha 4e Sintra 
AMADORA - Cavaco - R. E.los 

Gorcio . 209 (lei 930019(; Fio• 
ma- R. Elias Gordo, 18...S (Tel. 
932485) ; Conflanf • - Av.• D. 
Nuno Alvores P • .r•:i r o. 1 S-A 
(Tel . 9381491 

DAMAIA - Domai• - P. Ne
xondce Guomõo, 9-A (T. 970 5~1 

QUELUZ - André, Av. Etios Gar
OIO. · 51 (950043) O Queluz, 
Av Miguel Borràorda. . 23...l 
(951841}. 

CACtM - Cent rei - R. EJ!Ot e.a,.. 
CIO 55 (T • I 2940034) 

MEM MARTINS - Quhnle - bt 
Mem Marhno . .1,115 U 2910012> 

S. PEDRO OE SINTU - Vai.n
t1m {Ttlf 9804561 

SINTRA - Mlseftc6rdlo, t.. o, 
Greg6rto dO AI-ido, l (98039 , 

VENDA NOVA - Nova - R f1~ 
. Go,c,o. ·o ct ... 933920>. 
COt!i"E~

1
Colartl - - 1 

1 SERVICOS 1 URGENTES 
Teletones 
.iGUA, GA) e fL EC fRICIDAOl

Componhlo dos Águo, J61J53 
O Companhia, Re unidos, 517011 
• Gosddlo 53881 1 O Go.sà• 
•• 1dom. • terladOII J8Z069. 

IOMBEIROS - Sopodore, 1Ull2 
• VoluntóriOI 538524. 

POLI.C•J. e &. N. ll - Scrrito de 
amerelncla, 115 • Sea••••se 
Pebllco. 3.66141 • Judlc:16rl., 
SJ5380 • Marítimo, 32645' • 
lnternoelonol, 362721 • YI ... 
fio • Trânsito, 42205 • G.N.R. 
t6reo rural), 3686S 

tAODE - Crus Vermelho, 665342 
• E-n t e r mogem permonente, 
166161 O Ent e,mogem da ur• 
aineto. 43738 O Hospltol da 
Santa Marta, 77S171 O Hospl• 
tal de S. J o5'. 860131 O Son• 
aue, oxigénio e sorosi 771168 
• 711169 O f ronstusoes, torot 
e oxigénio, 538524 O Centro 
H lntoJUcos:ões (lnformotlyo}. 
767777 761176 e · 763456. 

JRA.NSPORTES - Aeropo,to, 
720111 O Caminhos • de• ferro 
,e P.1, 169029 o Comlnhoa•dih 
teno (EstonO. 361121 • Ido• 

ção fluvial (T Poco), 325345 • 
Estação .Marítimo de Alc6ntara, 
663195 o Esto s:õo Ma rftlmo do 
Rocha, 672445 O Esta,ão th,• 
.,ai (Selim), 6J85J 1 
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-~ 1 a~ Prevê-se ligeirn 
lN ~O R M AÇAO 
DO S E RVIÇO 

· ME TE OROLôOIC O 
NACIONAL ; 

subida de tempera -

· tura para amanhã 

DIARIO DE LISBOA 18 JULHO 1 

- ' 
. 

TEMPERATURAS EXTRéMAS 
OB1>ERVAOAS NA REDE NA
OIONA:L 00 CONTINENTE 
A n kS 9 HORAS oe HOJE 
- Móximo: EIV'OS. 3.S•; mf
n imo: Brogo, · 3• 

O eh ico não partte 7...angado, mas ordens são orde-nsf A pequenada, entretanto, vai pensaado 
em como sair da água sem i.r visitar a esquadra 

Estamos pior do que 
estávamos. Não. não e 
isso; refiro-me ao pro. 
b I é m a dos telefone. 
N uma épo.ca em que é 
possível e n v i a r ima
gens directas d a L11a à 
Terra, nós por cá ve
mo-nos g r e g o s para 
obter um a lig·ação tele
fónica e n ! r e qualquer 
F o r no de Algodres e 
e Asseiceira, ou Abra
veses e Vale da Porca 
Uma d estas noites 
quis falar para. Bragan. 
ra e estive desde as 21 
ás 23 hor as a ligar 
oonstanten1ente para G 
09 e para o 19. Durante 
duas h o r a s sempre os 
a p a nhei impedidos ei 
em face de ta11'!o azar 
( «Claro. não .foi outra' 
coisa senão azar,. 
- Estou daqui a ima
g i n ar a justificação 
d o s ma!l!lates dos T. 
L . P .) acabei por desis
tir. ELES é que não de
sistem de m a. n te r u m 
péssimo servi ço te lefó,. 
nico. 

TE'A'?ERA TURAS O 8 SERVA

DAS, AS 9 HORAS, NA COS
TA 00 SOL - N o o tmosfero: 
'2.9•; no 6Quo do mor : {a,6• 

TEMP ERA ruRAS DO ,. AR A.S 
9 HORAS - Colmbro1 1S• i 
Foro, 2,9°; Funchal, 21 •; Lk
boo,. 22º ; Penhos Dourada&, 
22.· ; Porto!eg rc, 28º; P o r
to. 2<r 

PREVISAO GERAL 

ATE AS 24 HORAS 

DE AMANHA 

Céu g c rolm cntc limpó ; ve nto 
fraco O mode rado de Noroes
te; nevoei ro ou ne blina no 
Uto ro1 Oeste, poro norte do 
Cabo Carvoeiro, duran t-e o 
manhã. 

A. monh õ 
Na sce r ós 6 e 27 
Ocaso ós 20 e 58 

Dla 22 Dlo 29 Dia 5 Ola 13 

MARIS, 

PREIA-MAR: Dia 18 - 6 e 
27 (3,Q/ ; 18 , 33 (3,9 m). 
Dia 19 - 7 (3 ,6 m); 19 e 
12 (3,,S m ). Dio 20 - 7 e 
31 {3 t'5 m); ,9 e 25 (3,7 m) . 
BAIXA-MAR ; Dio 18 ,.-;- t;?: 
e 02 (T,l m ) Di o 19 - O e 
30 (1,1 m); 12 e 42 (1,2 m). 
Dia 20 - 1 e 10 { 1,1 m) ; 
13 e 20 ( l,3 m1 

A VOLTA À FRANÇA 
(CoDtinu açâo da t'.• página) 

. «Bichas>J para gelados . 
;e/argo consumo de bebidas i 

~numa ~emana que· ainda não disse , 
a última palavra em matéria de calor 

Na sequência de vârios d ias quentes, o de hoj e nã o 
·destobti. Cremos bem - Q.ue o lisboeta, d epois de ta ntos sus
piros ao ver ba..ter a chu va nà. vidraça. ·durante meses, já 
descr e,nte <la existência da queles verões do tempo dos nos-

. sos a vós, começa agora. a suspira r por um pouco de fresco. 
C~isas da ºvi<la . Al iás, ê a1>a nágio d a. na tureza humana. - e 
fcnónieno sobcj::únenle conhecido - nunca estar contente ... 
E, no funclo, isso pod e ser uma vi. r tucl c, pois quebra. a mo
notonia, torna os clins vazios cheios d,~ asp irações - nem 
que as mesmas se traduzam numa, brisa fresquinJ1a ... 

O muito calor faz desespe- N. a «bicha» 
rar, não há dúvida, e nã o ro- 1 dos ' so rve t 5 ra-m poup.a.das nenhumas rc... e 
gi~es. do Pa is. Esta ma nhã I A nussa fotogra fia fala por 
noticiava-se: ontem, Braga o- 6t Uma cbicha, pa·ra com
ça. suportou 38° á somb~a e · prar gelados, quando já eS· 
50° a o sol! l.\fas csc!a recia:se tavam perdidas as esperan
que, ~elo menos, ª. agua ~111- ça~· de um abrandamento do 

. d;1, na.o falta va. Sucedera o calor _ eram 17 e 30, on-
rn csmo em toda a parte '! / ~em,- e os ra1~s s olares 

Aliás, . está sobejamen te cor1t.puavn!11 a fr itar ~ p_e. 
provado que,· embora a água 1~ !sto ~o proya que !.1ª? 
seja e,J;emen to irnpresc ,mlí- sao só os astronautas . qt~-e 
vel parã atacar as chamas ; temeffi: Oti efeitos <1_? . Sol! 

1 
fntertorês e exteriore·s, há ~ c~ª'7-~ que· eles n_a-0 - têm 

1 muito quem prefir;i. «apagm.- pos~10C~1dade - .supomos -:
. o dlllcêndio» de outras fnr · de rr a soo·\te taria da esqm
mas, bem mais agraditv1... '.s n ~·· · _ E os fatos es~a.cia1s 
- d iga..ee em abono da \'Cl'· d1spoe,m d~ ar cond10wn~-
d ade. do - ºt!- n ao f-0ssem ame1·t

caos e liivessem custado m1· 
lhares de dólares ... 

poros, fazem suar nrnis. 
Há quem aponte a recu-rso 
às bebidas qu entes ( este 
mun do e,\Ítá chel<' de teóri
cos ) e· Os apreciadores d-e 
café - como se pode ver 
no "Ora, q. iganos ... » d-e ho· 
je - não abandona,m a sua 
bebida pred ilecta só porque 
o termómetro subiu . Enfim, 
ne,sta terra· cada vez rilâ.i~ 
próx ima dos outros plane
,t,as, rodeada d,e cápsulas e 
de sa télites, con tinuamos a 
lutar com estes problemas 
d-0 d ia a-dia (nest. caso J 
quen te, -mas ainda .não es
oo!dante). E a lembrarmo
-nos dÓs ,tempos em que ha
via pirolitos de bolinhas e 
-sê • oom'pfa v'am geladós aos · 
ho mens dos car.r.i.nhos - os 
únicos - antes dó apareci· 
rnento' das m odalidades mais 
ar1'8t0c""rá bicas, ~ conveli ién t~
me;nte embaladàs e com 
bri·ndc . 

Uma piscina 
-i'mproYisoda 

no Mirailouro 
41e Santa Luzia 

V. D. 

•Volta á França». Eddy 
Merckx, com a s ua empol- , 

Cremos, no e11ta nto, que 
é tudo uma questão de há
bito "'- inesrno no que diz 
respeito ao calor. Acostuma
dos a uma tempera ~u !'a 111ão 
i>os~th;am~nte inf-e ~·ndl -
tempe,radi•nha, a acre<.t:tar 
ltl:8.s ciências de propaganda 
1Lurfstica e n as ca nç.ões ts m115 
subsidiár ias - fi camos de 
cabeça perd i.d a qu11do o me,·
ctll"ilo do t,ermómetro começa 
a escala-da, e vá de s e a tacar 
itoda a ,es-péc,ie ele bebidas 
(uooó!icas ou não) e gela
dos de ,todas ao cores e pa
ladares. 

A s 11:b ichas, para oa ge
J.a dos, de qualquer fornn-a, 

. •inda .são espectáculo desu
sado e cremos · .que conti
nuarão a -ser! Ou en.tão ' sem
pre é cer t-0 que este ,jar
dim à bei-ra msr plantado, 
está a mudar muito ... muito, 
mesmo!. 

Com o au,mento do ca.Jor, 
todos os locais são aprovei- 1 
,tndos pela miudagem ipara . 
fun cionar como piaotna . 

, ,:ante arrancada dos Piri-
116us, deve ter desfeito ae 
dúvidas r-eferentes ao ve n
eodor desta e d i ç ã o do 
cTour»: .colocado ~m pri
meiro lugar em todas as 
t allelas elassificati vas, o 
denómenon lletga de ixou 
para os s eus ca·ndatàrioa o 
problema da divisão dos 
lucros menores, os que es
caparam â sua tr?menda 
avid ez fi nance ira. 

Oiz quem ~abe - ou pen
sa saber - que ing e1'i,r li· 
q u.idos em dmnae ia iDãiO é 
forma de defesa co.nbra o 
calor, e , W.mbém. qu e osl 
muitos duches dila tam os 

o lago do Miradouro ~ e 
Santa Luzia, conver t>ido em 
pisei.na infan ti l, iServiu para 
as cr:,anças de Alfama, de 
ambos os sexos, chapinha· 
rem du ral!J le algum tempo. 
Vestidos com fatoo de ba
nho de ocasião (ou m-esmo 
sem eles) a garotada _foi 

Nudismo (infantil) em pltno miradouro de Sa.nta Lu-zia • 

motivo f-0 tográHco de tu- , g uln~: v· ana do 0i.st&i o1 
r is tas estran geiros, desejo- 121;!; Bragança, 18; P.o r to, 13; 
sos de n ão perder um eS· Vi.la R eal , 19 ; Penhaa Dou• 
pectáculo -creio de t-i p ismo. radae, 19; Coimb ra1 (6; Cabo 
~ olaro q ue: os fôssemos l Ca rvoe iit'o, lô; Porlia.ilegre, 

ao fundo da questão, tal~ez 1 2-0;_ Li"Sboa, 20; Éivora, 23; 
se apu ras,;" q u.e a ma10r I Bem, 21; Sagres, 22 ; Faro, 18, 
pa rt e daquelas crianças tnão IDm re'.ação a ontem, í 
dis põe de águ.a em ca~a·. E, mesma hora, as terrupera f.u , 
s egun do uma· delas: «O cha· 1 r as são rniaii.; eile\'a<las. Pre· 
ra,,iz das Ratas é pequeno, vêt,1\ que o dia de ho,ie ••i• 
não tno.s podemos ati.rar ! » maits quente qu.e o ant.erior, 

Aos pequenos (e grandes, e o cailor m afs ge acentue 
porque ,não?) morado res ôos 1 -----------
bairros de Alfama <, do Cas• 1 e t' d M' d 
telo, faz faltà uma pjscina uper mo e iran a 
a sér.io, de o.nde a garotada 
não tivesse de ser expulsa 
po,r guardas de jardim, ou 
polícias de g lro - que, 
a liús, apernls se limi tam a 
cum prir o rden s. 

Às 6 da manhã 
20° em Lisboa 

e 2 6º e m Portolegre 

A Camara Municipal •ID 
Porto, por recente proposta 
cios Yereadores dr. P a u l o 
Pombo e Eduard-0 August, 
P into da Cruz, aiprovou a 
atribuição da Me-da :ha <l~ 
Ouro <le Mér ito ao banqu·el, 
ro ArLh ur Cupcr tino (ll' ~r . 
rancla, ipresh:!ente do conse
lho de admin istração do 
Banco Portugu(•s <lo Atlan, 
tico. 
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MAIO, UM ANO DEPOIS ... (1) 

Revo/Ução, 
meu amor 

MARIA ANTóN IA PALLA 

('<Talvez daQul a wnre anos. se chegarmos e cons· 
rruir uma sociedade nova, e portanto, uma um'lers/· 
dada ,fova, se encontrem '1istor,adores e pensadores 
para descobri" num certo 11úmero de opúscuios, ou 
panfletos de fllôsotos s de outros. as tomes cria

doras do que se vai passar». As contas -dos contadores 
ALAIN, GEISMAR 

A' razll.o lnconteStável do enooc1a.do opõe-se uma 
outra não menos válida. a curiosidade do repórter. 

Cron.sta do temPO presente ele nlio renuncia a 
descobrir quando. onne e por ,que torma. essa era -
prometida começou ou vai começar ou é a.penas uma 
uwp1a com que alimentamos as 0<""8as frustrações. 

Toda a noticia é um desafio ao passado e ao futu
ro. imagem aparentemente real de uma a.ctuallda.de 
que não exLste. E o desaf.o está lançado. Em Maio de 
1969. um repôrter português desembarca em Paris. 
em busca de uma res]'.)()Sta para a.s suas interroga
ções: que se passou em Franca em Maio de 1968? 
Aparentemente. nana se a,coerou na fisionomia da 
,cidade. nem seq'.ler a altura das saias ou o rosto ma
quilha.do da.s mulheres. Mas a cidade é sempre um 
corpo secreto. que ~ preciso desvendar Um dia. do!s 
dias e é então. na consciência ~- pessoas. que va
mos encontrar o reflexo desse mês •le Mal-O de 1968. 

Fez agora um a.no. No mais burguês dos pa.Jsoo bur; 
-~ gue.ses da Eu.rQPa. hipoteca.do á segu-r.a,nça social. ao 

mais espantoso sistema de <cofres• dP poupança, a.o 
automóvel. ao apar:amento próprio ás férias no es
trangeiro, a.o vestuário renova.do em cada estação. ao 
diamante sollt-árlo. slmbo de prosper '.dade familla,r e 
establlldade conjugal. onde o lndiV1~:1allsmo triun
fantR da revolução de 1789 atingiu e- cume da fero
cidade e da sua própria desrulção . lde-ár:o da ordem 
e da burocra.cLa um vento de cólera Insuspeitado 

rcontiroua na página 9J 

Uma das <1e1turas, que habltual
men,e fazemos é a do •Dtár10 do 
Governo» . nas suas séries. !!: uma 
act:vu1ane calma. sem grandes so
bre.,.,,'11t.os, excepto quando nos 
cheg.. oom o proverbial atraso. o 
cDiár:o das Sessões• da Assembleia 
Nac10na. Mas na.o é dlSSO que vi
mos escrever. 

NPSSa calm.à, (quase repousante) 
act1v1dade de actualização, depará
mos na 11 ~rle, de 12 de Junho, 
!<lm um despacho do secretário de 
l!:stado da IndústrLa - Direcção
.Geral do, .Serviços Eiéct.rlcos. -
a.provancto a nova tabela de t,axas 
fixa. mensais Para contadores uti
liza.dos na pequena distribuição de 
energia eléct;nca. 

Daa.s razões nos fizeram alertar. 
Prlme,ra. uma razão de principio. 
Na verdade. esta coisa do aluguer 
de contadot,es choca-nos um pouco. 
Consumím{ís qualquer coisa qu.e te
mos de pa,gar dePQis de medido. e 
temos de _pagar um aluguer pelo 
instrumento de m~lçll.o. Como Já 
ouvtmos comentar com e5pirl•to. é o 
mesmo que pagar um aluguer da 
~aiança ao merce€1ro. 

A segunda razão resulta de ter
mos v,sto aprovada nova ta-bela de 

O. mistério Adolfo Hitler-Eva Braun 

~Deve ser o reu primo Werner que nos vem visitar 

SÉRGIO RIBEIRO 

taxas. Ora nova ta.bela quer dizer 
taxa.s ma,s elevadas. Ficámos, por
tanto. com a curiosidade (pelo me
nos mtelectual) de saber se. sem 
aumentar os preços do que é con
sumido, o aluguer do Instrumento 
medidor subira. Voltando à ima
gem querlamos saber se o mer
ceeiro aumentara a taxa a pagar 
·por haveT balança onde pesar a 
batata sem ter aumentado o preço 
da batata. 

E começámos uma verdadeira 
aventura que a,té parece ficção. e 
em parte o é. porque não vale a 
pena relatar tudo exa.ctamente 
comv se passou, mas contar uma 
hlstôrla com raiz mergulha.da no 
que se passou. 

A forma que nos pareceu mais 
correcta para satisfazer a cgrlosl
dade foi a de procurar à informa
cão nás. .. Informações das e. R. 
G. E. Depois de conhecer multa 
voz simpática e admirada, Clhegá
mos a,té u.ma mais funcional que 
nos perguntou várias coisas. sobre
tudo para que querlamos saber 
quais as taxa.s a,:tuats se elas Iam 
ser mudadas. ao que respond·emos 
que era para um estudo que está
vamos a elaborar. Resumindo: a/Pe-

(Dooooho de João Abel) 

sar de termos Invocado razões de 
fa.cllldade para o telefonema. uma 
vez que era pooslvel. sem multo 
maior esforço. saber por outras 
vias o que tnqulr!amos. foi-nos dito 
para pôr a questão por escrito e 
JustlficM. E pronto! 

Estivémos um temPlto a pensar 
nisto e resolvemos contraprovar. 
Telefonámos para a Direcção-Ge
ral dos Serviços Eléctrloos. Mes
mos espantos, mesma muita gente 
a passar o telefone. até chegair aos 
<alugueres de contadores,. Que 
<"Para quê?•. que •a nova ta.be_la é 
que valia•, que <iam ver>. que <um 
momentinho•. <E o telefone a fa
zer paTte da orelha!>. Resumindo: 
avançámoo que a tabela anterior 
(ainda vigente a,té 1 de Agosto) 6 
de 1949 e que.. . devlamos pôr a 
quêstão por escrito e Jústlflear. 

Flzemos mais uma pausa para 
a,proveitar o pleno desfrute desta. 
oportunidade de ter conhecido 
tan:a gente e de vozl . Pausa para 
desfrute, e para reflexão sobre a 
latente desconfiança Talvez nllo 
deves.semos incomodar s e r v l ç os 
com a nossa curiosLdade mas (tam
bém!> . uma vez Incomodados. o Que 
é que custa.va? Ainda pensámos 
escrever a carta. antever as carl.m
badelas e os despachos. a eventual 
resposba. ... mas resolvemos não In
comodar mais. 

Acabámos como poderia.mos ter 
começa.do. Procurando um conhe
cido. telefonando a um colega. 
(Até para saber quais a.s t,axas 
mensais d·e aluguer de con,tadores, 
a via é a do •conhecimento>. da 
familla das «cunhas• !) . Foi fácil. 

Depois desba. introdução. há al
guma coisa a d!Zer? 

Há. Há a dizer que a tabela au
mentou mesmo. Mas. não só. Há 
ainda a dizet que o aumento lncLde 
rela·tlvamente mais pes1l.do sobre 
as taxas de aluguer mais baixas, 
quer dizer sobre os consumidores 
que menos utll!Zam energia eléc
trlca. em resultado do seu balXo 
nlve.J de vLda. Havia urro escalona
mento que. nos contadores mono
fáslcos de tMlfa simples, passava 
por 2$50, 3$00. 4$00 e 5$00. que foi 
agrupa.do em duas tarifas de 4$50 
e 5$50. 

Dizer que as taxas flXa.s mensais 
de aluguer aumentara.m 80% no 
escalão mais baixo. enquanto nos 
escalões mais altos subiram ã vol
ta de 30% pode parecer efeito fá
cu por os 80% representa.rem 2$00 
por mês. Mas é de r eferir. Primeiro 
porque. IX>r estranho que possa pa
recer a quem tem 1$00 diários para 
comprar o Jornal. há orçamentos 
familiares em que o Jornal não en
tra e mais 2$00 m€'11sa.is não são 
.de todo Indiferentes; depois, por
q-~e há a questão de princlp10: por
que e que o aluguer do aparelho 
de medida a quem não tem capa
cida.de para multo o utU!Zar há-de 
aumentar mais do que o aluguer 
a quem Pode consumir largamen
te?-; alnda porque não é conhecida 
esta alteração. que funcionará a 
partir de 1 de Agosto e parece0 nos 
que as pessoas deviam ser lnfor
mada.s de que o «aluguer da ba
lamça• vai aumentar. 
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Problemas da Pedagogia 
Todas as tentativas surgidcis para uma renovação da 

pedagogia não resolveram ospectos fundamentais que, par
ticularmente no domínio das relações humanos, continuam 
a suscitar interrogações. Algumcis questões a que, s~gun:do 
Michel Lobrot, se torno urgente responder são os seguintes: 

- Quol o importância- que, no ensino, deve ser dodo à 
possibilidade de decisão, capocidode de iniciativa e à von
tade do aluno? ' Como pade o conjunto de decisões de um 
grupo harmonizar-se com ·.·o vontade dos alunos, coda um 
deles com o seu projecto? . No coso ofirmotivo, como se po
dem oceitor os decisóes do grupo? Admitindo-se· o renúncia 
do professor à suo tradicional autoridade, quàl é o· função 
que ele pode assumir no seio de um grupo que se ~uto-dirige? 
Deverá sugeri; o·u propor octividodes ou contentor-se em 
aguardar que elas sejam decididas sem ~ suo . intervenslá? 
Pode oceitor solicitações que visem o suo reintegração no 
antigo estatuto? Quol o suo atitude perante os pedidos que 
lhe foum paro explicar, expor ou dirigir certos octividodes? 
Qual deverá ser o papel do professor peránte conflitos, ogres
sivrdodes, formação de sub-grupos, lideranças que surgem 
no grupo? Deve ignorá-los ou, pelo contrário, intervir? E ein 
que sentido? Como poderá o professor orticulor o suo no""o 
função com O seu estatuto de professor, drrigi~o por umo 
autoridade superior, por uma «instituição ext~rno»i' Qua_l 
deverá ser o seu tipo de intervenção em foce do compor~o
:me,fo dó grupo, perante os exames, o_s prog·r(!_mos estabele
cidos, etc.? Como deve intervir para hormonizor os ·4'ecisõe_s 
- grupo com eis exigê"né:ios dàº instituição~ Que tipo de ins
tituições podem nciscer n·o seio de um grupo? Quol o seu 
:YÕlor e como :evolúemi' . -

-Envelhecimento 
O l tenta especialistas fran

ceses da chamada <tercein. 
idade~ - médicos, dlrlg-en,tes 
de caixas de reforma: soc!õlo
gos, etc. - reuniram-se dura.o.:. 
,te uma semana, por Iniciativa 
idos respectlvos serviços do Ml-
111!stérlo da Saúde Públ!ca, pa-
11' a t ·e ntarem determinar . as 
grand-es Unhas de uma pol!tlca. 

de acção sanitária e social a 
favor das pessoas !dosas. 

Nessa reunJão - em q u e 
·houve debates mui-to animados 
- o prof. Bouiliére disse que 
a prev-enção ·do env,e~hecimento 
prematuro, g-eralmente devido 
a condições dti vida e de traba
lho particula,rmente duros. dea 
ve começar desd-e o principio 
da v ! da profissional. Pediu, 
dentro deste espírito, a reor
ganização da medicina do tra
balho. 

É natural que alguém tenha 
Pedido a reorganização do tra-
baliho. • 

.Universidade 
O 'Vice-reitor da Universida

de Federal do Rio de Janeiro, 
como fruto da leitura das obras 
do · prof. Marcello C a e ta no 
aceTca de problemas da u_n1-
Yers!da.de e da Juventude, fez 
as seguintes considerações, du
rante a cerimónia de doutora
mento ~honorls causa> do sr, 
Presidente do Conselho: 

«A Un!v-ersLdade actual é um 
manancial deP odtir. Indispen
sável para O desenvolvimento 
que reque,r ta.n.to. senão mais, 
a mão - de - obra qualificada, 
quanto o capitã! para ·constru
ção -de fábricas. máquinas e 

" e<1uipamento. A explooão demo
gráfica - prtissão por mais 
educação - criara a difusão 

• . especta.cular do ensino supe
. rior que · .deve a~ender à exi

gência crescente de técnicos e 
de proflssionals ' ca p_acitados 
para promover o progresso e 
exerce!' funções de liderança na 
e o m un.!dade. A Universidade 
não pode ser um mito, um ró
tulo. simples agrupamento ·de 
professores e .de alunos, mas 
há-de ser um centro de Irra
diação de cultura. uma escola 
de ciência e de técnica, atenta 
aos Interesses da comunidade 
e da nação. De outra parte, o 
lastro de preparação e huma
nistica, as vivências da viua 
universitária conferem a quem 
as usufrui. uma visão geral do 
mundo contemporâneo, melhor 
habilitam ao estudo dias pro
postas de so1ução dos seus pro
blemas. N ã o prtitenderia eu 
advogar o uso do ·poder pol!tico 
pelos homens da Universidade, 
1111as pretendo defender !Para 
ra Universidade o exerclc!o ple
no e efectivo da sua autonomia, 
o direito e o dev-er de interfe
r ir, a ampla possibilidade de 
diálogo e entendimento com o 
!POder. público e as empresas 
'Privadas, a sua valorização no 
p Ia n eamento económico na
cional.. 

Em outras palavras, não p!ei
te!o a Universidade no poder, 
mas sim o reconhecimento de 
poder da U.niver§!dade>, 

', 
l 
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Terceiro Mundo 
Num artigo de Paul Bairoch 

sallenta-se que a percentagem 
do produto interno bruto dos 
palses desenvolvidos a que cor
responde o v-olume das suas 
exportações para o Terceiro 
Mundo é à.e 1.9 %. Em can~a
partlda as ei<portações do Ter
ceiro Mundo com destino a 
Palses desenvolvidos correspon
dem a 10.2% do seu Produto 
tnterno ·bruto. Segundo Ba!
roch <a diferença entre 1,9% e 
10.2% pex;m!te explicar. muitos 
dos efeitos da dominação por 
parte dos pais·es d·esenvolvi
dos>, 

Desemprego 
Em cada 100 desempregados 

alemães, . doze têm menos de 
25 anos, 26 estão entre 25 e os 
45 anos. e 62 desses 100 desem

-·pregadoo têm mais de 45 anos, 
dos quais 14 entre oo 45 e os 
55 anos. Agrupando, encont;a
mos 52 em cada 100 ·com me
nos de 55 anos e 48 acima <ies: 
ta .Jdad:e. 

Desenvolvimento? 
«os problemas do desenvol

vimento estão eritre as quis
tões mais 1mportantes do mip
do de hoJe. Pode-se-lhes en
contrar r emédio sem ponderar 
claramente · as dimensões pol- e 
tieas? Uma acção de enverga
dura neste domln1o não lmpl!-

Debandada 

01Ãimf oe LISBOA. 

ca revisões fundamen~ls na . 
orientação polltica,? E§_taa são .. 
interrogações . decisivas_ "que, 
hoJe. o problema do desenvol- ' 
vJmento levanta às conscfên
Clas das pessoas e dos povos. 
A ética cristã está particular
mente implicada nestas ques
tões. 

Se não compete ao Congres
so definir com precisão as po
l!ticas governamentais, tem 
como papel reflectir sobre os 
fundamentais morais e lde0-
lógicos da pol!tlca mundial nu
ma visão simultanamente Pros
pectiva e realista.• 

. li: assim que abre · a <Note 
d'lntroductlon au · congres de 
Llsbonne, congresso que se 
real!zará entre 23 e 27 deste 
mês. promovido pelo Secreta
riado Internacional dos En
genheiros · e Economistas Ca--
tól!cos. · sobre o ·tema: <Para -
uma nova pol!t!ca ·de desen
volvimento?, 

Satários 
Mals de ~~tade ·da mão-de: 

-obra masculina britânica ga
nha m~noo dti 24 l!bras por se
mana (qu.ase 1700$00 escudos). 
Oerca de 8% ganham menos 
·de 15·1Jbras por semana. e 0.6% 
menos de 10 libras ( á volta de 
700$00) , No que respeita ás mus 

Jheres, cerca de me.ta.de ganha 
menos de 13 libras e quase 1/j 
ganha menos de 10 l!bl'a3, 

Vietnam 
<O empenhamento m!l!tar no 

Vietnam está custando, aos 
Estados Unidos, nos últimos 
tempos, entre 25 e 30 000 mi
lhões de dólares anuais: gros
seiramtil!te uns 3% do seu pro
duto nacional bruto. E ·se esta 
sobrecarga não é insuportável 
para uma nação de tão largos 
recursos. há que contar-se com 
certos efeitos laterais. nomea- . 
damente com a pressão Que os 
gastos no exterior exercem so
bre a balança de pagamentos, 
um dos pontos mais delicados 
da economia norte-americana, 
No plano puramente pol!tlco, 
a _ duração do conflito val na
turalmente acrescendo a sua 
!mpopulartdade>, 

Estas considerações, que fi
guram na análise da conjun
tura po11tico-económica mun
dial" do relatório da Associação 
Industr{ãl Portuense, referente 
a 1968. vêm a propósito da che
gada ao Poder de uma Admi
nistração republicana. cuJ1ll 
grande tarefa no terreno ex
terno - ainda segundo o refe
rido relatório - cserá a de re
solver a intrincada situação no 
Vletnam,. 

Comércio externo 
Segundo os serviços oficiais franceses, a imigra- . 

ção ·naquele pais decnesceu 13.6 por cento, no ano 
passado, em relação a 1967 . .O número de traba
lhadores estrangeiros entrados em França em 1968 
foi de 93 165, dos quais os portugueses deram o 
mafor contingente: 30 868. Cerca àe metade encon
tra-se na re.gião parisiense. Um terço trabalha na 
construção civil. 

Nos..prímei~os cinc;o ·niese, de 1969, os vd&es da 
im'j}o.rtação, no co1n"ércio externo do Co1uinente e 
Ilhas, passara.m pelos ·valores ( em ,nilhares de con-( 
tos) de 663, 1998, 2231. 2652 e 2792, num total de 
10 336. Por sua vez. os valores da exportação, foram, 
respectivamente, 516, 1826, 1824. 2282 e 1957. num 
total de 8405 mil cootos. . 

D e anotar a característica sempre progres$iva das 
importações e a quebra ·das exportações em Maio 
de 1969. Os saldos (mgàtívos) passaram pelos se
guintes valores: 147. 172, 407, 370. 835, com o to-< 
ral de 1931 mil contos. 

· Há. ainda, uma informação curfosa: em 1968 
entraram em França 25 021 famílias de imigranties 
(55 812 pessoas), principalmente de portugueses. 

Primeiro os trabalhadores. Depois as famílias. 

Afirmações 
•Importa con/tecer o passado e as rafzes mais 

fundas e válidas de cada uma das nações, mas sem 
ficarmos por aí. A vida é evolução constante é nós 
devemos acompanhar o ritmo saudável do nosso 
tempo, integrados no semido comum e superior do 
progresso. Portugal não é só História. como não 
é só fado, nem só romaria. É uma realidade de 
expressão cultural contemporanea de que importa 
ter consciência.• 

(Palavras do prof. dr. Marce/Jo. Caetano no 
1/moço que lhe foi oferecido pda Colónia Portu_
ruesa /IO R io de Janeiro, em 12 do corrente). 

Habitação 
Segundo .um documenio de trabalho distribufdo 

no ,colóquio sobre políticà 'da habitação,, promo-< 
vida pelo Ministério das Obras Públicas, no rela• 
tório dos trabalhos preparatórios do l V Plano de 
Fomento, são estimadas as ca.rências habitacionaia 
do País em: 
133 000 fogos para cabrir os ,déficits, actuais: 
10 000 fogos anuais para substituição dos fogoa 

envelhecidos,· 
31 000 fogos anuais pa.a cobrir o ·crescimento da 

população e o movimento migratório. 

No texro de base do colóquio atribui-se oo 
sector condicionado da habitação 45 000 fogos ano 
e 5000 para o mercado livre. Estimou-se em 6 o/o 
do Produto Nacional Bruto o total do in vestimento 
a captar e/ou condicionar, p4ira se poder cumprir 
es.te esqueima. 

~<Pragma» 
O Supremo Tribunal "Administrativo julgou o 

recurso interposto pela direcção da Sociedade Coo
perativa de Cultura cPragma» contra o despacho 
do ministro do interior que a dissolvia. O despacho 
ministerial era de Ah.ri/ de 1968, tendo as insta/a, 
ções daquela sociedade, cO{)perativa sido encerra• 
das um ano antes, em 6·de Abril de ·/967. . 

Pela decisão do Supremo Tribunal Administra, 
tiva fica anulado o refeâdo despacho que dissolvia ~ 
aquela sociedade cooperativa, a qual por certo, vol• 
tará lÍ sua actividade, 
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Antes -,do ·· sismo - . .,. -

A nossa 1embrança ainda tresca e Vlfl
cada pelo último sismo de · 28 de Fevereiro 
vem, naturalmente," trazer à baila uma série 
ôe problemas que antes estavam adorme
ci<.1os. Ao êstudar as consequências do 
rãterido abanão que tanto nos pertUrboo, 
lendo em mente os registos de estações 
sismológicas d istantes como Nova Lisboa, 
Califórnia ou Barcelona, verifica .. se que 
vários cootinentes toram mexidos devido 

-ao tenómeno. reconhecendo-se assim ·me
llor que a aparente estabilidade, · que es· 
!amos habituados a 811{:ontrar na mais firme 
das coisas firmes ' que é o solo, não passa. 
por vezes de aparência ..• 

O pensarmos que os sismos mais recen• 
res, como os de Aga.dir (Marrocos) , Sko
plje ( Jugoslávia ) , AnatóHa ( Turquia ) e 
Caracas (Venezuela), tiv~am graus mais 

PINTO MARTINS 

Ora _ verificou-se precisamente isso: 
Agadir - A zona mais atingida to, a do 

«Casbah• éooslituida po• pequenos edifl• 
,_cios de ,alvenaria de_ pedrâ pooco arga
massada ou mesmo •n,sonsa que f1oou to-
talmente destruída. . 

Skopt1e - Os edifícios ma,s danificados 
toram precisamente aquel·es que não pos
suíam qualquer suporte vertical - sendo 
consntuidos por· •aj-es assentes em alvena
ria de tijolo sem pilares nem montantes. 

O de 28 de Fevereiro que danificou sé· 
riamente as construções de «adobe•, as de 
alvenaria de pedra sem suportes' verticais. 

A,ém destes factos verificaram-se derro
cadas em elementos sàlientes daS constru
ções: frontais, chaminés, varan·das, etc. 
Basta dar uma olhadela para o artigo 17.' 
do referido decreto·,.ei para f-1car a cismar. 

O PROBLEMA EM LISBQA 

De um mo<Jo ge,a, e numa classif1<:ação 
ad hoc, · em Lisboa pé>demos contar com 
edifiéios de várias >dades e épocas -
desde os pequenos prédios an·t1gos e an· 
tenores a 1755 de um e -dois pisos, de al
venaria de pedra mal argamassa.da que 
dado o seu travamento interior ainda são 
re1at,vamente estáveis · conforme se provou 
com o terramoto de 1755, aos editlcios de 
maio, porte em que podemos disti.nguir 
duas épocas: 

Vivemos numa reg ião sísm·ica. E a propósito disso, precisamen.te, o 
eng.º Mesquita de Abreu no número anterior d_e Mesa~Redondo. obórdou 
prõblemas e deu sugestões, n0 s~ntido de se evitar º. pior, depois de u_m 
forte abalo de terro. Depois do sismo ... E ontes? i disso, do que se pode 
e deve -fa:zer, «antes do sismo», que n·os fala hoje o eng.º_ Pinto Mortins. 
O verso e o onverso ·da mesma medalha ... 

Os que toram coostruidos togo após o 
refendo terramoto de 1755 e que são o 
exemplo flagrante de uma magnjlica e en
gennosa c o n s t rução anti-sísmica; edf. 
ti<:1os pombalinos, cuja técnica foi tran&
mit1da aos ga,oleiros e deixou na cidade 
grande número de corn,truções que embora 
sejam de alvenaria têm no • entanto uma 
estrutura de madeira, ldlterior. às paredes, 
a gaiola, que lhes confere uma resistê<lcia 
muito apreciável; os ed,ficios dos ctoama
dos tomarenses de grande porte construí
dos a partir do princípio do séoulo e que, 
oom ofensa para as pessoas de Tomar, são 
os que se encontram em pobres condições 
de resistência às solici·tações horizootais. 
Com ef·eito, as grandes paredes mestras 
Pombalinas de met,o toram reduzidas para 
paredes de menor espessura, a gaiola foi 
subslilulda a pouco e pouco pelos taDi• 
ques. as boas argamassas de cal hidráu• 
lica lo, am muitas vezes mudadas para 
misturas de caf e saibro com fraco poder 

Mapa de delimitação das zonas sls• 
micas: A - Forte risco slsm/co; B -
Médio risco sísmico; C - Fraco riliC~ 

sísmico 

'f :: ·:. 

ou menos seme~hantes ao «,nosso» de Lis .. 
boa pode dar-nos uma ideia do que teria 
sido... e começou mesmo a ser, se t~ 
vesoo sido mais próximo e menos pro
fundo... enfim, tripóteses pouco tranquili· 
zadoras ... 

Ora tais tremores ,·t iveram lugar em zonas 
chamadas sísmicas, outra coi·sa não seria 
de esperar .. . , e até acontece estar o noSSo 
Portugal Cont i,nent al e Açores numa das 
referidas regiões. Basta c onsultar o mapa 
das reg iões sismLcas do Cointinente, publ i
cado pslo -Decreto n .0 41 658, para· sit,uar 
as três r eg iões sismi-cas: A, B e C para 
não nos ad mirarmos dos efeitos senti-dos 
no-Algarve, costa de Sines a Vila do Bispo, 
e Lrsboa, pois que tai~ regiões hcam abran
gidas na tal zona «A• , classifi.cada no refe
rido decreto de «forte risco sísmico»,- que 
inclui naturaimente os Açores, com ex.cep
ção das ilhas das Flores e Corvo. 

Ora, há um denominador comum a todos 
os sismos refer idos anteri ormente: As c ons
truções mais ating idas são as mais pobre,. 
men.te cons·t ruídas, aquelas que não têm 
condições de segurança, normal.mente 
aquelas que foram ccmstr.uidas segu indo 
técr>icas obsoletas no tempo em que, por 
falta de recursos materiais, não poderiam 
ter si do melhores. 

Constriuções de ~< adobe» tão usadas no 
nosso Alentejo e Algarve, constr-uções de 
,alvenaria ,nsonsa - isto é, sem argamas
sa-, constr,uções · de alvenaria de pedra 
ou tl)olo que não tenha disposições anti· 
-11lsmicas, estão · condenadas'. a, um f.racasso 
qoo se po.de tradu1!ir nos mais graves pre, 
Julzos, o maior dos quais é s11m dúvida 
a perda de vidas, · · 

aglutinante. ' 
Construiu-se muito e mal e passados 30, 

40 ou 50 anos vemos que tais construções 
se encontram, umas em perigo de derro .. 
cada, outras já caíram mesmo. Não é es
panto nenhum haver ruas interrompidas , ao 
trânsito por tais cirounstâncias. como se 
verificou ou veri-fica na Rua Rovisco Pais. 
Aven,da Mi guel Bombarda, etc. 

A esta lebre de cónstnução seguiu-se 
outra em qu.e felizmente as técnicas evo· 
Cuiram sendo as alvenarias de pedra e ta· 
biques alteradas grad,ualmente por ~ijolos 
maciços e furados bem argamassados, 
apareceu o formigão armado hoje já desig· 
nado por betão armado que foram conse
quência do aparecimento _do cimento. Já 
estou como aqu01e constr-utor que dizia 
pllorescamente: «O cimento tem muita fo,rça 
e uma grande tendên·cia para não cair .•. • 

Efeclivamente com a grande arribação 
dos charilados «patos bravos• surgiu a 
Lisboa modema, com edificioo de estru· 
tu ra de betão armado mais ou menos anti· 
-sísmica que tirando um caso ou outro de 
falta de escrúpulos, é apesar de tudo bas· 
tante resistente às solicitações sls.nicas. 

Temos assim, resum'idamenie, à laia de 
memorando: 

MEDI DAS A ADOPTA~ 

é sobre as const-ruções do princípio do 
séoolo que j.ulgo se deva fazer alguma cói· 
sa, prin.cipa~mente no campo teg1slativo-

Assim, penso que a C. M. L. d~i!l 
mandar fazer um cadastro dos referidos 
prédios e, uma vez -reg.stados os q.ué &e 
en.contram a cair, que são muitos, ter t0<ça 
legal para mandar os proprietários proce
der à sua d·emolição ou, quando tal não 
tosse possível, a-0 seu refori.o por · meio 

· de tiran,tes, montantes, elementos .de 
aço, etc. · 
·· Mandar apear e substitu ir por elemen· 
tos de melhor resistência e amarração as 
cornijas, varancfas,, chaminés e outros e4&
men!os salientes que estejam em perigo. 

ProJllOVer a demolição de prédios qu~ 
se encontrem em ruina, albergando prio
ritàriamente -os .nquilinos em bairros so
ciais, enquar>to não lhes for possível reo
cupar a sua nova habitação, quando seja 
caso disso. 

Fazer est1.1dos urbanísticos de detenní· 
nados bairrns condenados a demolição por 
forma a compensar os proprietários, des~ 
cadeando ass~m urll movimento de reno- -' 
vação que tem de ser encarado sêriamênte. 

Em suma, terá de ser encarada a subs· 
Utuição de grande número de prédios exis• 
tentes, qu-e até à data se tem vindo a pro
cessar lentamente- e sempre norteada pot 
um 'espírito de ganância bem coohecido. 

Com efeito, no referido artigo diz-se: «Os 
elementos saNentes dos paramentos, cha· 
minés e 01.1tros, de cuja der,rocada possa 
resultar grave perigo, devem fioor cuidado
samente ligados aos edi· 

a) Pequenos edifícios antigos; 
b) Construções PombaHnas; 
e) Construções do pnncfpio do séool·o; 
d) Construções de betão armado. · 

Além dos prédios apontados como 1)411'• 
tencentes à época dos tomarenses, o_utros 
há, mesmo com estrutura anti-sísmica. que 
bastante sofreram em Fevereiro passado. 

(ConUnua na pár,ina 10). 

ficios. Também os reves• 
timentos das - paredes, 
constituídos por for<o de · 
cantaria .. . ,. 

Ora é exigido para 
construções n o v a s, e 
muito bem, que os ele
mentos salientes fiquem 
cuidadosamente I i gados 
aos edifícios e nós veri .. 
ficamos que as, velhas 
chaminés de alvenaria, 
as cornijas cheias de ar .. 
rebiques da .Bela 1:po· 
que», ás vara'.ndas cons .. 
tituidas por pedras gran-
des muitas vezes mar~ as
sentes e certos par-amen~ 
tos se enContram a cair 
ou em condições de es
tabilidade precária. Não 
seria a altura de rever 
cuidadosamente tal pro• 
blema? 1: faéto ·que a 
C. M. L. concedeu facili· 
dadas para recoostrui r os 
elementos dani.fiêados ou .,,,. ~ 
.d.estruldos pêlo sismo' ,de, 
Fevereiro. Mas tudo o 
resto que resistiu, &m que 
c_ondlções esté.71 · -

; . As sociedades anon,mas em Portugal 
Foi tornado publico um projecto de 

decreto-lei que o Governo submeteu á 
.;preciaç ão da Càmara Corporath>a sobre 
o regime de fiscal,ização das sociedades 
anónimas. 

Responde o regime em projecto a uma 
necessidade ·que o Governo traduziu nas 
seguintes palavras: 
, «Foi, pois, considerado urgente aper-

" t elQÓar desde ,já o regime de fiscalização 
das · sociedades--ánónlmas por assim o 
exigirem- o volume- e- a importancia dos 
interesses em jogo nessa espécie de 
sociedades,· o ritm o- do &eu desenvolvi
men!,o e' a expansão ao recurso á subs
érição publica· #ra Jl obtenção dos ca• 
pitais de~ que cârecem». 
· -Ai>esâr · de. logo al>aixo se dizer que 

a's· medidas · são provisórias e pouco am
biciosas, a leitura· do articulado revela 
uma disposição (no papel) que, a cum
'p'rli'«,' multo perturbaria os meios em
presariais e também os órgãos de _adml 

nistração para criar a má.9,uina e fazê-la 
funcionar. Só um problema como a de· 
finição de revisor oficial · de - contas e, -
depois de encoutrãdos, fazer. COl!ll que as· 
empresas os considerem como seus Con
selhos. FiscaJ.s, merecem bem o adjectivo _ 
ciclópico usado e abusado. Há mesmo, 
e determinante, uma questão de men
talidade mais familiar que empresarial, e 
mais empresarial que de interesse pu
blico. 

Aguardamos, com uma ponta d e curio
sidade,' o parecer da Câmara Corporativa. 
Mas também temos bem presente que 
este problema do regime de fiscalização 
das sociedades anónimas é dos que apa
rece sempre em curtos períodos dos 
chamados «anos políticos». E quatro em 
quatro anos c!)mo as Olimpíadas .. . Este, 
de 1969, é um dos tais. E o tema ;Ili 
está em foco. 

S. R. 
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A VENTDÍ~HA . v/\_LÉ POR 4 
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Ventoinhas de tecto, 
de secretária, de chão 
e de automóvel 
UMA LINHA COMPLETA· 

Administração-Geral dos CTT 
SERVIÇO TELEFONICO INTERURBANO AUTOMÁTICO 

'A partir do dia 18 às 24 horas, os assinantes de 
Lisboa com acesso ao serviço interurbono automático 
obtêm directamente os números dos telefones das redes 
de Cabrelo, Canha, Lavre e Vendas Novas, marcando 
paro o efeito o indicativo 01. 

estacdo de serviço 
pecas legitimas 
e oficinas 
carros novos e usados 
com garantia 
facilidades 
de pagamento, 

ÓTARfô· DE LISBOA· '' ." '""" "~ l 
<<A elfo/ução técnica 

111 

e as crises 
; . 

econom,casJ> 
1. Ao escrever «A Evolução Téc

nica e as Crises Económicas». Luís 
de Carvalho e Oliveira tinha conio 
objectivo dar um contributo para 
a anãlise científica das crises. Sen
do assim era preciso localizar esse 
fenómeno social. O próprio autor 
rec0nhece, no prefácio, que preten
de «localizar as crises económicas 
na evolução dos factores de produ
ção», tendo resultado desse estudo. 
por um lado, o reconhecimento das 
crises como fenómenos cara,cterís
ticos «da organiza('âo ca.pitalista. 
peculiares á grande industria» e. 
por outr o, a necessidade da análise 
da evolução da técnica. considera· 
da causa determinante das crises-

O autor comeca a observação 
histórica no Mundo Antigo, tor
nando~a cada vez mais pormenori. 
zada, factorizada. ao descrever os 
períodos histór icos mais recentes. 
culminando na descrição . das nu
merosas crises desde 1815 Apesar 
de nessa descrição das crises se 
procurar mais apresentar factos do 
que lhes dar o enqua.dramento, al
guns problemas impor tantes são 
realça.dos e citadas algumas esta
tísticas qu~ não sã.o normalmente 
apresentadas, relacionadas com a 
pauperização. absoluta do proleta
riado. 

Termina esta obra por uma anã· 
lise critica de algumas das teses 
fundamentais explicativas das cri
ses. 
. 2. Nota-se, em tcdo o livro, tra

ços que permitem d istinguir o pen
samento do autor de uma concep
ção m ar ginalis ta ou neocapitalista , 
não sendo, contudo , essa posição 
metódológioa sempre encaminhad a 
coerentemente. Senão, vejamos? 

Segundo o autor da Contribuição 
pa,-a a Oritka da Econom1a Polí
tica, «a tecnologia põe a claro o 
modo de accão do homem face à na
tureza, o processo de produção da 
sua vida m.a.teria.l e, par consequên· 
eia. a origem das relações soc!ais, 
e as ideias ou concepções intelec
tuais que daí resultam». Sendo esta 
análise profunda.mente verdadeira, 
temos que distinguir os diferentes 
níveis em que se situam os diversos 
fenómenos sociais, a interli gação 
desses níveis. A tecnologia t-entri 
bui decisivamente 1>ara a cxpHca
ção dos fenómenos económi-ccs e 
Sociais mas d aí não se pode deduzir 
o desprezo pela complexida.de ~ 
estrutura social; a a usên cia de a·ná-

lise da base económica, isto é. da 
totalidade das rela~ões M produção 
que predominam numa dada socie. 
dade, sua característica antagonica 
ou não-a.ntagómca; a não considera· 
ção das categorias económicas fun 
damentais, explicativas da formação 
social· o desdenhar os antagonis-
mos de classe e contribuição destes 
para a. evolução da própria tecno
logia. lmt>Ossível também é fazer 
tábua rasa do papel das ideologias 
e sua interligação com as relações 
de produção e Iorc·as produtivas. 

Diferentem-enie, do conjunto da 
. obra ressalta o facto de se procu
rar explicar os fenómenos sociais 
cm causa. principalmente as crises 
mas não só, quase exclusivamente 
pela tecnologia. segundo uma rela· 
ção causal quase directa. ao mesmo 
tempo que se apresenta urna evolu
ção d a técnica autónoma do con
texto social. como ressalta do afir
mar·sc que o «homem. sob a pres
são das suas necessidades. inicial
mente fisio lógicas ( ) ou outras, 
que depois se fo ram cri.ando no seu 
complexo vital, procurou sempre 
atingir a maior produ~ão com um 
mínimo de força de !l"abalho. E não 
teve modo de se ir libertando de 
maiores esforços, a não ser pelo 
aperfeiçoamento das ferr~men tas de 
q.ue dispunha ou pela inveqçã-0 de 
outras que lhe permitissem ·maior 
rendimento ·com menor sa.crifíCio. 
( ... ) No limiar da nossa época: (le
mos o homem) a inventar a má
quina a vapor, mais poderosa e in. 
dependente ·d os acasos da natureza: 
olhos sempre · postos na economia 
de esfor ço ao satisfazer as necessi
dades. agora já req uinta.das, fazen
do nascer a máquin.a cléctrioa.; se- ·1 

guidamen:te, a aproveitar ·a energia 
a,tómi.ca,,. Cai assim o autor num 
mecani.clsmo tecnológico, no deter
minismo pueril. 

Enfermando a sua · análise econó
mica d-er.te s víci-ns não admira que 
em seguida outr-0.s se revelem. Con
siderar num mesmo niveJ leis eco
nómicas objectivas e juízos de va
lor conto ~ nota ao afirmar: «Neste 
século em que vivemos apenas há 
a lamentar que taman ha evolução 
tbe tenha oroduzido cada v-e.z maio
r,es dif-erellç.a.s de viver»; an-ar sar 
suu,erfici,a.Imente a ,evotucã-0 do capi~ 
tai constante e variável, não dife
re nciand o a lei geral dos casos par .. 

!Continua na página 8) 
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_Balança de pagamentos 
«Os ultimos elementos disponíveis sobre a 

balança de pagamentos da Metrópole reweitam 
ao ultimo trimestre de 1968. Em relação a idên
tico per ioão d o ano anterior verificaram-se 
difer enças que convém analisar com algum 
pormenor 

COMBOIOS ESP ECI AIS 
PARA O TRANSPORTE 
DE TRABA LHADORES 
PORTUCUES,ES NO ES
TRA NGEI RO, QUE VtM 
PA SSA R FtRIA S A 

PORTU<;AL 
Comumca-no- a C. P que 

para transporte, em 2. ' classe, 

) 

Em, pri11ieír o lugar , processou-se um a.umento 
de cerca de meio mühão de contos no «su pera
vit> j á existent e ao nível d.as transacções cor
rentes da Metrópole com o estrangeiro que fica 

de trnbalh:'tdores ponuguese:, que 
vêm passa, féna5 a Portugal oõe ~ 

.em c1rcu!aç5o no período de 
· agora em perto de 670 m ilhares de contos. Tal 

evolução ficou a dever-se a um melhor compor
·mento das receitas, urna vez que as despesas 
se mantêm práticamente ao mesmo nível, Por 
out ro lado o «sup_eravit> resultou mais da con
t racção do «deficit, do movimento de mercaµ:o
r ias do que do .aumento, aliás razoável, do «su
peravit• em matéria de invisiveis corrent es 

26 de Julho a 3 de Agosto. com
boio.) espec1ai.s com pa•rlld.:1 de 
lrun. respect1vamente ás 10-50 
(a). 16-::'.0 {b) e ~3-55 1c), e che· 
gada a Pampi~hosa ás 4·14. 8·58 
e 17-32. a Porto (Campanhã) 
ás 7. 10 11..00 e 21 -35 e a Lisboa 
(Santa Apolónia) ás 8-27. 12-40 
e 21-28 boras 

(a) - [\ias 26 e 27 de Julho 
e l, 2 e 3 de Agosto 

(b) - Dias li, e J I de Julho 
e I. 2 e 3 de Agosto. 

(-e) - Dias 26 de Julho e 2 <W 
Agosto. 

SINTRA ESPERA-O 
. NO DO~INCO 

( ... ) As operaÇões de capital pelo contrário que 
no ultimo t r imes,tre de 1968 tinham registado 
um «superavit» de cerca de 1,63 milhões de con
tos, apresentar am agora 1w1 pequeno «défictt» 
(150 milhares de contos), devido tanto a uma 
mudança de sinal -do ~aW.o das operações de 
curto p razo, anteriormente positivo em algu
mas centenas ·de. milhares de contos, como a 
uma baixa de cerca de 1 milhão de contos n o 
saldo positivo d.as operações a médio e longo 
p razos (fundamentalmen te dertvad.a d e meno
r es en t r ad,as · de capitais . por oper ações do sec~ 
tor publico!.> ": ' .,, . . · í>a'ra a suà ·,ies'1ocacã·o all. 

J De «Ainá~·e· ,.Tri~ ,e~tr ~-1 .de · ConJurit!Ur a.>·· -.. ::;, ! · ij~/~·~ .,~~m~O~; ~tecu1oos. 
- I T-r lm es,t,r e de 1969 - STP C;.... 
Direcção do Plan-eamen·to>. ~-" 

1 
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DRAMA 

DA 
HABITAÇÃO 

EM 
LISBOA 

Inquérito ao 
Bairro de Alvalade 

ALFREDO SANTOS MARQUES 

Em Lisboa e ã roda da cintura da capital Irrompem •cidades» dentro da cidade, ao 
sabor da especulação dos Interesses privados, sem se respeitarem as prescrições mini• 
mas de salubridade, as condições de locação - os balr:os de lata - sem se promover 
o Incremento, a níveis condignos, da habitação económica. 

.. As exigências de natureza e de método que se põem ã elaboração de um Inquérito, 
aeja ele da habitação ou outro, ultrapassam hoje todo o cunho emplrlco em que assen
tavam alguns anos atrás, para se delinlrem no campo estrito de várias disciplinas autó
nomas; a estatistlca e a Informática, por exemplo. 

Seria natural que uma prospecção deste género, ainda que obrigatóriamente pouco 
profunda, por falta dos meios convenientes, para ser eficaz, deveria obedecer aos prln• 
clplos gerais que objectlvamente fundamentam os dados recolhidos e lhe dão operato-
rledade: a existência de um questionário e a aplicação de um método. ' 

Para tal estabeleceu-se um formulário simples, dlrecto, através do qual se estabe
leceria a Imagem-tipo da habitação e dos diferentes bairros de Lisboa. Salubridade das 
casas (Instalações sanitárias, escoamento de detritos}, características da construção e 
materiais empregados, numero de divisões e janelas (lactores de arejamento, existência 
de espaços Interiores livres) . E as suas coordenadas sociais: composição do agregado 
familiar, dlstãncla aos locais de trabalho, vida profissional do casal e cuidados materno
•lnlantls (utilização de creches e Jardina Infantis), educação das crianças e localização 
dos estabelecimentos de ensino, preenchimento das horas llvres. · 

A cobrir o panorama geral da cidade escolheram·se oito bairros, que numa amostra
gem slmpllllcada descrevessem o esquema do circulo da habitação. Um bairro de «luxo•; 
Avenidas Novas; Alvalade; Olivais; Damala (subúrbios); Brandoa (bairro clandestino) e 
um bairro de lata. 

Como se vê, a selecção alarga a visão do problema a toda a cidade. Porque não s6 
a periferia foi alterada, esventrada. A própria estrutura primitiva da capital se modificou 
profundamente, de tal modo que o mal se dlagnostlcá por todo o lado. Um •mal• até 
agora lncur6vel .. . 

Alvalade conserva, mais caracterlstlca
meate que qualquer outro bairro, a primi· 
tiva fe~ão social - a burguesa. Da média 
e da pequena burguesia, que lá criaram 
ra lzes. 

Há cerca de 20 anos os capftais pú
blicos e privados acumulavam-se nos ban• 
cos, presos a uma mobilidade penosa que 
a guerra impunha. Os campos de investi• 
mooto imobiliário esgotavam-se e as Cal· 
xas de Previdência mal sabiam onde Ir 
aplicar os milhares de contos em depó
sito, nem como satisfazer as exigências 
do lucro que a lei impõe. 

Conhecedora da situação, a Câmara 
Municipal de Lisboa propôs erguer-se em 
zona de expansão da cidade um bairro 
de rendas económicas, em que a par da 
iniciativa particular as Caixas cobrissem 
a maior parte dos inves1lmentos. Assim, 
no plano, protegiam-se os beneficiários 
- indirectamente, claro - aumentava· se 
a capacidade habitacional da capital, mas 
envolvendo-se nisso o movimento do capi· 
tal. o verdadeiro motor do empreendi· 
manto. 

De acordo com a fórmula proposta pro
Jectou-se o bairrn - o primeiro em todo 
o Pais - em que se ultrapassou a simples 
mecânica da construção de casas para se 
estruturar a habitação a partir dos lacto
res sociais da convivência, da Jocalbzação 
dos estabelecimentos de ensino e do 
equipamento comercial. 

A solução encontrada, melhor ou pior, 
pode dizer-se que foi ajustada. 

Topográlicamente Alvalade divide-se em 
tr~s zonas distintas, com uma topografia 
urba.nística e social próp.rías em torno de 

um eixo comum. A zona de vlvendas. 
ghelho de luxo, em que o elevadissimo 
preço das rendas se subordina ao esta· 
luto social dos locatários ( rendas supe· 
riores e três contos ou propriedade dos 
moradores etectivos) : a zona central. onde 
se distribuem as moradias de renda eco· 
nómica e limitada, dos 550 aos 1500 es 
cudos, cuja principal característica é a 
Implantação no seu núcleo do centro co· 
mercial, e a zona do Campo Grande, lipi· 
camente res i-dencial da pequena burgue .. 
sia, com rendas (as mais antigas) de 320 
aos 660 escudos. 

Portanto, o operário, o funcionário mo
desto ficavam deliberadamente excluídos. 
Com ordenados inferiores a mil escudos 
mensais quem iria pagar 320, 380, 580 e 
660 escudos por duas, três, cinco e sete 
assoalhadas respectivamente, abandonando 
rendas nitidamente inferiores e casas onde 
a economia dóméstica se não via sobre• 
carregada com o peso suplementar dos 
transportes? Ir para a «alta» era luxo que 
se pagava carol Ir para Alvalade implicava 
pertencer á pequena e média burguesia! 

Se encontrámos tamllias modestas que 
fizeram grandes sacrifícios para aguenta• 
rem anos e anos casa de 340 e 380 es· 
cudos, verificâmos em contrapartk:la, que 
mais de 50 por cento dos actuais agre
gados familiares dispõe de rendimento 
superior a cinco contos, atingindo muitas 
vezes os doze e os quinze contos até. 

Julgar uníco este panorama oo rendas 
baixas seria erro grave. 

Não nos iludamos. A par das rendas 

.(Contfntta na página 9). 
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na estrada do 
"1\fBSS\\ 

passam milhares de 
electrodomêsticos 

como escolher 9 o seu. 

~~ COMPANHIAS REUNIDAS 
l.SJeJ GÁS E ELECTRICIDADE 

criaram especialmente o 

s~ /t4't4, 4t • 
que o ajudarâ a escolher 5 
o aparelho mais cC>mlelliente 
para o seu caso particular,,--

_.,. CR 
,~" . . ' 

i . . G 
E 

,, '. Da boa esc:olha de um aparelho depende Q sua satisfaçao durante •·· 

~ l vários anos. 
1t 

visite o nosso stand na 
\ feira Popular de lisboa .~ 

1 - -UTILIZE TAMBEM A NOSSA DELEGf,CAO NO 
STAND PARA pagam~nto de recibos , 

contratos e informaçoes 
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A Concordata em discussão 

Mesa-redonda em que intervieram: 
drs Abranches . Ferrão, padre António 
Leite, Glória Marreiros, e11g. Lino Neto, 
padre Luís Moita e dr. Sousa Tavares 

«A Concordata precisa de ser revista» - afirmou-se durante a discussão que hoje 
apresentamos. Foi, precisamente, por entendermos que este ponto merece ser debatido, 
que reunimos dois Juristas - os drs. Abranches FerrãÔ e Sousa Tavares-, dois sacer• 
dotes - os padres António Leite e Luls Moita - uma educadora - D. Glória Marrelros -, 
e um engenheiro conhecido pelas suas convicções católicas Independentes - o eng.• 

.. Lino Neto - ao redor da mesa-redonda em que se tratou um grande problema nacional; 
a Concordata. 

Pela magnitude de um dos problemas suscitados pelo tema - a questão do casa· 
menta e do divórcio - decidiu-se deixar para uma segundQ; reunião o debate desta parte 
Importante do tratado celebrado entre a Santa Sé e Portugal. O dr. Silveira Nunes, que 
esteve presente na mesa-redonda, só Interveio, no entanto na segunda fase da discussão, 
AUe publicaremos em número posterior. 

MODERADOR - Pedimos ao sr. padre 
António Leite que nos faça uma pequena 
exposição acerca do tema desta reun,1ão. 

PADRE ANTONIO LEITE - O tema é 
mu ito vasto. A Concordata tem muitos 
eSpectos. Primelío: o que é a Concordata? 
Penso que é um tratado entre duas partes 
contratantes: a Nação Portuguesa, repre .. 
sentada pelo seu Governo. e a Igreja ca .. 
tól 1ca, r.epresentada pe!o Papa. Assim se 
enten<l em todos os tratados. Por exemplo: 
o Tratado do Atlântico Norte não é um 
tratado entre vários Governos, mas entre 
os representantes de várias nações. De
pois da queda do Fascismo, tI>Uita gente 
d izia que já não t;nha validade a Concor• 
data celebrada 011tre a Santa Sé e o an• 
Ugo regi,me italiano. Isto foi mu>to dis• 
cuti<fo, mas a opinião de quase todos os 
jur istas, muitos não-católicos. foi a de que 

o tratado vinculava a Itália. Assim foi reco• 
nhecido, nomeadamer>te na Constituição 
Italiana. 

A Concordata é um tratado oneroso de 
parte a parte: a Igreja cedeu mllita coisa 
e o Estado também cedeu alguma coisa. 

MODERADOR - Peço ao sr. dr. Abran
ohes Ferrão que mani·feste a sua opinião 
acerca do concei1o expresso pel,o sr. pa· 
<Ire António Le,te. 

OR. ABRANCHES FERRÃO - O proble
ma, como o colocou o sr. pad-re António 
leit,e, envereda directa-mente por u-m campo 
político que me parece inútil ser tratado 
nesta mes.a-re-do-nda. 

MODERADOR - Tem a palavra o dr. 
Sousa Tavares. 

DR. SOUSA TAVARES - Tenho uma 
anotação a fazer acerca do que d-isse o 
sr. pad re António Leite. Embora a Concor• 
data seja, de facto. um tratado; é um tra· 
tacto sui generis, porquanto se destina 
ft>ndam .,ntalmente a súbd,tos não de duas 
potên-cias1 ou a duas potêricias com súb .. 
ditos diferentes, mas a qualidade estã so· 
breposta, quer dizer: Entre os súbditos do 
Esta.do Português a que se destina a Con• 
cordata, há também súbditos da Santa Sé, 
que são os católi cos portugueses, e, por· 
tanlo, há tJma dupli cação no objeclo da 
C<>ncordata. Há partes da Concordata que 
são pu ras partes de di reito ~n·ternac io,nal. 
que dizem respeilo à regulamrntação de 
dois poderes, i,n t.e iramente s€p&rados. Mas 
há uma parte que se destin a a um tipo de 
súbd itos do Estado português, nos qua is 
se veri fica a c irou.nstãncia de serrem cató
li.cos. Isto dá, portainto, à Concor·data, um 
aspecto integralmente sui generis. 

Sendo eu, como hoje sou, partidário da 
separação en.tre o Estado e a Igreja - o 
que h-Oje é uma tendência generaliza.da 
do pensamento catól•ico, que obteve ex
pressão conciliar - não me pare.ce acon• 
selhável que deixe de existir qualque,r es• 
péc1e de regulamentação entre uma Igreja 
que exerce uma ,nHuência muito grande 
num país, e o Estado. que regulamenta 
a vida desse pais. Podemos discutir este 
ou aquele conteúdo de tJma Concorda<ta, 
mas não podemos invalidar o seu princ1· 
pio jurídico. 

«Ê FUNDAMENTAL 
QUE A CONCORDATA: 
POSSA SER REVISTA» 

PADRE LUíS MOITA-Já por várfas ve
zes foi aqui dno que es1amos perante um 
tratado entre dois poderes soberanos. 
A Concordata é um estatuto talvez neces· 
sárío e talvez útil, que - regula, como disse 
o dr. Sousa Tavares, refações juríd;cas 
entre Igreja e Estado E, no entanto. ao 
afrontarem--se como poderes, isso inevità
velmente desfigura de certo mo<Jo o papel 
da Igreja. Quer dizer: ,ogo que o pr,&ma 
sob o qual se aborda a Igreja é um prisma 
exclusivamente juridico, isso provoca um 
sentimento de estranheza nos catóHcos, 
que vêem a sua Igreja reduzida a uma 
parte contralante num tratado jurídico 
onde não está tido em conta to.do um ca
rácter es-pecífico da comun~dade a que 
pertencem. Ora, há uma· visão nova do 
que é a vida da Igreja que inevitàvelme,nte 
faz pôr em causa um tratado d•este estilo. 
É fundamenta' que a Concorda1a hoje 
possa ser revista pelos c11tól icos, já que 
correspondeu a uma cêrta etapa da evo ... 
lução da Igreja, do seu lugar na ooiedade, 
e das relações en1re essa Igreja e o Es· 
tado em que ela se enraíza. 

PADRE ANTONl,Q LEITE - Não me pa. 
rece que se possa dizer que a Concordata 
é um tratado entre o Estado do Vaticano 
e o Estado Português. Há um -caso des
ses: o tratado de Lalrão, com a MãHa, qu.e 
dizia respeito a coisas materiais, à questão 
dos limites. A C<>ncordata, porém, é llm 
tratado entre o Estado Po,rtuguês e a 
Igreja em Portugal. Um tratado intersocial: 
entre duas sociedades de ordem diferen• 
te e separadas. Eu estou perfeitamente de 
acor.do com essa esparação. 

Não é necess.ário, po·r outro l.ado. que as 
concordatas digam respeito à maioria. 

Hitler tez uma concordata na A.lemanha em 
que os católicos estavam em minona E 
tem havido mu itas outras concordatas com 
mmor ,as · lnt·mas oas respect1vas nações. 
O seu object ivo é s,mptesmente dar um 
estah.JtO jurid ico à Igreja dentro daquela 
nação 

A Concordata visa. po rtanto. a ex1stê n.c1a 
legai da Ig reja em Portugal. Por exemplo: 
o que é que aconec,a antes da Concorda1a? 
A le da separação tit1ha algumas co isas 
adm1ssive1s e outras não A Igreja não pod :a 
possuir, po~ exen:ipio, um oaco ep1sco·pal. 
Tinha ae tazer habri idades para isso: cnar 
sociedades anónimas, sociedades disto, 
sociedades daquilo, com todas as d ificul
dades lnerentes. Uma das pretensões da 
Lei da separação era a nomeação da 
comissões de 1e1gos que oràticamente 
governavam a paróquia. Era uma coisa 
quase sislemática. compre1amente à mar
gem da ~greia. Fo i para resolver estas 
situações concretas que se tez a Concor· 
aata Não é para da• situações de pr1vf. 
lég1-0. como muitas vezes se diz. Pràt1ca
mente. não há situações je pnvJ!ég10 na 
Concordata. Por exemplo, ·sentam·se semi
nários, por serem um ,nstituto de ensilflo 
pràHcamente gra1u ito. Como o outro en
sino também está ou devia estar tSein-to 
doe tributos. Quanlo às relações di.plomá· 
t,cas. hoje há muita gente que não gosta 
desse s1slema. Mas a Igreja preo,sa de ter 
alguém que fale em nome dela junto do 
Estado - o núncio - e o Estado precisa 
de alguém que fale à Santa Sé - um 
embaixador. 

D. GLORIA MARREIROS - O sr. padre 
Leite disse que a Co,n cordata tinha sido 
fe~ta numa base de concessões mútuas. 

- Poder-nos·1a expHcar o que teria ced ido 
a Santa Sé quando se lez a . Concordata? 

PADRE ANTONIO LEITE - Como sabe, 
em 1910 foi expoliada a Igreja de, práti· 
camente, tudo quanto t.nha. Um acto arbi
trário. A .Igreja não tinha co.metido nenhum 
cnme E a Igreja pràt,camente cedeu tudo. 
Se por ..um posivísmo jurfdLco tenho de 
admitir que tu,do o que o Estado faz está 
bem, então tenho que aceitar que o Estado 
hoje faça urna fe i a dizer que esta casa 
é dele, e pronto. . 

Pràticamente, todos os quartéis de Lis· 
boa, e por todo o País, eram da Igreja. 
Só há pouco tempo é que se começaram 
a lazer mais quartéis. Não sei se havia 
algum que não fosse um antigo convento, 
além de outros recentes echfícios públiC-Os, 
a começar pela nossa Assemblei a Nacio
nal. E a lg·reja renu.nciou a tudo isso. 

GLORIA MARREIHOS - Não, a l,greja foi 
expoliada .. . 

PADRE ANTONIO LEITE - Sim, mas o 
que já estava nas mãos do Estado, a Igreja 
reivincHcava-o e agora deixou de o r·eivindi
car. A maior parte dos bens que a Igreja 
pardeu tinha-lhe sido dada pelos fiéis, e 
muito pouco pelo Estado. 

O PROBLEMA 
DO ENSINO RELIGIOSO 

PADRE LUíS MOITA - Gostava de expli
car alguma coisa acerca dos probfemas 
jur,dicos já abordados aqui. Há mu,tas 
questões que parecem perfe,tame,nte reg,u
lamentadas do ponto de 'lista jurídico, e até 
oom pr·ivi légio para a Igreja, que, ao fim 
e ao cabo, se revelam extremamente am
bíguas. Por exemplo:. o problema dos ca· 
pelões m;i;tares, o problema dos profes• 
sores de moral oficialmen1e >nstalados nas 
escoras. Do ponto de vista jurídico parece 
favoráve,I para a Igreja. Se se desce ao 
concreto, porém, há certos problemas do 
ponto d e vista pastoral. 

No artigo 21 da Concordata, por exem• 
pio, no segun<lo parágrafo, diz-se: «Nos 
asilos, orfanâtos, estabelecimentos e insti-

tutos oficiais de educação de menores, e de 
correccão ou reforma. dependentes do 
Estado, será ministrado por conta dele, o 
ensmo da religião católica e assegurada a 
prática dos seus preceitos». 

ENG.• LINO NETO - Parece-me que a 
Concordata tem de ser considerada como 
compromisso que obriga o povo português 
e, como tal , não deve ser denunciada uni
lateralmente, o que, alíâs, seria reacender 
desnecessàriamente a. questão religiosa em 
Portugal. 

No entanto, é certo que ela reflecte as 
tendências então dorTlinantes no Governo 
português; é evidente que não foi suficiente· 
mente discutida pela Nação, e está hoje 
ultrapassada; quer por consideração dos 
direitos cívicos do homem, quer perante as 
novas tendências da Igreja Católica, es-

pecialmente manifestadas no Conc ílio Vati-
cano li. 1 

lmpõe·se por isso a sua revisão, mas por 
meio de negociações bilaterais com a San• 
ta Sé, e após larga discussão à escala 
nacional que permita conjugar e respeitar 
as convicções e liberdade de crenças de 
todos os portugueses. 

Creio aliâs que, num período mais ou 
menos breve, as Concordatas serão desne .. 
cessárias, pois os poderes púbHcoS serão 
capazes de garantir por leg islação interna 
o livre exercício das várias crenças religio• 
sas e o direito de organização de todas as 
confissões, incluindo os necessários contac
tos disciplinares internacionais, com res
peito por todas as convicções e sem neces• 
sidade de recurso a um tratado internacio• 
na1 com a Sa.nta Sé. Esta guardará então, 
e acentuará, todo o seu prestígio moral 
para defender normas cristãs fund·amentais 
para salvaguarda dos direitos e deveres 
da pessoa humana. 

PADRE ANTONIO LEITE - Queria acres
centar uma coisa ao que dis·s·e, acerca da 
assistência religiosa nos asnos e estabele
c,mentos semefüantes: tal assistência garan• 
te-se por-que se surpõe que a maioria dos 
in,ternados são de famílias cr,istãs e querem 
os seus filhos educados cristãme1nte. Por 
isso lá está, expressamente na Concordata 
relativamente às esco.1as, que aque1es qlle 
o não quiserem o doolarem. 

MODERADOR - Atendendo a que a mesa• 
-redonda tem funda,mer,talmente o obj,ocüvo 
de chegar alé aos leitores, ped,a ao 
sr. padre Luís Morta que fizesse uma breve 
ex·posição acerca do que é a Concorda\.a, 
enunciando os se'lls problemas. 

O QUE É A CONCORDAT~ 
PADRE LUíS M OITA - A Concordata 

começa com generafidades em que se 
tratam aspectos que são do d.re;to público, 
relações entre o Estado e a Igreja, reconhe
cimento da person,,lidade jurídica da Igreja. 
Depois, tem um longo capí!tJlo dedicado aos 
problemas dos bens materiais, sua aquisi· 
ção e administração por .parte da lgr.eja. Se
guem-se várias no,mas relativas às pessoas 

OIARIO DE LISBOA 18 JULHO 1969 

lnteressa<ias, bispos, padres, protagonistas, 
digamos das relações que etão em jogo e, 
depois, toda uma série de garantias quan,to 
à prática e à assistência religiosa. A seguir 
fala de dois problemas mais concretos que 
são os do ensino, tanto quanto à possibi· 
lidade da Igreja Catóhca ter os seus esta
be,Je.cimentos de ensino, como à possibili· 
dade de haver ensino rel>gioso nas escoras 
of iciais. O problema do casamento e do 
divórcio ocupa o capitu,o seguPnte, até que, 
finalmente, fala dos próblemas relativos ao 
u•t ramar: missionários, e situação do pa
droado. 

Isto é, portanto, em grandes linhas, a 
Concordata. 

Um ponto que ·considero urgente, e que 
corresponde a uma recomendação insis ... 
tente do Concilio: a não dependência da 
a.provação dos bispos ·por parte dos pode
res púbHcos. Consid ero qw essa é uma 
óas garant ias fundamentais do exercício da 
liberdade da Igreja. Sabe-se que os nomes 
das pessoas ind1g1tad.as pela Sar>ta Sé para 
bispos residencia i·s, ou bispos com direito 
de sucessão devem ser comuntcados ao 
Governo, a fim de saber se contra eles há 
objecçõoo de carácter polibco gemi. Isto 
é muito ~mportante, na medida em que, cada 
vez mais, na consc1ênc!a das comunidades, 
aparece com maior relevo a inecessidade 
do pastor que a elas pres~de ser esco·lhido 
por motivações estritament-e re11igiosas, ou 
seja, por vias pastorais e não diplomátl-cas. 

DR. SOUSA TAVARES - Ape,ias posso 
dizer que, como católi,co, é para mim uma 
reivindicação fundamental este ponto apre· 
sentado pelo padre Luis Moita. Não sei, até 
agora, quais as diligên·cias que se têm fe1ito 
para que o Govemo ceda ou abdique desse 
privi légio de raízes históri-cas, abso,~uta• 
mente contrário ao esforço de esipirí-tuali
zação e de destemponzação em que a 
Igreja nitidamente está empenhada. 

DR. ABRANCHES FERRÃO - A ooloo!i· 
vidade dos catóficos portugueses é formada 
po, c,dadãos portugueses. O Estado não 
pode desi·nteressar-se da ohe1ia dessa 
col,eotividade, embora não deva ,ntervir 
nela. O bispo é chamado a dirigir catól>cos, 
é verdade, mas que entes de tudo são cida· 
dãos. A verdadeira separação consiste em 
evitar intromisões do Estado e da Igreja aos 
seus campos de acção <espootivos. Mas não 

constitui intromissão do Estado assegurar
•se da qualidade de quem vem dirigir { espi· 
ritualmente embora) grupos de cidadãos do 
Pais. 

ENG.º LINO NETO - Julgo que o sistema 
actual que subordina a de~ignação dos bis· 
pos ao agrêement do Governo é nitidamente 
contrário à autonomia da Igreja, No en)anto, 
eu também não proporia a compfeta inde
pendência da Santa Sé em relação à nomea
ção dos bispos. Isto porque dentro das 
mais antigas tradoições da Igreja os bispos 
eram eleitos pecla comunidade cristã. Eu 
julgo que era neste sentido que se devia 
Ir. E se os governos - os reis primeiro -
se substituíram aos povos foi na medida 
em que se co nsideraram os únicos .tutori• 

zados para representar a von,tade popular. 
Creio que, se a designação fosse subme· 
tida de qualquer maneira à comunidade 
católica local, sena mais fáci l eliminar 
completamente a intervenção governamen
tal. 

DR. SOUSA TAVARES - Dentro da Con
cordata a igreja não fica jungida à objec· 
ção posta pelo Estado. Mas temos de dis
bngu1r, nisto, a letra da ~ei e a prática da 
lei. Não há dúvida que me parece qoo 
dentro da prática da lei se trata de uma 

espec1e de veto, ou 1em sido util izada a 
expressão da Concordata como uma es,pé· 
cie de aprov.ação ou sanção necessária cio 
Governo à nomeação dos bispos. Tanto 
que o comum das pessoas pensa que a 
le· estabelece ;sso No rigor da lei a Igreja 
obriga-se a apresentar o nome do esc°'" 
!t>Jdo. a pessoa q~e se pro.põe nomear, 
para que o Governo diga, no prazo de 
tr inta dias, se tem alguma objecção. Há 
também uma parte da r.edacção da lei 
que me parece absolutamente detestável. 

Ao acaso . da rua 
Como anunciámos no número anterior deste suplemento, começa.mos hoje a 

publicar opiniões colhidas «ao acaso da rua», para o nosso inquérito «Que entende 
por Esquerda e Direita?». 

Levar o inquérito até ao público, colher em diferentes latitudes a opinião do 
~omem comum, que, afinal, somos todos nó.s, dando à análise do especialista ou do 
erudito uma segWtda imagem, o seu viraT de página onde cada um se pressinta, se 
imagine em mai-Or ou menor grau, equív~a ou inequívocamente representado, dia
logar, enfint, é o nosso objectivo. 

Em conversa, quisemos rccolhe:r opiniões, ilustra.r, n1ais com a palavra dos ou
!.ros que com a nossa, como se encara a partilha para a esquerda e para a direita 
desse esforço comum que é a política. Em conversa, porque nem escolhemos n-0rmas 
prioritárias. Ao que seria regra de ouro, numa técnica de amostragem para o estudo 
rociológico da opinião, foi preferido o «acaso da rua». 

«No meio está a virtude» 

- A meu ve.r, esta localiz~ão tradi
cional de ideias políticas em direita e 
esquerda p:>-de constituir um asipecto 
prático e um rápido conhecimento das 
tendências e das intenções polítieas -
declarou-no,; o sr. dr. Alberto Molilteiro, 
ecOIIlo-mista e sócio,.ge~ente da Livra,ri a 
Parceria A. M. Pereka, Lda. 

-Dentro dessa tradiciona:l pa,norâ,mica 
podemo.s ,considerar uma gac.na de dife-
rentes intensidades nas · ideias sobre 
ciência políti.ca, como meio de governar 
os povos nu1n conteúdo de vantagens e 
desvan ta.gen s, de conveniêndas e incon
veniências, de aspectos positivos e de 
a spectos negativoo, pois não existe ne
nhuma fórmula económico-política que 
não possua, em maior oo menoir grau, 
os refea-idos aspectos num sentido ou 
no outro .. 

A observação prática pode co11duzir. 
-nos à velha asserção, de ea-ráeter para
doxal, de que os extremos tocam-se. Por 
isso penso que a fórmula equilibrada 
ser á -o de nos colocarmos numa saudável 
equidistânda dos extremos, a,proveítan
do as vanta,gens incontestadas e os as
pectos posiUvos que existam, quer nas 
direitas, quer nas esquerdas. 

· É de relembrar, então, o aiforismo «in 
1nedio stat virtus». 

«Sober, só do ofício» 

O sr. Amérko da Silva Sín1ões, é en ... 
carregado de canalização numa err:'Jresa 
de construção civil - P. Pimenta. Lda. 
Mora e trabalha na Amadora: ao nosso 
lado na Ama,d,ora. É homem de vida pa• 
cata. Cem por cento pr ofissional. 

- Os senhores fazem cada pergunta ! 
Descul,pe, Não leve a ma'1.· Bem gostaria 
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que é, ob1ecçâo polit1ca de carâcter geral. 
De lacto essa expressão pareca.me profun
damente ,-nte!1z 

ºADRE I\NTONIO LEITE - Creio que 
essa expressão não se refere a 10e1as poli
t icas "Jâo é pelo menos neste sénti.do que 
é ente-n d1da noutras concordatas. Devo 
n otar que a Igreja apenas ped e uma opinião 
ao Governo. como oede n1ormações a 
outras pessoas Não se comorom eteu a não 
n omear quem não agrade ao Governo. Ê 
prática corrente pedir ta ts op1-n1ões aos 
governos mesmo de muitos países on<S e não 
há nenhuma concordata Não há po is ne
nhuma vmc J!ação por oarte da igreja, como 
pareciam supor · 

ENG. LINO NETO - Voltando ao problema 
do ensino religioso, eu considero tundamen~ 
tal, para respeito de todos os cidadãos 

. que não são cat611cos. po, respeito para 
com os cidadãos que sendo católi-cos não 
concordam com o tipo de ensino oficial em 
determmados professores católicos: e pafa 
nos pormos de acordo com a orien1açâo 
nova oentro da igreja, julgo que é absolo· 
tamente ind ispensável que a escola oficiaf 
seja neutra no aspecto religioso. a não ser. 
claro, nas cadeiras em que sso constitua 

(Continua na página seguinte) 

de responder-lhe ma:s , na ve r dade . não 
sei. Ando arredado de po!ítkas. -, 

--o sr. Simões lê os jornais. vê a TV. 
Tem a ane do! a no café .. 

- Eu leio os desastres. Gosto dos pro
gI"amas musiea1s. Não julgue que estou 
a fugir. Se me I)€rguntasse do meu ofi
cio, respondia-lhe tudo quanto quisesse. 
Disso é que não sei. Não julgue que es
tou a fugir .. • 

«Não sei, cheguei há pouco 
a Lisboa» 

Hoje, os braços vêm do campo para 
a construção dvil. Pois nós fizemos o 
ca,minho inverso e encontrámos o sr. 
Artur de Assunção Aindrade, um bom 
velhote eoim quem conversámos ao soa
lheiro. Servente agrícola. confo1rme nos 
explica. anda atrás da enxada despe 
que começou a manejar. vai aí meio 
século. Há tin1idez e coofiança na sua 
YOZ ... 

- 01,he. não sei. Não sei nada disso. 
Nem sei o que está a dizer! 

- Política? Sabe o que é, sr. Artur? 
- Não. senhas-. Tambêm não sei. Che-

guei há pouco tempo a Lisboa. Coisa de 
um ano. E como não sei ler nem escre
ver, sou um pou.co atrasado. Depois há 
a idade. sabe .. . Estou aqui ao sol; à es
pera dum senhor que me há-de empre
gacr aí nuns campos, pró Lumiar. Mas 
ainda não chegou e estou · a ver q,ue não 
aparece. 

«Caex·istênc:io» 

M aria de Fátima Guerreiro. Vinte e 
três anos. Cursa Românieas e está no 
3.0 ano. Nasceu nos Açores, mas vive 
em Lisboa. Leit<>ra assídua de páginas 
literárias. 

- Direita e esquerda existem conglu
tin adas à noção de Estado e Nação. His
tõrica,mente. acho que houve uma certa 
mudança daquilo que primitivamente 
queriam sigtnificar. Introduziram-se al
terações nos povos, alterações. talvez de 

JConfr1ua na página 10>. 



Concordata em discussão 
rconttnuação dá página anterior J 
matér•a de pró.priq estudo, como, por exem• 
pio. uma cadeira na Faculdade de Letras, 

. de Histór>a do Crist1an,smo. No aspeçto 
própriamente catequético. parém, Julgo que 
a escola devia se" neutra, que o ensino 
rehgioso que houver - e eu reconheço Q(Je 
um 1d1viduo que frequente uma esco~a tem 
<Hre1to a ter o ensmo de acordo com a sua 
religião - será feito à margem da própria 
escola. · 

«O PROBLEMA 
DO LAICISMO 

ESTA ULTRAPASSADO» 
O problema do laicismo está hoje felizmente 
ultrapassa<lo, até do ponto d<> vista dos 
católicos E de facto. se a escola neutra 
não é a escola laicista no sentido anti
católico, eu concordo perfeitamente . com a 
neutra!idade. As crianças devem desde a 
escola hab1t1Jar-se a conv1ver umas com as 
outras. a respettar as tderas de cada um, 
b que não impede que haja, evidentemente, 
escolas confe~~1rm::t1s 

ENG.• LINü NE ro - Não qu<>ro deixar 
de fazer referência ainda a duas tendências 
que se m8.nifestam na Concordata, cuja 
modificação se ,mpõe, pelo menos, para 
não tornar possíveis certas interpretações. 

Em primeiro lugar quero referir-me ao 
que pode parecer o ressurgir do clássico 
~recurso ao braço secular» na medida em 

--qúê o Estado, se obriga a ugarantir o . exer .. 
cício da autoridade eclesiástica», uproteger 
os eclesiásticos no exercício do seu minis· 
t,ério», «pun ir o exerclcio abusivo de jur.ig. 
dição e funções eclesiásticas•4 Tudo isto 
pode ser interpretado, e tem-no sido, num 
sentido demasiado lato e contrário á liber· 
dade de consciência e de cultos. 

· Em segundo lugar. quero refenr~me â po,. 
sição criada á Igreja Católica no y1tramar 
português. A Concordata e o Acordo Mis
sionário, assinado na mesma data, e a 
legislação que se lhes seguiu criaram á 
Igreja um tratamento de privtlégio, com ~ 
vantagens de ordem financeira, sqcial e até 
política que por vezes quase parece uma 
situação de monopôlio. Mas estas vanta• 
gens têm como contrapartida uma aparente 
adesão da Igreja a uma determinada poli· 
tica, o que lh<> faz perder uma grande parte 
da sua liberdade de acção evangélica. Tudo 

- Isto pode provocar apreensão a católicos e 
não católicos. 

DR. SOUSA TAVARES - Quanlo a mim, 
o probl<>ma posto pelo eng. Lino Nwto é o 

NAVlOS , A IDA A: 

seguinte: não se quer privar de maneira 
nenhuma a possibilidade da educação rei!· 
giosa. O que se quer é situá-la em moldes 
diferentes. Quer dizer: actual-mente tem de 
se fazer um esforço voluntário para que 
os filhos não sot-am uma educação rei~ 
giosa Ora é contra esse esforço volun• 
táno que o eng. Lino Neto tundamenlal· 
mente se pronuncia, como o dr. Abran,ches 
Ferrão, e que eu tarnbém encootro corno 
soc1olôgicamente deslocado. Quer dizer. o 
esforço voluntário deve ser ferto no sentido.· 
contrário. O Estado, as escolas oficiais, de
vem 1ornece, os processos de educação 
rel·i91osa desde qt,10 os pais os requeiram. 
Portanto, deve existir toda a organiza· 
ção circum-escolar ou anexa à e9Cola 
nec9ssâria para o ensino rel191oso de todos 
aqueles que o requeiram Suponho que 'slo 
resolveria perf.eitamente o problema dentro 
do espírito do próprio Concílio. Podía,mos 
chegar perfeitamente à slntese das duas 
posições pon-do o problema de pernas para 
o ar. todos aqueles qu-e têm empenho em 
que os filhos saiam educados reJi.giosa
mente e que não o podem fazer em orga
nizações católicas próprias, têm o d=ireito 
de ex1g i.r o funcionamento das tnstituições 
circum-.escolares ou paraes-colares neces
sárias a esse fim 

PADRE ANTôNIO LEITE - Ainda quanto 
ao primeiro aspecto. não creio que hote 
ai-nda hajam razões para dizer . que são 
ma1 vistas as pesosas que requerem que 
os seus fühos não tenham educação re~i· 
giosa. Sei de muitos que o fizeram e não 
ceio que tivessem sofrido nada. 

D. GLORIA MARREIROS - Isso d·epende 
muito da formação moral do professor. Mas 
não há dúvida que existe um traumatismo 
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psíquico nas crianças, quando entram para 
o hceu e não têm cravetra suf iciente para. 
de cabeça ao alto. aceitarem a sua situa
ção. 

OR. SOUSA TAVARES - Respondo ã 
objecção que me foi f<>1ta pelo dr. António 
Leite. Mesmo que ~ociolàgk:amente Já 
tivesse desaparecido o preconceito con-t~ 
nuavam a existir as razões multo bem apo:n
tadas esta sr.• D. Glória Marre1ros, pois ha• 
veria uma coartacção da iiberdade Nesta 
sent,1do: a •tberdade afirma-se por um a.cto 
pasitivo. Ora, é muito mais simples deixar 
correr do que declarar um desacordo. Se 
o ensino religioso é um direito entendo 
que o acto voluntário tem de ser o pedir 

o exercício desse dkei,to, e não o de pedir 
para não o ter. Por outro lado. a coosi& 
têOCla e qualidade do ensmo religioso 
melhorarão se assim suceder. 

PADRE LUIS MOITA - Queria só acres
centar um elemento a todos os que fã 
foram dados sobre o prot>1ema do ensino: 
nem sempre uma aula de religião e moral . 
é o melhor quadro para fazer o anúncio de 
Jesus Cristo. Conheço muuos professores 
de moral que têm sérias diHoul<lades em 
comumcar a sua fé, condic ionados pelo 
contexto estrito duma cadeira escolar -
eles sentem que esse anúncio não é redu
tível a uma activt<lade didáctica, a uma 
discipl ina paralela às outras. 

«A evolução técnica . ; . e as cr,ses econom,cas}) 
(Continuaçll-0 da págir-a 4J 

tlculares de empresas (ao referir a 
queda simultân<'a dos dois tiP-Os de 
capital), desprezando sua relação 
com a taxa de lucro e acumulação 
de capital, fenómeno fulcral das cri
ses; falar em subconsumo, em não 
capa.cidade aquisitiva. sem focar 
coerentemente o problema do valor 
da força de trabalho, não ultrapas
sando referências vagas e impreci
st1,-s («os que detêm os meios de pro
dução contratam a sua força de tra
balho para lha pagarem segundo as 
lels da oferta e da procura, como 
mer-cadoria Posta no mercado») en .. 
cobrindo-se a lei do valor por outras 
que dela dependem e não têm exis
tência própria. Também aspeetos 
como a exportacão de capitais por 
parte dos países Industrializados, 
problemas do subdesenvolvimento, 
mesmo quando se tornam fulcrais 
para a explicatão dos assuntos tra .. 
tados. são apenas referidos margl. 
nalmente. 

Podemos radicar todas as lncor .. 
recçôes atrás referidas numa não 
compreensão de que, na natureza, os 
casos acontecem, em última anãlise, 
dlalecticamente e não metafisica
mente. o que leva à não adopção <}e 
uma metodologia correcta. sendo o 
método, como dizia Hegel, «não 
mais do que a estrutura do todo 
exPOsto na sua pura essencialidade», 

3. A evolução processa-se, por 
assim dizer. em espiral e não em 
linha recta. por saltos, por transfor
mação da quantidade em qualidade, 
pelos impulsos internos do desenvol
vimento, provocados pelas t!ontradi
ções no quadro de um dado fenóme
no ou no seio de uma dada socie
dade, pela interdependência e liga
ção qne determina o !lrooesso uni
versal do movimento. processo único, 
regido 1>0r leis. Considerando esta 
análise verdadeira, forçoso é con .. 
cluir que se incorreu em erros na 
análise histórica antecedente da des
crição das crises. Com efeito, para 
além da procura de uma certa linea
riedade histórica .baseada na evolu
ção tecnológica, inverte-se o proces
so de elaboração histórica ao apre
sentar-se leis ou princípios formula· 
dos «a priori» para seguidamente 
adaptar a realidade às categorias 
anteriormente apresentadas. formal
mente dialéctieas, mas abrindo as 
portas ao idealismo, à não procura 
cientifica da evolução da realidade; 
veja-se ua pág. 54, a afirmação: 
«os a.c.ontecimentos surgem em- in
terdependência causal, cuja sínte
se não é da natureza de nenhum 
dos elementos que constituíram a 
tese e a antítese» e a subordinação 
da análise seguinte a esta lei. 

Como corolário dos aspectos fo
cados não admira que se afirme que 
«aperfeiçoadas as ferramentas, foi 
obtida. maior produção do que a 
necessária, para cada· um manter 
a sua vida e a sua força de traba
lho, nasceu no homem a ideia de 
qoo poderia ter outro ao seu ser
viç,o; (. •. ) apareceu então a escra
vatura» assim explicando o surgi
mento do sistema esclavagista; se 
coloque, ao mesmo nível, leis mo
rais e leis objectivas da evolução 
social como se nestas se não radi
casse a liberdade, afir-mando-se que 
«curioso é notar como o patriciado 
romano, cego peloS ·seus interesses 
e prazeres. não ouviu aqueles que, 

de vistas mais longas, previam e 
anunciavam a queda. se não fosse 
refreado o abuso da explorarão eco
nómica e do l)Oder político»; não 
se rebata, a não ser de forma mar
ginal, a afirmação da não existên· 
eia de ·feudalismo em Portugal, afir
mação que. desconhecendo e con
fundindo o essencial e o marginal 
na formação económica feudal, se 
radica e m concepcões idealistas, 
abordando-se seguidamente. c o m 
um desenvolvimento não justifica
do, o papel da Igreja em Portugal, 
na Idade Média; se analise superfi
cialmente as causas da guerra de 
1914-18; se não compreenda o pa
pel das ideologias çomo elemento 
travão ou acelerador da evolução 
das forças produtivas afirmando-se 
( «as ideologias não são senão os 
reflexos dos factos vividos, no sen
tido de um comu,m porvir melhor»). 
Também -não é de admirar que se 
afirme que «tudo é questão de di
recção das forças em acção e es-, 
tas. em história, são representadas 
pelos actos humanos no sentido de 
satisfação de necessidades que não 
são iguais em todos os indivíduos. 
sendo diversa, portanto, a acção pa
ra satisfazê-lo», donde resulta que 
as leis sociais dependem dos inte
resses individuais e sua conjuga... 
ção, que os factos sociais são uma 
série de actos individuais determi
nados pelas características de cada 
individuo e portan.to influenciadas 
pelo a.-0aso, send-o tais afirmações 
renegadas pela ciência e pela prá
tica quotidiana de cada um de nós. 

4. Na análise das teses explicati
vas das crises revela o autor luci
dez na critica das diversas teorias, 
sustentáculos de políticas cujo úni
co objectivo é a ai teração de aspoo. 
tos par-celares não essenciais, como 
forma de manter o todo da · for
mação social actua.J dando, como 
é justo, especial relevância à teoria 
e doutrina Keynesianas, bases ideo. 
lógicas do neocapitalismo. Contudo 
também aqui a compreensão de 
que «a projectada POiítica compen
satória face aos ciclos, como afirma 
Prado Junior, se apoia em última 
instância na falsa premissa de qne 
as flutuações da conjuntura se de
vem a um simples processo mecâ· 
nico de natureza oscilatória; e que 
se trata portanto apenas de suprir 
ou limitar a oscilação num sentido, 
para evitar ou atenuar a oscilação 
seguinte no sentido inverso e que 
( ... ) a natureza cíclica do processo 
económico que estamos consideran
do é apenas a forma que esse pro
cesso assume ( ... ) mas cuja força 
propulsora original se encontra não 
na oscilação, e sim no estado de 
desequilíbrio latente do sistema que 
consiste na insuficiência crónica do 
consumo em face do crescimento 
d,a produção», não· é levada às últi
mas consequências e não é apre. 
sentada a tese verdadeiramente 
científica do surgimento das crises. 
Também neste campo o mecanicis
mo impera. 

Não se conclua apressadamente 
desta análise que a obra em causa 
não apresenta vários aspectos PoSi
tivos. Que não é IH)Sitiva. Contudo 
é preciso cuidadosamente limpá-la 
de todos os seus defeitos para se 
poder extrair. o qne de válido apre
senta. Lê-la criticamente. 

J. CJ. 

~ 
1 
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Inquérito ao Bairro de Alvalade 
(Continuação da página 51 

económicas (na base aos 320 aos 660 
escudos) , ergueram-se outras construções 
de renda l1m1taaa, propnedade de" parti
culares que ating iam somas oastante rTla is 
el evadas. Nas Avenidas da Igreja e Rio de 
Janeiro o preço sobe, e subia para os 
850 e 900 escuoos nas ca sas de seis e 
oito divisões. Prát icamente o mesmo na 
Avenida de Roma! .. 

havíamos observado e as nossas notas con
firmam-no. Em dez familias abordadas en
contrámos um Jn1Có caso em que o ,nqui. 
lino não era o primitivo 

Em Alva lade. _de resto, a confi.rmar a pa
catez quase provrnc1ana, não há crise. Tudo 
se arrumou há muitos anos Até as pessoas! 
Como dissemos· 50 por cento da popu! 9· 
çâo :!o bair ro dispõe ae re fldimentos supe· 
noras a cinco contos e na mesma propor
ção dispõe Jgua!mente de televisão, de 
apare lhagem e!eclrodoméstica e carro. Ci n
co das dez casas onde entrámos tin ham 
criada e as outras resta ntes utili zavam os 
serviços habituais de uma mulher-a-dias. 
Mesmo os ag regados onde existe uma 
maior instabilidade económica .ou que uma 

viuvez deixou sem amparo (e conhecêmo-to 
por experiência própria do tempo de estu
Gante ), e são inumeros, Servem-se aa sub
locação como meio mais expressivo do 
reequi líbrio tmance1ro-doméstico, que a 
proximidade da Ctdade Unrversitána traz-lhe 
as vantagens do ,10 /ume semore crescente 
d:!. -pro cu ra sobre a otena . 

-porqu~ se engasta no quadro de uma mé
dia burguesia. Fora disso, além aestes limi
tes, .mu ita coisa fica com teimosia de anos 
para trás: o lixo que se espalha, â noite, 
por ruas e ·passeios, esp101 11ado por velhos 
e crianças, lambido pel os cães,· porque nas 
casas económicas não há porteira! 

Mas, para cada pessoa, no que respeita 

A troco da viga :ie c,mento, da cana
lização central de gás. do chão de tacos 
que 1etorma e soalho inglês, com o apa
recer aa renaa livre, os preços auplicam, 
triplicam, quintuplicam . . . É novo, é mais 
caro!.. 

Alvalade não é, na traça onginal, con
junto urbanistico agradável. é t.1niforme, 
descolorido. Os blocos de 00 1s e três an
dares repe te m-se de quarleirão em quar• 
teirão . numa sucessão en fadonha. Talvez 
por isso tenha esse ar estranho de bairro 
operário onde lhe falte, no meio, a fábri ca! 
Mas a deso lação é bastante ilusória. Há 
ali uma vida calma. úffi sossego derramado 
pelas ruas; há sobretudo contacto humano, 
vizinhança, a boa vizinhança 110 senti do 
pl eno do termo. Reparámos que em cada 
p. éd io as pessoas nos informavam se os 
vizinhos estavam e até se naquela altura 
nos po diam receber! 

- Eu gosto muito do meu sitio! - disse-
-nos uma dona de casa. Procurámos saber 
a razão. - Oh! o bairro é muito tino! Te
mos todas as comodidades, não faltam lo· 
jas, nem mercado. Quem tem dínheí ro , tem 
aqw tudo! 

Insistimos, e a t1 na1 auas circunstâncias 
nos chamaram particularmente a atenção. 
Em primei ro lugar, a estabilidade d as ren
das ( entenda-se das ren<ias das casas eco
nómicas) ; em vinte anos foram úma unica 
vez aumentadas e o aumento inci-Oiu exclu
sivamente no caso· da mudança de 1nqui
Jjno. E isso foi há dez anos precisamente. 
Quer dizer: quem more na mesm a casa, 
de quatro divisões, por exemplo. há onze 
anos, paga quatrocentos e dez escudos; 
se veio depois pagou quinhentos e oitenta. 
Em segundo lugar, a radicação dos inqu~ 
linos, como ca usa e efeito daque la. J4, o 

Aqui há de tuao? Certamente. Se a po
pulaçf!o tem práticament.e resolvidos os 
seus pro blemas de transportes, se num 
raio de um qullómetro tem todos os esta
belecimentos de ensino, dispõe de um bom 
mercado e de ;.1ma estrutura comercial tão 
variada e quase tão cara como a da 
«baixa», com cinemas e centros de diver· 
são ao alcance de quinze tostões, te m-no 

o seu «habitat» está tudo resolvido .• O que 
falta? O aquecrmento central em vez do 
irradiador ou do catalítico? O tempo para 
ir ao mercado do Saldanha onde a praça 
é mais barata? 

Não haver 1Jm Alvalade no sítio da Bran
doa! . .. 

A. S. M. 

Rev(!lução, meu amor 
(Continuação d1. pâgirl<l 1/ 

desencadeou um dcs mai or~s movimentos de pro 
tes to que jamais abalou a França. 

v'alerá a pena recordar esses acon tecimenos? 
Talvez. 

NANTERR E A CABEÇA 
Eram pouco m ais de uma centen a os estudantes 

que, em 22 de Março de 1968, em Nanter re, Fa.culda 
de satélite da de P ar is. dedicada às ciências huma
n as, la nçaram o p rimeiro grito de revolt a . O porta
- voz dos tnsunectos era um r aipaz de 23 anos, aluno 
d e Soeiologia, filho de alem ães nascido em Framça: 
Nome : Da n '.e l Cohn-Bendtt . 

Que preten diam? Contestar. O quê? T udo : as es
truturas d a Universidade. do Estado, da Sociedade. 
Diziam-nos !,nspirados em Marcuse, o filósofo. «Dis
pa.rate - afirma Cohn Bendlt - n enhum de nós o 
leu.> ' 

Um p rofessor de Nanterre, eseondido sob O pseu 
d ónim-0 de Elpis temon, ao histo·ri a r mais ta rde os 
a,con '.ecimentos d..rá que os con testadores eram, na 
realidade. Jiru,to d atect,o de um cer t,o · clima pedagó
gico existente na própria Faculdade, m arc-ad.a peia 
presença e pelo espíri to de alguns pensad ores de 
grande níve l, Henri Lefebvre. en t re out ros. P<1rten
cem, de res:,o, a um p rofessor de Na-n-terre. Ca rl Ro
gers, psicólogo, as seguintes firmações: «A · mi,nha 
e xperiência leva -me a reconhecer qu e só os conheci
men oos descober tos pelo individuo. a.s verda .ctes de 
que ele se apropr.ou e assimilou. no decurso de uma 
experiência, pode m ser comunicada,; d irecw.men te 
a out rem. De onde não vejo qualqu er espécie dõ in
teresse n a minha profissão de p rofessor. Os result a
dos do ensino são fútei,; ou nocivos. Só me intemssa, 
por :anto. «aiprende n , em grupo, a t ra vés de r elações 
individuais ou por mim próprio, coisa.,; que tenham 
influência directa sobre o meu comportamento. A 
meihor maneira de aprende r - ainda que a mais 
d ifícil - é a bandonar a minha atitude defens iva, 
pelo me nos provisoriamente, a fim de procurar com 
preender como uma outra pessoa concebe e experL
menta a sua própria exper iên c ia. Uma out ra mameira 
de aprender é. quanto a mim. ao .e,rprimix as m1nh as 
duvidas, tentar classificar os meus problemas. de 
mOdo a compreender o slgnifleado real d a m inha 
experiência.> 

As cooclmsões do que a trás se expôs parecem cl a
rls : renuncia ao €ns'..no, salvo o rea!1z.ado em grupo, 
especialm en te cons·t itu ido a pair tLr do !ruteresse in
dividual dos seus componentes, com vis ta a um ob
ject ivo determinado ; abolição do s!s •,ema de exames, 
uma vez que eles aipena.s podem avali.a,r uma soma 
d e conhecimentos sem valor , e, pelo m esmo motiv-o, 
abolição dos diplomas. 

-Renunc:emos à exposição de qualquer conclu
são, pois é evid en te que ningué m adquir e conheci
me n tos válidos po;r melo de conclusões : «O saber não 
tem fim, é um prooes.so continuo de aiprendizagem.» 

Qual o grau de mfluência doo mestres sobre os 
alunos é dlficil avaliá-lo. Oerto é qU" as r elvlndlc:1 -
ções dos agitadores de Nantexre provoca,m, in icial
mente, mais do qúe a Indignação. a Iron ia. 

Nos p.rln.ciplos de Maio, deslocam-se a Paris a fim 
d e discutirem com os seu colegas parisieMes os as
pectos fundamenta is da crise da Unlversodade e o 
ângulo sob o qual deveriam ser abordados os pro
blemas estudantis. 

No dia 3, x,ealiza-se a célebre concentração da 
Sorboome. A evacuação e a ocupacão do edl.fic:o 
pela Polic;a, chamada precip"tadam ei1te pelo r ei tor, 
são o rastilho d e uma agitação q11,e põe de pê o 
Quarti.e.r La tin. Para tOdo o francês a Sorbonne é 
;,nviolável. Oc-wpá-la pela for()a corresponde a entro,r 
armado em Notre-Dame. Impensável. 

Há quem dig,a que o reitor Rache. de.so!1i.entado, 
se sentiu t r ansportado aos t empos da O. A. s .. sem 
pe,roeber se os revolto.sos v1nha m da esquerd ou 
da clireilta. 

O Hberal Grappin, dfr.ector d e Nanterr e. vtra-<>e 
obrigado á m esma medida. Er,ro t áctk,-o, em qualque,: 
caso. 

Alam Gei,sma r, secr etário-geral do fürulicato dos 
Prof·esror es do Ens!:no S UJPerior, ass<in a o segu tn te 

· éom tnticado : 
Pedimos a todos os profes~ores universitários q'lle 

·assumam d1ireetamente a.s suas reSIP("n sabi1idades, }s
to é, que desç,am á rua, ao !,ado dos alunos. 

AS BARRICADAS 
Sob o olhar complacente do burguês. lev,antam-se 

·M p r ime iras ba rricadas. Ro mint!cas · barricadas. fei
tas de pedras .e ga1hos de' árvore . s :mbólLca,; barrica
d as, que ent roncam na m elhor tradlição fr ancesa, e 
aitrás das quals se encont-r'<IIJ!l os que- de&afla.m a tra- -

dição. Vul:ne-ráve! barricadas. x-á,pidamente destruíveis 
pelo m,aks simples cto.s engenhos de gue.ra.- Mas o ad 
versário n ão a tac·ará. Sabe-10-i,am, desd,e o principio, 
ou estuda n tes? Em qualque-r caso. a.s ba rrLcadas va
lem como uma forç,a mor al. Leva ntaram-na,; os , Jo
vens de v!nt e' anos qu e desafiam o_ d estino com a vio- • 

· lêneia e a insolência que a idade lhes confere. E 
porque eles são o futuro , a Frani,a- inte '. ra. o Governo 
tncluido, põe os olhos no Quairt,ie-r Latin 

- Quando a cólera ressoa nas r uas. estende-se à 
T err a i.nte'ira - diz uma das multas canções que !me
diatament e com ei;am a c.ircular, cantadas em coro 
p elos m a:nifestant es. O mundo inteiro, com efe,ito , s.e
gue. surpres:i emoci-0nado, esp ect ante. o dooenr-0la:
dos acon t ecim entos em França. Porq'l!e, d e Pan,;, a 
r evolta prop·agou-se ás restantes um<ver sLdades do 
pa is. aos liceus. ás fábricas. ao funcionalismo. 

A tra,d i,cional d e.s,con fiança que opõe os- tra•balha
dores aos «fi!lhos-famma» que frequentam n.s- univer
sidades pa,rece dl5s,par-se. 

No dla 13 d e Maio, no cortejo que parte da Praça 
da R epublk a em direcção a Denfert-Rocherea u. in
corporam-se intelectuais, profe.~oroo, aJ-unos. ope,rá
rios. Du,i,ante seis hor as, um mHhão de p essoas desce 
o «Boulevard• Saint Michel, p ruse,a.ndo em frent e da 
S<>rbonne H,bertada por ordem do mim.stro Pom pidou, 
e onde flutua a bande ira dia r ebelião. 

- TOdas as manhãs ch egava á jan ela para ver se 
a balllde ira ainda lá estava - con ta-me m ad ame M; 
que vi've nas imediações. Os olhos de madam e M., 
set enta MIO.S passa,Jos, ainda lhe doem dos gases la
crimogéneas. - «Mas nunca fechei a janela. sa,be? 
Os rapazes podiam preeisa, de _qualque,r coisa >. 

Ness·e mesmo dLa 13. a greve g,exal é declarada. Na 
«Sud-Av'iatlion». em Nantes. onde se const roem os 
«Ca.ravelles», nas f ábricas ,Renaiult>. en,tre outras, 
ocupadas pelos trabalhadores. procura-se oõr = 
marc:ha a auto,gesitâo. Sem transp-0il'tes. os meios de 
comunicação reduzidos ao tn1 P!mo a Franca v!~ al
guO;S dias práticamente isolada do mui!ldO. 

M. A. P, 

No próximo número: 

«UM SONHO 
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-Deçlaração-·dos-Direitos 

· dos ,trabalhadores-. científicos 

-Prosseyu,mos hoje a publica('do da Declaraçtt.o 
dos Dtrettos dos Trabalhadores (.'tentlficos, estabe
lecíàa· na 9.• _p:ssembÍeia 'geral da 'Federa,,;l!o Mundial 

:dos Traoalliààores· Cienttftcos (1 a 5 . de Abril, em 
PciriSJ. 

cientflcio seja tra!}Sfertdo, · . c:ategonas parucu.a~:, ilc 
temporária ··ou permanen- tràbalhadores cieiltlfiéós 
temente, para outro· traba- nunía· · 'empresa, ' résultante 
lho cientifico, dentro dà dé inudança de circuris> 
.mesma organização. tàncias, deve haver · coo~ 

siiltas entre os smdicatos e ' 
3, DIREI TO S F UNDA• 

, MENTAIS DOS TRA• 
BALHA ü ORES CIEN• 
TI F ICDS . 

J. l - Virei to., civis 
Os trabalhadores c1enU

ficos lllde.pendentemente 
do sexo, raça, nac1ona11da
de, çredo e convicções po
llucas devem ter os seus 
dire11os c1v1s det1rudos na · 
D<claraçào Geral dos Di
reitos Humano~ e no Acór
do sobre D1reilos Huma
nos acene pela- Orga111za
ção das Nações Unidas. 

J . 2-Direizo a emprego 

Os trabalhadores c1entf. 
fico,, devem ter o direito 
de trabalhar de acordo 
com a sua capacidade c1en
tlfica e compete aos gover
nos garantir este direito. 

J. J-Direito de per
muta de exp~
riências 

Para a ciência contribuir 
activamente para o cresci
mento do bem estar da hu. 
manídade. é necessário dar 
aos trabalhadores científi
cos o direito de livre per
muta, tanto á escala na
cional como á escala in
ternacional, de opmiões e 
e_xperiências sobre o tra
balho científico e suas 
consequências económicas 
e Sociais~ ~' 

.,.. Os governos comprome
tem-se a não interferir 
com a liberdade de ex
pressão de opmiões cientí· 
ficas ou de publicação dos 
resultados da investigação 
científica, a não ser a in
vestigaç~o militaT, e devem 
tomar as necessárias medi
das' para evitãr outras in• 
térfêrências nesta liberda
de, 

3. 4 - D ireito de repre
sentação em cõr .. 
pos directivos 

As autoridades devem 
reconhecer a importância 
da participação. dos traba
lhaclores científiços por 
actos destina dos a melho
rar a qualidade e direcção 
da investigação e do dé
sehvolvimento científicos. 
Autoridades e organiza
ções científicas devem co
laborar, com este objecti. 
vO. Cientistas devem .estar 
rei>resentados nos organis• 
mos de direcção da ciên
cia e da investigação. 

Os governos devem in
sistir em que a administra
ção das instituições cientí
ficas e de investigação e 
universidades sejam con
fiadas a trabalhadores 
científicos ' com experiên .. 
eia e habilitações adequa
das. · 

3. 5-Não discrimina
ção 

Os trabalhadores cientí
ficos devem ter direitos 
iguais nas suas profissõe's 
jndependentemente do se .. 
xo, raça, nacionalidade~ 
credo, ou e·onvicções polí
ticas. 

3 . . 6 - Direito d02 defesa 

Os trabalhadores cientí
ficos devem ter o direito 
de defender os seus direi
tos 'pefos meios aceites nos 
se.us diyersos países. 

4, D l•REIT OS D OS T'ff A· 
BALHADORES CIEN• 
TIFICOS NOS . SEUS 
EMPREGOS 

4. 2-Tipo de iraba/ho a entidade ·patronal ·a· fim 
~ de se reduzir ao mírumo 

A entidade patronal de- ou evitar o despedimento 
ve garantir que a cada de pessoal. Se mesmo as· 

4. 1-Comrato ,à, 'tra
balho 

·trabalhador cteotlfico se- • sim, a redundância se 
jam dadas tarefas de har- mantém. a cada trabalba-
monta com as suas quali• dor científico deve ser da• 
ficações e conhectmentos do tempo suficiente CO!Jl 
e que sejam criadas as salário P,Or inteiro para se Os direnos, deveres e 

responsabilidades da enti
dade patronal e de cada 
trabalhador científico de
vem ser claramente estabe
lecidos quer por medidas 
leg1slat1vas quer por con
tratos de trabalho assina
dos pela entidade patronal 
e pelo trabalhador cientí
fico. E!stes devem incluir 
cláusulas para casos espe
ciais em que o trabalhador 

condições propícias para transferir para outro em. 
ele ·ser capaz de cumprir a prego, ou então uma mde-
sua missão de acordo com mnização á base de regras 
o contrato. . préviamente aprovadas. 

4. J-Redund4ncia na 
local de trabalha 

4. 4 - Demissão de em• 
prego 

No caso de se apresen
tar uma si luação em que 
se torna aparente um ex
cedente ou redundância de 

As circunstâncias de de. 
missão ele um trabalhador 
científico devem ser esta
tuídas por lei. 

Antes do . sismo 
(Conttnuaçl!o da p4gina 3} 

A que ;mputar tal facto? Principalmente à 
má exeeução da obra. 

Enoontre~se em estudo, no Grémio dos 
lnclustna,s da Construção Civil do Sul, um 
projecto de regulamento que irá tentar li· 
mitar o amadoris:no na construção civil. 
Esperemos, po is, que seja um primeiro 
passo na solução do problema, além de 
outros que podiam ser dados através de 
órgãos competen-tes, com-o o píoblema das 
fiscalizações, responsabilidades, etc. 

Há dias. dizia·me o eng .o ch,efe da Fis· 
calização de uma Câmara- dos arredores 
de Lisboa: «Como quer võcê que a Cã· 
mara flscal :ze cónvenientemente, se ape-, 
nas somos três técl'lioos e se terminam por 
d1ia uma méd ia de dois prédios?» 

Não é de facto possível fiscalizar nestas 
con<iições, nem tão-pouco nos act,uais mol• 
des de baixos vencimentos e ex·cessivo 
trabalho. 

NA PROVINCIA 

Conforme se disse, na zona A estão tn
cluídas mu-ttas terras da província e prin· 
cipalrriente do Algarve, onde os s1simos são 
particularmente serihdos, · impondo-se ple
namente .a aplicação de medidas de pro
tecção anti·sísmica. 

Assim. seria do mais elementar bom-

Aó acaso da rua 

:r.contmuaçáo da página 7J 

ordem objectiva, que leva!fam a modifi
cações na estrutura bi,nária, perfeita
mente definível. Compreende? 

- Podia precisar? 
- Antigamente, cada bloco era uma 

coesão. Com chefes e prograimas distin ... 
tos. Cada um se comrportava como uma 
unidade. Hoje tudo se interfere. É uma 
misturada. Contudo, entendo, que nos 
nossos dias esquerda e direita. podem 
inexistir? - ' 

- Como' se rea,liza essá ine~istência? 
- Ca-da indivíduo, tomando-se res-

ponsável, prefere esta ou aquela, pois 
é livre na sua es,colha: ainda que se 
comprometa a cumprir os programas da 
&u·a própria _fa~ ão. . 

-senso demol>r ou reforçar as construções 
de ~obe e as de alvenaria de pedra 

Como levar a cabo tão difi-cil tarefa? 
Dado. que os agregados populac ionais pos• 
sruidores de tais construções são normal• 
mente os menos evofuidos. não podendo 
suportar por certo os encargos correspon• 
dentes, 1mpõ&se que o" Estado auxilie a 
realização de tal -tarefa, concedendÓ em• 
préstimos de j-uro min•imo e a lorigo prazo, 
que por certo Seriam bem apfoveita,dos 

A rentabilidade de tal · empréstimo a fa• 
zer nos casos mais necessitadqs e urgen
tes. seria uma medida de segurança que 
pouparia por certo a lon·go prazo a perda 
de vidas e bens. · 

Deveria também ev~tar-se a constr,ução 
de casas de alvenaria e adobe s·em qua~
quer estrut,ura anti-sísmica, embora tais 
co.nstruções estejain pràticamente a cair 
elll desuso. 

A HnaÍizar, Julgo ser da máxima aoul• 
dada tal problema da previsão anti-sísmica. 
Será como conceder um crédito a prazo. 
como p~ga.r um prémio de um seguro sís
mico já que não somos todos favoreci<:los 
como os habitantes da meseta de uns bons 
maciços de granito que nos Q'arantam um 
sono mais tra,nq.ui.lo e reparador, na previ .. 
são de qua,.quer m,exidela mal i.ntenoio
nada da crosta terres~re. 

P. M. · 

«Pala-vras que passam» 
01:ho esperto, Joaquim Manuel Lopes 

Ribeiro, tem· 18 anos, mesmo à medida 
do seu bair-ro su-burbano. Admirador de 
Adamo e de Alain Delan, conhece de 
cor todos oo sucessos musicais em voga; 
reina ao Chia.do no pequeno mundo dos 
pequenos. «É que o escritório é ali 
mesmo e ando semip.re cá por fora». 
Ex-aluno da Escola Indus-tria1 cursa. 
agora, línguas. Confessou-nos -imediata
mente: 

-Francamente não sei o que isso é. 
Tenho muitas vezes ouvido, em discur
sos, fa lar de direitas e esquerdas; mas 
nem sequer julguei que fosse alguma 
coisa de po;lítica. Daqui, da.J.i. vejo nos 
jornais escreverem também sobre a 
mesma coisa. Agora. interess·ar-me é 
que ' não. São daquelas palav.ra's que 
passann. 

- Vê? Já está a dar Ulffia opinião! Um 
esforçozinho. Vá lá .. 

-No meu es,critório nunca se ouve 
falar de tal. Assim, não sei. 

-No es,crLtório? 
-Sim. É de advogados. C-Omo no 

Seminário e na Escola aonde andei não 
ensinam o que isso é, não faço ideia. · 
T a1vez ... , direita seja aquilo que eles 
querem e esquerda o contrário. 

-Eles, q1,1em? -
- Eles. Não se!. 
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Desde o •R 1» (1948) ao «R 7» (1968) a evolução dos pneus·· de corrida-da Dunlop 
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A. VENDA NAS é.AsÃs Í:>A mECIAÍIÍ>ÀDE 

Uma das técnicas que mais tem 
evoluído nos úlbimos anos no donú ... 
nio da Indústria àutómobi!istica é 
a que diz respeito ao pneumãticos. 
E, conquanto âs composições das 
diverSas borrachas utilizadas e seus 
tratamentos se aperfeiçoem, pode 
dizer-se, todos os dla.s. a ·· questão 

. que na realidade surge mais fre
------------------------ quentemente ao automobilista diz 

respeito à largura da banda de ro
da.gem, que não pára de cresce.r. _ 

E uma ideia que. repa.ramos, 
PamalDO PILO DHPOITISTA tende a generalizar-se, é a de que 

íoo•, .....,.,.,, .... , •• 11o1aodo...,. «quanto mais largos forem os pneus 
:: . :, mais os automóveis se agarram ao 

terreno». , .. . 
É esta a questão que .pretende-

~ 
mos deixar esclarecida já que se 

... . trata de um ca,pítulo da técnica 
,t.)~ cuj_o ' conhécimenfo · e" boa inter
~~ - pretação bem podem levar a 

mais seguras condições de utili
zação do carro de todos os dia,, , se 
bem que: como é hábito; nas ques
tões de· desenvolvimento de técnica 
·automobilística, também esta evolu-

BANDEIRA DE LIMA 

câmara. e para wn mesmo pneu 
são as dimensões dessa elipse que 
governam as SU·as características 
de aderência: quanto menor ela for 
maior é . o poder- de curva e vice
-versa. Allãs, é fácil de verüicar 
em qualquer automóvel que o uso 
de pressões mais baixas do que as 
Indicadas diminuem - a adérênclâ 
em curva. e isso também ~ac·ontece 
se se mantiver~ as pres·sõeS é se .'; 
aumentar a . carga do automóvel. 
:Essa . v!Srlação no comportamenio 
do carro deve-se excluslvarileilte" ao -
ao facto de as superfícies "dás elíP
ses de assentamento dos pneus te
rem aumentado. Um caso· con·éreto: 
usando pressões ·conii>reeiididas en
tre 26 e 30 «llbras» (lb/pól'. eviden
temente .. ) é impossível conseguir · 
que - uin 1Alfa-Romeo» - bem co- . · 
nhecido pelas suas boas· qualidades 
de aderência ·- . faça aquela _ habild- · 
dadezita que se chama u:p"ião»._ Mas 

- se se eleva a pressão nós pneus 
dianteiros para umás 35 lb e se di
minuir para - 10 lb à pressão nas 

No 11no passado s F ir es't o ii & 
Introduziu o pneu de ,co;,/ds ria 
. sua / orins actual: no ·cR 82, .em 
vazig, a iecç_ãô ii_o 'piso é c~n:~lª· 

:-'"; 
·Quente aumento das dimensões das 
elipses de assent.afuentô). - ~ 
, Esclarecida que está; embora um 
tanto grosseiramente. - a · maneira 
cõmo . varia o ~ poder ·. de curva de 
um J)lleu · de acordo com -a fÓrma 

REL6G10 suiço : como ele assentà no cbão, restà" tra. 
tá·r .da questão actual do cresci-

MUIIOR QUAUDADI MAIOR EXAc:tlOÀO 

PR .O l\T TO 
A VESTIR Lol/1 T 70: nas rodas traseiras, o piso dos Goodyear tem cerca de 4Ó. cm de largura 

Fatos If!ves, casacos e calças de ção tenha entrado pela extraord! .. 
linho, e Terylene, vestuário para nária «.porta» do automobilismo 

rodas traseiras obter o «pião» · de 
um ·«Alfa-Romeo» não pàssa de uma 
brincadeira: a traseira do carro 
«vai-Se embora» com toda a fa,ci}i .. 
dade - a' aderência à frente ctes. 
ceu a.inda (pressão mais elevada · e, 
portanto, elipses mais pequenas) e, 
no jQgo traseiro, foi m·uito diminuí
da (ipressão mais baixa e conse-

campo e p.-aia, malhas, camisas e deS,por:tivo. 
calções de banho e bons tecidos Um pn'eu qualquer assenta no 
ingleses para copfecções l)OI' chão _segundo uma eli-pse' cujas di ... 

medid-a mensões "' dependem · das próprias 
V E R ( S S I M O S dimensão do pneu, da carga a que 

Av. Guerra Jon.queiro, 8 .. C está instantâneamente su:bmettido e 
·-- Tele!, 72 73 35 - • - ' da préssão do . ar no 1nterior da -----------------
C!I 
C.lll:AV'ANS JTERfiÍATIDIIIL 
0111liorim1i1u,1ríen1, 
l1bricu1,d1cu1nu1 
40fflllftdl 
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AUTO-LUSITANIA 
AVJMl•A DA 1111lU,.f.7M7 U1 10A 

mento da sua la,rgura. --
Num automóvel em CUrva a acção 

da força centrifuga dá lugar a uma 
compreensível transferência · de pe
sos, que aliyia o par de rodas 'in
terior à curva carregando as rodas 
do · lado de fora. Esta modificação 
das cargas vai. portanto. fazer va ... 
riar proporcionalmente as superfí. 
cíes das êli-pses de assentamento' 
dos pneus e conse_quenteroente o 
seu poder de curva que fica dimi ... 
nuído. E, corno· os pesos trans .. 
feridos ~ n_ão sã·Q ig'ua1s à frente e 
atrás · tanto porque as ' nÍ.assãs não 
estão· igualmente distribuidás pelos 
dois eixos como· em virfti.de -·ãe as 
características especiais ', e normal .. 
mente diferentes de cada uma das 
suspensões terem também influên
cia nssa modificação. não só o po,
der de Curva diminui com o au .. 
mento · da-s superlícies das elipses 
de -assentamento corÍlo as caracte,., 
rísticas · subvirantes, neutras ou so
btevirantes próprias do automóvel 
variam profundamente, ao longo da 
gama· de velocida<les a que se pode 
tomar determinada curva até ao 
limite prático em que o automóvel 
«se vai embora». quer seja de f-ren .. 

te, quer de traseka ou ..• 
«todo junto». 

Foi especialmente a esta 
,profunda e perigosa modifi
cação das características 
próprias do automóvel que 
o uso dos pneus de banda 
Ja.rga · e grande poder de 
curva veio obstar : a swper· 

if fíde da elipse de assenta
ménto, logo origina}mente 

] 1 ; de grandes dimensões é 
muito menos sensível às va
riações da ca.rga. 

E, contjuaflto um pequeno 
ganho em aderência se veri .. 
fique também em relação 
aos pneus mais est_reítos, 
isso de foruna a.Jguma quer 
dizer que «_quanto mais lar
gos forem os pn~us m~is o 
automóvel se agarra ao 
chão ... , 



SOCIALISTAS ITALIANOS 

«Inimigos 
como . dantes1> 

- ALBERTO VILLAVERDE CABRAL 

O Partido Socialista Unificado Italiano, após uma 
reunião do seu Comité Central no passado dia 4. divi
diu-se. o que deu orii:em à queda do Governo centro
-esquerda. presidido por Mariano Rumor. A cisão foi 
provocada por elementos do antigo Partido Social
-Democra.ta Italiano, que tomaram o nome de Pàrtido 
·Socialista- Unitario, enquanto os antigos membros do 
Partido Socialista Italiano adoptaram II velha desig
nação. Os membros do P. S. L têm três vezes mais 
.cleonhdns que os do P. S. U . na Câmara dos Deputados. 

<<ie na seaes não sei, 
mas hã dinheiro que che
gue para a.lugar as sedes 
neeessárlas>. . 

damente trap.sformada. 
Esses Industria.Is mais Jo
vens. entre os quais so
bressa i Pireu. leva.n taram 
a lebre no Passado mês 
de Marco e esPera-se que 
no Outno conquistem a 
dlreccão. ' 

munistas Que a 3 eU 1â.do 
haviam comoatldo em 
Espanha e Itália. a ata 
direita do Partido Socia
!Ista. chefiada pelo actual 
presiden te da República. 
Gtuseppe Saraga.t, sepa
rou-se e formou o Par
tido Social-Democrata 
Italiano. Depo15 · de 1956, 
P!etro Nenm, farto de 
es,tar . na oposição, reco
meç-0u os contactos com 
os antigos companheiros 
de partido e acabou com 
a.s .relações com o P. C. 
Em 1961 o congresso do 
Partido consagrou a vitó
ria · d{' Nennt sobre os 
partidários da colabora
ção com os com un!stas. 

· No ano seguinte os socta
lista.s oassaram a recla
mar do Governo <Demo
cracia Crtstã > a abertura 
ã esquerda. u que a.cabou 
por se realizar em 1963 

Nenni 

com o prtmetro Governo 
de centro-esquerda. Nen
nf nessa altura teve de 
enfrentar a sua a.la es
querda. Que se separou~ 
dei;! e formou o Partido 
Socialista !ta llano de 
Unid adi' Prole-tárla. 

F!na.lme n te. em 1966. 
Nennt e Saragat uniram 
os seus dois partidos. E 
assim se continuou até 

· ao ·prmclmo· deste mês. 
Contudo. essà unl'io nun
ca foi ef.~iva. O gruoo 

OS DIREITOS DO CIDADÃO PORTUGUtS 

soeta.1-democrata nunc-a 
se uniu verdadeiramente. 
HoJe a fórmu la que ca
racteriza as relacões en- -
tre os soe!a!!stas Italia
nos é : <Nem!ci come pri
ma• <!nlm 1 g os com o 
dantes> . 

Para depo:s da cisão. o 
plano de Tanassl previa 
eleições. Porém, o seu 
novo Partido saiu muito 
mais debilitado da séoa
ração do que estava pre
visto. Ass!m o_areoe. aue 

Saragat 

o P. S. U. preferiria um 
Governo só de cristãos 
democratas com o seu 
aP<.no de fora - a sua 
entrada 1mpl!ca r,ambém 
a do P . S I. e Isso não 
está nos pia.nos - de 
forma a que o novo agru
parnen·to tenha tempo de 
se estruturar. O P. S. I., 
POr seu la.do. prefere que 
a.s elelcões selam no pró
xlmo Outono e não na 
Prlmavera como altmns 
têm alv\t.rndo 

Estas foram as paia
vras de Mário Tanassl, 
«ieader> ctós soclais-de
mocratl1$ lta.ilanos, quan
do lhe perguntaram co
mo os socta.ilstas dJSS!
dentes Iam resolver o 
problema das sedes. Isso 
porém não constlt'.11 pro
blema para o novo Par
tido Socialista Un itário. 
;,. cisão veio fa.cilltar aos 
soc1a1s-<1emocratas o re
torno ~ suas tradicio
nais font-es de receita: o 
auxilio internacional (o 
sindica.lista americano 
Vann: Monta na apres
sou-se a Ir a Itália após 
a cisão) e o capitalismo 
nacional. As relações en
tre os sociais-democratas 
e a Confindustrla (Con
federação dos Indus
triais> estreitara m -se 
mu lto desde que Tanassl 
é ministro da In_dústr!a. 
Note-se que o !>Oder da 
ConfLndustria é enorme. 

A presente cisão entre 
os soc!al!stas apanhou o 
público Italiano com1>le
tamente de · surpresa e 
poucos são os que conse
g,1em comprN"nder as ra
zões Que levaram a a.la 
social - democrata a 
formar o novo P. S. U. 
Contiudo os observadores 
mais qual!flcad·os afir
mam que a cisão em Ine
vitável. porqu(' andava a 
ser planeada J)l'lo gruoo 
Tan assl - Br<é'ttl - Fern há 
já multo tempo. E. den
tro dos seus Interesses, 
eles esta varo certos. pois 
a facc·ão mais esquerdista 
do P. S. I. havia afcanca
do um:1 maioria den·tro 
do partido u.nlf!cado e 
ameaçavam gra.ndemen
tt> as aspirações dos so-

O direito ao trabalho (21 

Mario Tanassl - o chefe da cisão 

pois agrupa práticamen
te tod06 grandes Indus
triais Ltal!anos e. além 
disso, possui 14 Jornais 
d1ar1os e está associado 
a em.presas que possuem 
outros nove. A Confln
dústrla Passa presente
tante transição. Os seus 
actuais dirigentes são tl
dos pelos Industriais mais 
Jovens como antlquadoo 
e lncapaZeg de dirigir um 
organismo tão !m;>ortan
:te numa Itália profun-

clals-democratas PMa as 
próximas ele! ções. · Os 
fiéis seguidores de Ta
na.sst temiam mesmo que, 
DOr mtluêncla da «nova 
mahiria•. ser levados a 
qualquer forma. d e cola
boração com o Partido 
Comunlst,a. 

Al!ás~esta é uma pedra 
de toque Para os sóc!als
-democratas italianos. Já 
em 1947. quando Nennl 
se r·ecusou a abandonaa
a co1aboroção oom os co-

3 E não deverá. mesmo. pensar e,m espec,a1s di
reitos face á nlpótese de despedimento. se está com
preendido na classe - numerosa· - dos trabalha
dores rurais ou dvs Que só possuem aptidões para 
o serviço 1oméstico. 

A lei do contrato ct,e trabaLho - Decreto-Lei n.º 
47 032. de 27 de Maio de 1966 -. numa das últimas 
d,!spos1ções. o artigo 131.0

• declara excluldos do seu 
ãmbito os contratos de serv,ço doméstico e de seT
v!ço rural. Prevê-se no mesmo preceito a possibili
dade de o regime nesse diploma 1efmldo ser tor
nado extensivo. por decreto regulame ntar. n.o todo 
ou em parte. e com as adaptações necessárias a tais 
contrato.s. Tal decreto extensivo não foi. porém. até 
ao presente. publlca.d;i, pelo que os contra.tos dos tra
balhadores rurais. não sendo a.Justa,cto,, por prazo 
certo lpor exemplo a.o mês ou ao ano> . continuam 
a regular-se pelo Código C!vll de 1867. como contra:-· 
oos de <servi<;o sa.larlado» ou seJa. aouel<> qu e é pres
tado <dia por dia ou hora por hora, não tendo o 
traba!h,ador despedido direito a mais do que. a re
muneração correspandente ao dia do de.spedlment.o 
(artigos 1391.' e q94 daquele Código>. . 

Caso tenham ·sido· contrata.dos por um determi
na.do prazo. podem. no· termo desse prazo. ser des
pedidos sem qual<rner wv.!so prévio. compensação ou 
lndemn!zacli.o. · 

Seme!hantemente, os em,pregactos em serviço do
méstico presumem-se aJustados ao mês ( artigo 1373.0 

do Código Civll de 1867) e. f,indo e&S<' prazo ou outro 
a que ·se tenha re<POrtado o aJu~te, podem ser despe
didos s·em aviso, prévio. compensação ou indemni-
zação. . 

4. Ema relaJtJva parcimónia de ctlrei;os nã(J deve , 
porém. tomar-se como solução estabelectd·a nas nos-
sas leis, p:>r modo deflmtlvo e estávE'L 

O Direito do Trabalho tem como que wn,a dlrna.
m lca evolut!v,a de aperfeiçoamento. que na regula
mentação do contrato1 de trabalho se manifesw.. por 
exemplo. na aludida possi'bil!.dad,e. logo entrevista no 
Decreto-Lei n.0 41032 de alargia,mento ulterior do 
ãmbito deste dLploma a um vasto sector de rela~ões · 
como o dos <rurais• e dos <domést!coo• e •e Patenteia > 

no facto de o mesmo text.o legisfaUvo prescrever a 
sua própria revlsão num prazo de p,ouoo mais de 
dois anos : até 31 de Dezembro de 1968; 

Nesta últunà data. o Governo envicu à Cil.mara 
Coroorativa proJeoto de diploma. que, segundo comu
nicou. a Imprensa ct:iária, fou Já obJecto de estudo e 
parecer, ainda não publicado. daquela Câmara O 
proJecto não · contém qualquer alt,eracão substancial 
aos pontos que acima a.bordámos. 

No entanto. existem no sistema .egal, tomado 
objectiv-ami,nte, virtualida,des de evolução num sen
tido d~ mais eflcLente protecção ao trabalhador. so
bretudo parque. no plano dos ptincípios orientado
res. se encontra a afirmação de um direito ao tra-
balho. · 

O Es·!.atuto dv Trabalho Na~Lonal. que. emoora 
não seJa uma !e! de hierarquia superior à das te!s 
ordinárias. conU!m os principios fundamentais da 
orgnni7,~cã 0 jurldica da.o, re!açõ 0 s iaborais. declara, 
Já desde 1933, que <O direito uo irabalho e ao saládo 
hum.anamente sufj.c te.n te .s,'io oarantidos sem preJ1i1-
zo da ordem económica. jurid:cã- e moral da socieda
d e• < ar ti~3 21.'l e que •o direl,to ao trabalho é tor
nado efectlvo pelo contratos Individuais e colecti
vos• <artigo 23.'>. 

E a Constituição. que. Lnicialimente, não continha 
referência expressa. a este direito. passo:1. em revi
são constltuci0:1a.l efeetua.da em 1951 <Le• 2048 de 
11 de Junho desse ano>. a consagrá-lo solenem..,nte 
no artigo 8.' como um dos d'reitoo e ·gal!'anuas fun
damentais do cidadão português: logo a seguir à afir
mação, no n.º l.', do direi to à vida e à integridade 
pessoal. passou a extstir um n.' 1.0 -A, com a seguinte 
rertacção: •o direito ao trabalho, nos termos que a 
lei prescreve» . 4 • .. 

Sob pena de se aflrwar que a alud1da alt<,ração 
no texto da Lei fundamental do Pats representa uma 
Inutilidade - o que seria absurdo -. bem de reco
nhecer-se que a Constituição contém. como pri.nclµlo 
orientador da Legisiação ordlnár'.a. o comando do 
aperfe!çoamen·to possivel em matéria d,e d,!re!to ao 
trabalho e. pois, uma das mais Importantes real!za
ções deste. que g_ a estab!lidad.e do emprego. 
. Neste . oomo em muitos outros problemas. cabe à 
Comunldad•e. nom eadam,ent•e a.os S"11S órgãos legisla
tivos. indagar e m que medida o slSlte'lila lega.! vigente 
real111a os grandes princi,ploo enunciados no texoo 
constitucional. 
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